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Em primeiro lugar, indiscutivelmente, ao meu orientador, o Prof. 
Doutor Stephen R. Stoer. Pelo seu papel imprescindível na orientação, 
nos momentos de discussão, na leitura pormenorizada e crítica, nos 
contributos que, de diversas formas, permitiram a construção deste 
trabalho, mas também pela paciência e estímulo perante os avanços e 
recuos deste processo, tanto em termos temporais, como textuais. 
Agradecer ainda, a presença ‘parceira’ que sempre manifestou e 
manifesta, ultrapassando a dimensão do trabalho que agora se 
apresenta.  
Aos docentes da parte curricular do mestrado que, 
indubitavelmente, contribuíram não só para a problematização e 
desenvolvimento deste trabalho, mas também pela influência que 
tiveram no meu crescimento profissional, pessoal e relacional. E aqui, 
não posso deixar de destacar o papel do coordenador deste mestrado, o 
Prof. Doutor José Alberto Correia que, para além da dimensão 
pedagógica e crítica, tantas vezes inquietante, sempre manifestou uma 
presença solidária, interessada, atenta e ‘companheira’ até ao último 
ponto final. 
À Natércia Pacheco, ao João Caramelo, à Maria José Araújo, ao 
Manuel Matos, e também à Fernanda Rodrigues a quem, para além da 
solidariedade institucional, da disponibilidade incondicional e da 
amizade, quero reconhecer o apoio, que de diferentes modos e com 
diferentes sentidos, me foram ajudando a ultrapassar os meus 
obstáculos e as minhas contingências. 
À Manuela Terrasêca e à Alexandra Sá Costa. Não encontro 
palavras através das quais consiga dar conta deste pedaço de vida 
vivido e partilhado, feito de conversas, de discussões, de risos e de 
lágrimas, de cumplicidades solidárias que, devagarinho, mas 
intensamente, se foram instalando e permitindo que nos fôssemos 
conhecendo melhor: entre cada uma de nós e a nós próprias. 
À minha família e a todos aqueles e aquelas que durante este 
percurso foram manifestando interesse, apoio e estímulo, traduzindo-o 
quer em palavras animadoras, quer na pergunta ‘indesejada’ e 
incomodativa, que tantas vezes me era feita, pelo meu pequeno 
sobrinho Pedro: 
- Então Lena? Ainda não acabaste? Quantas páginas te 
faltam? 
- Já, Pedro! Já acabei e já podemos ir ao cinema e andar de 




Os  Ter r itórios  Edu ca t ivos  de In terven çã o Pr ioritá r ia  (des p . 147-
B/ ME/ 96) cr ia dos  pelo Min is tério da  Edu ca çã o con s t itu em -s e com o u m a  m edida  
de polít ica  edu ca tiva  qu e p res creve u m a  in terven ção n u m  determ in a do es pa ço 
geográ fico, a dm in is t ra t ivo e s ocia l de com ba te a os  p roblem a s  de exclu s ã o s ocia l e 
exclu s ã o es cola r , qu e s u põe u m a  polít ica  de dis crim in açã o pos it iva , va lor iza n do-
s e o pa pel dos  a ctores  loca is  e o es ta belecim en to de pa rcer ia s  en qu a n to 
con tr ibu to pa ra  a  cr ia çã o de con dições  de igu a lda de de oportu n ida des . 
Nes te proces s o o p rojecto edu ca t ivo, n u m  con texto de terr itoria lização 
das  polít ica s  edu ca t iva s , torn a -s e cen tra l, p reven do-s e qu e a s s u m a  es s e ca rá cter  
ter r itor ia liza do de prom oção e a rt icu la çã o de m edida s  loca is  capa zes  de 
con tr ibu írem  pa ra  a  d im in u ição da s  des igu a lda des . 
É  n es te â m bito qu e s e a n a lis a m  os  Projectos  Edu ca t ivos  de TEIP da  
regiã o n orte, en qu a n to m edida  de polít ica  edu ca t iva , n om eada m en te, n o qu e 
res peita  a os  ob ject ivos  defin idos  n o des pa ch o 147 -B/ ME-96. 
A a n á lis e do m a teria l em pír ico perm it iu  eviden cia r  qu a tro t ipos  de 
‘terr itór io’: o território parceria , o território ped agógico es colar, o território ligação 
vid a activa  e o território ges tão, ligação e articulação en tre  ciclos  d e ens ino, s en do 
es te ú lt im o o qu e s u rge de form a  m a is  eviden te. Argu m en ta -s e, a in da  qu e, 
p rogres s ivam en te, s e a s s is te a  u m a  s u bvers ã o do des p . 147 , pelo próprio 
m in is tér io qu e o cr iou , a s s im  com o a  u m a  cen tra liza çã o edu ca t iva  em  n om e da  
des cen tra liza çã o. 
 Abs t rac t  
 
 
Th e "Edu ca tion a l Terr itor ies  of Pr ior ity In terven t ion "* (TEIP, s ee 
govern m en ta l d is pa tch  147-B/ ME/ 96) crea ted  by th e Min is t ry of Edu ca tion  h a ve a s  
th eir  a im  th e figh t a ga in s t , in  a  des ign a ted  geogra ph ica l, a dm in is t ra t ive a n d  socia l 
s pa ce, socia l a n d  sch ool exclu s ion  on  th e ba s is  of pos it ive d is crim in a t ion  by givin g 
va lu e to loca l a ctors  an d  by th e es ta b lish m en t  of pa r tn ersh ips  a s  a  con tr ibu t ion  to 
th e crea t ion  of con d it ion s  of equ a l opportu n ity. 
In  th is  p roces s , th e s ch ool’s  p la n  of a ct ion , in  th e con text  of a n  edu ca t ion  
policy ba sed  on  terr itor ia lis a tion , becom es  cen tra l.  It  is  foreseen  th a t  th is  p lan  will 
ta ke on  th e terr itor ia lis ed  p rom otion  a n d  a r t icu la t ion  of loca l m ea s u res  ca pa ble of 
con tr ibu t in g to th e redu ction  of in equ a lit ies . 
It  is  with in  th is  s cope th a t  on e an a lyses  th e Edu ca tion a l Action  Pla n s  of 
th e "Edu ca t ion a l Terr itor ies  of Pr ior ity In terven tion " in  th e n orh tern  region  of 
Por tu ga l, pa r t icu la r ly in  ligh t  of th e object ives  defin ed  in  th e govern m en ta l d is pa tch  
147-B/ ME-96 . 
Th e an a lys is  of th e em pir ica l m a ter ia l ga th ered  h a s  a llowed on e to 
con s tru ct  fou r  types  of "terr itory":  th e "pa r tn ersh ip  terr itory"; th e "pedagogica l 
s ch ool terr itory"; th e "lin ked  to work in g life terr itory" a n d  th e "terr itory m a n a gin g, 
lin k in g a n d  a r t icu la tin g th e d ifferen t  levels  of s ch oolin g".  It  is  th is  la t ter  terr itory 
th a t  h a s  s h owed  its elf to be dom in an t .  It  is  fu r th er  a rgu ed  th a t  on e h a s  
p rogres s ively witn es sed  a  s u bvers ion  of th e govern m en ta l d is pa tch  147 , by th e very 
m in is t ry wh ich  crea ted  it , a s  well a s  a  p roces s  of edu ca tion a l cen tra lis a t ion  ca rr ied  
ou t  u n der  th e p retext  of decen tra lis a t ion . 
                                                 
*
 In  En gla n d  a n d  Wa les , s u ch  "Ed u ca tion a l Terr itor ies " fin d  th eir  equ iva len t  in  th e "Ed u ca tion a l Action  




Les  Terr itoires  Édu ca t ifs  d’In terven t ion  Prior ita ire∗ (des p . 147-
B/ ME/ 96) créés  pa r  le Min is tère de l’Édu ca tion  s on t  con s titu és  en  ta n t  qu e 
m es u re de polit iqu e édu ca t ive p res criva n t u n e in terven t ion  da n s  u n  es pa ce 
géogra ph iqu e, a dm in is t ra t if et  s ocia l déterm in é de com ba t  a u x prob lèm es  
d’exclu s ion  s ocia le et  d ’exclu s ion  s cola ire, qu i s u ppos e u n e polit iqu e de 
d is cr im in a tion  pos it ive, va lor is an t  le rôle  des  a cteu rs  loca u x et  l’éta b lis s em en t  de 
pa r ten a r ia ts  en  ta n t qu e con tr ibu t ion  à  la  créa t ion  de con dit ion s  d ’éga lité 
d ’oppor tu n ités . 
Da n s  cet te dém a rch e le projet  édu ca t if, da n s  u n  con texte de 
tér r itor ia lis a t ion  des  polit iqu es  édu ca t ives , devien t  cen tra l, éta n t  prévu  qu ’il doit  
a s s u m er  ce ca ra ctère térr itor ia lis é de p rom otion  et  d’a r t icu la t ion  de m es u res  
loca les  ca pa bles  de pa r t iciper  à  la  rédu ct ion  des  in éga lités .  
C’es t  da n s  ce ca dre qu e n ou s  an a lys on s  les  Projets  Édu ca t ifs  de TEIP de 
la  région  Nord, en  tan t  qu e m es u re polit iqu e édu ca t ive, pa rt icu lièrem en t  en  ce 
qu i con cern e les  ob ject ifs  défin is  dan s  la  dépêch e  147-B/ ME-96. 
L’an a lys e du  m a tériel em piriqu e a  perm is  de m et t r e en  relief qu a tre 
types  de ‘ter r itoire’ : le territoire partenaria t,  le territoire péd agogique s colaire,  le  
territoire lia is on  vie  active et  le territoire  ges tion , lia is on  et articu la tion en tre  
n iveaux d ’ens eignem en t, t ou t  en  étan t  le dern ier  celu i qu i ém erge d ’u n e fa çon  
p lu s  éviden te.   
Des  a rgu m en ts  s on t  avan cés  con s idéra n t  qu e n ou s  a s s is ton s , m êm e s i 
cela  s e fa it  d ’u n e form e progres s ive,  à  u n e s u bvers ion  de la  dépêch e 147 , de la  
pa r t  du  m in is tère m êm e qu i l’a  in s t itu é, et  qu e cet te s u bvers ion  es t  au s s i vis ib le 
dan s  u n e cen tra lis a t ion  édu ca t ive ca ch ée s ou s  le n om  de décen tra lis a t ion . 
                                                
∗
 En  Fra n ce, l’équ iva len t  a u x terr itoires  édu ca t ifs  es t  dés ign é pa r  ZEP (Zon es  d ’Éd u ca t ion  
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In troduç ão  
 
1 . Re le vânc ia da te m át ic a para a inve s t igaç ão  
 
A cr ia çã o d os  Ter r itór ios  Ed u ca t ivos  de In terven çã o Pr ior itá r ia  
(TEIP) pelo Min is tér io da  Edu ca çã o em  199 6  en fa t iza  n os  d is cu rs os  
edu ca t ivos  e n os  n orm a t ivos  lega is  o con ceito e form a  de Terr itór io 
Edu ca t ivo, p res creven do-se u m a  in terven çã o n u m  determ in a do es pa ço 
geográ fico, a dm in is tra t ivo e s ocia l de com b a te a os  p rob lem a s  de exclu sã o 
s ocia l e exclu sã o escola r , p recon iza n do-se o pa pel dos  a ctores  loca is  e o 
es ta belecim en to de pa rcer ia s . Se, por  u m  la d o, es ta  m ed ida  s u põe u m a  
polít ica  de d is cr im in a çã o pos it iva , por  ou tro, s u põe u m a  delim ita çã o 
es pa cia l de p rob lem a s  s ocia is  e es cola res  p res s u p on d o u m a  in terven çã o 
qu e u lt ra pa s se a  d im en sã o es cola r .  
Cen tra l n o p roces s o de con s t itu içã o dos  TEIP é o Projecto 
Edu ca t ivo (PE) qu e a s s u m e a  form a  de ‘fer ra m en ta ’ a p resen ta da  com o 
es sen cia l à  s u a  con s t ru çã o. 
 
“A exper iên cia  peda gógica  a  des en volver  n o próxim o a n o lect ivo, qu e s e 
deverá  m a teria liza r  n a  a pres en taçã o de projectos  p lu r ia n u a is  dos  
ter r itór ios  edu ca t ivos  de in terven çã o pr ioritá r ia , vis a , s em  preju ízo da  
a u ton om ia  da s  es cola s  qu e os  in tegra m , a  con s ecu çã o de qu a tro 
ob ject ivos  cen tra is : 
 
1º A m elh or ia  do a m bien te edu ca t ivo e da  qu a lida de da s  






a pren diza gen s  dos  a lu n os ; 
2º Um a  vis ã o in tegra da  e a r t icu lada  da  es cola r ida de obr iga tória  qu e 
fa voreça  a  a proxim a çã o dos  s eu s  vá rios  ciclos , bem  com o da  
edu ca çã o pré-es cola r; 
3º A criaçã o de con dições  qu e fa voreça m  a  liga çã o es cola  vida -a ct iva ; 
4º A progres s iva  coorden a çã o da s  polít ica s  edu ca t iva s  e a  a r t icu lação 
da  vivên cia  das  es cola s  de u m a  determ in a da  á rea  geográ fica ”
 
(des p . 
147-B/ ME/ 96) 
 
Nes te con texto, o p rojecto ed u ca t ivo, qu e n ã o se res tr in ge a pen a s  
a o es pa ço es cola r , n em  deve con s t itu ir -se com o o som a tór io d os  p rojectos  
e in ten ções  qu e com põem  determ in a do TEIP, a s s u m e u m  ca rá cter  
ter r itor ia liza do de prom oçã o e a r t icu la çã o de m ed ida s  loca is  ca pa zes  de 
con tr ibu írem  pa ra  a  d im in u içã o da s  des igu a lda des . Se, por  u m  la do, é 
eviden te a  p er t in ên cia  de u m a  a cçã o globa liza dora  e a r t icu la da  fa ce a os  
p rob lem a s  qu e a ctu a lm en te s e coloca m  à  escola  e qu e ela , por  s i s ó, n ã o 
tem  ca pa cida de de res pos ta , p or  ou t ro, o pen sa r , t ra ça r e desen volver  u m  
projecto, qu er  s eja  de es cola , qu er  s eja  loca l é s em pre u m a  con s t ru çã o. 
Nes te ca s o, n os  PEs  d os  TEIP, em  qu e h á  u m a  pa s sa gem  de u m  projecto 
pers pect iva do n a  lógica  d o es ta belecim en to de en s in o, pa ra  u m a  lógica  
colect iva , en volven do vá r ios  n íveis  de en s in o e ou tra s  in s t itu ições  da  
com u n ida de t ra z d ificu ld a des  a cres cida s  à  s u a  con s tru çã o, u m a  vez qu e, 
t ra d icion a lm en te, a  es cola  tem  s ido com o u m a  in s t itu içã o den tro de u m a  
‘redom a ’, volta da  pa ra  den tro de s i e, m u ita s  vezes , des vin cu la da  do rea l. 
Prevê-se, a in da , qu e a t ra vés  do Projecto Ed u ca tivo se 
des cen tra lizem  decisões  da  a dm in is t ra çã o cen tra l pa ra  o loca l. 
É  n es te qu a dro qu e s e p reten de es tu da r  p rojectos  edu ca t ivos  de 
TEIP, en qu a n to m ed id a  de p olít ica  edu ca t iva , n om ea da m en te, n o qu e 






res peita  a os  ob ject ivos  d efin idos  n o d es pa ch o s u p ra  cita do, ten ta n d o 
perceber : 
 
• com o s ã o con s tru ídos  os  p rojectos  edu ca t ivos ? 
- qu e a s pectos  s ã o va lor izados  ou  ign ora dos  n os  p rojectos  
edu ca t ivos ?  
- qu e papel é a s s u m ido pela s  pa rceria s  e pelos  diferen tes  pa rceiros ? 
- de qu e m odo in terp reta m  o diplom a  lega l qu e cr ia  os  TEIP e com o 
s e pos icion a m  fa ce a  es s a  in terpreta çã o? 
 
• com o é con s t ru ída , con s id era da , con tem pla da  a  a u ton om ia  n os  
PE? 
- qu e expecta tiva s  m a n ifes ta m  e qu e es t ra tégia s  s ão delin ea da s  fa ce 
à  p rom oção do s u ces s o es cola r  e à  d im in u içã o da s  des igu a lda des ?  
 
 
2 . J us t ific aç ão  do  in te re s se  pe la te m át ic a 
 
Ter  s ido p rofes sora  do 1 º Ciclo do En s in o Bá s ico d u ra n te cerca  de 
20  a n os  perm it iu  t ra ba lh a r  em  con textos  d iferen cia d os , ta n to a o n ível d os  
a lu n os , dos  p rofes s ores , com o da s  p rópria s  com u n id a des  on de a s  es cola s  
es ta va m  in ser ida s . Desde os  p r im eiros  a n os  des te percu rs o p rofis s ion a l, e 
in du b ita velm en te s ob  in flu ên cia  do Cu rs o do Ma gis tér io Pr im á rio 
frequ en ta do, n o per íod o pós  2 5  de Abr il, h ou ve a  in ten çã o qu e o t ra ba lh o 
desen volvido, e a  des en volver , n ã o se lim ita s se a o es pa ço res tr ito da  s a la  
de a u la  e a o gru po d e a lu n os . Ha via  u m a  gra n de p reocu pa çã o em  
con h ecer  o ‘m eio’ de on de os  a lu n os  p rovin h a m , pa ra  m elh or  poder  
in tervir  n o p roces so d e en s in o a p ren d iza gem , e ta m bém  o desejo de 
in crem en ta r  u m  tra ba lh o con ju n to e pa r t ilh a do com  os  res ta n tes  






profes s ores  da  es cola . Se, em  vá r ia s  es cola s  n ã o foi p os s ível ob ter  res pos ta  
a  es ta s  p reocu pa ções , n ou tra s  foi viá vel con cretiza r  p la n os  de a cçã o 
s in gu la res  e con s is ten tes , desen volver solida r ieda des  e crescer  pes s oa l e 
p rofis s ion a lm en te, in d ividu a l e colect iva m en te. 
Pa ra  es te cres cim en to e form a çã o con tr ibu iu  ta m bém  a  frequ ên cia  
da  Licen cia tu ra  em  Ciên cia s  da  Ed u ca çã o, d a  Fa cu lda de de Ps icologia  e de 
Ciên cia s  da  Edu ca çã o da  Un ivers ida de do Por to, n a  m ed ida  em  qu e, pa ra  
a lém  da  form a çã o, s e con s titu iu  n u m  esp a ço de reflexã o, de in terven çã o, 
de in ves t iga çã o sobre s a beres  va r ia dos  e in terd is cip lin a res , on de fora m  
en con tra da s  res pos ta s  pa ra  p rob lem a s  sen t id os  e vivid os  e on de 
pergu n ta s  in s u s peita da s  s u rgira m , a in da  qu e, m u ita s  vezes  s em  res pos ta . 
Con s t itu iu -s e ta m bém  n u m  es pa ço de p rod u çã o de con h ecim en to, de 
form a s  de com preen s ã o m a is  a la rga da s  e com plexa s , n om ea da m en te a o 
n ível da  im portâ n cia  da  com u n ica çã o, ta n to em  con textos  form a is  com o 
in form a is , en t re vá r ios  a ctores  s ocia is , perm it in d o a  con s t ru çã o de redes  e 
de tra ba lh o de in ter fa ces  qu e, n u m a  pers pectiva  in terd is cip lin a r , in tegrou  
d iversos  s a beres , dos  qu a is , e n o â m bito do t ra ba lh o qu e a gora  s e 
a p resen ta , a s su m ira m  es pecia l relevo os  m ob iliza dos  n a s  d is cip lin a s  de: 
s ociologia  da  edu ca çã o; m étodos  d e in ves t iga çã o em  edu ca çã o; teor ia  e 
desen volvim en to d o cu rr ícu lo; a n á lis e de polít ica s  ed u ca t iva s ; form a çã o de 
p rofis s ion a is  de des en volvim en to h u m a n o. Es pecia l relevâ n cia  n es ta  
a r t icu la çã o de s a beres  teve o es tá gio do 4 º a n o qu e pos s ib ilitou  in tegra r 
es sa  exper iên cia  d e qu a t ro a n os , n u m  p roces s o de in ves t iga çã o, form a çã o 
e in terven çã o, qu e s e con s u bs ta n ciou  n u m  t ra ba lh o fin a l in t itu la d o 
Parques  In fan tis . ‘Pens ar Globalm en te, Agir Loca lm en te’.
 






In tegra r  a  equ ipa  de in ves t iga çã o qu e ir ia  rea liza r  u m  projecto de 
in ves t iga çã o s obre os  Terr itór ios  Edu ca tivos  de In terven çã o Pr ior itá r ia  
(des p . 14 7-B/ ME/ 96 ), r es u lta n te de u m a  s olicita çã o d o In s t itu to de 
In ova çã o Edu ca cion a l, con s titu iu -se, por  u m  la do, n a  con t in u ida de, e 
ta lvez com plem en ta r id a de des te percu rs o pes soa l, p rofis s ion a l e de 
form a çã o. Es te es tu d o, “An ális e  d o proces s o d e im plan ta ção d os  Territórios  
Ed uca tivos  d e In tervenção Prioritária  – o con tribu to d as  parcerias ”, 
con s is t iu  em  a n a lis a r  o p roces s o de con cepçã o, im plem en ta çã o e 
con solid a çã o da s  pa rcer ia s  n o â m bito da  m ed ida  de p olít ica  ed u ca t iva  
a n ter iorm en te m en cion a da . Nes te s en t ido o tra ba lh o in ves t ido n o 
desen volvim en to do p rojecto, n om ea da m en te a o n ível d a  recolh a  e 
t ra ta m en to de in form a ções , foi de u m a  in qu es t ion á vel im p or tâ n cia  n a  
rea liza çã o da  in ves t iga çã o qu e es te texto a p resen ta . A in tegra çã o n a  
equ ipa  e o su b sequ en te desen volvim en to d o p rojecto torn ou -s e n o ‘m ote’ 
qu e or igin ou  o in teres s e pelo es tu do da  tem á tica   
A s olicita çã o do IIE, qu e deu  lu ga r  à  rea liza çã o do es tu do a cim a  
refer ido, es ten deu -se ta m bém  a  ou tros  in ves t iga dores  de in s t itu ições  do 
en s in o s u per ior  d e d iferen tes  zon a s  do pa ís 1 , dos  qu a is  fora m  produ zidos  
rela tór ios  qu e p rocu ra va m  ser  “es tu dos  a n a lít icos  dos  vá r ios  a spectos  de 
desen volvim en to da  im plem en ta çã o dos  ter r itór ios  edu ca tivos  de 
                                                
1
 Os  ou t ros  es tu dos  fora m : “O con ceito d e Ens in o B ás ico e  as  prática s  d e in tegração 
ed u cativ a” rea liza do por  An a  Ma ria  Bet ten cou rt  e  Ma ria  Vitór ia  de Sou s a ; “Os  Territórios  
Ed u ca tivos  d e In terven ção Prioritária  com o es p aço d e inovação organ iz acion a l e curricu lar” 
efectu a do por  Ma rga r id a  R. Fern a n des  e J osé Alber to Gon ça lves ; “Ges tão ped agógica e  
lid eran ças  in term éd ias  n o TEIP d o Es te iro” feito p or  J orge Adelin o da  Cos ta , Lilia n a  Sou s a  
e An tón io A. Neto Men d es ; “Dim ens ões  Organ iz acion a is  e Ad m in is trativas  d os  Territórios  
Ed u ca tivos  d e In terven ção Prioritária” rea liza do por  Ma n u el J a c in to Sa rm en to, Cris t in a  
Pa ren te, Pa u lo Sa tu rn in o da  Ma tos  e Olívia  Sa n tos  Silva ; “Territórios  Ed u cativos  d e 
In terven ção Prioritária : en tre  a ‘igu ald ad e d e oportu n id ad es ’ e a  ‘lu ta  con tra a exclus ão’” 
des en volvido por  Ru i Ca n á r io, Na tá lia  Alves  e Cla ra  Rolo . 






in terven çã o p r ior itá r ia ” (Protocolo de Coopera çã o com  a s  In s t itu ições  de 
En s in o Su p er ior , 1 996  cita do in  Brederode Sa n tos , 2 000 : 9 ) 
Na  a ltu ra  de in tegra çã o n a  equ ipa  de in ves t iga çã o2, t in h a m  s id o 
es colh idos  d ois  TEIP – u m  em  con texto u rb a n o e ou tro em  con texto ru ra l - 
do d is t r ito d o Por to: o TEIP da  Areosa  (n o con celh o do Por to, com  s ede n a  
Es cola  EB 2 ,3  da  Areosa , a gru pa n do a in da  a  EB1 , n º 34  e EB 1 ,2  d o 
Ba ir ro S. J oã o de Deu s ) e o TEIP de Sa n ta  Ma rin h a  do Zêzere (n o con celh o 
de Ba iã o, com  sede n a  Es cola  EB 2 ,3  de Sa n ta  Ma rin h a  do Zêzere, 
a gru pa n d o a s  Es cola s  EB 1  d e Igreja  e EB 1  de Urgu eira , Va la da res ). 
Pa ra  p roceder  à  a n á lis e d o con tr ibu to da s  pa rcer ia s  p a ra  o 
desen volvim en to peda gógico dos  p rojectos  edu ca t ivos  deu -se es pecia l 
a ten çã o a o desen volvim en to dos  res p ect ivos  p rojectos  a ten den do, 
es pecia lm en te, a os  elem en tos  con tem p la dos  sobretu do n o 3 º e 4 º 
ob ject ivos  cen tra is  refer idos  n o p reâ m bu lo do des p . 14 7-B/ ME/ 96 :  
 
“a  cr ia çã o de con dições  qu e fa voreça m  a  liga çã o es cola -vida  a ct iva ”  
 
“a  progres s iva  coorden a çã o da s  polít ica s  edu ca t iva s  da s  es cola s  de 
u m a  determ in a da  á rea  geográ fica  com  a s  com u n ida des  em  qu e s e 
in s erem ”.  
 
Pa rt icipa r  n es ta  in ves t iga çã o a cen tu ou  o in teres se em  tra ba lh a r  es ta  
tem á t ica  qu e, s im u lta n ea m en te, s e con s titu iu  n u m a  p rob lem á t ica  teór ico-
m etodológica , n o â m bito do Mes tra do em  Ciên cia s  da  Edu ca çã o, 
Es pecia liza çã o d e Ed u ca çã o, Desen volvim en to e Mu da n ça  Socia l. As s im , 
pa s sou  a  s er  equ a cion a da  a  h ipótese de d esen volver  u m a  in ves t iga çã o qu e 
                                                
2
 Em  Setem bro de 19 97 . A equ ipa  fora  form a d a  em  Dezem bro de 1 99 6 , con s t itu ída  por  
Fern a n da  Rodr igu es  e Steph en  R. Stoer , s en do es te ú lt im o o in ves t iga dor  res pon s á vel. 






perm it is se, n a  con tin u ida de e a p rofu n da m en to de qu es tões  leva n ta da s  
pela  pa r t icipa çã o n o p rópr io p rojecto de in ves t iga çã o, que s t ionar o  pape l 
dos  proje c t os  e duc at ivos  e nquant o  e le m e ntos  c e n trais  dos  dife re n te s  
m odo s  de  o pe rac iona lizaç ão  do  norm at ivo  le gal que  de te rm ina a 
c o ns t ituiç ão  dos  TEIP, p roceden do-se a  u m a  a n á lis e de ou tros  p rojectos  
edu ca t ivos  de TEIP da  regiã o Nor te.  Por  s u a  vez es ta  a n á lis e desen volve-
s e n u m  en qu a d ra m en to con cep tu a l qu e releva , n eces sa r ia m en te, da  
ter r itor ia liza çã o da s  polít ica s  ed u ca t iva s  e do p rojecto edu ca t ivo. 
A reflexã o res u lta n te da  a n á lis e d os  PEs  a dm ite a  pos s ib ilid a de de 
en con tra r  qu a tro perfis  de “ ter r itór io”, qu e n ã o sã o es ta n qu es  n em  
delim ita d os , m a s  a n tes , coexis tem  e s e in tercep ta m  n os  d iferen tes  
Projectos  Edu ca t ivos : o ter r itór io pa rcer ia  (p rojecto ‘a  bem  da  com u n ida de 
edu ca t iva ’); o ter r itór io peda gógico es cola r  (p rojecto ‘a  bem  da  es cola ’); o 
ter r itór io liga çã o vid a  a ct iva  (p rojecto ‘a  b em  da  im a gem  da  escola  pera n te 
a s  em presa s  e os  em presá r ios ’) e o ter ritór io ges tã o, liga çã o e a r t icu la çã o 
en t re ciclos  de en s in o (p rojecto ‘a  bem  dos  p rofes s ores  do ciclo s egu in te’), 
s en do es te ú lt im o o qu e s u rge de form a  m a is  reforça da . Argu m en ta -se, 
ta m bém  qu e,  s e a s s is te p rogres s iva m en te a  u m a  s u bversã o d o des p . 1 47 , 
pelo p róp r io m in is tér io qu e o cr iou , a s s im  com o a  u m a  cen tra liza çã o 
edu ca t iva  em  n om e da  des cen tra liza çã o. 
 







3 .  Es t rutura do  Trabalho  
 
Pa r t in do do p roces so reflexivo qu e se efectu ou  des dobrou -se es te 
t ra ba lh o em  três  pa r tes .  
O ob jecto e a  m etodologia  d o es tu do sã o a presen ta d os  n a   Parte  I.  
Exp licita -se, em  pr im eiro lu ga r , a  pa rt icipa çã o em  dois  p roces s os  de 
in ves t iga çã o qu e n u m  pr im eiro m om en to d ecorrera m  s im u lta n ea m en te 
m a s  qu e, n u m  segu n d o m om en to or igin a ra m  a  con s t ru çã o d e u m  ou tro 
ob jecto de p esqu isa : o p rojecto edu ca t ivo en qu a n to eixo a n a lis a dor  da  
ter r itor ia liza çã o da s  polít ica s  edu ca tiva s . Ain da  n es ta  s egu n da  pa r te, m a s  
em  segu n do lu ga r , é a p resen ta d o o percu rs o d a  in ves t iga çã o, eviden cia n do 
a  form a  com o fora m  a n a lis a dos  qu in ze p rojectos  ed u ca t ivos  de TEIP da  
regiã o n or te, a tra vés  de u m  proces so de a n á lis e de con teú do. 
Na  Parte  II, p reten de-se s itu a r o p rob lem a  em  es tu d o, 
a rgu m en ta n do-se qu e, em  term os  de polít ica  edu ca t iva , a  cr ia çã o dos  TEIP 
s e in sere, a in da , n u m  con texto de s im ultâ nea cris e  e  con s olid ação d a 
es cola  d e m a s s as
 (S toer  e Ara ú jo, 1992 ), on de o s is tem a  edu ca tivo se tem  
m a n t ido in ca pa z de res olver  o p rob lem a  da  des igu a lda de s ocia l e cu ltu ra l. 
Des te m od o, e n u m  qu a dro em  qu e “ s e s obrepõem  e con fu n d em  a s  
polít ica s  e os  d iscu rs os  s obre a  ‘igu a ld a de de opor tu n ida des ’ com  a s  
polít ica s  e os  d is cu rs os  s ob re a  ‘exclu sã o’ (s ocia l e es cola r )” (Ca n á r io, et a l.  
20 01 : 18), reflecte-se s obre o p roces s o de ter r itor ia liza çã o d a s  polít ica s  
edu ca t iva s  ten do com o eixo de a n á lis e p r in cipa l os  ter r itórios  ed u ca t ivos  
de in terven çã o p r ior itá r ia  e a  cen tra lida de do p rojecto edu ca t ivo, en qu a n to 






‘in s tru m en to’ p r ivilegia do n a  con cret iza çã o de u m a  p olít ica  qu e visa  a  
pa s sa gem  de u m a  lógica  cen tra l e es ta ta l pa ra  u m a  lógica  loca l e 
com u n itá r ia . 
A Parte  III con s is te n a  a n á lise do m a ter ia l em pír ico. Des te m od o, 
in icia -se es ta  pa r te com  u m a  referên cia  a o p roces so de con s tru çã o e a os  
p róp r ios  p rojectos  edu ca tivos  dos  TEIP da  Areosa  e de Sta . Ma r in h a  d o 
Zêzere. Pos ter iorm en te, é feita  u m a  a n á lis e com  ba se n a  es t ru tu ra  extern a  
dos  p rojectos  ed u ca t ivos  n u m  proces s o qu e os cila  en tre des cr içã o e 
in terp reta çã o. Da  reflexã o s ob re es ta  a n á lis e em ergem  qu a tro perfis  de 
ter r itór io - o ter r itór io p a rcer ia ; o ter r itór io peda gógico escola r ; o ter r itór io 
liga çã o vida  a ct iva ; o ter r itór io ges tã o, liga çã o e a r t icu la çã o en t re ciclos  de 
en s in o - qu e podem  con figu ra r  a  form a  com o os  p rojectos  edu ca tivos  d os  
TEIP s e con s t itu em  n u m  m odo de expres s ã o do des p .1 47-B/ ME/ 9 6 . 
Term in a -s e es te t ra ba lh o en sa ia n do a lgu m a s  con s idera ções  s obre 
os  m odos  com o os  TEIP, con s t itu ídos  n a  ba se d a  p rom oçã o d a  igu a lda de 
de op or tu n ida des  s e rela cion a m  com  a  qu es tã o da s  des igu a ld a des  s ocia is , 
n om ea da m en te, a o n ível da  red is t r ibu içã o de recu rsos , do recon h ecim en to 
da s  d iferen ça s  cu ltu ra is  e a o n ível da  pa r t icipa çã o e a s s ocia t ivis m o. 





























Parte  I 
1. Da  pa rt icipação n o projecto “Ter r itórios  Edu ca t ivos  de 
In terven çã o Prior itá r ia : an á lis e do con tr ibu to da s  pa rcer ia s ” à  
delim itação de u m a  pes qu is a  a u tón om a . 
 
2. O Projecto Edu ca t ivo com o a n a lis a dor  dos  TEIP 
 








1 . Da part ic ipaç ão  n o  proje c to  “An á li s e  d o p roces s o d e  
im p la n t a çã o d os  Terr i t ór ios  Ed uca t ivos  d e  In t ervençã o 
Pr ior i t á r ia  – o  con t r ibu t o d a s  p a rceria s ”
 à de lim it aç ão  de  
um a pe s quis a aut ón om a 
 
 
Es te es tu do tem  com o ob jecto p r in cipa l a  ter r itor ia liza çã o da s  
polít ica s  ed u ca t iva s , ten do com o a n a lis a dor  os  p rojectos  edu ca t ivos .  
O in teres se pela  tem á tica  s u rgiu , ta l com o já  foi m en cion a do, n o 
decorrer  de u m  ou tro p rojecto de in ves t iga çã o “Anális e d o proces s o d e 
im plan ta ção d os  Territórios  Ed uca tivos  d e In tervenção Prioritária  – o 
con tribu to d as  parcerias ” qu e, n o â m bito des ta  d is ser ta çã o, s e con s t itu i 
com o con d içã o da  próp r ia  pesqu isa  e da  con s tru çã o do ob jecto em pír ico 
da da  a  im plica çã o pes s oa l em  dois  p roces s os  d is t in tos  m a s  com  a s pectos  
com u n s , e qu e, n es te ca s o, s e p reten de con tr ibu ir  pa ra  u m  
en r iqu ecim en to e com plem en ta r ida de. Tra ta -se d e du a s  pesqu isa s  qu e 
n u m a  p r im eira  fa se decor rera m  s im u lta n ea m en te m a s  on d e, n u m a  
s egu n da  fa se é ou t ro ob jecto de pesqu is a  qu e é con s t ru íd o. Is to é, n u m  
pr im eiro m om en to, o p rojecto “Anális e  d o proces s o d e im plan ta ção d os  
Territórios  Ed u ca tivos  d e In tervenção Prioritária  – o con tribu to d a s  
parcerias ” e, s im u lta n ea m en te, n o decu rs o des te, com  b a se n es te e 
pos ter iorm en te a  es te o “Projecto Edu ca t ivo e a  Ter r itor ia liza çã o da s  
Polít ica s  Edu ca t iva s ”. 
Poder -se-á  a in da  d izer  qu e o ob jecto de in ves t iga çã o do segu n do foi 






s en do con s tru ído pou co a  pou co, pa ra lela m en te a o ob jecto do p rojecto já  
exis ten te, m a s  com  es pecificida des  qu e o fora m  a u ton om iza n do e 
delin ea n do a  s u a  s in gu la r ida de em  rela çã o a o p r im eiro. Da s  ob serva ções  
feita s , da  a n á lis e da s  en t revis ta s , da s  con versa s , da  pa r t icipa çã o n a s  
d iferen tes  a ct ivida des , d os  regis tos  n es se â m bito p rodu zidos  e da  a n á lis e 
dos  docu m en tos  ela b ora dos  pelos  a ctores  d os  TEIP s u rgia  a  n eces s ida de e 
cu r ios ida de de perceber  com o es ta r ia m  a  fu n cion a r  ou tros  TEIP, n ã o 
en qu a dra dos  n a qu ele es tu d o. 
 
Pa rece per t in en te, n es te m om en to, a presen ta r  de form a  b reve o 
p rojecto de in ves t iga çã o “Anális e  d o proces s o d e  im plan tação d os  
Territórios  Ed u ca tivos  d e In tervenção Prioritária  – o con tribu to d a s  
parcerias ”, de qu e res u ltou  a  ela b ora çã o d e u m  rela tór io fin a l in t itu la do 
“Territórios  Ed uca tivos  d e  In tervenção Prioritária : an ális e  d o con tribu to d a s  
parcerias ”3
 
O pr in cíp io e m eca n is m os  da  pa rcer ia  em  p rogra m a s , 
n om ea da m en te, da s  polít ica s  socia is  e econ óm ica s , fez em ergir  o s eu  
in teres se a n a lít ico ten do, p r in cipa lm en te, em  con ta  a  d ivers ida de e ca da  
vez m a ior  com plexida de dos  p roces s os  e s itu a ções  de pobreza  e de 
exclu sã o s ocia l, leva n do a  qu es t ion a r  a rgu m en tos  e form a s  d e os  en ca ra r. 
Nes te ca s o, a  pa rcer ia  tem  s id o en ten d ida  e u t iliza da  com o u m  m eca n is m o 
com  gra n des  poten cia lida des  a o n ível dos  p roces s os  de desen volvim en to 
loca l, region a l m a s , ta m bém , t ra n sn a cion a l. Im por ta , con tu do, s a lien ta r  a  
                                                
3
 Stoer , Step h en  R. e Rodrigu es  F. (com  a  cola bora çã o de Helen a  Ba rb ier i) (1 9 99 ) 
Rela tór io Fin a l Territórios  Ed u cativos  d e In terven ção Prioritária : an ális e d o con tribu to d as  
parcerias , CIIIE da  FPCE/ UP e IIE.  






es pecificida de e d ivers ida de de con textos  socia is  qu e, p or  s u a  vez, 
cor res pon dem  a  d iferen tes  p roces s os  d e r is co s ocia l, a  qu e n ã o s ã o 
in d iferen tes , in teres s es  e n íveis  de in ves t im en to p rota gon iza dos  pelos  
d iversos  pa rceiros  loca is . No ca s o dos  TEIP e, n om ea da m en te,  
 
“ n es te es tu do propõe-s e a n a lis a r  a  con cepçã o, im plem en ta çã o e 
con s olida ção da s  pa rcer ia s  n o des en volvim en to peda gógico do projecto 
edu ca t ivo, pa rt icu la rm en te, con s idera n do a s  d iferen tes  com pon en tes  
‘obr iga tór ia s ’ a  s a ber : i) a  divers ifica çã o de ofer ta s  form a t iva s , ii) a  
defin içã o de n eces s ida des  de form a çã o, e iii) a  a r t icu la çã o es t reita  com  
a  com u n ida de loca l (Des pa ch o 147-B/ ME/ 96)”. (Stoer  e Rodrigu es , 
1996: 1). 
 
A pes qu isa  delin ea da  p reten d ia , a in da , in terroga r  s itu a ções  e 
con d ições  pa s s íveis  de perm it ir  à s  es cola s  a  p rom oçã o d o s u ces s o 
edu ca t ivo dos  a lu n os / a s , ta l com o se pode ler  n o texto do p rojecto:  
 
“A ca pa cida de dos  ter r itórios  edu ca t ivos  pa ra  op t im iza r os  m eios  
h u m a n os  e m a teria is , pa ra  p rom over  u m a  in terven çã o edu ca t iva  
in tegra da  e pa ra  p rom over o a ju s te en tre a s  con dições  es pa cia is  de 
ofer ta  edu ca t iva  e dos  p rojectos  das  com u n ida des  edu ca t iva s  
en volven tes  é u m  dos  focos  p rivilegia dos  n es ta  a n á lis e. É n es te 
con texto qu e a (s ) pa rcer ia (s ) s erã o es tu da da (s ) en qu a n to d is pos it ivo 
poten cia l facilita dor  e es t ru tu ra dor da s  a r t icu la ções  e con tr ibu tos  de 
u m a  or ien ta çã o edu ca t iva  in tegra da , m u lt idim en s ion a l e s ocia lm en te 
coeren te” (Stoer  e Rodrigu es , 1996: 1-2) 
 
Pa ra  p roceder  à  a n á lis e do p roces s o de opera cion a liza çã o do des p . 
14 7-B/ ME/ 96  qu e con s t itu i e regu la m en ta  os  TEIP, e ta l com o já  foi 
m en cion a d o n a  In t rodu çã o, fora m  es colh ida s  d u a s  exper iên cia s  n a  Zon a  
Nor te, do d is t r ito d o Por to: u m a  em  con texto u rba n o – o TEIP da  Areosa  – 






n o con celh o d o Por to, e ou tra  em  con texto ru ra l – o TEIP de Sta . Ma rin h a  
do Zêzere – n o con celh o d e Ba iã o.  
Nes ta  a n á lis e, os  a spectos  con s idera d os  p a ra  o es tu do rela cion a m -
s e p r in cipa lm en te  
 
“ com  os  3º e 4º ob ject ivos  cen tra is  referidos  n o p reâm bu lo do 
Des pa ch o, is to é com  a  ‘cria çã o de con dições  qu e fa voreça m  ligaçã o 
es cola -vida  a ct iva ’ e ‘a  progres s iva  coorden ação da s  polít ica s  
edu ca t iva s  e a  a r t icu la çã o da  vivên cia  da s  es cola s  de u m a  determ in a da  
á rea  geográ fica  com  a s  com u n idades  em  qu e s e in s erem ’.  Nes te 
s en t ido, prevê-s e a  n eces s idade de fa zer  u m a  ca ra cter iza çã o n ão só da s  
es cola s  com o tam bém  da s  com u n ida des  edu ca t iva s  e loca is  qu e 
con s t itu em  os  ter r itórios  edu ca t ivos  s ob  es tu do. Além  des ta  
ca racteriza çã o, p reten de-s e obs erva r  e a n a lis a r  o des en volvim en to da s  
a ct ivida des  corpor izan do a  im plan tação dos  ter r itórios . Orga n iza r -s e-ã o 
en trevis ta s  com  os  prota gon is ta s  do proces s o, in clu in do os  diferen tes  
pa rceiros , com  o qu e s e p reten de a ceder  a o s eu  en ten dim en to e 
con tr ibu ição pa ra  a  pa rceria  bem  com o com preen der o própr io 
m eca n is m o de pa rcer ia ” (op. cit., 1996: 3 ) 
 
A opçã o pelo es tu d o d a s  pa rcer ia s  t in h a  s u b ja cen te a s  s egu in tes  
ra zões : 
 
- o recon h ecim en to do m odelo de pa rcer ia  n a s  polít ica s  e p rá t ica s  
edu ca t iva s  ta l com o va i s u ceden do n ou tra s  á rea s   de polít ica  
s ocia l e econ óm ica ;  
 
- o com prom etim en to do dis pos it ivo de pa rcer ia  pa ra  defron ta r 
s itu a ções  de exclu s ã o, ou , em  con tra  pa rt ida , pa ra  prom over  
ob ject ivos  de coes ão s ocia l; 
 
- a  proba bilida de de es tabelecer  com pa ra çã o en tre pa rceria s  n o 
cam po edu ca t ivo (n es te ca s o com  ba s e n u m  s u porte lega l) com  
ou tra s  pa rcer ia s  in crem en tada s  n ou tra s  á rea s  d ir igida s  pa ra  a  
exclu s ã o s ocia l (a cções  de a s s ocia ções  loca is  n o âm bito de 






progra m a s  n a cion a is  ou  eu ropeu s ). 
 
No ca s o da  p resen te m ed ida  de polít ica  edu ca t iva , qu e deve ser 
reflect ida  n o qu a dro da  d im en sã o loca l da s  p olít ica s  p ú b lica s , ou  s eja , 
n u m  qu a d ro de terr itor ia liza çã o des sa s  polít ica s  pa ra  o loca l “es ta  
or ien ta çã o vem  a n cora r-se n u m  pa pel a crescido da  com u n ida de loca l n a  
es cola  a t ra vés  de u m  s is tem a  de rep resen ta çã o de a gen tes  e de in teres ses  
loca is ”  (Stoer  e Rodr igu es , 1997 : 3 ). No ca s o dos  TEIP é a t ra vés  do Projecto 
Edu ca t ivo qu e es te p roces s o se m a teria liza  ta n to n a  escola , com o n a  
com u n ida de. 
Na  a ltu ra  de ela b ora çã o do Rela tór io de Progres s o a n ter iorm en te 
cita d o e, ten d o com  eixo a n a lis a dor  o d is pos it ivo d e pa rcer ia , fora m  
coloca da s  a s  s egu in tes  qu es tões : 
 
-  “ a t é qu e pon to o proces s o de m a ter ia liza çã o do projecto edu ca t ivo 
s erá  a  con cret iza çã o da  com u n idade n a  es cola  em  vez da  in clu s ã o 
da  es cola  n a  com u n ida de?  
 
- qu a l a  n a tu reza  e din âm ica  do t ipo de a gen tes  repres en ta dos ? 
 
- qu a l o pes o dos  pa rceiros  es ta ta is  por rela çã o a  ou tros  a gen tes ? 
 
- qu a is  os  efeitos  de u m a  pa rceria  vert ica lm en te im plem en ta da  pa ra  
favorecer a r t icu la ções  loca is  h or izon ta is ?”
 
(Stoer  e Rodrigu es , 
1997: 4 )   
 
Ao lon go do decu rs o do p rojecto de in ves t iga çã o e com  a  fin a lid a de 
de p roceder a  u m a  ca ra cter iza çã o da s  pa rcer ia s  em  a cçã o fora m  
con s idera dos  os  a s pectos  qu e de s egu ida  se en u n cia m , ten do por  ba se o 
con ta cto qu e, en t reta n to, s e ia  es ta belecen do com  a s  pa rcer ia s  e os  
pa rceiros : 







- o ca rá cter  m a is  ou  m en os  con s titu ído da s  pa rceria s ; 
 
- o s is tem a  de repres en ta çã o e s eu s  repres en tan tes ; 
 
- o des en volvim en to e coopera çã o das  pa rcer ia s ; 
 
- a  form a  com o os  TEIP es tã o repres en ta dos  n a s  com u n idades  
edu ca t iva  e loca l e com o s e a rt icu la m  com  a  com u n ida de loca l; 
 
- a s  form a s  com o os  TEIP s e rela cion a m  com  o con flito e os  
con s en s os  qu e procu ra m  es tabelecer ; 
 
- a  relação dos  TEIP com  a  form a çã o, n om ea da m en te a o n ível da  
con tr ibu içã o des tes  n a  defin içã o da s  n eces s ida des  de form a çã o; 
 
- qu e en ten dim en to m a n ifes ta m  os  TEIP pa ra  ren ta biliza r  os  
recu rs os  m a ter ia is  e h u m an os  n o s en tido de prom over  u m a  
in terven ção edu ca tiva  in tegra da  (Rela tór io de Progres s o, 199 7). 
 
Com  ba se n o t ra ba lh o d esen volvido foi pos s ível d is t in gu ir  d ois  p erfis  de 
pa rcer ia  “qu e exis tem  n a  rea lida de com o com bin a ções  de u m  e ou tro 
perfil” : 
 
- u m a  pa rceria  de ca rá cter  técn ico, com  predom in â n cia  n o t ra ba lh o 
d is cip lin a r  e in ter -ciclos  es cola res , n a  qu a l o s is tem a  de 
repres en ta çã o e de pa péis  s e m os trava m  d ivers os  e com  diferen tes  
t ipos  de in flu ên cia , ou  s eja , u m a  “pa rcer ia  n a  lógica  de cr ia r  n a  
es cola  u m  es pa ço pa ra  a  com u n ida de” (Stoer e Rodrigu es , 19 97 : 
7 1); 
 
- ou tra  pa rceria , qu e s u rge m a is  com o com plem en to da  act ivida de 
es cola r , com  p redom in â n cia  n a  rela çã o es cola -m eio (cu ja  p rin cipa l 
p reocu pa çã o é o com ba te a o a ba n don o e in su ces s o es cola r ), is to é, 
u m a  “ pa rcer ia  organ iza da  n a  lógica  de in clu ir  a  es cola  n a  
com u n ida de”
 (Stoer  e Rodrigu es , 199 9 : 71 ). 
 
O t ra ba lh o rea liza d o p erm it iu , eviden cia r qu e o desen volvim en to da s  
poten cia lida des  de u m a  pa rcer ia , en tre ou tros  a s pectos , con s is te n a  






pos s ib ilida de de os  p a rceiros  a  a dop ta rem  com o s u a  e de lh e a t r ib u írem  
form a  e con teú do. No en ta n to, frequ en tem en te, a  pa la vra  é u t iliza da , es tá  
p resen te n os  d is cu rs os , m a s  n ã o é pen sa d a . Sign ifica  qu e, m u ita s  vezes , o 
t ra ba lh o em  pa rcer ia  é ba sea do  
 
“ n u m a  con cepçã o qu e ten de a  res t r in gi-la  a os  efeitos  d is cu rs ivos  da  
pa la vra  qu e têm  a  ten dên cia  de a  m itologiza r  (s u ger in do a  con s t ru ção 
fá cil, qu as e a u tom á t ica ) e de a  ideologiza r  (torn a n do a  con s t ru ção 
fu n cion a l, a con flitu a l, a s s ép t ica  fa ce à s  qu es tões  de poder). (...) Nes ta  
lógica , a  pa rcer ia  é, exp licita m en te, qu a lqu er  cois a  qu e s e faz 
(d is pen s an do qu e s e pen s e), qu e é do cam po da  a cçã o, do des en rola r  
da s  cois a s  e da  evolu ção n a tu ra liza da  dos  poderes  (S toer e Rodrigu es , 
2000: 185). 
 
O t ra ba lh o de ca m po decor reu  en t re Setem bro de 19 97  e Setem bro 
de 19 99 (em bora  os  con ta ctos  e cola b ora ções  com  es tes  dois  TEIP a in da  se 
m a n ten h a m ). Es te per íodo, qu e corres p on deu  a  dois  a n os  lect ivos , 
con s t itu iu -s e n u m  in terva lo tem p ora l ba s ta n te a m p lo pa ra  perm it ir  u m  
es tu d o em  in ten s ida de, p os s ib ilita n d o u m a  va r ieda de de con ta ctos , a  
pa r t icipa çã o em  d iversa s  a ct ivida des  e a cções , u m a s  de ca rá cter  form a l, 
ou tra s  de ca rá cter  m a is  in form a l, e u m a  percepçã o do p roces s o da  
con s t itu içã o dos  TEIP n o qu e res peita  a o desen volvim en to dos  p rojectos  
edu ca t ivos , a o fu n cion a m en to da s  pa rcer ia s  e a o pa pel dos  pa rceiros , o 
qu e forn eceu  “u m  con ju n to d e in s t ru m en tos  pa ra  a  con t ín u a  regu la çã o 
dos  p roces s os  d e pes qu isa  a  pa r t ir  do con h ecim en to qu e ela  p rópr ia  va i 
p rod u zin do a cerca  do ob jecto e a cerca  dos  efeitos  qu e n ele d esen ca deia ” 
(Cos ta , 1986 : 148 ). 
Um a  vez qu e se preten d ia  u m a  recolh a  de da d os  d ivers ifica da , 






per t in en te e s ign ifica t iva  da s  rela ções  e dos  fa ctos  s ocia is  em  es tu d o, os  
m étodos  u sa dos  p a ra  a  recolh a , a n á lis e e t ra ta m en to d a  in form a çã o fora m  
a  ob serva çã o, a s  en trevis ta s , a  a n á lis e de con teú d o e a  a n á lise 
docu m en ta l. 
Pa ra  a n a lis a r  es te p roces s o, pa r t icipá m os  n a  m a ior ia  dos  con s elh os  
peda gógicos  (97  a  99 ) dos  dois  TEIP em  es tu do, pa r t icipá m os  em  d iversa s  
a ct ivida des  p rom ovida s , da s  qu a is  s e des ta ca m  a s  qu e de s egu ida  s e 
m en cion a m , pelo im p a cto e per t in ên cia  a tr ibu ída s  pelos  TEIP: Sem a n a s  
Cu ltu ra is  dos  dois  TEIP, J orn a da  s ob re Os  TEIP, parceria s  e  exclus ã o 
s ocia l,  J orn a d a  Peda gógica  Cons tru ir u m  Projecto Ed uca tivo d e Território, 
Ses sã o de Tra ba lh o Tem á t ico Cum prim en to d a  Es colarid ad e Bás ica  para  
Tod os  – Problem as  e  Pers pectiva s .  Pa r t icipá m os  a in da , n o Encon tro d e 
Territórios  Ed uca tivos  d e In tervenção Prioritária , orga n iza d o pelo Nú cleo 
Region a l do Nor te do IIE  e n o Encon tro Region a l d e Projectos , n a  Es cola  
Su per ior  d e Edu ca çã o da  Un ivers ida de do Alga rve, orga n iza d o p ela  equ ipa  
de in ves t iga çã o4  qu e d esen volveu  o p rojecto Form as  d e Articu lação en tre 
Ciclos  Ed u ca tivos  d e In tervenção Prioritária  – u m  es tud o d e cas o m últip lo. 
Tod a s  es ta s  s itu a ções  fora m  s is tem a t ica m en te regis ta da s , 
d is t in gu in do obs erva ções  e in form a ções , reflexões  e qu es t ion a m en tos  
s u s cita dos , in form a ções  p res ta da s , a  frequ ên cia  de pa r t icipa çã o e de 
in terven çã o em  reu n iões  e en con tros , en u n cia dos  verba is  dos  a ctores  
p rocu ra n do, n es te ca so, t ra n s crevê-los  o m a is  fielm en te p os s ível, 
a n ota n d o, a in da , a  d is pon ib ilida de, o clim a  de ca lm a / ten s ã o, o clim a  
a fect ivo, o gra u  de à  von ta de, a s  rela ções  in ter -s u b ject iva s  qu e os  a ctores  
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 Con s t itu ída  por Ma rga r ida  Ra m ires  Fern a n d es  (In ves t iga dora  Res pon s á vel), J os é 
Alber to Gon ça lves , Mª Celes te Ma rqu es  Silva  e Teres a  Vitorin o 






ia m  m a n ifes ta n d o n a s  d iversa s  s itu a ções . 
An a lis á m os  d ocu m en tos  p rod u zidos  du ra n te a  con cepçã o, 
im plem en ta çã o, con s olid a çã o e fu n cion a m en to da s  pa rcer ia s  qu e 
con s t itu ía m  os  dois  TEIP, ta is  com o os  p rojectos  edu ca t ivos  qu e 
m erecera m  a  a p rova çã o da  Direcçã o Region a l de Ed u ca çã o do Nor te, 
ou tros  docu m en tos  p rodu zidos  n o decu rs o d o p rojecto, com o ta m bém  pela  
im pren sa  loca l, e os  regis tos  ela bora dos  p elos  elem en tos  da  equ ipa  de 
in ves t iga çã o. 
Pa ra  a  ca ra cter iza çã o dos  TEIP, o p rojecto de in ves t iga çã o, 
recorreu  a  d iferen tes  m eios : i) en t revis ta s ; ii) obs erva çã o d o 
fu n cion a m en to de a ct ivida des  in s cr ita s  n os  TEIP, a ct ivida des  ext ra -
cu rr icu la res ; iii) en t revis ta s  rea liza da s  a  m em bros  da  Direcçã o Region a l de 
Edu ca çã o do Norte; iv) m a ter ia l p rodu zido  n o â m b ito dos  TEIP – 
p rogra m a s  de t ra ba lh o, p repa ra çã o de a ct ivida des , regu la m en tos , n ot ícia s  
de im pren sa ; a cta s ,... 
A obs erva çã o feita  n o decu rs o do p rojecto qu e tem  vin d o a  s er 
refer ido eviden ciou  d iferen tes  form a s  de in terp reta çã o d o des p . 147 -
B/ ME/ 96 . Es ta s  form a s  de in terp reta çã o ga n h a m  es pecia l vis ib ilida de n o 
con texto dos  Con selh os  Peda gógicos  (CP) dos  TEIP e, pa r t icu la rm en te, n os  
d iferen tes  m om en tos  d e d is cu s sã o e de con s t ru çã o dos  Projectos  
Edu ca t ivos , com o se verá  n o in ício da  Pa r te III des te t ra ba lh o. 
 







2 . O Pro je c to  Educ at ivo  c o m o analisador dos  TEIP 
 
A reflexã o sobre a  a n á lis e d os  d ois  TEIP, e em  es pecia l, dos  projectos  
edu ca t ivos  s u s citou  o in teres se em  te ntar pe rc e be r c om o é  que  a 
orie n taç ão  le gal de c o rre nte  do  de s pac ho  1 4 7 -B/ ME/ 9 6  é  produz ida e  
in t e rpre tada pe los  ac tore s  e duc at ivos  e  loc ais  t e ndo  por base  a 
anális e  de  proje c t os  e duc at ivos  da re gião  no rte . 
Pa ra  is s o, fora m  a n a lis a dos  qu in ze p rojectos  edu ca tivos 5, in clu in d o 
os  PE dos  TEIP de Sta . Ma rin h a  do Zêzere e d o TEIP da  Areos a . A m a ioria  
dos  PE referem -se a o p r im eiro a n o da  im p la n ta çã o dos  TEIP, s en do qu e, 
n a lgu n s  ca sos , h á  u m  s egu n d o p rojecto (PE do TEIP de Ma tos in h os , PE d o 
TEIP d e Aldoa r  e PE do TEIP d e Arrifa n a  – es te ú lt im o, n o segu n do 
Projecto pa s sa  a  ch a m a r-se PE do TEIP d e Terra s  de Sta . Ma ria ). Fora m  
ta m bém  a n a lis a dos  t rês  PE de TEIP qu e cor res pon dem  à  segu n da  fa se de 
im pla n ta çã o do des p  14 7-B/ ME/ 96  (PE do TEIP de Ma n h en te, PE d o TEIP 
de Milh eirós  de Poia res  e PE do TEIP d e Mira ga ia ). No qu a dro 1 , qu e de 
s egu ida  se a p resen ta , iden t ifica m -se os  PE a n a lis a dos , a s  escola s  qu e 
con s t itu em  ca da  TEIP, o a n o a  qu e se refere o PE, a s s im  com o, ou tros  
a s pectos  qu e n o p r im eiro con ta cto com  o m a ter ia l pa recera m  per t in en tes . 
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 d is pon ib iliza dos  pelo Nú cleo do Norte do In s t itu to de In ova çã o Edu ca cion a l. 







Quadro  1  - Proje c t os  Educ at ivos  dos  TEIPs  da Re gião  Nort e  
De s ign ação  do Proje c t o  Es c o las  qu e  pe rte nc e m  ao  TEIP Dat a Obs e rvaç õe s  
Projecto Edu ca t ivo – 
Ter r itór io Edu ca t ivo de 
In terven çã o Pr ior it á r ia  
1995 / 199 6 1º a n o de im pla n ta çã o do TEIP 
Projecto de In terven çã o 
Pr ior itá r ia  
Nú cleo de Ma tos in h os  
EB 2  de Ma tos in h os  
EB 1  da  Cr u z de Pa u  
EB 2  da  Cr u z de Pa u  
J a rdim  de In fâ n cia  da  Biqu in h a  1997 / 199 8 
. Rela tór io de act ivida des  
rela t ivo a o 1º a n o de 
fu n cion a m en to do TEIP – 
1997/ 1998 ; 
 
Ter r itór io Edu ca t ivo de 
In terven çã o Pr ior it á r ia  
– Nú cleo do Cerco – 
Projecto Edu ca t ivo 
EB 1  n º 17 ,  23, 30 , 3 1 
EB 2 / 3  do Cerco 1997 / 200 0 
1º a n o de im plem en ta çã o dos  
TEIP 
2  docu m en tos : 
. PE 
. Pla n o de Act ivida des  pa ra  o 
a n o lect ivo de 1996 / 1 997  
(Serviço de Ps icologia  e  
Or ien ta çã o) 
Projecto Edu ca t ivo – 
Ter r itór io Edu ca t ivo de 
In terven çã o Pr ior it á r ia  
Arr ifa n a  
EB 2 ,3  de Arr ifa n a  
EB 1  de Cim o de Aldeia  – 
Pigeiros  
EB 1  de Na da is  – Es ca pã es  
J a rdim  de In fâ n cia  de Pigeiros  
 
12/ 12 / 96  1º PE  - 1º a n o de im pla n taçã o dos  TEIPs  
Projecto Edu ca t ivo  
 
Ter r itór io Edu ca t ivo de 
In terven çã o Pr ior it á r ia  
de Terra s  de Sa n ta  
Ma r ia  
 
EB 2 ,3  de Arr ifa n a  
J a rdin s  de In fâ n cia : 
 . Ba ir ro, Fon ta in h a s  e 
Ma n h ou ce (Arr ifa n a ) 
. Na da is , Sto An tón io e Igreja  
(Es ca pã es ) 
Escola s  EB 1 : 
. Ba irro, Ou teiro, Ca rva lh os a , 
Man h ou ce (Arr ifan a ) 
. Na da is , S to An tón io e Igreja  
(Es ca pã es ) 
 
10/ 02 / 98 
2º PE - Versã o a ctu a liza da  
No “ Preâ m bu lo e Fin a lida des ” 
do PE  ju s t ifica -se o 
a la rga m en to do TEIP a  ou t ra s  
es cola s  n a  m ed ida  em  qu e 
“ forn ecem  a lu n os  à  EB 2.3  de 
Arr ifa n a ” 
Projecto Edu ca t ivo do 
Ter r itór io 
Urgeses  
J a rdim  Es cola : 
. de As sen to – Pin h eiro 
. de Cru zeir o – Ca lvos  
EB 1 :  
. Calvos, Abação 1, Abação 2, Abação 
3, Gémeos  
EBM de Aba çã o 
EB 2 .3  de Urgeses  
 
?  
Qu a se qu e a pen a s  o 
s om a tór io da  ca ra cter iza çã o 
da s  es cola s  qu e in tegr a m  o 
TEIP  
 
Nou tr o docu m en to, o 
Regu la m en to In tern o do TEIP 
Ter r itór io Edu ca t ivo de 
In terven çã o Pr ior it á r ia  
Lin h a s  gera is  
or ien ta dora s  da  a cçã o 
pa r a  o a n o lect ivo de 
1997/ 98  
EB 2 .3  de Ma n h en te 
J a rdim  de In fâ n cia  de Areia s  
EB 1 : 
. Ga legos  (S . Ma rt in h o) 
. Ga legos  (Sta . Ma r ia ) 
. Ma n h en te n º 2  
. Areia s  (S . Vicen te) 
 
Ou tu bro 
de 1997 
2º a n o de im plem en ta çã o dos  
TEIPs  
Projecto Edu ca t ivo do 
TEIP da  Areos a  
EB 2 .3  da  Areosa  
EB 1 .2  do Ba ir r o S . J oã o de 
Deu s  
EB 1  n .º 34  
 
1997 1º a n o de im pla n ta çã o do TEIP 
Projecto Edu ca t ivo do 
TEIP de Sta . Ma r in h a  
do Zêzere 
 
EB 2 .3  de S ta . Ma r in h a  do 
Zêzere 
EB 1 :  
. Urgu eira  (Va la da res ) 
. Igreja  (S ta . Mar in h a  do Zêzere) 1998 
1º a n o de im pla n ta çã o do 
TEIP 
2  docu m en tos :  
. PE  
. Docu m en to de 
Ca ra cter iza çã o do TEIP e 
Área s  de An á lise 
 







Exper iên cia  Piloto 
Nú cleo de Pa ços  
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A a n á lis e e reflexã o s ob re es tes  d ocu m en tos  escr itos  foi 
a com pa n h a da  d e a lgu n s  “ r is cos ” qu e der iva m  da s  rep resen ta ções  d o 
in ves t iga dor  qu e p rocede a  es sa  a n á lis e “ en t re o qu e é da  ordem  de u m a  
percepçã o pa r t icu la r  des ses  fa ctos , ou  s eja , da qu ilo qu e even tu a lm en te 
es pera r ia  e gos ta r ia  de ob serva r , depa ra n do-se com  o p rob lem a  da  
im plica çã o pes s oa l, da  qu a l n ã o es tã o a u sen tes  o percu rs o socio-b iográ fico 
[e p rofis s ion a l] e m u ito m en os  a  is en çã o de va lores ”  (Fer reira , 20 00 : 3 1). 
Ou tro “ r is co” decor re do fa cto de os  docu m en tos  em  a n á lis e s e 






con s t itu írem  com o textos  p ros pect ivos  qu e, à  pa r t ida 6 , a n tecipa m  a  
or ien ta çã o da  rea liza çã o de u m a  a cçã o (Bou t in et , 199 6a ). Porqu e se t ra ta , 
em  ca da  p rojecto, da  m a n ifes ta çã o de u m  con ju n to de in ten ções , n ã o é 
pos s ível in terp retá -los  en qu a n to elem en tos  de des ocu lta çã o d e p rá t ica s  
efect iva m en te con cret iza da s . No en ta n to, a  s u a  per t in ên cia  res ide n a  
pos s ib ilida de de con figu ra çã o de m a rca s  iden tifica dora s  de lógica s  de 
a cçã o dos  ter r itór ios  edu ca t ivos , ou  seja , a  pos s ib ilida de de os  p rojectos  
edu ca t ivos  s e con s t itu írem  en qu a n to expres sã o de u m a  m edida  de polít ica  
edu ca t iva . Regis te-se, a in da , a  im portâ n cia  e a  h ipótese de “ con s idera r  a s  
s u a s  m ú lt ip la s  rela ções  com  o p la n o da  a cçã o, o qu a l pode con firm a r , 
con tra d izer  ou  ‘rein terp reta r ’ a s  in ten ções  form a liza da s ”  (Sa rm en to, 20 00 : 
26 4). 
Es ta  a n á lis e, a in da  qu e feita  n u m  regis to de exter ior ida de, u m a  vez 
qu e s ó os  docu m en tos  es cr itos  fora m  a n a lis a dos , n ã o ten d o h a vido 
n en h u m  con ta cto com  os  a ctores / a u tores  qu e os  p rod u zira m , desen rolou -
s e n u m a  p rocu ra  con s ta n te de equ ilíb r ios  or igin a da  pela  h eterogen eida de 
dos  docu m en tos  qu a n to à  form a  e con teú do, p rocu ra n do-se evita r  u m a  
u n iform iza çã o dem a s ia do r ígida  qu e poder ia  con d u zir  a  u m  es va zia m en to 
da s  s u a s  es pecificida des . 
As s im  s en do o m a ter ia l em pír ico con s titu íd o pelos  Projectos  
Edu ca t ivos  foi s u b m et ido a  u m a  a n á lise de con teú do en ten d id a  com o u m  
es pa ço de p rodu çã o de in terp reta ções , ou  s eja , com o u m  t ra ba lh o s ob re a  
in ten cion a lida de qu e p res ide à  con s t ru çã o de u m  d eterm in a d o texto, qu e 
por  vezes  su rge com o u m  p retexto pa ra , a fin a l, ocu lta r  o s eu  sen t ido 
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 a pes a r  de, com o s e verá  n o ca s o do PE  do TEIP de Sta . Ma r in h a  e n o PE do TEIP da  
Areos a , es tes  docu m en tos , terem  s ido escr itos  n o decu rs o da  rea liza çã o de a cções . 






es tra tégico (Ba rb ier i, Pra da  e Roch a , 1999 ), e qu e, “ com o qu a lqu er  ou tra  
a n á lis e qu a lita t iva  evolu i de form a  cíclica  e circu la r , a o in vés  d e lin ea r  e 
s equ en cia l: pode-se s a lta r  eta pa s , rea liza r  ou t ra s  s im u lta n ea m en te... n u m  
con s ta n te va ivém  qu e requ er  a lgu m a  pa ciên cia , im en sa  orga n iza çã o, 
m u ita  persevera n ça  e u m  pou co de tolerâ n cia  à  a m bigu ida de” (Terra sêca , 
19 96 : 1 20). 
Pos ter iorm en te à  ela bora çã o do qu a dro 1 , qu e corresp on d e a o 
m om en to do p r im eiro con ta cto com  o m a ter ia l em  a n á lis e, procedeu -se a  
u m a  leitu ra  d os  PEs , com  a  fin a lida de de in icia r  u m a  reflexã o in d ivid u a l 
dos  Projectos . Es ta  a n á lis e perm it iu , d esde logo, iden tifica r  a lgu m a s  
ca ra cter ís t ica s : 
- a  d ivers ida de de t ítu los  a t r ib u ída  a os  docu m en tos : “ Projecto 
Edu ca tivo d o TEIP de...” ; “ Exper iên cia  Piloto...” ; “ Projecto 
Edu ca tivo do TEIP de... con form e des p .147 / ME/ 1 996”.  
- a  gra n de m a ior ia  d os  TEIP, a tra vés  dos  PEs , a s s u m e o n om e 
d a s  es cola s  d o 2º e 3º CEB, o qu e p oderá  revela r  a  
cen t ra lida de des ta s  n es te t ipo de a gru pa m en to. 
- a  gra n de d ivers ida de dos  d ocu m en tos  a n a lis a dos  qu a n to à  
s u a  a p resen ta çã o, à  s u a  d im en sã o e a o seu  con teú do. 
 
Pa r t iu -se pa ra  es te tra ba lh o com  a  ideia , a in da  h es ita n te, de 
a n a lis a r  reflect ir  s obre os  p rojectos  in d ividu a lm en te. Tod a via , e à  m ed ida  
qu e es se tra ba lh o ia  s en do feito, com eça va m  a  em ergir  regu la r ida des , m a s  
ta m bém  a m bigu ida des  e s in gu la r ida des  qu e, p rova velm en te, ter ia m  u m a  
exp res sã o m a is  for te s e a n a lisa da s  de u m a  form a  m en os  es ta n qu e e m a is  






globa liza d ora .  
Nã o se t ra ta , n o en ta n to, de des vir tu a r o pos s ível in teres se em  
es tu da r  in d ivid u a lm en te os  PE. Ser ia  ou t ro t ra jecto de in ves t iga çã o qu e 
poder ia  ta m bém  con tr ib u ir  pa ra  u m a  desocu lta çã o in es pera da  da s  
in ten ções  ed u ca t iva s  d os  a ctores / a u tores  qu e os  ela bora ra m . Nã o 
obs ta n te, u m a  da s  ra zões  qu e n or teou  a  op çã o, qu a n to à  form a  de a n á lis e 
do m a ter ia l em pír ico, rela cion a -se com  o s en tim en to de qu e s eria  
im pos s ível, ou  fica r ia  in com pleta , s em  ou vir  os  s eu s  a u tores  e s em  u m a  
m a ior  a p roxim a çã o a os  con textos  em  qu e fora m  ela bora d os , ta refa  
in com portá vel n o â m bito des te t ra ba lh o, da da  a  exigu ida de de tem p o 
rela cion a da  com  a  qu a n t ida de de docu m en tos 7  em  a n á lis e. Ta lvez por  es te 
m ot ivo, su rgis se a  n eces s ida de de p roceder  a  u m a  des cr içã o/ in terp reta çã o 
do p roces s o de con s t ru çã o dos  PEs  dos  TEIP de Sta . Ma rin h a  do Zêzere e 
do TEP d a  Areos a  qu e decorrera m  de u m  ou tro p roces s o d e in ves t iga çã o, 
m a s  qu e in flu en cia ra m  e con tr ib u íra m  pa ra  es te n ovo ob jecto de pesqu isa . 
A leitu ra  in d ividu a l dos  p rojectos  foi u m  m om en to in u ltra pa s s á vel, 
n a  m ed ida  em  qu e, a  pa r t ir  da í, foi p os s ível con s tru ir  a  p r im eira  grelh a  de 
a n á lis e. Im p or ta  ta m bém  con s idera r  qu e a  con s t ru çã o des ta  grelh a  foi, 
n a tu ra lm en te, in flu en cia da  pela  p a r t icipa çã o n o Projecto de In ves t iga çã o 
já  refer ido e, es pecia lm en te, pela  pa r t icipa çã o n os  Con selh os  Peda gógicos , 
e n ou tra s  a ct ivida des  rea liza da s  pelo TEIP de Sta . Ma rin h a  d o Zêzere e 
pelo TEIP d a  Areosa . 
A grelh a  foi con s t ru íd a  com  b a se n a  es t ru tu ra  extern a  d os  
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  Regis te-s e qu e, n ã o foi a n a lis a da  a  tota lid a de de PEs  dos  TEIP da  regiã o n or te. Não 
fora m  a n a lis a dos  os  PE do TEIP de Da rqu e e do TEIP de Leon a rdo Coim b ra  a pen a s , pelo 
fa cto, de n ã o fa zerem  p a r te do con ju n to de p rojectos , a m a velm en te, fa cu lta dos  pelo IIE 
(Nú cleo do Norte). 






projectos  (fu n da m en ta çã o do PE, ob ject ivos , ca ra cter iza çã o, a ct ivida des , 
p rob lem a s ) m a s  ta m bém  con ten do d im en s ões  qu e se es pera r ia m  
en con tra r  n os  d ocu m en tos , decorren tes  do fa cto de os  PEs  s erem  de TEIP 
(con cep çã o de terr itór io, com p os içã o da  Com is s ã o Peda gógica , exis tên cia  
de pa rcer ia s / pa rceiros ). Es ta s  d im en s ões  con s t itu íra m -se com o ca tegor ia s  
de a n á lis e. 
A fa se de ca tegor iza çã o, qu e obedeceu  a  cr itér ios  de ordem  
qu a lita t iva , reves t iu -s e de a lgu m a  d ificu lda de de a n á lis e e de 
s is tem a t iza çã o, decorren do es ta , da  polis s em ia  de term os  e da  d ivers ida de 
de con teú dos  qu e con s t itu em  os  docu m en tos  em  a n á lis e. Procu rou -s e, n o 
en ta n to, qu e a s  ca tegor ia s  fos sem  con s t itu ída s  i) por  todo o con teú d o 
cla s s ificá vel; ii) pela  a p roxim a çã o de s en tido d os  en u n cia d os  cla s s ifica d os ; 
iii) pela  rela çã o d os  m a ter ia is  em  cla s s ifica çã o com  os  con ceitos  teór icos  
qu e reflectem  e rep resen ta m ; iv) pela  p os s ib ilida de de d is t in çã o d os  
elem en tos  qu e a s  d iferen cia m  (Terra sêca , 19 96). 
Es te t ra ba lh o de ca tegor iza çã o, feito a priori, n ã o im ped iu  qu e a 
pos teriori, o t ra ba lh o de a n á lis e de ca da  ca tegor ia  em  s i fos s e u n iform e. 
Pa ra  a lgu m a s  ca tegor ia s , da da s  a s  n eces s ida des  de in terp reta çã o em  
fu n çã o d os  textos  em  es tu d o, p rocedeu -se a  u m a  ou tra  a n á lis e de 
con teú do qu e será  pon tu a lm en te exp licita da . 
A con s tru çã o e a  in terp reta çã o da s  ca tegor ia s  e da s  s u a s  rela ções  
p rop orcion ou  rea lça r  a s  m ú lt ip la s  form a s  de a p rop ria çã o e de 
in terp reta çã o do es t ipu la do n o desp . 147-B/ ME/ 96 . 
Da  reflexã o feita  s obre es te m a ter ia l s u rge u m  n ovo texto, e n ova s  
ca tegor ia s , qu e vã o perm itir  exp licita r  com o é qu e os  a ctores  s ocia is  






con s t róem , em  term os  d is cu rs ivos , form a s  s in gu la res  de opera cion a liza r 
u m  m a n da to lega l, ou  s eja , os  Ter r itór ios  Edu ca tivos . As s im  pa ra  es te 
n ovo m om en to de a n á lis e de con teú do, s ã o defin ida s  n ova s  ca tegor ia s  qu e 
fora m  em ergin d o p a ra lela  e s im u lta n ea m en te a o p roces s o a n ter iorm en te 
refer ido e qu e cor res pon dem  a  qu a tro perfis  de ‘ter r itór io’: o Território 
Parceria , o Território Ped agógico Es colar; o Território Ligação Vid a Activa  e o 
Território Ges tã o, Ligação e  Articu lação en tre Ciclos  d e En s ino. 
 
 





























Part e  II 
1. Pr in cíp ios  en qu a dra dores  de con textu a liza çã o de u m a  
polít ica  edu ca tiva  
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1 . Prin c ípios  e n quadradore s  de  c on textualizaç ão  de  um a 
po lít ic a e duc at iva 
 
1 .1 .  A c o ns t ruç ão  e  e vo luç ão do  princ ípio  de  igualdade  de  
opo rtun idade s  
 
A cons trução retórica  d a ed ucação é u m a  exp res sã o refer id a  por 
Soys a l e St ra n g8 (Stoer , 1 986 ; Ara ú jo, 1996 ) - e, a in da  qu e, res u lta n te da  
a n á lis e dos  p roces sos  de em ergên cia  da  es cola  de m a s sa s  e da  es cola  
pú b lica  em  d iferen tes  pa íses  - a dequ a -se à  s itu a çã o por tu gu esa , n a  
m ed ida  em  qu e d iz res peito a  p rod u ções  legis la t iva s , qu e ten d o a n u n cia do 
p recocem en te o in tu ito e in teres se es ta ta l n a  edu ca çã o pú b lica , a  
rea liza ra m  ta rd ia m en te, n om ea da m en te s e pen sa rm os  n o la n ça m en to da  
es cola  de m a s sa s . 
Sobre es te a s su n to Step h en  R. Stoer  com en ta  qu e Por tu ga l foi 
 
“ ...u m  dos  pr im eiros  pa ís es  eu ropeu s  a  es ta belecer  o p rin cípio da  
es cola r ida de obr iga tór ia ,  form u la do n a  Reform a  de Rodr igo da  Fon s eca  
de 7  de Setem bro de 1835 , s u s pen s a  em  Dezem bro do m es m o a n o, 
m a s  ren ova da  n a  de Pa s s os  Ma n u el, de 17 de Dezem bro de 1836 ”  
(1986: 19). 
 
Porém , a  ta xa  de a n a lfa betis m o, m a n teve-se m u ito eleva da . Du ra n te a  1 ª 
Rep ú b lica  o com ba te a o a n a lfa betism o con s t itu iu -s e n u m a  in ten çã o 
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 Os  a u tores  referem  m a is  dois  con ceitos  qu e n ã o se a dequ a m  ta n to à  s itu a çã o por tu gu esa : as  
form as  es ta ta is  d e cons trução d a  ed ucação, ou  seja , “ a  a ct ivida de cen tra da  n o Es ta do e por  ele 
desen volvida ” e as  form as  s ocia is  d e cons trução d a  ed ucação em  qu e sa lien ta m  “ a  in t erven çã o 
m ú lt ip la  de orga n iza ções  da  socieda de civil n a  expa n s ã o edu ca cion a l”  (ver  Stoer , 19 8 6 ; Ara ú jo, 
19 9 6 ). 






en tu s ia s ta  dos  rep u b lica n os  ten d o-se m u lt ip lica do u m a  sér ie de 
in icia t iva s , ta n to a o n ível da  edu ca çã o e cu ltu ra  popu la res , com o a  n ível 
da  p rom oçã o de reform a s  d o s is tem a  de en s in o. A es te res peito Lu iza  
Cor tesã o (1 988 ) des ta ca  qu e  
 
“ a s  in icia t iva s  de d ivu lga çã o cu ltu ra l e de a lfa bet iza çã o fora m  
verda deira m en te n otá veis , con s t itu in do u m  s in tom a  s ign ifica tivo do 
en tu s ia s m o e em pen h a m en to dos  h om en s  des ta  época : fora m  cr ia da s  
a s  ‘Es cola s  Móveis ’ pois  qu e s e a firm a va  s er  ‘n eces s á r io qu e a  es cola  vá  
a o a telier , à  oficin a , à  fá br ica  e ao ca m po’” (op. cit. , 1986: 17). 
 
Com  o Es ta do Novo fa zem -se s en t ir , de im ed ia to, repercu s s ões  a o n ível da  
edu ca çã o sen do u m a  da s  p r im eira s  a  redu çã o da  es cola r ida d e obr iga tór ia  
de oito pa ra  qu a t ro a n os . Ou tra  a ltera çã o s ign ifica t iva  des te per íodo 
con s is t iu  n o fa cto de s e con s idera r  qu e “ os  con ceitos  de a lfa betiza çã o e 
cu ltu ra  (era m ) a p res en ta dos  com o id eia s  per igosa s  e n ociva s ” (op. cit. ,  
19 88 : 66 ). Decor re, da qu i, u m  “va zio s ocia l” (Stoer , 1 986 : 4 5) e u m  
s is tem a  de en s in o ba sea d o, a pen a s , n a  m a n u ten çã o d a  ordem  s ocia l e n a  
p reserva çã o da  iden t id a de/ in depen dên cia  n a cion a l. Após  a  II Gu erra  
Mu n d ia l com eça m  a  fa zer -se s en tir  os  efeitos , s obre a  econ om ia  e a  
edu ca çã o, da s  orga n iza ções  in tern a cion a is , n om ea da m en te a  OCDE, 
da n do in ício a  u m  per íodo de cres cim en to econ óm ico e de expa n sã o 
ca p ita lis ta . É  n a  d éca da  d e 60  qu e a  OCDE com eça  a  fa la r  em  igu a lda de 
de opor tu n ida des  ten do in d ica do  
 
“ pres cr ições  pa ra  o des en volvim en to de m odo taxa t ivo a  todos  os  
pa ís es , p res crições  qu e fora m  con s idera da s  tecn ologica m en te eficazes , 
racion a is ,  n eu tra s  e, por  con s egu in te, a cim a  da s  d iferen ça s  polít ica s  e 
n a cion a is . Con tu do, em bora  o qu e era  con s idera do edu cação n o 






Por tu ga l de Sa laza r – Deus , Pá tria , Fam ília  – fos s e ign orado n a s  
p res crições  da  OCDE, a  ideia  de edu ca çã o, com o form a  pa r t icu la r  de 
in cu lcaçã o ideológica , con t in u a  a  efect iva r-s e n a  form a  e con teú do da  
edu ca çã o portu gu es a ” (Cor tes ã o, 1988: 54). 
 
Nã o ob s ta n te, a s s is te-se a  u m a  m u da n ça  n o d im en s ion a m en to d o 
s is tem a  edu ca t ivo qu e, de u m a  p reocu pa çã o de ca rá cter  m a is  ideológico, 
pa s sa  a  u m a  p reocu pa çã o de ca rá cter  m a is  econ óm ico. É  n es te con texto, 
n o in ício d os  a n os  70 , qu e a  Reform a  p rop os ta  por  Veiga  Sim ã o fa zen d o 
“ res sa lta r  a s  com plexida des  e con tra d ições  des te p roces s o” (op.cit.: 19 88 : 
54 ), in trod u z p rofu n d a s  a ltera ções  com  a  fin a lida de de d em ocra t iza r  a  
edu ca çã o, don de se s a lien ta m  os  s egu in tes  a s pectos : o a u m en to da  
es cola r ida de ob r iga tór ia  de 6  pa ra  8  a n os ; a n tecipa çã o da  en tra da  n a  
es cola , pa ra  os  6  a n os  de ida de; in t rodu çã o, n a  m ed ida  d o pos s ível, de 2  
a n os  de ed u ca çã o p ré-escola r ; reform a  do en s in o su per ior  (u n ivers ida des , 
in s t itu tos  p olitécn icos  e ou t ros  in s t itu tos  de form a çã o profis s ion a l e 
técn ica ); reform a  do s is tem a  de form a çã o de p rofes s ores .  
A reform a  Veiga  Sim ã o t in h a  im p lícita  u m a  n oçã o de 
m odern iza çã o, con s titu in d o-s e com o u m a  ru p tu ra  com  “a  n oçã o 
s a la za r is ta  de edu ca çã o (en s in a r  a  ca da  u m  o seu  lu ga r  n a  s ocieda de) e 
com o u m a  a proxim a çã o n ã o s ó com  a  ideia  popu la r m a s  ta m bém  
m er itocrá t ica  de edu ca çã o com o igu a lda de de opor tu n ida des ” (op. cit.: 
19 88 : 5 9).  
Pa ra  con cret iza r  a  Reform a  era  n eces s á r ia  a  pa r t icipa çã o d os  
p rofes s ores  qu e, n a  a ltu ra , com eça va m  a  eviden cia r  a lgu m  m a l-es ta r , qu er 
em  rela çã o à  s itu a çã o p rofis s ion a l p recá r ia , qu er  em  rela çã o a os  ba ixos  
s a lá r ios  (Ca va co, 199 3), m a s  ta m bém  em  rela çã o a  qu es tões  peda gógica s . 






Nu m  con texto de opos içã o à  Reform a  Veiga  Sim ã o con s titu i-s e u m  
m ovim en to – os  Gru p os  de Es tu dos  – form a d o, es sen cia lm en te, por 
p rofes s ores  d o en s in o p repa ra tór io e s ecu n dá r io, qu e a  pa r t ir  de 1971 , s e 
orga n iza  em  d efesa  dos  s eu s  d ireitos  p rofis s ion a is  e cívicos  e de u m a  
verda deira  dem ocra t iza çã o d o en s in o e da  edu ca çã o. A p r im eira  
reivin d ica çã o d os  Gru pos  de Es tu do con s is t iu  n o d ireito de reu n iã o n os  
es ta belecim en tos  de en s in o. Em  term os  globa is , es te m ovim en to p reten d ia   
 
“m obiliza r  os  p rofes s ores  n a  ba s e de tem a s  rela cion a dos  com  a  
con du ta  e a  in tegr ida de profis s ion a is , de form a  a  com ba ter  o qu e fora  
u m  lon go período de des va lor iza çã o s ocia l da  p rofis s ã o docen te” (Stoer , 
19 86 : 1 25).  
 
Defen d ia m  qu e pa ra  qu e a  dem ocra t iza çã o da  edu ca çã o fos s e u m a  
rea lida de, es ta  exigia  a  p a r t icipa çã o n os  órgã os  de decisã o da s  es cola s , 
con s t itu in do-s e s im u lta n ea m en te n os   
 
“ percu rs ores  da  m ovim en ta çã o de profes s ores  e es tu dan tes  qu e 
ocorrer ia  a pós  a  revolu ção” (op. cit., 19 86 : 12 6). 
 
Com  a  Revolu çã o de 25  de Abr il de 1 974  a  edu ca çã o em  Portu ga l 
s ofreu  p rofu n da s  a ltera ções , em  qu e, de u m  “va zio polít ico”  qu e 
ca ra cter izou  a  Reform a  de Veiga  Sim ã o, s e a s s is t iu  a  u m a  des loca çã o d os  
poderes  do Min is tér io da  Edu ca çã o pa ra  u m a  in icia t iva  loca l, 
n om ea da m en te, in icia t iva  e tom a da  de poder  por  p rofes s ores  e a lu n os , 
da n do or igem  à  ges tã o dem ocrá tica  da s  es cola s  e a  u m a  in ten çã o de qu e a  
edu ca çã o dem ocrá tica  s ign ifica s se, ta m b ém , edu ca r  pa ra  u m a  s ocieda de 






dem ocrá t ica  (Stoer , 19 86). Adm ite-s e, pois , ta l com o d iz Cor reia  (200 0), 
qu a n do se refere a  es te per íodo, qu e  
 
“O s ocia l é, des te m odo, pen s a do e es t ru tu ra do com o u m  es pa ço de 
con s t ru çã o de u m a  cida da n ia  em a n cipa tór ia , com o u m  es paço qu e 
im porta  flexibiliza r  pa ra  o perm ea biliza r  à s  circu n s tân cia s  loca is ,  pa ra  
p rom over  u m a  cid ad e ed uca tiva  m arcad a  pela com plexid ad e . Um a  
cida de cu ja  cida da n ia , a pes a r  de s e referen cia r  a os  va lores  
es ta b iliza dos  da  dem ocra cia , é u m a  cida da n ia  pa rt icipada  e delibera da , 
u m a  cida dan ia  em  perm an en te redefin içã o” (op. cit., 2000: 9 ).  
 
A es te per íodo – b reve, da do qu e du rou  a pen a s  a té a os  
a con tecim en tos  do 25  de Novem bro de 75 , m a s  ta m bém  m a rca n te u m a  
vez qu e teve efeitos  d u ra d ou ros  – segu e-se u m  ou tro, m a rca do por  u m a  
regres sã o do qu e a té a í t in h a  a con tecid o e s ido a lca n ça do. O p rogra m a  d o 
I Govern o Con s t itu cion a l (197 6) da  res p on s a b ilida de do Pa r t ido Socia lis ta  
con s idera va  qu e a  es cola  n ã o fu n cion a va , a tr ibu in d o es te fa cto a o “es ta d o 
ca ót ico”  em  qu e a s  es cola s  s e en con tra va m  e qu e d er iva va  d o ca rá cter  
revolu cion á r io e m obiliza dor  da  revolu çã o por tu gu esa , n om ea da m en te, n o 
qu e res peita  a o p roces s o de ges tã o dem ocrá tica  vivid o n a s  es cola s  e n a s  
u n ivers ida des .  É  n a  s equ ên cia  des ta  a va lia çã o da  s itu a çã o da  edu ca çã o 
qu e o Min is t ro da  Edu ca çã o Sot tom a yor  Ca rd ia  m a n ifes tou  a  n eces s ida de 
de im p lem en ta r  “m ed ida s  ra d ica is  pa ra  cor ta r  de vez com  o per íod o 
revolu cion á r io (...) e p a ra  con cret iza r  es te cor te s er ia  n eces sá r io rem over  – 
‘s a n ea r ’ – a  polít ica  d a  es cola ”  (Stoer , 1 986 : 148 ). En tra va -s e, a s s im , n o 
p roces s o de “ n orm a liza çã o” m a rca do por u m a  in ten sa  p rodu çã o legis la t iva  
cu jo teor  t in h a  por  fin a lida de extin gu ir  a s  in icia t iva s  ed u ca t iva s  
con s idera da s  com o “ ca os ”  d o Per íodo Revolu cion á r io. Es te p roces s o de 






“ n orm a liza çã o”, a cres cido da  in terven çã o do Ba n co Mu n dia l, “ pa ra  a lém  
de red u zir  a s  des pes a s  da  edu ca çã o e de redu zir  d ra s t ica m en te o pa pel 
t ra n s form a d or  da  edu ca çã o en fra qu eceu  os  p r in cíp ios  de pa r t icip a çã o e de 
igu a lda de p recon iza dos  pa ra  a  edu ca çã o pela  Reform a  Veiga  Sim ã o e pela  
revolu çã o” (op. cit.,1 9 86 : 2 48). 
Ta l com o foi refer ido in icia lm en te, a pesa r  da  p recocida de m a is  
d is cu rs iva  do qu e efect iva  da  es cola  ob r iga tór ia , n o n oss o p a ís , qu e 
rem on ta  a o sécu lo XIX, só a  pa r t ir  de 1986 , com  a  Lei de Ba ses  do 
Sis tem a  Edu ca tivo é qu e es ta  pa s s ou  a  s er  obr iga tór ia  a té a os  15  a n os  de 
ida de, ten do ga ra n t ido a pen a s  o a ces s o à  escola r iza çã o e n ã o o s u ces s o 
edu ca t ivo. Stoer e Ara ú jo (199 2) con s idera m  h a ver u m a  “ s im u ltâ n ea  cr ise 
e con solida çã o da  es cola  de m a s sa s ” (op . cit., 1992 : 14 6), n a  m ed ida  em  
qu e o s is tem a  ed u ca t ivo, s e m a n teve in ca pa z de res olver  o p rob lem a  da  
des igu a lda de s ocia l e cu ltu ra l, con tr ib u in do m es m o pa ra  a  p rom oçã o da  
des igu a lda de pela  es cola , m a s  qu e s im u lta n ea m en te é con s olida da  pelos  
d is cu rs os  de polít ica  edu ca tiva , cu jo en foqu e cen tra l é a  m odern iza çã o, 
n u m a  ba se p rodu tivis ta .  Es ta  con t in u a  a  s er  u m a  p reocu pa çã o do Es ta do 
e leva -n os  a  qu es t ion a r  a s  form a s  qu e es te tem  desen volvido pa ra  a  
efect iva  a p lica çã o do p r in cíp io d a  igu a lda de de op or tu n id a des , 
a ctu a lm en te, e ca da  vez m a is , su b s titu íd a s  pelos  d is cu rs os  com  ên fa se 
n a s  qu es tões  da  in clu s ã o/ exclu sã o s ocia l e es cola r . 
Na  op in iã o de Cor reia , Stoleroff e Stoer  (1 993 ), o in ício dos  a n os  80 
em  Por tu ga l é ca ra cter iza do por gra n des  a ltera ções , ta n to em  term os  de 
polít ica  ed u ca t iva , com o dos  d is cu rs os  legit im a dores  des sa  polít ica  e a in da  
da  orga n iza çã o s ócio-polít ica  on de ela  s e defin e. Es ta s  a ltera ções  decor rem  






do a profu n da m en to de rela ções  en t re o s is tem a  p rodu t ivo e o s is tem a  
edu ca t ivo e de u m a  s u bord in a çã o des te ú lt im o à s  polít ica s  econ óm ica s  e 
in du s t r ia is , a s s is t in d o-s e a  u m a  pa s sa gem  dos  cen tros  de decisã o polít ica  
do Min is tér io da  Edu ca çã o pa ra  o In s t itu to d e Em p rego e Form a çã o 
Profis s ion a l, pa ra  a  As s ocia çã o In du s tr ia l Por tu gu esa  e pa ra  a  
Con federa çã o da  In dú s t r ia  Por tu gu esa . Apesa r  de s er  u m  fen óm en o qu e se 
ver ifica  n ou tros  pa ís es  m a s  qu e a dqu ire form a s  p rópr ia s  n a  s itu a çã o 
por tu gu esa , decorren tes  do con texto s em iper ifér ico e da  Revolu çã o de 
Abr il, don de em erge u m a  p reocu pa çã o legit im a dora  do Es ta do, os  
d is cu rs os  edu ca t ivos  pa s sa m  a  s er ca ra cter iza dos  por  referên cia s  
frequ en tes  a  u m a  lin gu a gem  em pres a r ia l, d ivers ifica da  (p rod u çã o-
edu ca çã o), p reva lecen do m odelos  de orga n iza çã o ford is ta , em  qu e  
 
“O qu e va i ca ra cter iza r  o dis cu rs o da  em pres a ria liza çã o edu ca tiva  em  
Por tu ga l é o fa cto de ele ter  de a t r ibu ir  u m a  im portâ n cia  pa rt icu la r  ao 
s eu  p roces s o de legit im a çã o, ou  s eja , é o facto de ele ter  de s e ocu pa r 
com  a  s u a  ju s t ifica çã o perm a n en te recorren do a  in d icadores  
ideológicos , em  pa r te im por ta dos  da  ideologia  dem ocra t iza n te e da  
ideologia  dem ocrá t ica . As  ca ra cter ís t ica s  ‘s em iper iférica s ’ da  s ocieda de 
por tu gu es a , o fa cto de ela  ter  orga n iza do u m  profu n do proces s o 
revolu cion á r io e a  exis tên cia  de u m a  des coin cidên cia  acen tu a da  en tre 
p rá t ica s  s ocia is  pa r t icu la rm en te propen s a s  a o des res peito pela  
cida dan ia  e u m a  p rodu çã o legis la t iva  on de n ã o es tão a u s en tes  
p reocu pa ções  a cen tu a da s  com  os  direitos  s ocia is  acon s elh a m  a  qu e o 
t ra ba lh o de in s t ru m en ta lizaçã o do in teres s e pú blico s e deva  ocu pa r  de 
u m a  des in s tru m en ta liza çã o ideológica  qu e foi, em  pa r te, a s s egu ra da  
por  a lgu n s  prota gon is ta s  m a is  en tu s ia s ta s  da  ideologia  
dem ocra t izan te” (Correia , 2000: 16). 
 
Nou tro tra ba lh o, Stoer , Stoleroff e Correia  (19 90),  em prega m  o 






con ceito de “n ovo voca cion a lis m o” defen d en do qu e, n a  déca da  de 80 , a  
es tru tu ra çã o da  polít ica  edu ca t iva  por tu gu esa  é m a rca da  p or   
 
“ u m  es forço de con cilia r  a  form a çã o pa ra  o «ta yloris m o-ford is m o» com  
form açã o pa ra  o pós  ford is m o n a  ba s e da s  n eces s idades  de form ação 
percepcion a da s  por d ivers os  s ectores  e in teres s es . Tra ta -s e de u m a  
lógica  h íbrida  qu e leva  a o r eforço de u m  du a lis m o edu ca t ivo 
(even tu a lm en te em  con s on â n cia  com  u m  du a lis m o tecn ológico 
ca racterís t ico de u m  s is tem a  p rodu t ivo orga n izacion a l do n eo-
fordis m o). É  a  vers ã o por tu gu es a  do «n ovo voca cion a lis m o» qu e veicu la  
es s a  lógica  a o m es m o tem po qu e ten ta  com pa t ib iliza r  a s  s u a s  
con tra dições ” (S toer,  Stoleroff e Correia  1990 : 45). 
 
Ain da  s ob re a  m es m a  época  con s idera m  qu e o d is cu rs o ed u ca t ivo 
s e es t ru tu ra  em  torn o de du a s  tem á t ica s : a  “ igu a lda de de opor tu n ida des ” 
(qu e vem  s u bs t itu ir  a  p rob lem á t ica  da  dem ocra t iza çã o d o en s in o) e a  
“ m odern iza çã o d o pa ís ” . No p r im eiro ca s o, a  qu es tã o da  igu a lda de de 
opor tu n ida des  a dqu ire o s en t id o da  “d ivers ifica çã o da  ofer ta  de form a çã o”, 
qu e s u rge a s s ocia da , por  u m  la do, à  ideia  de qu e o s is tem a  de form a çã o e 
o s is tem a  ed u ca t ivo pos s ib ilita r ia m  a  p rom oçã o in d ivid u a l da qu eles  qu e a  
ele recor rem  e, por  ou t ro, qu e es ta  p rom oçã o in d ividu a l s ó s er ia  p rová vel 
com  o con tr ib u to da  socieda de civil, a s s ocia da , frequ en tem en te, a o m u n do 
em presa r ia l.  No segu n do ca s o, a  “ m odern iza çã o do pa ís ” con s t itu i-s e, n ã o 
s ó com o a  com pon en te legit im a d ora  do d iscu rso edu ca t ivo dos  a n os  80 
m a s , ta m bém , n a  form a  u t iliza da  pa ra  s e s a lien ta r  a  im portâ n cia  de 
a cen tu a r  a s  rela ções  en t re a  es cola  e a  vida  a ct iva  s em , n o en ta n to, 
elu cida r  qu e t ipo de rela ções  es tã o em  ca u sa  e o qu e se en ten de p or  vida  
a ct iva . 






O es tu do de Stoer  (1 994 ), s obre o “ Es ta do e a s  Polít ica s  
Edu ca t iva s ”  pa r te da  ideia  qu e a  es cola  oficia l s e desen volve a o lon go da  
con s t ru çã o da  m odern ida de em  torn o dos  p ila res  da  regu la çã o e da  
em a n cipa çã o9, p ila res  es ses  qu e s e desen volvera m  d e form a  
desequ ilib ra da , com  u m  for ta lecim en to do p ila r  da  regu la çã o à  cu s ta  d o 
p ila r  da  em a n cipa çã o. “O desequ ilíb r io n o p ila r  da  regu la çã o con s is t iu  
globa lm en te n o desen volvim en to h iper t rofia d o d o p r in cíp io de m erca do em  
det r im en to do p r in cíp io do es ta do e a m bos  em  d et r im en to do p r in cíp io da  
com u n ida de” (Sa n tos , 19 94 : 20 4). De a cordo com  Stoer  (199 4), es te 
desequ ilíb r io n o p ila r  da  regu la çã o, t ra n s pos to pa ra  o ca m po da  edu ca çã o 
es cola r , con ver te-se n a  d iferen ça  en t re a  Es cola  Dem ocrá t ica  e a  Es cola  
Mer itocrá t ica . Is to é, a  Es cola  Dem ocrá t ica  qu e p la n ea va  rea liza r -se 
a t ra vés  da  es cola  pa ra  todos , a s sen te n o p r in cíp io da  igu a lda de é lim ita da  
n o seu  cres cim en to pela  con figu ra çã o de u m a  n ova  ordem  s ocia l. As s im , a  
Es cola  Mer itocrá t ica  torn a -se p rep on d era n te fa cu lta n do u m  es pa ço 
fa vorá vel pa ra  a  con figu ra çã o e ren ta b iliza çã o do ca p ita l cu ltu ra l. Im porta  
a in da  sa lien ta r u m  ou tro eixo fu n da m en ta l n o d is cu rs o ed u ca tivo qu e, 
pa ra  a lém  da  igu a lda de de opor tu n ida des , en fa t iza  a s  n eces s ida des  de 
m odern iza çã o d o pa ís , d ecorren tes  da  en t ra da  de Por tu ga l n a  Com u n id a de 
Eu ropeia  e qu e tem  im plícito o con ceito d e Es ta do Regu la dor . De a cord o 
com  Correia , Stoleroff e Stoer  (19 93), o d is cu rs o desen volvid o em  torn o da  
                                                
9
 Segu n do B. S. Sa n tos  “ o projecto da  m odern ida de é ca ra cter iza do, em  s u a  m a t r iz, por  
u m  equ ilíb r io en t re regu la çã o e em a n cipa çã o, con ver t idos  em  dois  p ila res  s obre os  qu a is  
s e s u s ten ta  a  t ra n s form a çã o ra d ica l da  s ocieda de pós -m odern a . O p ila r d a  regu la çã o é 
con s t itu ído por  t rês  p r in cíp ios : o p r in cíp io do Es ta do (Hobes ), o p r in cíp io do m erca do 
(Locke) e o p r in cíp io da  com u n ida de (Rou s s ea u ). O p ila r  d a  em a n cip a çã o é con s t itu ído 
pela  a r t icu la çã o en t re t rês  d im en s ões  da  ra c ion a liza çã o e s ecu la r iza çã o da  vid a  colect iva : 
a  ra cion a lid a de m ora l-p rá t ica  do d ireito m odern o; a  ra cion a lida de cogn it ivo-exper im en ta l 
da  ciên cia  e técn ica  m odern a s ; a  ra cion a lid a d e es tét ico-expres s iva  da s  a rtes  e da s  
litera tu ra s  m odern a s  (1 9 94 : 2 0 3-20 4 ). 






m odern iza çã o é a cen tu a da m en te in determ in a d o e flu tu a n te n a  b u s ca  de 
legit im a çã o do  
 
“ b in óm io es cola / vida  a ct iva  qu e m a is  n ã o é do qu e s u bord in a çã o da s  
p rá t ica s  edu ca t iva s  à s  ch a m ada s  «rea lida des » do m u n do do t ra ba lh o (e 
n ã o do m u n do do t ra ba lh a dor), es t ru tu rada  já  n ã o em  torn o de 
even tu a is  p rojectos  de t ra n s form a çã o des s a s  rea lida des  m a s  em  torn o 
de u m  d is cu rs o de con torn os  in defin idos  a pela n do pa ra  u m  
pra gm a t is m o qu e ocu lta  (ou  preten de ocu lta r ) a  n a tu reza  da s  a cções  




1 .2 .  A Es c o la De m oc rát ic a e  o  c om bate  à e xc lusão  soc ial 
 
A con s tru çã o da  Es cola  Dem ocrá t ica  n ã o s ign ifica  a pen a s  o a ces s o 
a  u m a  escola r ida de bá s ica , m a s  im plica  ta m bém  u m  in ves t im en to n o 
s u ces s o escola r  dos  a lu n os  e n a  su a  vida  fu tu ra , s u ces s o es se qu e 
s u ben ten de o con fron to d a  es cola  com  a s  s u b ject ivida des  qu e a  
con s t itu em , n om ea d a m en te, a t ra vés  da s  s u a s  es pecificida des  cu ltu ra is . 
Sign ifica  qu e, pa ra  con cret iza r  o p r in cíp io d e igu a lda de de op or tu n id a des  
de a ces s o e de s u ces s o, s er ia  fu n da m en ta l qu e “ a  ‘es cola  cu rr icu la r ’ 
ta m bém  s e t ra n s form a s se n u m  es pa ço in ter / m u lt icu ltu ra l” (Stoer , 19 94 : 
27 ). Ta l com o já  foi refer ido a n ter iorm en te, o com ba te à  exclu s ã o es cola r 
fa z, a ctu a lm en te, pa r te dos  d is cu rs os  de polít ica  ed u ca t iva . A es te res peito 
e refer in do-se à s  rela ções  en t re a  es cola  e o m erca d o de tra ba lh o Stoer 
(19 98), des ta ca  qu e: 
 
“Com  a  pa s s a gem  pa ra  o ch a m a do pós -fordis m o e a  época  de cris e do 
Es ta do de Bem -Es ta r , a  es cola  pa ra  todos  (des )a r t icu la -s e com  u m  






s is tem a  produ t ivo qu e des en volve o des em prego es t ru tu ra l (e ou tra s  
form as  de des em prego com o o s u bem prego, o em prego cla n des t in o, 
etc.), a s s im  is olan do, exclu in do a té, a qu ela s  pes s oas  qu e n ão 
ben eficia m  do em prego oficia l, es tá vel, du ra dou ro. Torn a -s e n u m a  
fon te de in ju s t iça  s ocia l porqu e deixa  s a ir  da s  s u a s  por ta s  in d ivídu os  
qu e n ão es tã o em  con dições  pa ra  com pet ir  n o m erca do de t ra ba lh o 
oficia l, a s s im  os  con den a n do à s  form a s  va riada s  de des em prego” 
(op.cit. , 1998: 33) 
 
Ta m bém  Ca n á r io, Alves  e Rolo (2 001 ) s a lien ta m  a  n eces s ida de de 
repen sa r  a  rela çã o en t re os  fen óm en os  de “ exclu sã o s ocia l”  e d e “ exclu sã o 
es cola r ” , n a  m ed ida  em  qu e o a u m en to de qu a lifica ções  es cola res  n ã o 
cor res pon de n eces sa r ia m en te a  u m a  s olu çã o qu e im peça  a  exclu sã o. Os  
m es m os  a u tores  a rgu m en ta m  qu e a  exclu sã o socia l rep resen ta  u m  
fen óm en o, de ca rá cter  es t ru tu ra l, qu e res p eita  a o m u n do do tra ba lh o, qu e 
s e reflecte n a  es cola , m a s  qu e n ã o se s olu cion a  n a  es cola . No en ta n to os  
d is cu rs os  de polít ica  edu ca tiva  a p resen ta m  a  es cola  com o u m a  in s t itu içã o 
a r t icu la da  com  a  s ocieda de e por ta d ora  d e u m a  pers pect iva  op tim is ta , o 
qu e leva  a  pen sa r  os  a ctu a is  p rob lem a s  edu ca tivos  “ n u m  con texto de 
certez as
 (a  es cola  da  p r im eira  m eta de d o s écu lo), ou  n u m  con texto de 
prom es s as
 (a  es cola  p rodu tora  de desen volvim en to e igu a lda d e, dos  a n os  
50  e 60). Porém , o tem p o qu e vivem os  é m a rca do pela s  in certez as 10” 
(Ca n á r io et a l., 200 1 : 17), in cer teza s  es s a s , or igin a da s  pela s  a ltera ções  
ver ifica da s  n o m u n do do t ra ba lh o, pela  eviden cia da  cr is e u rba n a  (qu e se 
revela  pela  con vergên cia  es pa cia l de p rob lem a s  s ocia is ) e pela s  a ltera ções  
da  es cola  (op. cit. : 2 001 ). Es tá  a s s im , pos ta  em  ca u sa , a  fu n çã o n orm a t iva  
e socia liza dora  d a  escola  bem  com o a  s u a  in s tru m en ta lida de fa voreced ora  
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de a s cen sã o s ocia l. 
A em ergên cia  dos  TEIP n o con texto Edu ca t ivo Por tu gu ês  rela cion a -
s e com  es tes  fen óm en os  qu e retom a m  a  im portâ n cia  do pa pel da  edu ca çã o 
en qu a n to con tr ibu to pa ra  a  res olu çã o da s  qu es tões  de des igu a lda de 
s ocia l. En ca ra d os  com o ‘in s tru m en tos ’ pen sa d os  pa ra  en fren ta r  p rob lem a s  
de a ba n d on o e de in s u ces s o es cola r  em  á rea s  geográ fica s  con s idera da s  
p rob lem á t ica s , da da  a  con vergên cia  de p opu la ções  s ocia lm en te exclu ída s , 
a  cr ia çã o d os  TEIP em  1 996  s u rge “ com o u m  elem en to iden t ifica dor  de 
u m a  ren ova da  p reocu pa çã o s ocia l, es pecífica  de u m a  n ova  or ien ta çã o 
polít ica  resu lta n te de u m a  m u da n ça  de u m  govern o con serva dor  pa ra  u m  
progra m a  qu e en fa t iza  a s  p olít ica s  s ocia is ”  (Sa rm en to et a l.,  200 0 : 1 06). 
Con tu do, es te s en t ido polít ico a t r ibu ído a os  TEIP, n ã o pode d is s ocia r -se de 
ten dên cia s  a n á loga s  d e ou tros  pa íses  eu ropeu s , es pecia lm en te em  Fra n ça , 
com o é o ca s o da s  ZEP (Zon es  d ’Éd u ca t ion  Pr ior ita ire) e qu e podem  
con s t itu ir -s e com o “ u m a  expres sã o do p roces s o de globa liza çã o e de 
‘eu ropeiza çã o’ edu a ctiva ”  (Sa rm en to et a l., 2 000 : 107). Sim ila r  à s  ZEP é 
ta m bém  a  in ten çã o p olít ica  qu e s u ben ten de a  cr ia çã o dos  TEIP, n a  ba se 
do p r in cíp io d e d iscr im in a çã o pos it iva  n a  a t r ibu içã o de recu rs os , qu e tem  
com o pr in cipa l fin a lida de a  con cret iza çã o do p r in cíp io d e igu a lda de de 
opor tu n ida des , ta l com o pode ler-se, logo n o in ício do docu m en to lega l 
(Des p . 1 47  – B/ ME/ 96). Es te a firm a  a  p reten sã o de a p oia r  a s  “popu la ções  
m a is  ca ren cia da s ” cr ia n d o n a s  es cola s  “ con d ições  gera dora s  d e s u ces so 
es cola r  e ed u ca t ivo dos  s eu s  a lu n os ” com  o p r in cip a l ob ject ivo de 
“ p rom over  a  igu a lda de de a ces s o e do su ces s o edu ca tivo da  p op u la çã o 
es cola r  d o en s in o bá s ico”. 








2 . Te rritórios  e  Te rritório  Educ at ivo  
 
2 .1 .  A produç ão  po lít ic a e  c ie n t ífic a da t e rritorializaç ão  
 
O m ovim en to de terr itor ia liza çã o, a  qu e s e a s s is te des de a  déca da  
de 80 , tem  con s t itu ído u m a  ten d ên cia  rela t iva  a o es tu do e 
desen volvim en to d os  s is tem a s  edu ca t ivos , qu e a s s u m e form a s  d iferen tes  
con form e o con texto p olít ico e a dm in is tra t ivo - m a is  ou  m en os  
cen tra liza d o - dos  pa íses  qu e o expa n dem . Es ta  ten dên cia  decor re d o 
in teres se da  in ves t iga çã o, m a s  ta m bém  da  a dm in is tra çã o, em  qu e a  es cola  
é recon h ecida  com o “u m  esp a ço p r ivilegia d o de coorden a çã o e regu la çã o 
do s is tem a  de en s in o com o lu ga r es tra tégico pa ra  a  su a  m u da n ça ” 
(Ba r roso, 1 996 : 9 ). 
Es te p roces s o de ter r itor ia liza çã o in s creve-se n u m  com plexo e 
a m bígu o fen óm en o de des cen tra liza çã o qu e n ã o p ode ser  d is socia do d o 
p roces s o de p rocu ra  m a s , ta m bém , de n eces s ida de de legit im a çã o do 
es ta do n a  dem ocra tiza çã o da  es cola , da  igu a lda de de oportu n ida des  n o 
a ces s o e s u ces so edu ca t ivo e do com ba te à  exclu sã o es cola r . Con tu do, e 
com o com en ta  Ba rros o (19 97), “ a  ‘ter r itor ia liza çã o’ en qu a n to m ed ida  
polít ica , é u m  proces s o con troverso qu e obedece, por vezes , a  lógica s  
d iferen tes  e tem  efeitos  p rá t icos  con trá r ios  a os  a n u n cia dos  n a  s u a  
retór ica ”  (op. cit., 1 99 7 : 29 ), m a s  qu e têm  em  com u m  a  in ten çã o de 
p rom over  o reforço da  a u ton om ia  da s  es cola s . 






Com o s e d is s e a n ter iorm en te, p od e con s ta ta r-se u m a  d ivers id a de 
de m oda lida des  qu e s u b ja zem  a os  p r in cíp ios  de ter r itor ia liza çã o. Ba r roso 
(19 99) des ta ca  qu e es ta  d ivers ida de va r ia  en t re u m a  “a u ton om ia  m ole” e 
u m a  “ a u ton om ia  du ra ”. No p r im eiro ca so – a u ton om ia  d u ra  – in serem -se 
a s  reform a s  n eo-libera is  da  ed u ca çã o11, a p lica da s  n os  pa íses  a n glo-
s a xón icos , com o os  Es ta dos  Un idos , o Rein o Un ido, a  Au s t rá lia  e a  Nova -
Zelâ n d ia , p rom ovida s  por  govern os  con s erva d ores  e com  a  fin a lida de de 
“ in t rodu zir  a  lógica  de m erca do n a  orga n iza çã o e fu n cion a m en to da  es cola  
pú b lica ”  (op. cit., 1 9 99 : 13); n o s egu n do ca s o – a u ton om ia  m ole – es ta s  
m ed ida s  s ã o im plem en ta da s  em  pa íses  eu rop eu s , p red om in a n tem en te da  
Eu ropa  do Su l, ta is  com o Portu ga l, Es pa n h a  e Fra n ça  e têm  com o 
fin a lida de “a livia r  a  p res sã o s ob re o Es ta d o, p reserva n do o s eu  poder, 
orga n iza çã o e con trolo”  (op. cit., 1 999 : 13 ). 
Rober ts on  e Da le (2 001), refer in do-se es sen cia lm en te à  Nova  
Zelâ n d ia  e In gla ter ra , con s idera m  qu e a  legit im a çã o se con s t itu i n u m  
prob lem a  pa ra  o es ta do e qu e n o ca m po da  edu ca çã o tem  com o efeito 
n ova s  form a s  de orga n iza çã o polít ica  da s  “ respect iva s  a gen da s  e da  ofer ta  
edu ca t iva ” (op. cit., 2 001 : 119 ). As  n ova s  form a s  de fa zer  p olít ica , 
n om ea da m en te n os  es ta dos  ca p ita lis ta s , p rocu ra m  u m  equ ilíb r io en t re a s  
n eces s ida des  de m erca do e a  n eces s ida de de coesã o e ordem  s ocia l a t ra vés  
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 É  o cas o da s  “ loca l s chool m an age ment ou  s chool b as ed  m an agem en t qu e s e t ra d u zem  
gen er ica m en te n u m  reforço da  a u ton om ia  e dos  poderes  dos  órgã os  de govern o da  es cola , 
com  o en volvim en to de elem en tos  da  s ocieda de loca l (e em  pa r t icu la r  os  pa is )”  (Ba rros o, 
19 9 7 : 3 2 ). Do pon to de vis ta  polít ico, n ã o s e t ra ta  de u m a  técn ica  in defin ida , m a s  é vis ta  
com o u m a  form a  de in t rodu çã o da  lógica  de m erca do n a  orga n iza çã o e ges tã o do s is t em a  
de en s in o e, por ta n to, “ u m a  ou t ra  form a  de p r iva t iza çã o da  es cola ” (op . cit.,: 3 6 ). Es te t ipo 
de ges tã o da  es cola  tem  s ido legit im a da , p r in cip a lm en te, em  fu n çã o de fu n d a m en tos  de 
ca rá cter  técn ico: m odern iza çã o, a u m en to da  qu a lida de, da  eficiên cia , d a  eficá cia  ou  de 
u m a  “ s u pos ta  ra c ion a lida de «im pera t iva » (va n ta gen s  da  «ges tã o em p res a r ia l», d a  
com pet içã o e do m erca do pa ra  a  qu a lida de dos  s erviços  edu ca t ivos )” (Ba rros o, 1998a : 4 ).  
 






de u m a  red is t r ib u içã o de m eios  e de u m a  a cçã o loca liza da  dos  p od eres  d o 
es ta do. Os  m es m os  a u tores  des ta ca m  a  recon s t ru çã o d o con ceito de 
com u n ida de pelo p róp r io es ta do qu e pa s s a  a  ser  u m  “ con ceito colect ivo 
rela t iva m en te a o qu a l é n eces sá r io h a rm on iza r  o com p or ta m en to da s  
pes s oa s  e a o qu a l s e a t r ib u i res pon sa b ilida de por  es se com por ta m en to” 
(Roger  e Da le , 200 1 : 12 8). Es ta  form a  de ser  com u n ida de a s sen ta , por  u m  
la do, em  pres s u pos tos  n eo-libera is  s ob re os  in d ivíd u os , em  qu e es tes  s ã o 
os  resp on sá veis  pela s  s u a s  a cções , e por  ou t ro, n o p r in cíp io de qu e a s  
es tra tégia s  de des cen tra liza çã o polít ica  e a  des loca çã o do poder   pa ra  a s  
com u n ida des  res u lta rá , efect iva m en te, n u m a  m a ior  ca p a cida de de 
govern a çã o da s  es cola s , con tra r ia n do a s s im  u m  p rofis s ion a lis m o 
fu n cion a liza d o e poderes  cen tra liza dos . Im porta , a in da , refer ir  a s  
d ificu lda des  a cres cida s  com  qu e, n es te con texto, s e d efron ta m  a s  
com u n ida des  com  m en os  recu rs os  cu ltu ra is , s ocia is  e m a ter ia is  qu e 
a cen tu a m  o fra ca s s o d es ta s  m ed ida s  con fron ta n do “o es ta do com  u m  sér io 
desa fio a os  s eu s  p res s u p os tos  de govern a çã o” (op. cit.:20 00  1 3 0). 
As  reform a s  n eo-libera is  da  ed u ca çã o e a s  d iferen tes  p olít ica s  de 
ges tã o loca l da  edu ca çã o e d o a u m en to da  a u ton om ia , s a lien ta da s  por  
Rob er ts on  e Da le (refer in do-se es sen cia lm en te à  Nova  Zelâ n d ia  e 
In gla terra ), t ivera m  com o fin a lida de p r in cipa l t ra n s por  a  lógica  d o 
m erca do pa ra  a  orga n iza çã o e fu n cion a m en to da s  es cola s . Um a  da s  ideia s  
qu e s u b ja z a  es ta  lógica  do m erca do n a  edu ca çã o é qu e a  escola  deve ser 
“ em a n cipa da ” do es ta do e op ta r  por  u m  t ip o de ges tã o em presa r ia l, qu e 
decorre de u m  proces s o de con corrên cia  em  qu e o con s u m idor  decide da  
s u a  ren ta b ilida de e eficá cia . Nes te ca so, o p r in cipa l m eio des ta  polít ica  






con s is te n a  livre es colh a  dos  pa is , t ra d u zin do-se n u m a  form a  de 
com pet içã o en t re a s  es cola s  e de regu la çã o do p róp r io s is tem a  edu ca tivo. 
Um  dos  a s pectos  m a is  per t in en tes  pa ra  a  eficá cia  des ta  lógica  é a  
a u ton om ia  da  es cola  qu e pode perm it ir  a  in s ta u ra çã o de u m  s is tem a  m a is  
com pet it ivo (Da le, 1994 ). 
Em  Portu ga l, a lgu m a s  m edida s  legis la t iva s  vêm  a pon ta n do a  
m a n ifes ta çã o de u m a  von ta de polít ica  de a p lica çã o de form a s  de 
terr itor ia liza çã o edu ca tiva . É  o ca s o d o “ decreto de a u ton om ia ” de 
Fevereiro de 198 9 , a  cr ia çã o da  Área -Es cola , dos  Cen tros  de Form a çã o de 
As s ocia çã o de Es cola s , en tre ou tros . Apesa r  de Por tu ga l s er  u m  pa ís  com  
ca ra cter ís t ica s  d iferen tes  d os  pa íses  a n glo-s a xón icos  on de a s  m ed ida s  de 
ter r itor ia liza çã o da s  polít ica s  edu ca tiva s  corresp on dem  à  in t rodu çã o da  
lógica  de m erca d o n a  edu ca çã o, vá r ios  a u tores  (Afon s o, 199 5 ; Correia , 
Stoleroff e Stoer , 199 3 , Cor reia , 199 4) s a lien ta m  qu e es ta  lógica  teve 
in flu ên cia  em  Portu ga l, p r in cipa lm en te, e ta l com o refere Ba rros o (199 7) 
n o per íodo em  qu e Ma n u ela  Fer reira  Leite era  Min is t ra  da  Ed u ca çã o. 
Rela t iva m en te a  ou t ros  pa íses , n o qu a dro d e u m a  “ a u ton om ia  m ole”, 
s ã o im plem en ta da s  m ed ida s  de polít ica  edu ca t iva  em  qu e h á  u m a  
t ra n s ferên cia  de poderes  e recu rs os  pa ra  a s  com u n ida des  loca is , a  
rees t ru tu ra çã o do fu n cion a m en to dos  órgã os  de ges tã o da  es cola , a  
rem odela çã o da  rede escola r , a  obr iga tor ieda de de ela bora çã o de p rojectos  
edu ca t ivos  e o es ta belecim en to d e m eca n is m os  de a va lia çã o e con trolo, 
pa s sa n do a  es cola  a  s er  con s idera da  com o u m  es pa ço p r ivilegia d o e 
‘determ in a do’ de ges tã o e p rota gon is m o, e a  com u n ida de loca l en ten d ida  
‘com o’ e ‘em ’ pa rcer ia  n a  tom a da  de decis ã o. 






Ao con t rá r io des te t ipo de m ed ida s , ou t ra s  s ã o in ser ida s  n u m a  
lógica  de p rom oçã o d a  es cola  pú b lica  en qu a n to con d içã o pa ra  a s segu ra r  a  
dem ocra cia  e a  equ ida de. Nes te ca s o, a  a u ton om ia  e a  ideia  d e u m a  m a ior 
pa r t icipa çã o da  com u n ida de loca l p revêem  o en volvim en to de d iferen tes  
a ctores  s ocia is  n o s en t ido de d esen volverem  u m a  a cçã o colect iva  qu e se 
con cret iza  n u m a  edu ca çã o a s sen te em  pr in cíp ios  de s olida r ieda de s ocia l, 
da  igu a lda de de op or tu n ida des  e da  coesã o n a cion a l. 
Es ta  pers pectiva , ta l com o d efen de Ba rros o (1997 ), in s ere-se n u m a  
“ lógica  de s erviço pú b lico” , n a  qu a l o Es ta do s u rge com o o orga n iza dor  de 
u m  s is tem a  de en s in o p rop icia dor  da  igu a lda de de oportu n id a des  de 
a ces s o e s u ces s o edu ca t ivo. As  com petên cia s  desen volvida s  e a t r ibu ída s  
a os  es ta belecim en tos  de en s in o têm , a s s im , a  fu n çã o de a dequ a r  a s  
ca ra cter ís t ica s  loca is , pa r t icu la res  e específica s  con tr ibu in do pa ra  cr ia r  
con d ições  de p rom over  ta n to a  ju s t iça  socia l com o a  dem ocra tiza çã o da s  
in s t itu ições . Des te m odo, e ta l com o refere Ba r roso (19 97) “ a  devolu çã o de 
com petên cia s  à s  com u n ida des  loca is  e à  es cola  n ã o põe em  ca u sa  o pa pel 
do Es ta do, m a s  tra n s form a -o” (op. cit., 1 99 7 : 38 ). 
 
Da  m es m a  form a  qu e a  ter r itor ia liza çã o ob edece a  p r in cíp ios  e 
lógica s  d iferen tes , ta m bém  o con ceito de ter r itór io, in d is s ociá vel d os  
p roces s os  de terr itor ia liza çã o, pode s er  en ten d ido e pers pect iva d o, 
con form e verem os  de s egu ida , a  pa r t ir  de d iferen tes  a b orda gen s  e pon tos  
de vis ta . 
Vá r ios  t ra ba lh os  rea liza d os  n o â m b ito d o desen volvim en to, e 
p r in cipa lm en te, n a  á rea  do desen volvim en to loca l, reflectem  s obre 






d iferen tes  a borda gen s  em  torn o do con ceito ter r itór io. Es ta s  a borda gen s  
a p on ta m  pa ra  a  “ flexib ilid a de” e pa ra  a s  d iversa s  rela ções  e a r t icu la ções  
qu e lh e s ã o in d is s ociá veis . Roqu e Am a ro (199 0) n o t ra ba lh o in t itu la do O 
‘puz z le ’ territoria l d os  anos  9 0
 s a lien ta  es te p res s u pos to. Ass im , fa la r  em  
ter r itór io e en ten den do-o com o u m  espa ço “apropriad o, organ iz ad o e 
reconh ecid o12
 de u m  pon to de vis ta  polít ico, s ocia l, econ óm ico e ideológico, 
por  u m  gru po ou  cla s s e s ocia l, (s u pos ta m en te) em  n om e da  popu la çã o qu e 
n ele h a b ita  e com  ele s e iden t ifica ” (Am a ro, 1 990 : 4 0), im plica  fa la r  de 
u m a  iden t ida de de per ten ça  terr itor ia l, u m a  s olida r ieda de terr itor ia l e u m a  
von ta de de a u ton om ia  terr itor ia l e, ta m b ém , da  im portâ n cia  de a r t icu la r  
d iferen tes  pers pect iva s  es pa cia is , ta is  com o, es pa ço econ óm ico, es pa ço 
s ocia l, es pa ço cu ltu ra l, es pa ço h is tórico, espa ço de com u n ica çã o e 
in form a çã o, es pa ço polít ico e a dm in is t ra t ivo, es pa ço ju r íd ico, es pa ço 
ideológico e espa ço geográ fico. Toda via , ter  em  con ta  es ta s  d im en s ões  n ã o 
s ign ifica  qu e ela s  s eja m  coeren tes  en t re s i e s e a r t icu lem  de u m a  form a  
lin ea r . Pelo con trá r io, es ta s  form a s  es pa cia is  s ã o perm eá veis  a  
desa r t icu la ções  e con tra d ições  qu e pos s ib ilita m  a  em ergên cia  de ou tra s  
lógica s , ou t ra s  iden t ida des  e s olida r ieda des  or igin a n d o, p rova velm en te, 
n ova s  form a s  ter r itor ia is . 
A con s t itu içã o dos  Es ta d os -Na çã o sã o o exem plo de lógica s  
ter r itor ia is , n a s  qu a is , a s  rela ções  ca p ita lis ta s  s e con s t itu íra m  n u m a  ba se 
fu n da m en ta l pa ra  a  gén ese e desen volvim en to da s  n a ções  da n do or igem  a  
rea lida des  com o a  econ om ia  n a cion a l, os  s is tem a s  p rodu tivos  n a cion a is , 
a s  s olida r ieda des  n a cion a is , os  es t ilos  de vida  iden t ifica dos  com  u m a  
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n a çã o13 , en t re ou t ros . In teres sa , n o en ta n to, s a lien ta r  qu e “o gra u  de 
coerên cia   da  form a çã o terr itor ia l n a cion a l n ã o é idên t ico pa ra  todos  os  
pa íses  (...) o qu e se tra du z por u m a  teia  de dom in a ções  e d epen dên cia s  
n a s  rela ções  in tern a cion a is ”  (Am a ro, 1990 : 42), res u lta n do, m u ita s  vezes , 
n a  deses t ru tu ra çã o d a  b a se ter r itor ia l n a cion a l. É o ca s o da  
in tern a cion a liza çã o da s  t roca s  com ercia is  en t re pa íses  e a  s u ces s iva  
in tegra çã o dos  m erca d os  qu e u ltra pa s sa m  a s  fron teira s  n a cion a is . 
Es ta m os  a s s im  pera n te a  em ergên cia  de n ova s  form a s  terr itor ia is  
a com pa n h a da s  de u m a  “ p rocu ra  de form a s  de in terven çã o polít ica  e de 
regu la çã o in s t itu cion a l d o t ipo s u pra -n a cion a l ou  t ra n s -n a cion a l, a t ra vés  
da  a cçã o de orga n ism os  com o a  ONU, o FMI, o Ba n co Mu n d ia l, os  órgã os  
da s  Com u n ida des  Eu rop eia s , a s  cim eira s  en t re ch efes  de Es ta do” (op. cit.,  
19 90 : 4 4). 
An a loga m en te, e com o con s equ ên cia  des tes  p roces s os  qu e fora m  e 
vã o t ra n s form a n d o a  ba se ter r itor ia l n a cion a l, a s s is te-se a o res s u rgim en to 
de lógica s  ter r itoria is  in fra -n a cion a is , de â m bito region a l e loca l 
(a u ta rqu ia s , n ú cleos  em presa r ia is  e s in d ica is  loca is , a s socia ções  region a is  
e loca is , cida dã os ) qu e, ca da  vez m a is , vêm  a s su m in do pa péis  e con torn os  
fu n da m en ta is , n om ea da m en te, a o n ível d o desen volvim en to region a l e 
loca l. 
Do pon to de vis ta  teór ico, a s  lógica s  ter r itor ia is  in fra -n a cion a is  
en qu a dra m -se n o “ pa ra d igm a  ter r itor ia lis ta ”  qu e pers pectiva  u m  
desen volvim en to en dógen o e bottom  u p , em  opos içã o a o “p a ra d igm a  
fu n cion a lis ta ” rela t ivo a o desen volvim en to top d ow n , n o qu a l, a  p r in cipa l 
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fin a lida de se s itu a  a o n ível d o crescim en to m a croecon óm ico (Hen r iqu es , 
19 90). 
O pa ra d igm a  ter r itor ia lis ta  ba seia -se n o  
 
“ recon h ecim en to de qu e a  in tegra çã o fu n cion a l em  m eca n is m os  de 
gran de es ca la  tem  a ca rreta do fen óm en os  de ‘des in tegra çã o region a l’ e 
n os  es forços  de con s t ru ção de u m a  propos ta  de des en volvim en to 
region a l ‘a ltern a tiva ’ qu e vies s e a o en con tro de u m a  recon s t ru çã o do 
próp rio con teú do e problem á t ica  do des en volvim en to” (Stöh r , W., 1981  
cita do em  Hen r iqu es , 1990: 51). 
 
O pa ra d igm a  ter r itor ia lis ta  p res s u põe qu e a  res olu çã o d os  
p rob lem a s  da s  p equ en a s  com u n id a des  en volve a  in clu sã o de es tra tégia s  
qu e con d u za m  a o reforço da  iden t ida de n a cion a l, a com pa n h a da s  d o 
res ta belecim en to de p oderes  de decis ã o des sa s  com u n id a des . Nes te 
s en tido, im porta  da r  es pecia l im portâ n cia  à  cr ia çã o de es t ru tu ra s  qu e 
pos s ib ilitem  e p rom ova m  u m a  m elh or  red is t r ibu içã o do p oder  loca l 
(Hen r iqu es , 19 90).  
Pelo pa ra lelo qu e se p od e es ta belecer  com  a  terr itor ia liza çã o da s  
polít ica s  e a cções  edu ca t iva s  e, pa r t icu la rm en te, com  os  TEIP, pa rece 
in teres sa n te refer ir  os  va lores  fu n da m en ta is  em  qu e a s sen ta  o pa ra d igm a  
terr itor ia lis ta : 
 
“ a ) a  s a tis fa çã o de n eces s ida des  bá s ica s  de todos  os  m em bros  da  
s ocieda de, en ten dida  com o m elh ora m en to da s  con dições  de vida  da  
popu la çã o de qu a lqu er  s ocieda de terr itor ia l em  term os  qu a n t ita t ivos  
e qu a lita t ivos , con s t itu i o s eu  critér io de referên cia  fu n da m en ta l; 
 
b ) o des en volvim en to deverá  s er  determ in a do pela  popu la çã o en ra iza da  
em  determ in a do t er r itório com  ba s e n a  m ob iliza çã o in tegra l de todos  
os  s eu s  recu rs os  n a tu ra is , h u m a n os  e in s t itu cion a is  pa ra  a  






s a t is fa çã o prior itá r ia  da s  s u a s  n eces s ida des  bá s ica s ; 
 
c) o des en volvim en to deverá  s er  igu a litá r io e com u n a lis ta  por  n a tu reza ; 
 
d ) o des en volvim en to deverá  a s s en ta r  n u m  gra u  eleva do de 
a u todeterm in a çã o ter r itoria l; 
 
e) deverá  t ra ta r -s e do des en volvim en to de pes s oas  e n ão de lu ga res ; 
 
f) deverá  s er  defen dido u m  cres cim en to econ óm ico s elect ivo, orien ta do 
pa ra  a  r ed is t r ibu içã o, e deverá  s er  a t r ibu ída  pr ior ida de ao 
en volvim en to de toda  a  popu la çã o n u m a  a ct ivida de produ t iva  (criação 
de em prego); 
 
g) o des en volvim en to pres s u porá  es t ru tu ra s  de tom a da  de decis ã o 





Gon tch a roff (19 99) p rop orcion a  u m  ou tro pon to de vis ta  s obre os  
ter r itór ios . O a u tor  s a lien ta  dois  fa ctos : a  d ificu lda de de determ in a r 
qu a n do é qu e o term o com eçou  a  s er  u t iliza do, regu la r  e frequ en tem en te, e 
a  d ificu lda de d e s a ber  em  qu e circu n s tâ n cia s  pa s s ou  d o s in gu la r , 
“ orden a m en to do terr itór io” , pa ra  o p lu ra l, “ os  ter r itór ios  em  
desen volvim en to” . No en ta n to, rea lça  qu e a  u t iliza çã o do term o terr itór io 
es tá  liga da , s im u lta n ea m en te, à  n oçã o de p la n ifica çã o, rela t iva  à  pesqu isa  
de u m  espa ço óp t im o pa ra  d elin ea r  a cções  pú b lica s  ‘a  pa r t ir  de cim a ’, e a  
n oçã o a u toges t ion á ria , rela t iva  à  pesqu isa  de u m  es pa ço óp t im o pa ra  a  
im plem en ta çã o de p rojectos , ‘a  pa r t ir  de ba ixo’, de desen volvim en to loca l e 
de m obiliza çã o s ocia l.  
As s im , pa ra  a lém  do terr itór io corresp on d er  a  u m a  n ova  vis ã o da  
ges tã o do espa ço, corres pon de ta m bém  a  u m a  n ova  con cep çã o da  a cçã o 






pú b lica , m a is  p la n ifica da  e de ba se m a is  econ óm ica , qu e se m a ter ia liza , 
en t re ou tra s , n u m a  a cçã o s ob re os  ba ir ros , em  con tra tos  de cid a de e em  
zon a s  con s idera da s  s en s íveis , t ra ta n d o-s e “pa ra  o Es ta do, de es colh er  o 
ter r itór io qu e lh e perm it irá  m a is  eficá cia ” (Gon tch a roff, 19 99 : 1 ). 
Pa ra  es te a u tor , a  des cen tra liza çã o a cen tu a  pa ra  o Es ta do a  
im por tâ n cia  da  descon cen tra çã o14, ou  s eja , a  exigên cia  de d iferen tes  
a ltern a t iva s  de escolh a  de u m a  es ca la  ter r itor ia l a  pa r  da s  exigên cia s  da s  
colect ivida des  loca is . Es ta  es colh a , qu e é s ector ia l e es pa cia l, a s sen ta  em  
d iferen tes  lógica s . Por  exem p lo, o a m bien te t ra ça  os  p a rqu es  n a tu ra is  
n a cion a is  e region a is ; a  polít ica  de em prego exerce-se s obre ba cia s  de 
em prego ou  d e a cordo com  a s  ca ra cter ís t ica s  loca is ; o ren d im en to m ín im o 
ga ra n t ido delim ita  o ter r itór io da s  com is s ões  loca is  de in serçã o; etc. Es ta s  
lógica s  s ector ia is  e es pa cia is , qu e res u lta m  em  regiões  d iferen tes , 
t ra du zem -se n u m a  com p lexida de qu e, p rogres s iva m en te, s e torn a  m a is  
d ifícil ger ir . 
Nu m  t ra ba lh o colectivo, refer ido p or  Gon tch a roff (199 9) in s er id o 
n o â m bito do desen volvim en to loca l, a lgu n s  a ctores  loca is , id en t ifica ra m  
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 Va len te de Oliveira  (1 9 96 ), a  p ropós ito da  des con cen tra çã o, d iz t r a ta r -s e de u m a  
opera çã o de t ra n s ferên cia  de poderes  pa ra  órgã os  h ierá rqu icos  in fer iores , de form a , a  
a proxim a r  o des em pen h o de fu n ções  a os  s eu s  des t in a tá r ios  m a n ten do a  
res pon s a b ilida de de defin içã o de n orm a s  n a  in s tâ n cia  cen t ra l,  dos  qu a is  depen dem . 
Is to é, “ o ros to da  Adm in is t ra çã o fica  m a is  per to m a s  é o m es m o a o lon go de todo o 
t err itór io. Na  rea lida de, a  des con cen tra çã o é cen t ra liza dora , n a  s u a  es sên cia , porqu e 
in t rodu z m a ior  eficiên cia  n u m a  m á qu in a  a d m in is t ra t iva  h ierá rqu ica  qu e obedece à s  
orien ta ções  em a n a da s  d o topo” (op . cit.,  1 99 6 : 25 ). A des cen t ra liza çã o a p res en ta  u m  
ca rá cter  d iferen te, u m a  vez qu e, “ n a s  com petên cia s  des cen t ra liza dora s , a  
res pon s a b ilida de pela s  decis ões  tom a da s  per ten ce a os  órgã os  pa ra  os  qu a is  s e 
des cen t ra liza , deven do todos  s a ber  qu em  é o res pon s á vel pelo qu ê. (.. .) A 
des cen t ra liza çã o repres en ta  u m  exercício de res pon s a b iliza çã o”  (op . cit. , 19 96 :  31). 
Bou vea u , Ch a r lot  e  Gla s m a n  (1 999 ) es ta belecem  ta m bém  es ta  d is t in çã o en t re 
des con cen tra çã o e des cen t ra liza çã o, rela t iva m en te à s  rela ções  en t re a  es cola  e o 
t err itór io, n o â m b ito da  polít ica  ZEP, con s idera n do qu e os  dois  p roces s os  “ podem  a n da r  
a  p a r , m a s  n ã o é n eces s a r ia m en te o ca s o: reforça n do os  s eu s  órgã os  per ifér icos , o 
Es ta do pode en fra qu ecer  os  poderes  terr itor ia is ” (op . cit .,  1 99 9 : 37  – n ota  de rod a pé 
13 ). 






em  Fra n ça  cerca  de 3 50  ter r itór ios  em  desen volvim en to, dos  qu a is  50  sã o 
u rb a n os . Toda via , n ã o foi fá cil determ in a r  regra s  p recisa s  sobre a s  s u a s  
fron teira s . Fora m  a b orda gen s  s u s ten ta d a s  em  d iferen tes  d is cip lin a s  qu e 
con tr ibu íra m  pa ra  con s t ru ir  d iferen tes  n oções  de ter r itór io, m u ito m a is  
p róxim a s  de u m  ca rá cter  p lu r id is cip lin a r , do qu e con sen su a l: 
 
• os  geógra fos  t ra ba lh a ra m  s obre a s  m icro-regiões  n a tu ra is ,  determ in a da s  
pelo relevo (va les , ba cia s , depres s ões , p la n a ltos , etc.) qu e por  s u a  vez, e 
em  con s equ ên cia  dos  d iferen tes  t ipos  de t er ren o es ta belecem  os  m odos  e 
p roced im en tos  de cu ltu ra , os  m a ter ia is  de con s t ru çã o da s  h ab ita ções , a s  
pa is a gen s , etc.; 
• os  h is tor ia dores  in ves t iga ra m  s obre a  con t in u ida de de determ in a dos  
recortes  ter r itoria is  corres pon den tes , por exem plo, a  con da dos  m edieva is , 
qu e a in da  h oje m a n têm  u m a  m em ória  colect iva  qu e s e t ra du z n u m  
s is tem a  cu ltu ra l; 
• os  ecologis ta s  eviden cia ra m  qu e os  ecos s is tem as  con s t itu em  ter r itór ios  
cu jos  lim ites  determ in a m  u m a  vida  vegeta l e a n im a l for tem en te in ter -
depen den te. Da qu i res u lta m  cu ltu ra s  t ra dicion a is  perfeita m en te 
a da p ta da s  a  es tes  m eios  n a tu ra is . Es tes  t ra ça dos  n a tu ra is , con serva dos  
a té a os  d ia s  de h oje, s ã o m u ita s  vezes  t ra n s form a dos  em  perím etros  de 
des en volvim en to fa voráveis  a o tu r is m o verde e à  con s erva çã o de es pa ços  
n a tu ra is  p res erva dos . Ain da  a s s ociado a os  ecos s is tem a s , os  a ctores  do 
des en volvim en to loca l, refer ira m  o ter r itór io h a b ita do qu e corres pon de a  
u m  es pa ço m a rca do pela  a ct ividade colect iva  e volu n tá ria  dos  h om en s ; 
• os  s ociólogos  des en volvera m  os  s eu s  t ra ba lh os  s obre os  s en t im en tos  de 
perten ça  e a  n eces s ida de de cr ia r  “ ra ízes ”, s a lien tan do a s  m u da n ça s  






econ óm ica s  e s ocia is , t ra du zida s  em  m obilida de in t rodu zida s  pelos  
“ des en ra iza dos ” tan to do in ter ior  com o do exter ior ; 
• os  polít icos , ba s ea dos  n a s  circu n scr ições  eleitora is , con s idera ra m  qu e a  
des cen tra liza çã o é for tem en te reforça da  n o ter r itório do polít ico. Na  
m edida  em  qu e a  r ea liza ção de u m  projecto colect ivo depen de da s  
ca pacida des  de en ten dim en to e de coopera çã o s ob re in teres s es  e 
rea lizações  com u n s , a  á rea  eleitora l de u m a  câ m a ra , de u m  depu ta do pode 
in flu en cia r  gra n dem en te o per ím etro de u m  ter r itór io em  des en volvim en to 
(Gon tch a roff,  1999). 
 
Des ta  a bord a gem  res s a lta  qu e ter r itór io depen de d o p on to de vis ta , 
da  d is cip lin a  cien tífica  de qu em  o a n a lis a , t ra ta n do-se de u m  con ceito 
a m biva len te, p olis sém ico e n ã o es ta b iliza do. Por ta n to, con cord a m os  com  o 
a u tor  qu a n do d iz qu e  
 
“Nã o h á  u m  verda deiro ter r itór io s em  o p rojecto dos  a ctores  qu e o 
h a b ita m . O ter r itório é determ in a do pela  rede de a ctores  qu e s ão 
ca pazes  de t ra ba lh a r  em  con ju n to n u m  projecto loca l de 
des en volvim en to” (Gon tch a roff, 1999: 4 ). 
 
 
A reflexã o efectu a da  s ob re a  exper iên cia  d o TEIP de Sta . Ma rin h a  
do Zêzere e do TEIP da  Areosa , n om ea da m en te, s obre a s  d ificu lda des  e 
va n ta gen s  da  pa rceria  en ten d ida  com o projecto loca l t ra d u z, ta m bém , a s  
d iferen tes  in terp reta ções  e o pa pel determ in a n te qu e os  a ctores  têm  n a  
con cep çã o e con s t ru çã o do ter r itór io. No p r im eiro ca s o, o TEIP de Sta . 
Ma rin h a  d o Zêzere h á  u m  in ten s o tra ba lh o dos  d iferen tes  a ctores  n o 
s en tido da  p rocu ra  d e u m  p rojecto com u m , en ten d ido com o com p lem en to 






da  a ct ivida de es cola r , p r in cipa lm en te, com o form a  de com ba te a o 
a ba n d on o e in s u ces s o es cola r  e qu e se con s u b s ta n cia  n o for ta lecim en to 
da s  rela ções  es cola -m eio. No segu n do ca s o, n o TEIP da  Areos a  a  ên fa se é 
coloca da  n o t ra ba lh o in ter-es cola r , n a  a r t icu la çã o en t re os  d iferen tes  
n íveis  de en s in o, des ign a da m en te, a o n ível da s  d is cip lin a s . Nã o se t ra ta  
a qu i de determ in a r  qu a l a  m elh or form a  de en ten der o ter r itór io edu ca t ivo 
e qu a l o per fil m a is  a dequ a do da  pa rcer ia . De fa cto, o qu e en con tra m os  
s ã o du a s  in terp reta ções  e desen volvim en tos  d iferen tes  a p resen ta n d o 
a m ba s  d ificu lda des  e va n ta gen s . Ta l com o é refer id o n o Rela tór io TEIP 
(19 99) a  pa rcer ia  n o TEIP de Sta . Ma rin h a  do Zêzere é p redom in a n tem en te 
“ organ iz ad a n a lógica  d e inclu ir a  es cola  na com un id ad e 15” (op. cit. : 19 99 : 
69 ), s en do qu e  
 
“ é eviden te a  va n ta gem  da  m a ior  a r t icu la ção e in tegraçã o do Ter r itór io 
Edu ca t ivo n a  com u n ida de, ten do toda via  a  des va n ta gem  da  acres cida  
vu ln era bilida de des s e ter r itório fa ce à  com pa r t im en ta çã o de in teres s es  
n a  ba s e de con flitos  in s t itu cion a is , de pers on a lida de, de n a tu reza  
polít ica , etc.” (Stoer  e Rodrigu es , 1999: 70). 
 
No TEIP da  Areosa  a  pa rcer ia  é orga n iza da  n u m a  lógica  d iferen te, 
ou  s eja , n u m a  “ lógica  d e criar n a  es cola  um  es paço para a  com u n id ad e 16”. 
Tra ta n do-se de u m a  p a rcer ia  m a is  técn ica , 
 
“ a  va n tagem  da  s u a  p ropos ta  de con s t ru çã o é a  força  (m a is  ou  m en os  
coeren te) qu e r es u lta  do s eu  es p ír ito e orga n iza ção de ba s e corpora t iva , 
o qu e t em , por  ou t ro la do, a  des van tagem  de reforça r  a  lógica  m a is  
con ven cion a l da s  es cola s  em  vez de a  d ilu ir  com  a  rep res en ta çã o loca l” 
(S toer e Rodr igu es , 1999: 70). 
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Con tin u a n do a  ter  com o referên cia  a  a firm a çã o de Gon tch a roff 
(19 99), a n ter iorm en te cita da , e a  con s t itu içã o dos  Ter r itór ios  Ed u ca t ivos  
n o s is tem a  edu ca t ivo p or tu gu ês , qu e fora m  defin idos  cen tra l e 
a d m in is t ra t iva m en te “ ...à  revelia  d os  es ta belecim en tos  de en s in o qu e, n o 
terren o, ign ora va m  es ta r  a  s er  ‘a s s ocia dos ’ n os  ga b in etes  a dm in is t ra t ivos , 
tom a n do con h ecim en to ‘à  pos ter ior i’ d a  s u a  in clu sã o n u m  determ in a do 
terr itór io, com o u m  fa cto con s u m a do” (Ca n á r io et a l.,  2000 : 146), é 
pos s ível d izer  qu e, n a  s u a  es sên cia , a  polít ica  TEIP, n ã o con s iderou  u m a  
d im en sã o fu n da m en ta l, n o â m bito da  a s s ocia çã o de es cola s , ten den do 
m a is  pa ra  u m  p roces s o de des cen tra liza çã o, em  qu e a  “ es t ru tu ra ” é 
cen tra l e con s is t in do n u m  reorden a m en to da  rede e s is tem a  es cola r , em  
det r im en to de u m  proces s o de ter r itor ia liza çã o, m a is  ba sea do n u m  
“ d is pos it ivo flexível”, com  a  fin a lida de de desen volver  redes  e s is tem a s  de 
es cola s , pa s s íveis  de fa cilita rem  a  cola b ora çã o en t re es cola s , em  d iferen tes  
á rea s , e en t re es ta s  e o m eio loca l (Ba rros o, 199 8b). 
En ca ra r  a  a s s ocia çã o d e es cola s  en qu a n to u m  “ d isp os it ivo flexível” 
n a  con s t itu içã o de redes  e s is tem a s  de es cola s  pode con tr ibu ir  pa ra : 
 
“ - Perm itir a  em ergência d e territórios 17  a t ra vés  de proces s os  de 
iden t ifica çã o m ú lt ipla  qu e dã o s en t ido à  rela çã o da s  es cola s  com  o 
es pa ço loca l. 
 
- Garan tir a  coerência 18 d e u m  s is tem a  edu ca t ivo loca l, a s s egu ra n do a  
con t in u ida de en tre d iferen tes  n íveis  e es ta belecim en tos  de en s in o. 
 
- Prom over a  com plem entarid ad e 19  dos  r ecu rs os  edu ca t ivos  a t ra vés  da  
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coopera çã o en tre es cola s , em  d iferen tes  dom ín ios , n om ea da m en te, da  
ges tã o” (Ba rros o, 1998b: 1). 
 








2 .2 .  A Te rrito rializaç ão  das  Po lít ic as  Educ at ivas  e m  Po rtugal 
 
Em  term os  globa is , poder-se-á  d izer  qu e a  ter r itor ia liza çã o da s  
polít ica s  edu ca t iva s  con s is te n u m a  a ltera çã o da s  rela ções  e pa péis  d o 
es ta do, rela t iva m en te à s  form a s  de decisã o polít ica  e de a dm in is t ra çã o da  
edu ca çã o, e à  t ra n s ferên cia  de “ poderes  e fu n ções  do n ível n a cion a l e 
region a l pa ra  o n ível loca l, recon h ecen do a  es cola  com o u m  lu ga r  cen tra l 
de ges tã o e a  com u n ida de loca l (em  pa r t icu la r  os  pa is  dos  a lu n os ) com o 
u m  p a rceiro es sen cia l n a  tom a da  de decis ã o” (Ba r roso, 19 97 : 30). 
En qu a n to m ed ida  de polít ica  edu ca t iva , a  ter r itor ia liza çã o 
con s t itu i-s e n u m  p roces s o com plexo e a m bígu o qu e, m u ita s  vezes , com o 
vim os  a n ter iorm en te, s e b a seia  em  p res su pos tos  d iferen tes  e cu jos  efeitos  
n em  sem pre coin cid em  com  os  en u n cia d os  n o seu  d is cu rs o. A 
terr itor ia liza çã o da s  p olít ica s  edu ca t iva s  é con s idera da  p or  Ba r ros o 
(19 98c) com o u m  con ceito u sa do pa ra  refer ir   
 
“ u m a  gra n de d ivers ida de de prin cíp ios , d is pos it ivos  e proces s os  
in ova dores , n o dom ín io da  pla n ifica çã o, form u la çã o e adm in is t ração 
das  polít ica s  edu ca t iva s  qu e, de u m  m odo gera l, vã o n o s en tido de 
va lor iza r  a  a firm a çã o dos  poderes  perifér icos , a  m obilizaçã o loca l dos  
a ctores  e a  con textu a liza ção da  a cçã o polít ica ” (op. cit., 1998c: 31).   
 
Um  ou tro a s pecto a  ter  em  con ta  refere-se à  form a  com o es ta s  
m ed ida s  s ã o a prop r ia da s  e desen volvida s , e os  efeitos  qu e têm  n o qu a dro 
es pecífico d o desen volvim en to e n o con texto pa r t icu la r  – s ocia l, cu ltu ra l e 
h is tór ico – dos  pa íses  qu e a s  im plem en ta m . 






No ca s o por tu gu ês , e n o qu a dro de u m  p a ís  d a  s em iper ifer ia  
eu ropeia , im p or ta  ter  em  con ta  a  n a tu reza  da  d im en sã o loca l,  
 
“ qu e ocor re em  con texto de u m a  t ra d içã o de Es tado in com pleto, m a s  
de n a tu reza  cen tra lis ta . A h ipótes e, pois , qu e fica  coloca da  é a  de qu e à  
pa r t icu la rida de do des en volvim en to e con figu ração do Es ta do em  
Por tu ga l corres pon de a  u m a  es pecificidade loca l qu e s e revela  com o 
s im u lta n ea m en te pres en te e in experien te” (Stoer  e Rodrigu es , 1999 : 8 ).  
 
Há  a in da  a  a cres cen ta r  o fa cto de es ta  t ra d içã o cen tra lis ta  s er  
a com pa n h a da  de u m a  fra ca  (e a pa ren te) p reocu pa çã o s ocia l, t ra n s fer ida  
pa ra  ou tros  a gen tes  socia is  n o â m bito da  ‘ca r ida de’, do a lt ru ís m o, da  
ben eficên cia , n om ea da m en te a t ra vés  d a  Igreja  Ca tólica . Ain da  n es te 
con texto, n ã o poderem os  esqu ecer  ou t ra s  in icia t iva s  ta is  com o o 
“ m ovim en to coopera t ivo” e a s  “a s s ocia ções  de pa is ” . Toda via , im porta  
s a lien ta r  qu e  
 
“ . ..n ã o obs ta n te, o con tr ibu to do con ju n to des ta s  in icia t iva s  
(des ign a da m en te em  n ú m ero e d ivers ida de de a ct ivida des ), a  su a  
exis tên cia  vin cu la -s e for tem en te ao a poio es ta ta l, circu n s tâ n cia  qu e 
qu es t ion a  a  s u a  a u ton om ia  rea l e iden t ida de de ‘ou tros ’ in teres s es  
repres en ta dos ” (Rodr igu es  e Stoer , 1998: 96). 
 
 
Es ta  qu es tã o a s s u m e es pecia l relevo s e t iverm os  em  con ta  qu e o 
p roces s o de globa liza çã o d iz respeito à  es cola  p or  u m a  va r ieda de de 
m ot ivos : econ óm icos , u m a  vez qu e a ltera  a s  rela ções  en tre a  ed u ca çã o e o 
em prego; cu ltu ra is , da da  a  n eces s ida de de u m  con ju n to m a is  d ivers ifica do 
de h is tór ia s  e de con vicções ; polít ica s , u m a  vez qu e h á  u m a  reorga n iza çã o 
de poderes  e d o con ceito t ra d icion a l de s obera n ia .  
 






“Um  pou co por  todo o la do a s s is t im os  a  m ovim en tos  de 
des loca lizaçã o/ re-loca liza çã o de per ten ça s  e de iden tida des  n a cion a is  
e cu ltu ra is : o loca l torn a -s e globa l e o globa l torn a -s e loca l” (Nóvoa , 
s / d : 13). 
 
A tod a  es ta  s itu a çã o n ã o é a lh eia  a  redefin içã o d o pa pel da  Es cola  
do Es ta do qu e t ra dicion a lm en te t in h a  u m a  m is sã o de h om ogen eiza çã o 
cu ltu ra l da  Na çã o. Boa ven tu ra  Sou sa  Sa n tos  (19 93) s a lien ta , ta m bém , o 
fa cto de os  p roced im en tos  da  ter r itor ia liza çã o terem  t ido a lgu m a  u n ida de 
com  o desen volvim en to do Es ta do-n a çã o. A es te res peito, r ea lça  o 
es ta belecim en to de u m a  d ia léct ica  en tre ter r itor ia liza çã o e 
des terr itor ia liza çã o. Con s idera  qu e a  des ter r itor ia liza çã o da s  rela ções  
s ocia is  pa rece decor rer  da  m a is  in ten s a  in terdepen dên cia  globa l, qu e 
a n ter iorm en te era  rea liza da , n om ea da m en te, pela  vigilâ n cia  p rodu zida  
pela  t ra d içã o, pelo u s o com u m  da  lín gu a .  
 
“Nes te p roces s o, o Es ta do-n a çã o, cu ja  p rin cipa l ca ra cter ís t ica  é, 
p rova velm en te, a  t err itor ia lida de, con ver te-s e n u m a  u n ida de de 
in tera cçã o rela t iva m en te obs oleta , ou  pelo m en os , rela t iva m en te 
des cen tra da .” (op. cit.,  1993: 18) 
 
Boa ven tu ra  Sou sa  Sa n tos  s a lien ta  a  a p a ren te con tra d içã o fa ce à   
“ ter r itor ia lida de” do Es ta do-n a çã o, pela  em ergên cia  de u m  n ovo 
“ loca lis m o” a s sen te 
 
“ n u m a  reva lor iza çã o do direito à s  ra ízes  (em  con tra pos içã o com  o 
d ireito à  es colh a ). Es te loca lis m o, s im u ltan ea m en te n ovo e a n t igo, 
ou trora  con s idera do pré-m odern o e h oje em  d ia  recla s s ifica do com o 
pós -m odern o, é com  frequ ên cia  a dopta do por  gru pos  de in d ivídu os  
‘t ra n s loca liza dos ’, n ã o poden do por  is s o s er  explica do por  u m  genius  






loci ou  u m  s en t ido de lu ga r  ú n ico. Con tu do, a s s en ta  s em pre n a  ideia  
de ter r itór io, s eja  ele im a gin á rio ou  s im bólico, rea l ou  h iper -rea l” 
(San tos , 1993: 18). 
 
É n es te qu a dro de des cen tra liza çã o d os  poderes  do es ta do e de 
ter r itor ia liza çã o da s  polít ica s  edu ca tiva s  em  Portu ga l qu e s e in sere a  
m ed ida  legis la t iva  qu e, a t ra vés  do des pa ch o 147 -B/ ME-96 , cr ia  os  
Ter r itór ios  Edu ca t ivos  de In terven çã o Pr ior itá r ia . Na  con tin u ida de de 
ou tra s  m ed ida s  govern a m en ta is  com o a  cr ia çã o do In s t itu to de Acçã o 
Socia l Es cola r  (IASE), do Progra m a  In term in is ter ia l de Prom oçã o d o 
Su ces so Edu ca t ivo (PIPSE), do Progra m a  Edu ca çã o Pa ra  Tod os  (PEPT) e 
da s  Es cola s  Profis s ion a is , o a ctu a l des pa ch o, a t ra vés  da  reorga n iza çã o da  
rede e pa rqu e es cola res , a gru pa n do es cola s  geogra fica m en te p róxim a s  e 
in tegra n d o os  t rês  ciclos  de es cola r ida d e do en s in o bá s ico, e n a lgu n s  
ca s os  o p ré-escola r, a t r ibu i a os  TEIP a  fu n çã o de cr ia r , n a s  es cola s , 
m eca n is m os  gera dores  de s u ces s o es cola r  e ed u ca t ivo dos  a lu n os  d o 
en s in o bá s ico, a ten den do p r in cipa lm en te a  zon a s  em  qu e o s u ces so 
edu ca t ivo é redu zido, in ten s ifica n do-se a s  rela ções  es cola -com u n id a de 
a t ra vés  da  in terven çã o (p revis ta ) de d ivers os  p a rceiros . 
Um a  da s  com pon en tes  ob r iga tór ia s  da s  exper iên cia s  peda gógica s  a  
desen volver  n os  TEIP con s is te n a  “p rogres s iva  coorden a çã o de polít ica s  
edu ca t iva s  e a  a r t icu la çã o da  vivên cia  da s  es cola s  de u m a  determ in a da  
á rea  geográ fica  com  a s  com u n ida des  em  qu e se in s erem ” (des p . 147 -
B/ ME-96). Ou tra  da s  com pon en tes  ob r iga tór ia s  d os  TEIP con s u bs ta n cia -
s e n a  determ in a çã o do tra ba lh o con ju n to a  desen volver , com  vis ta  à  
ela bora çã o de u m  projecto edu ca tivo, “ n o qu a l d everá  es ta r  con tem pla da  a  






in terven çã o de vá r ios  pa rceiros , des ign a da m en te, p rofes sores , a lu n os , 
pes s oa l n ã o docen te, a s s ocia ções  d e pa is , a u ta rqu ia s  loca is , a s s ocia ções  
cu ltu ra is  e recrea t iva s ” (des p . 14 7-B/ ME-96 ). 
 
Poder -se-á  d izer  qu e o p roces s o de terr itor ia liza çã o qu e ca ra cter iza  
os  Terr itór ios  Edu ca t ivos  de In terven çã o Pr ior itá r ia   
 
“ é s im u lta n ea m en te u m  proces s o de d es ter r itor ia lizaçã o. Tra ta n do-
s e de u m a  m edida  vin da  da  a dm in is t raçã o cen tra l, pode s er  
iden t ifica da  com o origin a da  n o Es ta do-n a çã o e m en os  ‘n a s  n ova s  
iden t ida des  region a is  e loca is ’”  (S toer e Rodr igu es , 1999: 9 ). 
 
No Progra m a  d o XIV Govern o Con s t itu cion a l é exp res s a  a  
p reocu pa çã o de correcçã o de d is pa r ida des  s ocia is  e de p rom oçã o d o 
desen volvim en to s ocia l, pa ra  o qu e, s erã o opera cion a liza d os  u m a  sér ie de 
p r in cíp ios , en t re os  qu a is : “ A terr itor ia liza çã o de m ed ida s  e res pos ta s , n o 
s en tido de fa zer  corres pon der  a s  s olu ções  a o sen tir  e à s  exp ecta t iva s  de 
ca da  com u n ida de, liga n d o de form a  in delével o desen volvim en to loca l à s  
p r ior ida des  colect iva m en te defin ida s 20” (1 9 96 : 54 , on-line). Es ta  in ten çã o é 
pos ta  em  ca u sa  s e a ten derm os  à  form a  com o os  TEIP fora m  con s t itu ídos  e 
a lgu n s  dos  m otivos  qu e es t ivera m  n a  ba se da  s u a  con s t itu içã o. Divers os  
in ves t iga dores  qu e, com o já  foi m en cion a d o, desen volvera m  tra ba lh os  de 
in ves t iga çã o s ob re os  TEIP, a s s in a la m  es ta  s itu a çã o. A equ ipa  de 
in ves t iga çã o qu e d esen volveu  o es tu d o s obre os  TEIP n a  regiã o do Alga rve, 
coord en a da  por  Ma rga r ida  R. Fern a n des  refere qu e: 
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“A in icia t iva  de cr ia çã o dos  qu a tro Terr itórios  Edu ca t ivos  de 
In terven çã o Pr ior itá r ia  [n o Alga rve] foi des en ca deada  pela  Secreta ria  de 
Es ta do da  Edu ca çã o e In ova çã o qu e la n çou  o projecto com o 
experiên cia  pedagógica , ten do a  es colh a  da s  in s titu ições  edu ca t iva s  
s ido feita  pela  Direcçã o Region a l de Edu ca çã o, qu e d ir igiu  con vite à s  
Es cola s  e J a rd im  de In fâ n cia  qu e vir ia m  a  con s t itu ir  os  Ter ritór ios . Na  
op in ião dos  en trevis ta dos  a  es colh a  feita  ju s t ificou -s e pelo facto de a s  
es cola s  de in terven çã o pr ior itá r ia  s e loca liza rem  em  zon as  ca ren cia da s  
e t erem  já  o es ta tu to de es cola s  de in terven çã o pr ior itá r ia , dan do-s e 
ta m bém  s egu im en to, a in da  qu e a pen a s  n u m  cas o, a  
experiên cia s / in icia t iva s  a n ter iores ”
 
(Fern a n des  e Gon ça lves , 2000: 57).
   
 
O es tu d o coorden a do por  Ma n u el J . Sa rm en to e desen volvido em  
dois  TEIP - u m  n o Dis t r ito de Aveiro e ou t ro n o Dis t r ito d o Por to – revela  
qu e:  
 
“Es ta s  in s titu ições  edu ca t iva s  n a scera m  a  pa r t ir  de u m  dia gn ós t ico 
t ra ça do pela s  in s tâ n cia s  cen tra is  da  a dm in is t ra çã o edu ca cion a l. Ain da  
qu e a s  es cola s  fos s em  in terroga da s  a cerca  do s eu  in teres s e em  in tegra r  
o TEIP, a  s u a  n eces s ida de n ã o n a s ceu  ou  foi es pon ta n ea m en te 
form u la da  a  pa r t ir  des s a s  m es m a s  es cola s , n em  a s  res pect iva s  
fron teira s  fora m  defin ida s  a  pa r t ir  des s a  expres s ã o de von ta de. Des te 
m odo, a s  n ovas  rea lidades  orga n iza cion a is  fora m  con vida da s  a  pa rt ir 
do diagn ós t ico e do des en h o in s titu cion a l t ra ça do pela s  Direcções  
Region a is  de Edu ca çã o” (Sa rm en to, Pa ren te, Ma tos  e Silva , 2000: 107). 
 
Ta m bém  Ca n á rio e t a l. (200 0), ten do desen volvido o s eu  es tu do em  
t rês  TEIP da  per ifer ia  u rba n a  de Lisb oa , a s s in a la m  a  d efin içã o d os  
ter r itór ios  com o u m  dos  s eu s  p on tos  cr ít icos . 
Tra ta n do-se de u m a  con s titu içã o de terr itór ios  oficia lm en te 
defin idos  a tra vés  d o des pa ch o 147 -B/ ME/ 96  pode d izer -se qu e a s sen ta m  
n u m a  lógica  es sen cia lm en te ver t ica l u m a  vez qu e a  su a  orga n iza çã o, 






ob ject ivos , com pos içã o e fu n cion a m en to es tã o p ré-defin id os , 
n om ea da m en te, n o qu e res peita  à  con cep çã o da  pa rcer ia . Es ta  lógica  
ver t ica lm en te oficia liza da  é a cen tu a da  se t iverm os  em  con s idera çã o o fa cto 
de qu e 
 
“ a s  pa rcer ia s  ch ega ra m  ‘oficia lm en te’ a  Portu ga l a t ra vés  da  Un iã o 
Eu ropeia  m a is  com o ‘pa r ten a r ia dos ’ do qu e com o ‘pa rcer ia s ’. Por 
ou tra s  pa la vra s , n a  su a  em ergên cia  e des en volvim en to em  con texto de 
polít ica s  oficia is , tem  releva do o la do form a l e con tra tu a liza do da  
pa rcer ia , m u ito m a is  do qu e o s eu  la do in form a l, en ra iza do em  
t ra d ições  e iden t ida des  loca is ” (S toer e Rodrigu es , 1999: 36). 
 
Con tu d o o d es p a ch o qu e cr iou  os  TEIP a s s im  com o ou tra s  
prod u ções  legis la t iva s  (com o é o ca s o do d ecreto-lei 1 15-A/ 98  s obre a  
a u ton om ia  e ges tã o da s  es cola s ) p res s u põe o es pa ço pa ra  a  m ed ia çã o de 
d iferen tes  a ctores  da  com u n ida de  loca l. Nes te â m bito, e a dm it in d o a  
in terven çã o e pa r t icip a çã o rea l dos  a ctores  ed u ca t ivos  socia is  e loca is , a  
lógica  ver t ica liza da  d es ta  pa rcer ia  pa ra  a  edu ca çã o e des ta  defin içã o do 
terr itór io pode s ofrer  u m  des vio n a  s u a  or ien ta çã o, a b r in d o es pa ço pa ra  
u m a  lógica  m a is  h orizon ta l. 
Exem plo des ta  s itu a çã o pa recem  s er  a s  s u ces s iva s  a ltera ções  da  
legis la çã o rela t iva s  à  com p os içã o d o Con s elh o Peda gógico dos  TEIP. No n º 
9  d o d es p . 147 -B/ ME/ 96  es tá  defin ido qu e: 
 
“ Pa ra  a s s egu ra r  a  coorden a çã o da s  vá ria s  in terven ções  e a  a r t icu laçã o 
en tre a  edu ca çã o pré-es cola r  e os  diferen tes  ciclos  do en s in o bá s ico é 
cr ia do em  ca da  t er r itório edu ca tivo de in terven çã o prior itá r ia , u m  
con s elh o peda gógico do t er r itório edu ca t ivo, cu ja  com pos içã o deverá  
in clu ir ,  de form a  equ ilib ra da , repres en ta n tes  dos  vá rios  n íveis , 






m oda lida des  e ciclos  de en s in o poden do a grega r, de a cordo com  o 
projecto apres en ta do, repres en tan tes  da s  a s s ocia ções  de pa is , dos  
s erviços  loca is  de s a ú de e de s egu ra n ça  s ocia l, bem  com o da  a u ta rqu ia  
loca l”.  
 
Pos ter iorm en te, o des pa ch o con ju n to 7 3/ SEAE/ SEEI/ 96  in trodu z 
a lgu m a s  a ltera ções , decla ra n d o n o seu  n º 11  qu e os  m em bros  qu e 
dever ia m  con s t itu ir  o Con s elh o Peda gógico do TEIP, s er ia m : 
 
“ Pres iden te do Con s elh o Direct ivo/ Director  Execu t ivo da  Es cola  Sede; 
Director  de ca da  u m a  da s  es cola s  do 1º ciclo; u m  repres en ta n te por  
á rea  dis cip lin a r/ d is ciplin a  da s  es cola s  dos  2º e 3º ciclos , a r t icu lan do 
os  dois  ciclos  de es cola rida de, de a cordo com  o Qu a dro I, a n exo a o 
pres en te des pach o – An exo 2, u m  repres en ta n te da s  As s ocia ções  de 
Pa is ” 
 
Es te des pa ch o, qu e en fa t iza  a  “ es cola r iza çã o” do Con selh o 
Peda gógico, é m a is  u m a  vez a ltera do a t ra vés  do des p a ch o con ju n to 
18 8 / 97  qu e m odifica  o n º 11  d o des pa ch o a n ter iorm en te refer ido, pa ra  
a cen tu a r  qu e 
 
“A defin içã o da  com pos içã o do Con s elh o Peda gógico do Territór io 
Edu ca t ivo (...) é da  res pon s a b ilida de da s  es cola s  qu e con s t itu em  o 
ter r itór io, deven do s er  s a lva gu a rda da  a  pa r t icipa çã o de rep res en ta n tes  
dos  diferen tes  ciclos  de es cola rida de e da  edu cação pré-es cola r , da s  
es t ru tu ra s  de or ien taçã o edu ca t iva , dos  pa is  e dos  diferen tes  pa rceiros  
qu e pa r t icipa m  n a  con s t ru çã o do projecto edu ca t ivo” (n º 3 , des p. con j. 
118 / 97). 
 
Es ta s  a ltera ções  da  legis la çã o p odem  s er  in d ica dora s  de u m a  
in ten çã o qu e pos s ib ilite a os  TEIP u m  pa pel m a is  a u tón om o n o s eu  es pa ço 
edu ca t ivo, n om ea da m en te n a  com pos içã o, orga n iza çã o e fu n cion a m en to 






da s  pa rcer ia s . Pa rece ter  s ido es te o en ten d im en to d o TEIP de Sta  Ma rin h a  
do Zêzere qu a n do, n o in ício do seu  Projecto Ed u ca t ivo, exp res sa  o 
s egu in te: 
 
“No pa n ora m a  edu ca t ivo portu gu ês , a  n oção do Projecto Edu ca t ivo 
com o fu n da m en to da  con s t ru çã o de u m a  es cola  au tón om a  e cen tra da  
n a  s u a  iden t ida de, n ã o terá  cer ta m en te m u ito m a is  de u m a  déca da . 
Tra ta -s e de u m a  n ova  con cepçã o do pa pel da  es cola , a gora  en ten dida  
com o es cola  com u n ida de edu ca tiva  em  ru p tu ra  com  a  ideia  de es cola , 
s erviço loca l do Es ta do, n a  t ra d içã o cen tra lis ta  do n os s o s is tem a  
Edu ca t ivo” (1998: 3 ).  
 
O qu e da qu i res s a lta  é u m a  con cepçã o de Terr itór io Ed u ca t ivo 
n u m a  lógica  de “es cola  m en os  es cola -n a cion a l-cen tra da  m a is  escola -
com u n ida de loca l-cen tra da . O gra n de desa fio é t ra du zir  pa ra  a  
orga n iza çã o e fu n cion a m en to d o TEIP es sa  m u da n ça  n a  con cep çã o do 
pa pel da  escola , desa fio es se qu e pa s sa , em  gra n de pa r te, pelo 
desen volvim en to d o TEIP com o pa rcer ia  s ócio-edu ca t iva  (em  con tra pos içã o 
a  u m a  m era  pa rcer ia  escola r)”  (Stoer  e Rodr igu es , 1999 : 37). 
O con teú d o des ta s  a n á lis es  rela t iva s  à  con s t itu içã o dos  TEIP 
a cen tu a  u m a  ten dên cia , n a  a p lica çã o do des p . 14 7-B/ ME-9 6 , qu e se 
en qu a dra  m a is , n u m a  lógica  de des con cen tra çã o e de des cen tra liza çã o, d o 
qu e, n u m a  lógica  de terr itor ia liza çã o de m ed ida s  e de a cções  de polít ica  
edu ca t iva . 
Pa ra  a lém  do fa cto d e a s  es cola s  n ã o terem  s ido ou vida s , n em  terem  
t ido opor tu n ida de de es colh er  com  qu em  qu er ia m  t ra ba lh a r , e de terem  
in terp reta do es ta  m ed ida  com o u m a  im pos içã o/ determ in a çã o n o sen t id o 
de s e a s s ocia rem  n u m  ter r itór io em  cu jo t ra ça d o n ã o pa r t icipa ra m , ou tra s  






t ra du zira m -se n a  a cçã o de in ter rom per , ign ora r  e n ã o va lor iza r  a lgu m a s  
exper iên cia s  e t ra ba lh o con ju n to desen volvid o pela s  es cola s , ta l com o n os  
foi d ito pela  d irectora  da  Es cola  EB 1  do TEIP d a  Areosa : 
 
“Hou ve a lgu n s  prob lem a s  qu e s e r eflectira m  n o TEIP e qu e têm  a  ver 
com  o fa cto de a  Es cola  34 , an tes  da  form a ção do TEIP, des en volver 
a lgu m a s  act ivida des  con ju n ta s  com  a  Es cola  EB 2,3 Nicola u  Na son i. 
Es ta  s itu a çã o qu e s e p revia  qu e con t in u a s se, n ão foi pos s ível, da do os  
con flitos  qu e s e gera ram  com  a lgu m as  pes s oa s  da s  ou tra s  es cola s  do 
TEIP. Teve qu e h a ver  in terven çã o da  DREN”. (En trevis ta  à  Directora  da  
Es cola  EB1 34  – TEIP da  Areos a ). 
 
Ca n á r io et a l. (20 01 ) s a lien ta m  qu e, a pes a r  de os  Ter r itór ios  s erem  
s ecu n da d os  pelo term o ‘edu ca tivos ’, con s titu em -se m u ito m a is  com o 
terr itór ios  ‘es cola res ’, d a do qu e sã o es sen cia lm en te en ca ra dos  com o u m a  
a s s ocia çã o de escola s  a s sen tes  n u m  du p lo eixo - o a dm in is tra t ivo e o 
peda gógico -, ten do-s e d ilu ído, logo a  pa r t ir  da s  p rópr ia s  m ed ida s  
legis la t iva s , a  s u a  d im en sã o edu ca t iva . É  o ca s o de u m  dos  qu a tro 
ob ject ivos  cen tra is  do des p .14 7-B/ ME/ 96  - “ [a ] cr ia çã o de con d ições  qu e 
fa voreça m  a  liga çã o es cola -vida  a ct iva ” - qu e a pon ta  pa ra  u m a  pers pect iva  
qu e u lt ra pa s sa  o espa ço es cola r , ou  seja , a p on ta  pa ra  u m a  pers pect iva  de 
es cola  en qu a n to es pa ço s ocia l. O ob ject ivo m en cion a do a t r ibu i u m  pa pel 
cen tra l à  es cola , s a lien ta n d o-se a  im portâ n cia  do loca l e d a  su a  im plica çã o 
n a  res olu çã o de p rob lem a s  “ on de pos s a m  em ergir  m od a lida des  de 
in tera cçã o en t re o escola r e o n ã o es cola r ” (Ca n á r io, 20 00 : 12 6), 
n om ea da m en te, n o qu e res peita  a o in s u ces s o e a ba n don o es cola res , 
p rob lem a s  frequ en tem en te refer idos  n os  Projectos  Ed u ca t ivos  dos  TEIP e 






n o p rópr io des pa ch o qu e os  cr ia . 
Em  en trevis ta  com  profes s ora s  des ta ca da s  n a  DREN pa ra  o 
a com pa n h a m en to dos  TEIP da  regiã o Nor te, e ta l com o é igu a lm en te 
m en cion a d o p or  Fern a n des  e Gon ça lves  (200 0), t ivem os  con h ecim en to qu e 
es cola s  a n ter iorm en te en volvida s  e a  desen volver  ou tros  p rojectos , 
n om ea da m en te, n o â m b ito do Sis tem a  de In cen t ivos  à  Qu a lida de da  
Edu ca çã o (SIQE) e do Progra m a  de Edu ca çã o Pa ra  Tod os  (PEPT) fora m , 
por  es sa  ra zã o, a s  escolh ida s  pa ra  in icia rem  a  exper iên cia  TEIP. O TEIP de 
Sta . Ma r in h a  d o Zêzere dá -n os  con ta  des ta  d in â m ica  a n ter ior  à  s u a  
con s t itu içã o: 
 
“An tes  da  con s t itu ição do TEIP, n os  a n os  lect ivos  de 1994/ 95  e 95 / 96 , 
a s  t rês  es cola s  es t ivera m  en volvidas  n u m  projecto n a  á rea  a m bien ta l, 
n o âm bito do Progra m a  PEPT 2000. Tra ba lh a r em  projecto era  já  
p rá t ica  a dqu irida  qu a n do da  con s t itu içã o do TEIP. Nes ta  din â m ica  a s  
es cola s  coopera va m  a  vá rios  n íveis : da  dis cu s s ã o con ju n ta  de qu es tões , 
da  bu s ca  de es t ra tégia s  de res olu çã o dos  p rob lem a s , da  defin ição de 
ob ject ivos  e pa r t ilh a  de recu rs os . A es ta  din â m ica  es ta va  já  a s s ocia do o 
t ra ba lh o em  pa rceria , com  pa r t icu la r  referên cia  a o Cen tro de Form açã o 
de Es cola s  de Ba ião e a o En s in o Recorren te e Extra -Es cola r  de Ba iã o” 
(Docu m en to de Ca ra cter iza çã o do TEIP e Área s  de An á lis e, 1998). 
 
Na  con s t itu içã o dos  TEIP iden t ifica m os  du a s  form a s  de 
in s t itu cion a liza çã o d os  Terr itór ios : p or  u m  la d o, u m  a gru pa m en to 
a d m in is t ra t ivo e bu rocrá t ico, qu e se lim ita  a  ju n ta r  es cola s , ign ora n d o, 
por  vezes , a  von ta de da s  m esm a s  e a s  d in â m ica s  já  exis ten tes . Por  ou tro, 
p r ivilegia -se o a gru pa m en to de es cola s  qu e já  t in h a m  u m a  exp er iên cia  de 
t ra ba lh o con ju n to, n om ea da m en te, n o d es en volvim en to de p rojectos , com o 
é o ca s o de es cola s  en volvida s  a n ter iorm en te n o â m bito d o Progra m a  






PEPT. Pa rece, a s s im , h a ver  a ten çã o in s u ficien te a  lógica s  d iferen tes , 
p rod u zin do s itu a ções  on d e a s  d in â m ica s  já  exis ten tes  e es ta b elecida s  n ã o 
fora m  com p leta m en te a p roveita da s . Is to é, h á  s em pre u m a  defin içã o 
cen tra lis ta  dos  cr itér ios  de a gru pa m en to da s  es cola s  n os  TEIP, a  pa r t ir  de 
cr itér ios  a d m in is t ra t ivos , ou  defin in do qu a is  a s  d in â m ica s  ed u ca t iva s  
legít im a s . 
Rela t iva m en te à  im plem en ta çã o e desen volvim en to dos  TEIP, 
ver ifica m os  m a is  u m a  vez es ta  vicis s itu de: h ou ve, in icia lm en te, u m  gra n de 
en volvim en to e a p oios  por  pa r te do Min is tér io da  Ed u ca çã o (des ta ca m en to 
de p rofes s ores ), d a s  Direcções  Region a is  de Edu ca çã o (a tr ibu içã o de 
verba s , requ is içã o de docen tes  pa ra  a com pa n h a m en to técn ico e 
peda gógico d os  TEIP, pa r t icipa çã o n os  Con s elh os  Peda gógicos  e ou tra s  
a ct ivida des  orga n iza da s  pelos  TEIP), do In s t itu to de In ova çã o Ed u ca cion a l 
(con s titu içã o de equ ipa s  de in ves t iga çã o, pa r t icipa çã o n os  Con s elh os  
Peda gógicos  e ou tra s  a ct ivida des  orga n iza da s  pelos  TEIP; orga n iza çã o de 
en con tros  region a is  e n a cion a is ). Actu a lm en te, qu a se qu e já  n ã o se fa la  
em  TEIP. Na  m a ior ia  dos  ca s os , os  ‘Agru p a m en tos ’ tom a ra m  o lu ga r  d os  
TEIP, da n d o p r ior ida de a  u m a  pers pect iva  a dm in is t ra t iva , em  det r im en to 
da  pers pect iva  peda gógica . Pa ra  a lém  dos  ‘a gru pa m en tos ’, ou tra s  m ed ida s  
de p olít ica  edu ca tiva  fora m  s en do im plem en ta da s : a  ‘Au ton om ia ’, a  
‘Ges tã o Flexível dos  Cu rr ícu los ’, o ‘Es tu do Acom pa n h a do’. Nã o s e t ra ta  
a qu i de des vir tu a r  a s  even tu a is  p oten cia lida des  des ta s  m ed ida s  d e polít ica  
edu ca t iva . No en ta n to, e n es te cu r to espa ço de tem po qu e decor re des de a  
im plem en ta çã o dos  TEIP, h á  exper iên cia s , d in â m ica s  e rela ções  qu e se 
fora m  a pren den do e es ta belecen d o, m a s  qu e n ã o t ivera m  tem po pa ra  s er 






con solid a da s  e a p reen d id a s  pelos  a ctores  edu ca t ivos  e s ocia is  qu e n ela s  se 
en volvera m  e a s  desen volvera m , porqu e n ova s  or ien ta ções  fora m  tom a n do 
lu ga r . No ca so dos  TEIP foi, es sen cia lm en te, a  ver ten te a dm in is t ra t iva  e 
fin a n ceira  qu e p reva leceu  de form a  m a is  eviden te. O p res iden te d o CP d o 
TEIP d a  Areosa  d izia -n os  qu e 
 
“ o TEIP s ó exis te em  fu n çã o do orça m en to qu e é a t r ibu ído”. 
 








3 . Proje c t os  e  Proje c t o  Educ at ivo  
 
3 .1 .  Sobre  o  c onc e ito  de  Proje c to  
 
Apesa r  do term o p rojecto s er  u sa do em  d iferen tes  á rea s  – p rojecto 
loca l, p rojecto u rba n ís t ico, p rojecto de vida , p rojecto de ca sa , p rojecto 
edu ca t ivo... - podem os  a dm itir  qu e, a  ele, es tá  a s s ocia da  a  n oçã o de 
u top ia , fu tu ro, s on h o, d esejo, in ten çã o, m u da n ça , es boço, p rogra m a çã o, 
p la n o... Podem os  a ceita r , n o en ta n to, qu e p rojecto os cila  en t re desejo e 
rea liza çã o, pa s sa n do n eces sa r ia m en te por  u m a  es tru tu ra çã o e 
p la n ifica çã o de a cções , es t ra tégia s , res u lta dos  es pera dos ...  
No ca m po da  ed u ca çã o o term o p rojecto é ta m bém  a lvo de u m a  
gra n de va r ieda de de d es ign a ções  e de in terp reta ções : p rojecto edu ca tivo, 
p rojecto de es cola , p rojecto de es ta belecim en to, p rojecto p eda gógico, 
p rojecto de tu rm a , p rojecto cu rr icu la r ... Con tu do, com u m  a  qu a lqu er  
des ta s  des ign a ções  e in terp reta ções  é a  s u a  a s s ocia çã o a  con cep ções  de 
edu ca çã o, form a s  de desen volvim en to do t ra ba lh o es cola r , p rom oçã o de 
m u d a n ça s  e, s im u lta n ea m en te, ideia s  de form a çã o e de a u to-form a çã o 
in d ividu a is  e colect iva s .  
Ca da  es cola  pos s u i rea lida des  p róp r ia s  em  fu n çã o dos  a ctores  
s ocia is  qu e a s  con s titu em , da s  rela ções  qu e es ta belecem  en tre s i, do gra u  
de a u ton om ia , depen dên cia  e a r t icu la çã o qu e con s t róem  com  os  órgã os  de 
a d m in is t ra çã o cen tra l e qu e têm  efeitos  qu a n to a o clim a , à  iden t ida de, à  






in ter-rela çã o com  a  com u n id a de loca l e à  eficá cia  da s  a p ren d iza gen s  e 
vivên cia s  qu e p roporcion a m . É, s em  dú vid a , u m  s is tem a  com plexo, 
in s tá vel e a ber to qu e, pa ra  s ob reviver , precisa  de en con tra r  a lgu n s  pon tos  
de equ ilíb r io, n om ea da m en te, em  rela çã o à s  qu es tões  de fu n cion a m en to 
in tern o. Nes te s is tem a , a  con s t ru çã o d o p rojecto de es cola  pode con s titu ir -
s e com o eixo cen tra l des sa  equ ilíb ra çã o s e eviden cia r  n a  s u a  con s t ru çã o o 
for ta lecim en to, n ã o s ó, d a s  in tera cções  qu e se es ta belecem  en tre os  vá r ios  
a ctores  s ocia is  (a lu n os , p a is , p rofes s ores , fu n cion á r ios ), m a s  ta m bém  da s  
in tera cções  qu e se es ta belecem  com  a  com u n ida de loca l. Pa ra  a lém  d is so, 
o p rojecto edu ca t ivo p od e a s s u m ir  ta m bém  es pecia l relevo n a  defin içã o de 
es tra tégia s  de in ova çã o, de ges tã o e de form a çã o de p rofes s ores . 
Em  Portu ga l, p r in cipa lm en te a  pa r t ir  da  déca da  de 70 , com eça ra m  a  
s u rgir  exper iên cia s  p eda gógica s  a s sen tes  n o t ra ba lh o de p rojecto21 
(Cor tesã o, 19 79 ; Leite, Ma lp iqu e e Sa n tos , 1990a ; Leite, Ma lp iqu e e 
Sa n tos , 1990 b ; Ca s t ro, 1 992 ; Ca n á r io, B., 1 992 ; Ba r ros o, 20 02). Lu iza  
Cor tesã o (1990 ) con s idera  Tra b a lh o de Projecto com o “ u m a  a ct ivida de 
in ten cion a l a t ra vés  da  qu a l o a ctor  s ocia l, tom a n do o p rob lem a  qu e o 
in teres sa , p rod u z con h ecim en tos , a dqu ire ca pa cida des , revê e/ ou  a dqu ire 
a t itu des  e/ ou  resolve p rob lem a s  qu e o p reocu pa m  a tra vés  do es tu do e 
en volvim en to n u m a  qu es tã o a u tên tica  ou  s im u la da  da  vida  rea l.” 
(Cor tesã o, 19 90 : 89). Es ta  form a  de t ra ba lh o a proxim a -se m a is  à  
in ves t iga çã o “ ou , pelo m en os , a  u m a  via gem  de exp lora çã o: s epa ra -se 
a s s im  dos  es tu dos  e do en s in o t ra d icion a is . Nes ta  m oda lida de de es tu d os , 
                                                
2 1
 A m etodologia  de t ra b a lh o de p rojecto, em  Portu ga l, foi d ivu lga da  de form a  s is tem á t ica , 
a  pa r t ir  de 1 97 8 , pela  CICFF (Com is s ã o In s ta la dora  do Cu rs o de Form a çã o de 
Form a dores ) e pela  Es cola  Su per ior  de Edu ca çã o de Es tocolm o. 






à  volta  dos  ‘gru p os  d e in ves t iga dores ’ circu la m  – m u ita s  vezes  n u m a  
in qu ieta  des ocu pa çã o – p rofes s ores  com , por  u m  la do, con h ecim en tos  
desa p roveita dos  e, p or  ou t ro, lim ita ções  e la cu n a s  d e con h ecim en tos  
pos tos  a  n u , cla ra m en te den u n cia da s  pela  es colh a  d e p rob lem a s  
in es pera dos  a  qu es tões  im p revis ta s ”  (Arfwed s on , 1 990 : 19).  
Es ta s  exper iên cia s  p eda gógica s , ta n to era m  res u lta d o de a cções  
in d ividu a is , com o de gru pos  de p rofes s ores  qu e, es pecia lm en te, 
con tr ibu íra m  pa ra  a  form a çã o da qu eles  qu e n ela s  s e en volvera m , a s s im  
com o pa ra  d ifu n d ir  a  m etod ologia  do t ra ba lh o de p rojecto e da s  s u a s  
poten cia lida des  d e in ova çã o peda gógica 22.  Es ta  m etodologia , or ien ta da  
pa ra  a  res olu çã o de p rob lem a s , qu e dever ia m  ser con s id era d os  
im por ta n tes , rea is  e releva n tes  pa ra  todos  os  pa r t icipa n tes , va lor iza va  
m a is  o p roces s o do qu e o p rodu to. O im p or ta n te era  a  im plica çã o dos  
a ctores  (p rofes s ores  e a lu n os ), a  p os s ib ilida de de en con tra r  vá r ia s  
res pos ta s , a  des cen tra liza çã o da s  tom a da s  de decisã o, com  o fim  ú lt im o de 
m elh ora r  a s  p rá t ica s  edu ca t ivo-peda gógica s . O t ra ba lh o de p rojecto 
a p oia va -se n u m a  com pon en te ‘m etodológica ’,  qu e con s is t ia  n o fa sea m en to 
do desen volvim en to d o t ra ba lh o: 
                                                
2 2
 S in to, a qu i, n eces s ida de de, por  m om en tos , coloca r  en t re p a rên teses  a  pes s oa  
gra m a t ica l qu e ten h o vin do a  u s a r  n a  con s t ru çã o des te texto pa ra  d a r  con ta  de u m a  
exper iên cia  pes s oa l m u ito m a rca n te. Recordo o per íodo em  qu e t ra ba lh ei du ra n te dois  
a n os  n o con celh o do Ma rco de Ca n a vezes , du ra n te os  qu a is , ju n ta m en te com  ou tros  
p rofes sores / a s  do con celh o, m a s  n ã o n eces s a r ia m en te da  m es m a  escola , n os  ju n tá va m os  
qu in zen a lm en te p a ra  d is cu t ir  e reflect ir  s obre qu es tões , s u ces s os  e in s u ces s os  
rela cion a dos  com  os  n os s os  qu ot id ia n os  e p rá t ica s  peda gógica s . In icia lm en te, es tes  
en con tros , qu e n ã o era m  p ré-p rogra m a dos , m a s  pelo con t rá r io, m a rca dos  por  u m a  
gra n de im p revis ib ilida de, perm it ira m  con d u zir  à  im p lem en ta çã o d e p rojectos  de 
form a çã o, m u ita s  vezes  com  u m  ca rá cter  in a ca b a do m a s , de crescen te com p lexida de, qu e 
s e con s t itu íra m  em  verda deiros  p roces s os  de p rodu çã o de s a beres  p eda gógicos . As  
p reocu pa ções , m a s  ta m bém  a cções , rela cion a va m -s e com  con h ecer  do ‘m eio’, con h ecer a s  
pes soa s , p rom over  a  in t er-a cçã o da  es cola  com  o m eio. Im porta  s a lien ta r  qu e foi n es te 
con texto qu e a  p rob lem á t ica  da  con cepçã o e des en volvim en to de p rojectos  teve u m  pa pel 
releva n te n o m eu  percu rs o p rofis s ion a l, u m a  vez qu e s e con s t itu iu  n u m  es pa ço de 
form a çã o on de s e in ter liga va m  a ct ivida des  form a is , a ct ivid a des  in form a is , a r t icu la n do-s e 
a t ra vés  de form a s  d iferen cia d a s  m a s  com plem en ta res . 







“ 1  – Escolh a  do prob lem a ; 
2  – Es colh a  e form u la çã o dos  problem a s  pa rcela res ; 
3  – Prepa ração e p la n ea m en to do t ra ba lh o; 
4  – Tra ba lh o de cam po; 
5  – Pon to da  s itu a çã o; 
6  – Tra ta m en to da s  in form a ções  recebida s ; p repa ra çã o do rela tór io e da  
a pres en ta çã o; 
7  – Apres en ta çã o dos  t ra ba lh os ; 
8  – Ba lan ço” (Ca s t ro e Rica rdo, 1992: 9). 
 
Se a  m etodologia  de t ra ba lh o de p rojecto p ode ser  en ca ra da  com o 
u m a  d im en sã o de ca rá cter  m a is  m etod ológico, a  pa r t ir  dos  a n os  8 0  e com  
a  or ien ta çã o em a n a da  d os  órgã os  cen tra is  pa ra  qu e a s  escola s  ela borem  e 
desen volva m  projectos  edu ca t ivos , poderem os  d izer  qu e o p rojecto 
edu ca t ivo pa s sa  a  a dqu ir ir  u m  ca rá cter  m a is  in s t itu cion a liza do (Ba r roso, 
20 01).  
Em  Por tu ga l, a s  referên cia s  a o p rojecto ed u ca t ivo s u rgem  n os  
docu m en tos  da  Com is s ã o de Reform a  do Sis tem a  Ed u ca t ivo, m a s  é o Dec. 
Lei 43 / 89  qu e rela cion a  o Projecto Ed u ca t ivo com  a  a u ton om ia  d o 
es ta belecim en to de en s in o. Ass ocia da  à  id eia  de p rojecto edu ca t ivo es tá  a  
n oçã o de qu e es te con tr ib u i pa ra  u m a  ges tã o com  vis ta  a  u m a  m elh or ia  da  
qu a lida de da  es cola  m a s , ta l com o sa lien ta  Ba r ros o (1992 ) 
 
“ ...n ã o res u lta m  es pecifica m en te do projecto de es cola , m a s  s im  do 
con ju n to de m odificações  n a  a dm in is t ra ção em  qu e ele s e in tegra  
(ges tão cen tra da  n a  es cola , ges tã o pa rt icipa da , p la n ificaçã o es t ra tégica , 
a u to a n á lis e da  es cola , etc.” (: 34) 
 
No en ta n to, e m esm o n es te con texto, con ceber , desen volver  e 






im plem en ta r  u m  projecto s u põe u m  desejo de m u da n ça  de u m a  
determ in a da  rea lida de, de t ra n s form a çã o/ in terven çã o de u m a  
determ in a da  rea lida de e qu e, n a  m a ior ia  dos  ca s os  s e ju s t ifica m  em  
term os  de ca rên cia s . Món ica  G. Th u rler  (19 96) s a lien ta  qu e a  a ctu a l 
popu la r ida de d os  ‘p rojectos  de es ta belecim en to’ com porta  o r is co de s erem  
ra p ida m en te p rom ovidos  à  es ca la  d e u m a  es tra tégia  de in ova çã o 
p rom etedora , ta n to p a ra  a s  a u tor ida des  es cola res  com o p a ra  a s  
a s s ocia ções  p rofis s ion a is  qu e a  eles  a d er irem , a pen a s , porqu e ou tra s  
es tra tégia s  n ã o ob tivera m  res u lta dos . No en ta n to, refere qu e 
 
“ a pes a r  des tes  r is cos  a  popu la rida de dos  ‘p rojectos  de es ta belecim en to’ 
pode con s t itu ir-s e u m a  força  qu e perm ita  es ta belecer d is tâ n cia s  com  
a s  es t ra tégia s  h a b itu a is  au tor itá r ia s , cen tra lis ta s  e n orm a t iva s  da  
m u dan ça .  Ela  pode oferecer u m a  oca s iã o de rea liza r  u m a  s érie de 
m edidas  in cita dora s  qu e con tr ibu a m  pa ra  a  evolu çã o do con ju n to do 
s is tem a  es cola r , prom oven do n os  es ta belecim en tos  a  con s t ru çã o de 
u m a  ét ica  com u m , de u m a  vis ã o pa r t ilh a da  de ob ject ivos  e 
m oda lida des  efica zes  de ges tã o da  a cçã o peda gógica , en fim , levan do os  
a ctores  de todos  os  n íveis  do s is tem a  es cola r  a  con s t ru ir  em  con ju n to o 
s en t ido da  m u da n ça ” (Th u rler ,  1996: 3  on-line). 
 
Ten d o em  con ta  a  gra n de d ivers id a de qu e exis te n os  
es ta belecim en tos  de en s in o, qu er  rela t iva m en te a os  s eu s  recu rs os  
m a ter ia is  e h u m a n os , qu er  em  rela çã o à s  s u a s  n eces s ida des  ou  
p r ior ida des  e qu e depen dem  da  s u a  h is tór ia , da  s u a  repu ta çã o, da  s u a  
cu ltu ra , da s  ca ra cter ís t ica s  s ócio-cu ltu ra is  dos  s eu s  a lu n os , da  
m obilida de dos  s eu s  p rofes sores , dos  lim ites  im p os tos  p ela  s u a  
a rqu itectu ra , da s  rela ções  qu e es ta belecem  com  a s  a u torida des  loca is , 
com  a s  fa m ília s  e com  o m eio, é fu n da m en ta l qu e seja m  in ves t id os  de 






a lgu m a  a u ton om ia , n om ea da m en te n o qu e res peita  à  or ien ta çã o do seu  
p róp r io p rojecto, com o por  exem p lo:  
 
“ a  pos s ibilida de de n ã o t ra ba lh a r  apen a s  n a  rea liza çã o de toda s  a s  
fin a lida des  decla ra da s ; a  pos s ib ilida de de defin ir  a s  pr ior ida des  em  
fu n çã o do con texto loca l; a  pos s ib ilida de de defin ir  ob ject ivos  gera is  de 
form a  d ivers a ; o d ireito de fa zer  p ropos ta s  or igin a is , des de qu e 
com pa t íveis  com  cer tos  pr in cíp ios  e object ivos  gera is .  [Ou  s eja ] É 
precis o qu e pos s a m  con s t ru ir  u m  projecto qu e s e con s t itu a  com o u m  
com prom is s o opt im a l en tre a s  fin a lida des  vis a da s  pela s  a u tor ida des  e 
a s  s u as  própria s  n eces s ida des  e pos s ib ilida des  de evolu çã o”  (op . cit., 




3 .2 .  Im portânc ia e  c e n tralidade  do  Proje c to  Educ at ivo  nos  TEIP 
 
Es tes  p r in cíp ios  en u n cia dos  p or  M. G. Th u rler , s e p en sa dos  em  
term os  da  polít ica  TEIP e ten do em  con ta  a  reflexã o efectu a da  s ob re a  
exper iên cia  de dois  a n os  de fu n cion a m en to de dois  TEIP, perm item , por 
u m  la d o, iden t ifica r  a lgu m a s  form a s  de op tim iza çã o de m eios  h u m a n os  e 
m a ter ia is  con d u cen tes  a  u m a  in terven çã o a r t icu la da  e in tegra da  en tre a  
es cola  e a  com u n ida de loca l m a s , por  ou t ro la do, perm item  “a firm a r  qu e 
es te p oten cia l es tá  lon ge de s er  con cret iza do” (Stoer  e Rodr igu es ,1 999 : 69). 
In teres sa  n es te m om en to p roceder  a  u m a  reflexã o sobre a  
cen tra lida de e a  im por tâ n cia  d o Projecto Edu ca t ivo n o con texto es pecífico 
dos  TEIP, ten do com o referen cia l a s  exp er iên cia s  a n a lis a da s  n o TEIP da  
Areosa  e n o TEIP de Sta . Ma rin h a  do Zêzere. En ten den do qu e a  polít ica  
TEIP rep resen ta  u m a  in ten çã o de “ va loriza çã o do loca l n a  con cepçã o de 






polít ica s  edu ca tiva s ” (Stoer  e Rodr igu es , 1 999 : 7 2) im por ta , con tu do, cr ia r  
con d ições  qu e con du za m  a o recon h ecim en to e va lor iza çã o dos  d ivers os  
a ctores  s ocia is  e da s  d in â m ica s  loca is  qu e vã o em ergin d o, qu er  a o n ível d o 
es ta belecim en to de en s in o e da  rede de es ta belecim en tos  de en s in o qu e 
con s t itu em  o TEIP, qu er  a o n ível da s  con tr ib u ições  qu e es tes  podem  
pers pect iva r  n a  com u n id a de loca l, n ã o só em  term os  de con vergên cia  e de 
a r t icu la çã o de recu rs os  qu e poss ib ilitem  a  s u a  ren ta b iliza çã o e o seu  
poten cia l gera dor  de res olu çã o de p rob lem a s  com u n s , m a s , ta l com o 
s a lien ta  Ca n á r io (199 4), pa ra  qu e, p rogres s iva m en te, s e pos sa m  ir  
con s t itu in do com o “ u m a  orga n iza çã o s ocia l com  u m a  cu ltu ra  e iden t ida de 
p róp r ia s , em  in tera cçã o com  u m  con texto loca l, com  u m  es pa ço de 
a u ton om ia  a  des cobr ir  e a  con s t ru ir ” (op. cit., 199 4 : 10 6). 
Ta l s ign ifica  ta m bém  u lt ra pa s sa r  a  con cepçã o de défice p res en te n os  
PEs  s obre a s  fa m ília s  e a s  com u n ida des  loca is  em  qu e es ta s  “ s ã o vis ta s  
a t ra vés  da qu ilo qu e n ã o têm  fa ce à  vis ã o escola r ”  (Stoer  e Rodrigu es , 
19 99 : 73 ), ou  seja , pa s sa r  de u m  “ terr itór io d eficitário” pa ra  u m  “ terr itór io 
id en titário” (op. cit., 199 9 : 73 ).  
Com o foi d ito n o in ício des te tra ba lh o, u m  Projecto Edu ca t ivo é 
s em pre u m a  con s t ru çã o, qu e n o ca s o d os  TEIP exige u m  es forço a cres cid o, 
bem  com o a  n eces s id a de de en fren ta r  n ova s  s itu a ções , n ova s  rela ções , 
n ova s  n egocia ções  qu e se es ta belecem  en tre a  a cçã o e in tera cçã o dos  
d iversos  a ctores  s ocia is  em  presen ça .  
Nã o se t ra ta  a pen a s , e com o era  n o ca so do p rojecto edu ca t ivo de 
es cola , de u m  in s tru m en to de p la n ea m en to orga n iza cion a l defin in d o a  
polít ica  edu ca tiva  da  es cola , m a s  de u m  in s t ru m en to de p la n ea m en to 






orga n iza cion a l qu e va i defin ir  a  polít ica  ed u ca t iva  do ter r itór io. Da  m es m a  
form a  qu e u m a  escola  pode ter  vá r ios  p rojectos  peda gógicos 23 , qu e n ã o 
im pedem , n em  devem  im ped ir  qu e o p rojecto edu ca tivo de es cola  s eja  
pa r t icu la r  e a b ra n gen te rela t iva m en te à  polít ica  da  es cola , ta m bém  n o 
terr itór io edu ca tivo podem  coexis t ir  vá r ios  p rojectos  edu ca t ivos  de es cola  
qu e n ã o im pedem  n em  devem  im ped ir  qu e o p rojecto edu ca t ivo do 
terr itór io s eja  pa r t icu la r  e a b ra n gen te rela t iva m en te à  polít ica  d o terr itór io 
edu ca t ivo qu e “ expres sa  ta m bém  a  iden t ida de qu e ele a s s u m e e a s  
fin a lida des  com u n s  qu e n or teia m  a s  a ct ivida des  con ju n ta s  da s  
in s t itu ições  qu e n ele coopera m ” (Ca n á rio, B., 1 999 : 1 1). Es te, pode ser 
defin ido com o 
 
“ o in s t ru m en to de rea liza çã o de u m a  polít ica  edu ca t iva  loca l qu e 
a rt icu la  a s  ofer ta s  edu ca tiva s  exis ten tes , os  s erviços  s ocia is  com  os  
s erviços  edu ca t ivos , prom ove a  ges tã o in tegra da  dos  recu rs os  e in s ere 
a  in terven çã o edu ca t iva  n u m a  pers pect iva  de des en volvim en to da  
com u n ida de” (op. cit., 1999: 12). 
 
No ca s o dos  Projectos  Edu ca t ivos  d os  TEIP qu e a s sen ta m  n u m a  
d im en sã o in s t itu ída  res u lta n te de u m  en qu a dra m en to lega l e com  
depen dên cia s  h ierá rqu ica s , im porta  ter  em  con ta  u m a  ou tra  d im en sã o, a  
in s t itu in te, qu e tra d u zirá  o es pa ço de liberda de e de a u ton om ia  d os  
a ctores , ten do em  con ta  a s  s u a s  m otiva ções  e von ta des  p róp ria s .  
Nã o é fá cil, n em  rá p ido, o p roces s o de con s t ru çã o de u m  projecto 
edu ca t ivo de terr itório. Es te fa cto é s a lien ta do pelo TEIP de Sta . Ma rin h a  
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 En ten d idos  com o a  “ es colh a , m a is  ou  m en os , pa r t icip a d a  de u m  tem a / prob lem a  em  
fu n çã o do qu a l s e orga n iza  u m  con ju n to de a ct ivida des  peda gógica s , lect iva s  e n ã o 
lect iva s , d is cip lin a res  ou  m u lt id is cip lin a res , com o é o ca s o dos  projectos  de Área -Es cola . 
Na  m a ior  p a r te da s  vezes , es tes  p rojectos  têm  ta m bém  u m a  ver ten te de coopera çã o com  
elem en tos  da  com u n ida de, m a s  d ir igem -s e fu n da m en ta lm en te a  a lu n os , com  o fito de 
es t im u la r  a s  s u a s  a pren d iza gen s ” (Ca n á r io, B., 199 9 : 1 1 ) 






do Zêzere, qu a n do m en cion a  a s  d ificu lda des  s en t ida s  n a  con cepçã o d o PE, 
n om ea da m en te n o qu e se refere a o “ tem po n eces sá r io pa ra  a  a p resen ta çã o 
de con tr ib u tos  e s u ges tões ” dos  d iferen tes  m em bros  d a  com u n ida de e “ a  
d ificu lda de de t ra n s ita r  de u m a  lógica  de es cola  pa ra  u m a  ideia  de 
ter r itor ia lida de edu ca t iva ” (Docu m en to de Ca ra cter iza çã o do TEIP e Área s  
de An á lis e). Is to é, ta n to in terven ien tes  com o in teres ses  s ã o m a is  
n u m eros os , m a is  d ivers ifica dos  e, p rova velm en te, com  rep resen ta ções  
d iferen tes  sobre o qu e pode con s t itu ir -s e, de fa cto, n o bem  com u m  loca l. 
Ta l com o refere Bou tin et   
 
“ u m  projecto põe em  jogo os  a ctores  em  s itu a çã o de n egocia ção” (1998: 
5  on-line), 
 
da  m es m a  form a  qu e n ã o exis te s em  s er  por  rela çã o à s  pes s oa s  qu e n ele 
s e im plica m  e qu e o a n im a m . Há , porém , qu e ter  em  con ta  a  exis tên cia  de 
rela ções  a s s im étr ica s  en tre eles , s en do p os s ível iden t ifica r  “a ctores  
cen tra is  (qu e con s t itu irã o a  equ ipa  de p ilota gem ) e os  a ctores  per ifér icos  
m a is  extern os  a o p rojecto. Ma s  ta m bém  a ctores  opos itores , ou  in d iferen tes  
em  rela çã o a o p rojecto”  (op. cit., 199 8 : 5 , on-line). Acres cen te-s e a in da  qu e 
en ten der  o p rojecto com o u m a  con s tru çã o, em  qu e os  a va n ços  e recu os  
s ã o u m a  con s ta n te, é a ceita r  qu e es te n u n ca  es ta rá  verd a deira m en te 
term in a do. 
Con t in u a n do a  pen s a r  n os  obs tá cu los  qu e se coloca m  a o 
desen volvim en to d os  p rojectos  edu ca t ivos  e n ã o deixa n d o d e recon h ecer 
a s  pos s ib ilida des  qu e se a b rem  à  m a n ifes ta çã o e con ju ga çã o de d ivers os  
in teres ses  s ocia is  e cu ltu ra is  n o ca m po d a  edu ca çã o, im p or ta   iden t ifica r 






con s t ra n gim en tos , pa ra  p oder  pen sa r  qu a is  a s  con d ições  fa vorecedora s  
des sa  pa r t icipa çã o. Diogo (199 8) iden t ifica  3  ob s tá cu los  qu e decor rem , 
es sen cia lm en te, de u m a  a dm in is t ra çã o es ta ta l, t ra d icion a lm en te, 
bu rocrá t ica  e regu la m en ta d ora : 
 
“ 1  – a  in exis tên cia , m es m o em  rela çã o a os  a ctores  m a is  d irectos  do 
s is tem a  edu ca tivo, de u m a  pers pect iva  globa l s obre os  p rob lem a s  da  
edu cação qu e u lt ra pa s s e o â m bito da  s u a  es cola  e/ ou  do n ível de 
en s in o em  qu e a  s u a  actu a çã o s e in s ere; 
 
2  - a s  d ificu lda des  a s s u m ida s  pu blica m en te pela s  a u ta rqu ia s , 
a s s ocia ções  de pa is  e en ca rrega dos  de edu ca çã o e ou tra s  in s titu ições  
em  vir  a  a s s egu ra r  a  s u a  repres en ta çã o n os  órgã os  de direcção da s  
es cola s  com  a  fu tu ra  gen era liza çã o do m odelo de a dm in is t ração 
defin ido n o decreto-lei n º 172/ 91 ; 
 
3  – a  a u s ên cia  de m eca n is m os  facilita dores  do deba te in ter -gru pos  
in teres s a dos  n a  edu cação qu e perm ita  u lt ra pa s s a r  a  in terven ção por 
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1 . A c on s t ruç ão  de  do is  Proje c t os  Educ at ivos  de  TEIP 
 
Con s is t in do es ta  pa r te n a  a n á lis e do m a ter ia l em pír ico 
con s t itu ído por  Projectos  Edu ca tivos  d a  regiã o n or te, a p resen ta -se 
p revia m en te u m a  reflexã o ba sea da  n o proces s o de con s tru çã o d os  PE dos  
TEIP de Sta . Ma r in h a  do Zêzere e da  Areos a , pelo ca rá cter  de in ter ior ida de 
- decor ren te de u m  es tu do in ten s ivo de t ip o etn ográ fico (Bru yn e, Herm a n  e 
Sh ou th eete, 19 91) - de qu e se reves te, em  rela çã o a o ca rá cter  de 
exter ior ida de da  a n á lis e dos  res ta n tes  Projectos  Edu ca tivos , m a s  ta m bém  
pela  rela çã o tra n s itór ia , m a s  s im u lta n ea m en te in t r ín seca  com  o ob jecto de 
es tu d o a  qu e es ta  pesqu isa  s e refere. Ou  seja , ta l com o referem  Herm a n , 
Bru yn e e Sch ou th eete (1 974 , cita dos  em  Ca n á r io, 1 996 : 127) “o ob jecto 
cien t ífico n ã o é n u n ca  u m  ‘ser ’, m a s  s im  u m a  rela çã o”. 
 
 
- A c ons t ruç ão  e  o  Proje c t o  Educ at ivo  de  St a.  Marinh a do  Zê ze re  
 
Foi n otór io, logo des de a  con s t itu içã o do TEIP, a  form a  
en tu s ia s m a da  e em pen h a da  com o o gru p o form a do pa ra  ela bora r  o 
Projecto Edu ca tivo s e pos icion ou  fa ce a o desa fio qu e con s titu ía  a  
con s t ru çã o do PE. Nes te ca s o, os  p r in cipa is  es forços  con s is t ira m  n a  






procu ra  de en volvim en to dos  d iferen tes  pa rceiros 24  r ep resen ta n tes  da  
com u n ida de loca l n es s a  con s tru çã o. Con tu do, a pesa r do em pen h a m en to e 
en tu s ia s m o, em  pa r te, ta m bém  res u lta n te d o t ra ba lh o a n ter iorm en te 
desen volvido n o â m bito do Program a Ed u cação para Tod os  (PEPT)25, todo o 
proces s o de form a liza çã o do PE revelou -s e com o pen os o, da n do or igem  a  
obs erva ções  do t ipo “o Projecto Ed u ca t ivo es tá  en ca lh a do”. 
Du ra n te o p r im eiro a n o do TEIP o tra ba lh o rea liza do cen trou -se 
es sen cia lm en te n a  d in a m iza çã o de clu bes  (Da n ça s / Ca n ta res , Tea t ro, 
Sa ú de, J orn a lis m o, Des por to Es cola r  e J a rd in a gem ), da n d o con t in u id a de 
a o t ra ba lh o desen volvido n o â m bito do PEPT. Es ta  opçã o de orga n iza çã o 
do TEIP em  torn o dos  clu b es  es cola res  (em  opos içã o a  u m a  orga n iza çã o 
por  á rea s  d is cip lin a res ) é fu n da m en ta da  pelos  p os s íveis  con tr ibu tos  n o 
t ra ba lh o d irecto da  s a la  de a u la , pa ra  a  s equ en cia lida de de en s in o e pa ra  
a  a r t icu la çã o en t re os  três  ciclos . 
Ao lon go d o tem po o PE do TEIP d e Sta . Ma rin h a  do Zêzere foi-s e 
desen volven d o n u m a  p rocu ra  de liga çã o es cola -m eio, en ca ra da  com o u m a  
p rocu ra  de reforço da  a ct ivida de es cola r , vis a n d o com ba ter  o a ba n don o e o 
in s u ces so es cola res . Rela t iva m en te a  es te p roces s o d e con s t ru çã o o 
Pres iden te do Con s elh o Direct ivo do TEIP, n o d ocu m en to p repa ra do pa ra  
u m a  J orn a da  Peda gógica  a firm a va  qu e: 
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 En s in o Recorren te e Extra -Es cola r ; CFAE d e Ba iã o; J u n ta  de Fregu es ia  de Sta . 
Ma r in h a  do Zêzere; Segu ra n ça  Socia l do Con celh o de Ba iã o; Câ m a ra  Mu n icipa l; Cen tro 
de Sa ú de (Equ ipa  do Progra m a  de Sa ú de Es cola r ); Gu a rda  Na cion a l Repu b lica n a ; Obra  
do Bem -Es ta r  Ru ra l (OBER); Bom beiros  Volu n tá r ios  de Sta . Ma rin h a  do Zêzere; Pá rocos  
de Sta . Ma r in h a  do Zêzere e de Va la d a res ; Delega çã o Es cola r . 
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 En t re ou t ra s , o PEPT p revia  a  s egu in te fin a lid a de: “ 4 . 3 . 4 . An im a r  o d esen volvim en to 
de p rojectos  de pa rcer ia  ‘es cola / com u n ida de’,  ‘es cola / em prego’ ou  ‘es cola / s is tem a  
produ t ivo’,  res pect iva m en te em  zon a s  ru ra is  ou  zon a s  per ifér ica s  d a s  gra n des  cida des , 
em  zon a s  es s en cia lm en te in du s t r ia is  e em  zon a s  de t ra n s içã o (. ..)”  (PEPT, DR n º 11 8 , 1ª 
s ér ie-B de 9  de Agos to de 1991 ) 







“Con s tru ir  u m  Projecto Edu ca t ivo de Terr itór io (. ..) deveria  s er  u m  
proces s o de ges ta çã o qu e, s em  s er  len to, dever ia  a s s egu ra r  a  
pa r t icipa çã o a ct iva  de todos  os  pa rceiros  edu ca t ivos , des de a  r eflexão 
con ju n ta  s obre os  p rob lem a s  a té à  a s s u n çã o pa r t ilh a da  de 
res pon s a b ilida des  n a  s u a  res olu ção (...)”  e a  s u a  a  ela bora çã o “ deve 
pa s s a r  (. ..) por u m a  m a ior  s en s ib ilida de dos  pa rceiros  edu ca t ivos  
pa ra  a  s u a  im portâ n cia ” (Igreja , 1997: 1 ).  
 
Ap esa r  des ta  for te p reocu pa çã o do es ta belecim en to e con s olid a çã o 
de pa rcer ia s , es ta s , desen volvera m -se m a is  n u m a  lógica  d e coopera çã o 
en t re in s t itu ições , n om ea da m en te, a s  escola res , n a  qu a l, u m  d os  p a rceiros  
– a  es cola  s ede d o TEIP, a  EB 2 ,3  de Sta . Ma r in h a  – s u rge com  u m  m a ior 
pes o rela t ivo. Des te fa cto, s ã o exem plifica t ivos  a lgu n s  trech os  u s a dos  em  
docu m en tos  ela bora dos  pelo TEIP. Rela t iva m en te à s  du a s  es cola s  
p r im á ria s  qu e con s titu em  o TEIP é d ito qu e “ s ã o du a s  pa rcer ia s  qu e têm  
vin do a  cola bora r  con n os co e cu ja  d is pon ib ilida de em  recu rsos  h u m a n os  e 
fin a n ceiros  é ga ra n t ia  da  m elh or ia  da  qu a lida de d os  p roces sos  e p rodu tos  
edu ca t ivos ” (Docu m en to de Ca ra cter iza çã o d o TEIP e Área s  de An á lis e, 
19 98 : 2 1). O m es m o se ver ifica  em  rela çã o a os  pa rceiros  rep res en ta n tes  da  
com u n ida de loca l. A lin gu a gem  u sa da  pa ra  refer ir  pa rceiros  e pa rcer ia s  
s u rge da  s egu in te form a : “ os  m a iores  con tr ibu tos  do TEIP têm  vin do de 
(...)” , e “ a s  qu e m a ior  con tr ibu to têm  da d o pa ra  a  a bord a gem  d os  
p rob lem a s  da  es cola r ida de bá s ica  n u m a  pers pect iva  m a is  a b ra n gen te e 
in tegra d ora  s ã o (...)”  (Docu m en to de Ca ra cter iza çã o do TEIP e Área s  de 
An á lis e, 199 8 : 21 ). 
Es ta  pers pect iva  a cen tu a , de fa cto, o ca rá cter  es cola -cen tra do (n a  
pers pect iva  d a  es cola  s ede) in d ividu a l e segm en ta do dos  p a rceiros  qu e 






con tr ibu i 
 
“ pa ra  qu e es tes  perm a n eça m  m a is  olh a dos  pelo qu e d ão à  es cola  e 
m en os  pelo qu e s ão e  repres en tam 26 . Es ta  vis ã o con figu ra  a  a n u la ção 
do ca rá cter  b ila tera l da s  t roca s  de u m a  pa rcer ia , o qu a l s e fa z 
s u bs t itu ir  pela  lógica  con ven cion a l qu e s epa ra  con tr ibu in tes  de 
recip ien tes . As s im , a  cober to de u m a  ‘ou tra ’ form a  de orga n iza çã o da s  
rela ções  s ocia is
 
loca is , podem  a colh er-s e velh os  p roced im en tos  e 
h iera rqu ia s ” (Stoer  e Rodrigu es , 1999: 40). 
 
Com o s e d is se in icia lm en te o p roces s o de con s t ru çã o do PE d o 
TEIP de Sta . Ma rin h a  foi m a rca do p or  u m  gra n de en tu s ia s m o e 
em pen h a m en to, con s t itu in do u m  d os  pon tos  com u n s  à s  a gen da s  da s  
reu n iões  d o CP do TEIP em  qu e pa r t icipá m os  du ra n te dois  a n os . Nã o 
obs ta n te, qu a n d o o texto d o PE (red igido pelo Pres iden te do CP do TEIP e 
por  u m  profes s or  da  Es cola  EB 2 ,3 ) foi a p resen ta do pa ra  d is cu s sã o e 
a p rova çã o, a  m a ior ia  dos  p resen tes  n ã o s e revira m  n o docu m en to es cr ito, 
tecen d o du ra s  cr ít ica s  e con s idera n d o qu e n ã o era  rep resen ta t ivo do 
t ra ba lh o já  desen volvido e a  desen volver . 
 
 
- A c ons truç ão  e  o  Proje c t o  Educ at ivo  do  TEIP da Are os a 
 
 
Ao con trá r io do qu e a con teceu  n o TEIP de Sa n ta  Ma rin h a  do Zêzere, 
com o a gora  s e verá , o p roces s o de con s t itu içã o e de con s tru çã o d o 
Projecto Edu ca t ivo do TEIP d a  Areosa  a presen ta  con torn os  bem  d iferen tes , 
e qu e, em  cer ta  m ed ida , poderã o es ta r  rela cion a d os  com  os  d iferen tes  
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es pa ços  em  qu e es tes  ocor rera m : o TEIP de Sta . Ma r in h a  n u m  con texto 
ru ra l e o TEIP d e Sta . Ma rin h a  n u m  con texto u rba n o. 
Se n o ca s o a n ter ior  a  con s t itu içã o d o TEIP foi m a rca da  pelo 
en tu s ia s m o, n o ca s o do TEIP da  Areosa , foi m a rca da  por  a lgu m a  
des con fia n ça , em  qu e a s  es cola s  qu es t ion a va m  se va ler ia  a  p en a , ou  n ã o, 
a s s u m irem -se com o TEIP. Es te s en tim en to es tá  bem  expres so n o 
com en tá r io feito por u m a  da s  p rofes s ora s , d izen d o qu e, n o in ício “ o TEIP 
era  u m  t r iâ n gu lo sem  liga çã o en t re os  vér t ices ”. 
Du ra n te o p r im eiro a n o, a  gra n de p reocu pa çã o foi d es fa zer 
a m bigu ida des  en tre os  pa rceiros , en ten d idos  es sen cia lm en te com o a s  
d iferen tes  escola s  qu e con s titu ía m  o TEIP, toda s  ela s  com  es pecificida des  
m u ito p róp r ia s . Des ta ca -se a  Es cola  EB 1 ,2 , s itu a da  n o Ba irro Sã o J oã o 
de Deu s , qu e a dqu ire, ta n to n a  op in iã o de elem en tos  da  com u n ida de loca l, 
com o n o p rópr io Projecto Edu ca tivo u m  ca rá cter  fa ta lis ta  e in s olú vel. As  
cr ia n ça s  qu e frequ en ta m  es ta  es cola  s ã o iden t ifica da s  com o per ten cen do a  
fa m ília s  qu e vivem  em  “a m bien tes  verda deira m en te t rá gicos  com  o 
s en tim en to de qu e n ã o podem  a ltera r  o d es t in o” (a s s is ten te s ocia l). Pa ra  
a lém  des te ca rá cter  ‘t rá gico’ a  es cola  con s idera -se com o o ú n ico es pa ço 
pos s ível de perm it ir  ou t ro t ip o de vivên cia s  (‘ú n ico’ pos it ivo, ‘ú n ico’ lim p o, 
‘ú n ico’ m ora lm en te a ceitá vel): 
 
“ . ..a  degra da çã o m ora l e de cos tu m es  a  qu e a s  pes s oa s  s e fora m  
h a bitu a n do e com  a s  qu a is  pa recem  ‘fa zer ga la ’ em  qu ererem  
coabita r , fa zem  des te ba ir ro u m a  zon a  m u ito pou co a con s elh á vel e 
s obretu do pou co prop ícia  a o perfeito des en volvim en to cívico, 
cu ltu ra l, m ora l e a té m en ta l dos  joven s , qu e n a  s u a  gra n de m a ioria  
con s t itu em  a  popu laçã o es tu da n t il da  es cola . Pa ra  eles  a in da  s erá  o 






ú n ico es pa ço ca pa z de lh es  p rop icia r  a lgo de d iferen te e con s t ru t ivo.” 
(PE do TEIP da  Areos a , 1998: 10). 
 
O qu e da qu i res sa lta  é, qu e a  cu ltu ra  da  es cola  con fron ta da  com  a s  
cu ltu ra s  de or igem  dos  a lu n os  a s  des va lor iza  e ign ora  en qu a n to cu ltu ra s , 
o qu e su p õe “ a  dom in â n cia  de u m  etn ocen tr is m o es cola r ” (Ca n á r io et a l. 
20 01 : 1 21). As s im , pera n te u m a  s itu a çã o s ocia l, cu ja s  a ltern a t iva s  
u lt ra pa s sa m  a s  d im en s ões  cogn it iva s  e d idá ct ica s , qu e n ã o com pete 
a pen a s  à  es cola  resolver , con tra d itor ia m en te, a  es cola  con s idera -se com o 
o ú n ico es pa ço ca pa z de fa vorecer “ o equ ilíb r io fís ico e m en ta l dos  joven s  e 
a té, s e p os s ível, dos  a grega d os  fa m ilia res ” (PE do TEIP d a  Areosa , 19 98: 
7 ).  
É  a  pa r t ir  do segu n do a n o qu e o t ra ba lh o desen volvido com eça  a  s er  
s en tido com o com pen sa dor  e con s t ru t ivo em  rela çã o à s  três  es cola s  qu e 
dele fa zem  pa r te. 
Ta m bém  a o con trá r io d o qu e a con teceu  n o TEIP de Sta . Ma r in h a , n o 
TEIP da  Areosa , a  ela bora çã o do Projecto Edu ca t ivo pa rece ter  t ido u m  
es ta tu to d iferen te n a  con s t itu içã o do TEIP. A s u a  ela bora çã o foi a tr ibu ída  
a  u m  gru po de t ra ba lh o - “ Projecto Edu ca t ivo/ Regu la m en to In tern o” - 
con s t itu ído, en tre ou t ros 27 , n u m a  reu n iã o de CP. O p r in cíp io orga n iza t ivo 
defin ido pa ra  es tes  gru pos  era  de s erem  con s t itu ídos  com , pelo m en os , u m  
represen ta n te de ca da  es cola  d o TEIP. Preten de-se a qu i s a lien ta r  qu e o 
PE, m a is  do qu e u m  ca rá cter  es tru tu ra n te rela t iva m en te à  con s t itu içã o 
TEIP, teve a n tes , u m  ca rá cter  pa ra lelo. Ou  s eja , é com o se a  ela b ora çã o do 
Projecto Ed u ca t ivo s e fos se con cret iza n do, da  m esm a  form a  e 
                                                
27
 “Form a çã o” , “Cu ltu ra l” , “Des por t ivo” , “ Cu rr icu la r ”, “ Rela ções  Pú b lica s ”  e  “ Extra -Cu rr icu la r ” . 






pa ra lela m en te a  ou t ra s  a ct ivida des  qu e se ia m  experim en ta n do e 
con solid a n d o. 
Um a  da s  p rofes s ora s  qu e in tegrou  o gru po qu e ela b orou  o p rojecto 
edu ca t ivo, con s iderou  qu e 
 
“ fu n cion ou  m u ito bem . Tra ba lh ou  m u ito, m a s  foi ba s ta n te 
com pen s a dor . Perm it iu  u m a  gra n de a proxim ação da  Es cola  EB 2,3 
com  a  Es cola  EB 1 n .º 34 e a s  d is cu s s ões  qu e s e fizera m  pos s ibilita ram  
o con h ecim en to, n ão s ó dos  con teú dos  progra m á t icos  de ca da  ciclo de 
en s in o com o tam bém  o con h ecim en to de form a s  diferen tes  de s e es ta r  
n a  es cola .” 
 
Rela tiva m en te a o TEIP de Sta . Ma r in h a  es ta  pa rece ter  s id o u m a  
da s  m a iores  va n ta gen s : “ a  vin cu la çã o a  u m a  lógica  d e coopera çã o es cola r 
even tu a lm en te m a is  ver t ica l”  (Stoer  e Rodrigu es , 1 999 : 56 ), qu e t in h a  
com o pr in cipa l fin a lida de a  “ cr ia çã o de es tra tégia s  com p lem en ta res  pa ra  
fa cilita r  a  a p ren d iza gem  e s obretu do torn a r  m en os  a gres s iva  e con flitu osa  
a  t ra n s içã o de a lu n os  en t re os  d iferen tes  ciclos  de es cola rid a de bá s ica  
obr iga tór ia ”  (Acta  do CP do TEIP d a  Areos a , 6  de Novem b ro de 19 96). 
A leitu ra  do PE do TEIP da  Areosa  revela , logo n o ‘Preâ m bu lo’, “ a s  
ca ra cter ís t ica s  d o terr itór io” . Es ta s  s ã o a p resen ta da s  n ã o por  referên cia  a o 
TEIP da  Areosa , m a s  a n tes , com o o s om a tór io da s  ca ra cter ís t ica s  de ca da  
u m a  da s  es cola s  qu e con s t itu i o TEIP, o qu e pa rece con tra r ia r  o p r in cíp io 
or ien ta d or  defin id o n o ‘Es qu em a  Con cep tu a l’. Es te p r in cíp io con s is te em  
“ In tegra r  n a  Divers id a de”, qu e s ign ifica  qu e se p reten de qu e o PE “ s eja  u m  
in s t ru m en to con ju n to, com  lin h a s  de a ctu a çã o com u n s , qu e visem  
com ba ter  os  p rob lem a s  detecta dos , em bora  a s  es cola s  in tegra n tes  ten h a m  
ca ra cter ís t ica s  p rópr ia s ” e qu e “a  d ivers ida de deverá  s er  en ca ra da  com o 






u m  fa ctor  de en r iqu ecim en to do TEIP e n ã o com o fa ctor  d e d ivisã o d o 
m es m o” (PE do TEIP d a  Areosa , 1 998 : 16). 
Um a  ou tra  d iferen ça  em  rela çã o a o TEIP de Sta . Ma rin h a  con s is te 
n a  form a  com o a  com u n ida de edu ca t iva  é en ten d ida  e com o s ã o 
percepcion a da s  a s  rela ções  de pa rcer ia s  e o pa pel dos  pa rceiros . Com o já  
foi m en cion a d o, e ta l com o é refer id o pelos  m em bros  do TEIP, os  pa rceiros  
p r in cipa is  con s is tem  n a s  t rês  es cola s  qu e fa zem  pa r te d o TEIP28. Regis te-
s e, a  es te p rop ós ito, o com en tá r io feito pelo Pres iden te do Con selh o 
Peda gógico do TEIP da  Areosa  
 
“ s e ca lh a r a  es cola  n ã o tem  n a da  a  oferecer  a os  pa rceiros  e, 
p rova velm en te, ta m bém  n a da  qu erem  da  es cola . As s im , os  pa rceiros  
s ã o a qu eles  qu e exis t ia m  a n tes  da  form a çã o do TEIP”. 
 
Ta l com o já  foi refer ido, a  gra n de p reocu pa çã o e a  ca ra cter ís t ica  
m a is  m a rca n te d o TEIP da  Areosa  con s is t iu , de fa cto, n u m a  lógica  de 
coopera çã o es cola r . Es ta  lógica , e a s  ca ra cter ís t ica s  p rópr ia s  de ca da  
es cola , exigiu  u m  proces s o de n egocia çã o con s ta n te, perm it in do qu e os  
a ctores  en volvid os  u s u fru ís s em  de u m  es pa ço e de u m  proces s o d e gra n de 
in ten s ida de rela cion a l e com u n ica cion a l, a p ren den d o a  en fren ta r  e a  lida r 
com  con flitos , n u m  a m b ien te des ga s ta n te, m a s  s im u lta n ea m en te 
com pen sa d or  rela t iva m en te à  con s tru çã o de u m  projecto com u m . Toda via , 
tod o es te p roces s o n ã o se reflect iu , n em  s e torn ou  vis ível n o docu m en to 
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 De a cordo com  o Pres iden te do Con s elh o Direct ivo, os  ou t ros  pa rceiros  s ão 
“As s ocia ções  de Pa is  (EB 2 ,3  e EB 1 , n º 34 ); Ps icóloga  do TEIP e da  EB 1 ,2  de Sã o J oã o 
de Deu s ; As s is ten te Socia l da  EB 1 ,2  de Sã o J oã o de Deu s ; ISMAI, Repres en ta n tes  das  
As s ocia ções  Loca is  (Un idos  a o Por to, Vik in gs , Cen tro Pa roqu ia l d a  Ob ra  Dioces a n a  do 
Ba irro Sã o J oã o de Deu s ); Projecto de Lu ta  Con t ra  a  Pob reza ”. Pa ra  a lém  des ta s , e n ã o 
fa zen do pa rte da  lis ta  form a l de pa rceiros  do TEIP, s ã o iden t ifica dos  a lgu m a s  in s t itu ições  
loca is  qu e t ra ba lh a m  com  a  EB 1 ,2  do Ba irro Sã o J oã o de Deu s . 






es cr ito do Projecto Edu ca tivo, com o verem os  m a is  a d ia n te. 
 
Regis ta ra m -se, p r in cipa lm en te, a s  d iferen ça s  qu e fora m  em ergin d o 
a o lon go do p roces so d e con s t itu içã o dos  dois  TEIP ten do, por  p r in cip a l 
referên cia  os  res pectivos  p rojectos  edu ca tivos . Nes te â m bito, s a lien ta -se o 
pa pel es t ru tu ra n te d o PE d o TEIP de Sta . Ma r in h a  do Zêzere e o ca rá cter  
de percu rs o pa ra lelo do PE do TEIP da  Areosa . Apesa r  da s  d iferen tes  
lógica s  de con s titu içã o dos  d ois  TEIP, em  a m b os  os  ca s os , e da da  
opor tu n ida de de ob serva çã o e de a com pa n h a m en to dos  dois  p roces s os , é 
pos s ível a firm a r  qu e o docu m en to es cr ito in t itu la do de ‘Projecto 
Edu ca t ivo’, n ã o reflecte a s  d in â m ica s  e o em pen h o dos  a ctores  qu e 
es t ivera m  en volvidos  n a  su a  rea liza çã o, ou  ta l com o d iz Ba rb ier , “é 
ta m bém  pos s ível con s ta ta r  qu e n u m  cer to n ú m ero de ca s os  a elaboração 
d e projectos  ed uca tivos  pod e in s crever-s e n um a es tra tégia  d e vis ib iliz ação 
s ocia l29
 d os  a ctores  qu e os  p rom ovem , o qu e leva  frequ en tem en te, bem  
en ten d ido, a o a pa recim en to de p rojectos -vit r in a  ou  p rojectos -a lib i qu e têm  
a pen a s  com o efeitos  os  da  su a  en u n cia çã o”  (19 93 : 2 0-21). 
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2 . Le it ura e  Anális e  do s  Proje c to s  Educ at ivos  da Re gião  Norte  
 
Pa ra  a lém  da  va r ieda de d e form a s  e de con teú dos  qu e a dqu irem  os  
PEs  p rocu ra -se, n a  leitu ra  e a n á lis e qu e a gora  s e a p resen ta , s a lien ta r 
elem en tos  con s ta n tes , m a s  ta m bém  elem en tos  d is t in tos  con s t itu t ivos  d os  
p róp r ios  p rojectos , com  a  fin a lida de de os  en ten der  en qu a n to “a  
rep resen ta çã o qu e tem  a  in cidên cia  m a is  im ed ia ta  n a  t ra n s form a çã o d o 
rea l” (Ba rb ier , 19 93 : 5 3). 
An tes  de in icia r  a  leitu ra  da s  ca tegor ia s  con s t ru íd a s  a p resen ta -se o 
Qu a dro 2  qu e perm ite vis u a liza r  a  p resen ça  ou  a u sên cia  de excer tos  de 
texto iden tifica d os  com  a  s is tem a t iza çã o d a  es tru tu ra  extern a  dos  PEs , 
s en do rem et ida s  pa ra  a n exo (An exo 1 ) a s  grelh a s  con s t ru ída s  com  ba se 
n os  textos  dos  docu m en tos  a n a lis a dos . 
 
Quadro  2  – Es t rut ura e xte rna dos  PEs  
TEIP Fu n da m en -
ta çã o do PE 
Con cepçã o de  
Ter ritório 
Object ivos  Prob lem a s  Ca ra cter iza çã o Com pos içã o  
da  CP 
Act ivid a des  Pa rcer ia s  
/ Pa rceiros  
Man he nt e          
Paç os  de  Fe rre ira         
Mat os inhos  I         
Mat os inh os  II         
Ce rc o          
Arrifana          
Te rras  de  St a Maria         
Urges es          
Miragaia         
Milhe irós  de  Po iare s          
Fe rm e nt õe s          
Aldoar I         
Aldoar II         
Are os a         
St a.  Marinha do Zê ze re          
 







Procede-se, de s egu ida , a  u m a  leitu ra  da s  ca tegor ia s  con s tru ída s  e 
qu e, p os ter iorm en te, s erã o rea n a lis a da s  de a cordo com  a s  in ter-rela ções  
qu e vã o em ergin d o da  a n á lis e da s  p rópr ia s  ca tegor ia s  e qu e se vã o 
revela n do com o per t in en tes  e s ign ifica t iva s , ten do com o pr in cipa l ob ject ivo 
a  p os s ib ilida de de a p reen der , n ã o s ó a s  in ten ções  ou  a s  ca ra cter ís t ica s  
in d ividu a is  de ca da  p rojecto edu ca tivo m a s , a n tes , a s  in ten ções  e 
ca ra cter ís t ica s  da  globa lida de dos  p rojectos  edu ca tivos . Acres ce a in da  
d izer  qu e a  leitu ra  qu e im ed ia ta m en te s e a p resen ta  n ã o segu e u m  form a to 
u n iform e, u m a  vez qu e se p r ivilegiou  u m a  a n á lis e m ed ia da  por  u m a  
in terp reta çã o in d ividu a l e s u b ject iva  em  qu e os  textos  ‘fa la s sem  por  s i’. 
 
 
Es trutura dos  Proje c tos  Educ at ivos : 
 
A Fundam e ntaç ão  dos  PE 
  
 O term o fun d am en ta ção d o PE a b ra n ge  os  con teú dos  qu e se referem  
à  ju s t ifica çã o dos  d iferen tes  PEs , e qu e n os  res pect ivos  docu m en tos  
a p resen ta m  d iversa s  des ign a ções . Por  exem plo: “ Gra n des  Lin h a s  
Or ien ta dora s ”, “Ra zões  da  Pa r t icipa çã o”, “Pr in cíp ios  Orien ta d ores ”, 
“ Preâ m bu lo e Fin a lida des ” , “Esqu em a  Con cep tu a l”, “ Ob ject ivos ”, 
“ Fin a lida des ”, “ Fu n da m en tos ” , “ In t rodu çã o”, etc. 
Os  textos  qu e com põem  es ta  pa r te dos  PEs  m a n ifes ta m  a  
p reocu pa çã o de res p on derem  à  m ed id a  legis la t iva  qu e cr ia  os  TEIP: 
“ n eces s ida de de respon der  de form a  in ova dora , a  u m a  n ova  orga n iza çã o 






do s is tem a  edu ca tivo por tu gu ês  a s sen te n a  con cepçã o de terr itór io” (PE d o 
TEIP d o Cerco). Em  a lgu n s  PEs  h á  u m a  coin cidên cia  en t re os  ob jectivos  
defin idos  n o p rópr io des pa ch o, com  a  fu n d a m en ta çã o d o PE. É o ca s o da  
ju s t ifica çã o d o p r im eiro (1 996) e do s egu n d o (1998) PEs  de 
Arr ifa n a / Terra s  de Sta . Ma r ia , n os  qu a is  p od e ler-se: 
 
“ 1 . a  m elh oria  do a m bien te edu ca t ivo e da  qu a lida de da s  
a pren diza gen s  dos  a lu n os ; 
 
2 . u m a  vis ã o in tegra da  e a r t icu la da  da  Es cola r ida de obr iga tória , qu e 
favoreça  a  a proxim a çã o dos  s eu s  vá r ios  ciclos , bem  com o a  edu ca ção 
pré-es cola r ; 
 
3 . A criação de con dições  qu e fa voreça m  a  ligaçã o es cola  vida  a ctiva ; 
 
4 . A progres s iva  coorden ação da s  polít ica s  edu ca t iva s  e a rt icu la çã o da  
vivên cia  da s  es cola s  de u m a  determ in a da  á rea  geográ fica  com  a s  
com u n ida des  em  qu e s e in s erem ”  (PE do TEIP de Ar rifa n a , 1996; PE 
do TEIP de Terra s  de Sta . Ma r ia  da  Feira , 1998;  Des p. 147-B/  96) 
 
O s egu n d o p rojecto, qu e cor res pon de a o m om en to d e in tegra çã o de 
ou tra s  escola s , pa ra  a lém  de ter  m u da do de n om e – PE d o TEIP de Ter ra s  
de Sta . Ma ria  da  Feira , a cres cen ta  a  es tes  ob ject ivos  o fa cto d e “ in clu ir  n o 
Ter r itór io a s  es cola s  qu e forn ecem  a lu n os  à  EB 2 ,3  d e Arr ifa n a ”  (PE d o 
TEIP d e Terra s  de Sta . Ma r ia  da  Feira , 1 998). Es ta  in tegra çã o de ou tra s  
es cola s  s u rge com o con tra d itór ia  n a  m ed id a  em  qu e a s  es cola s  e ja rd in s  
de in fâ n cia  têm  a pen a s  o es ta tu to de con vida dos / observa d ores , em bora  s e 
d iga  qu e pa r t icipa m  efect iva m en te n o p rojecto e n a s  s u a s  a ct ivid a des . 
Poderá  a qu i coloca r-s e a  qu es tã o d o n ível de pa r t icipa çã o e en volvim en to 
da s  ou tra s  es cola s  n a  con cepçã o, ela bora çã o e con sequ en te con cret iza çã o 






do PE, bem  com o da  cen tra lida de e h egem on ia  da  Es cola  s ede. Se por  u m  
la do a  in tegra çã o de ou tra s  escola s  n o TEIP con tra r ia  a  lógica  
a d m in is t ra t iva  qu e p res id iu  à  con s t itu içã o d os  TEIP pelo Min is tér io da  
Edu ca çã o, poden do da r  lu ga r  a  u m a  lógica  loca l, p or  ou t ro, a  ju s t ifica çã o 
des te a la rga m en to p ela  n eces s ida de de in clu ir  n o TEIP tod a s  a s  es cola s  
qu e “ forn ecem  a lu n os  à  EB 2 ,3 ” pa rece in d ica r  u m a  lógica  m erca n t il e de 
con tin u ida de es cola r, exclu s iva m en te n a  pers pect iva  da  Es cola  s ede. 
Algu m a s  fund am en tações  m a n ifes ta m  u m a  in ten çã o de 
desen volvim en to de tra ba lh o con ju n to e o en ten d im en to des te com o u m  
proces s o a  s er  con s tru ído. Es te t ra ba lh o con ju n to ta n to é en ten d ido com o 
a lgo in eren te à  form a çã o/ con s tru çã o do ter r itór io edu ca t ivo  
 
“ ...com  o con tr ibu to de ou tros  pa rceiros  qu e vam os  ju n ta r  a o n os s o CP, 
com  o a m a du recim en to da  ideia  de ‘ter r itório edu ca t ivo’ e da s  s u a s  
poten cia lida des  e com  a  cria ção de h á b itos  de t ra ba lh o con ju n to qu e 
va m os  prom over  a o lon go do corren te a n o lectivo, perm it irá  a  
recon s t ru çã o perm an en te dos  n os s os  in s t ru m en tos  de or ien tação 
peda gógica , m orm en te do PE des te t er r itório qu e n os  p ropom os  ir 
con s t ru in do com o u m  proces s o” (PE do TEIP de Ma n h en te) 
 
com o, ta m bém , fa vorecedor  de u m a  m a ior  e m elh or  rela çã o in ter-ciclos , 
con s is t in d o n u m a  “vis ã o in tegra da  e a r t icu la da  da  escola r ida de 
obr iga tór ia , qu e fa voreça  a  a p roxim a çã o dos  s eu s  vá r ios  ciclos , b em  com o 
a  ed u ca çã o p ré-es cola r ”  (PE do TEIP de Arr ifa n a , Des p . 147-B/ 96). Um  
ou tro PE ju s t ifica  a  s u a  n eces s ida de, com o form a  de da r  res pos ta  a  es ta  
n ova  orga n iza çã o d o s is tem a  edu ca t ivo por tu gu ês , a s s u m in do o con tr ibu to 
dos  d iferen tes  p rojectos  da s  es cola s  qu e con s t itu em  o TEIP n o  
 
“ des en volvim en to globa l da  com u n ida de on de es tã o in s erida s  e 






a ten ta n do es s en cia lm en te a s  verten tes  edu ca tiva s  de des en volvim en to 
pes s oa l e ét ico e a s  cu rr icu la res  p ropos ta s  pelos  progra m a s  n a cion a is , 
s e preten de ver  r ea liza do a t ra vés  de a ct ividades  con ju n ta s ” (II PE do 
TEIP de Ma tos in h os ). 
 
Em b ora  os  textos  qu e con s t itu em  a  fund am en tação, a  in trod u ção ou  
a  ju s tif icação d os  PEs  a n a lis a dos  n ã o se a fa s tem  da s  fin a lida des  
p recon iza da s  pelo des p . 147 / ME-B/ 96  - à  igu a lda de de oportu n id a des , a o 
com ba te a o a ba n d on o es cola r  e p rom oçã o do s u ces s o edu ca tivo - pa rece 
qu e a s  escola s  qu e con s t itu em  es ta  orga n iza çã o ter r itor ia l do pa rqu e 
es cola r  n a s cera m  a  pa r t ir  d o m om en to em  qu e se a gru pa ra m . Ou  seja , 
pa rece es ta rm os  pera n te u m a  con form iza çã o a o in s t itu íd o -  s em  
qu es t ion a r  a s  a n ter iores  rot in a s  - qu e o desen volvim en to de u m  t ra ba lh o 
con ju n to pa rece ter-s e in icia do, a pen a s , em  res pos ta  à  m ed ida  legis la t iva  
qu e cr iou  os  TEIP, n ã o s e s a lien ta n do ou  refer in do os  s a beres  e a s  
exper iên cia s  a cu m u la d os  a n ter iorm en te, m es m o qu e em  term os  d e u m  
‘colect ivo in d ivid u a l’ (a s  escola s  em  s i) e os  con tr ibu tos  qu e es tes  s a beres  e 
exper iên cia s  podem  t ra zer  pa ra  u m a  s itu a çã o m a is  com p lexa , qu e exige a  
a p ren d iza gem  de n ova s  rela ções , rela ções  es sa s  qu e devem  pa r t ir  d o 
recon h ecim en to e va lor iza çã o da  “ exis tên cia  p rópr ia  e in d epen den te” 
(Ba rb ier , 19 93 : 37 ) rela t iva  à  rea lida de de ca da  es cola . Apen a s  u m  PE 
refere e in tegra  o tra ba lh o desen volvido a n ter iorm en te qu e con tr ibu irá  
pa ra  u m a   
 
“ n ova  con cepçã o do pa pel da  Es cola , a gora  en ten dida  com o es cola  
com u n ida de edu ca t iva  em  ru ptu ra  com  a  ideia  de Es cola  – s erviço loca l 
do Es ta do n a  t ra d ição cen tra lis ta  do n os s o s is tem a  edu ca tivo, a tra vés  
da  con s olidação de experiên cia s  qu e têm  s ido des en volvida s  ao lon go 
dos  ú lt im os  a n os  e n a  m elh or ia  da s  p rá t ica s  edu ca t iva s  a t ra vés  da  






explicita ção da s  p r iorida des  de Edu ca çã o/ Form a çã o” (PE do TEIP de 
Sta . Ma r in h a  do Zêzere). 
 
 
A Conc e pç ão  de  Te rritó rio  
 
A ca tegor ia  Con cepção d o Território n ã o em erge exp licita m en te d os  
PEs , m a s  era  a lgo qu e, n es te con texto es pecífico, s e es pera r ia  en con tra r , 
n om ea da m en te, a o n ível da  reflexã o.  
A qu a se a u sên cia  de reflexã o s obre es te con ceito pa rece s er 
revela dor  da qu ilo a  qu e Ca n á r io, Ba rroso e Cor reia  (1 999) d en om in a m  de 
“ es ta tu to de extra terr itor ia lida de” (: 80 ), n o s en tido em  qu e a  es cola  n ã o é 
pen sa da  com o u m  es pa ço s ocia l. Ou  seja , repen sa r a  es cola  a  pa r t ir  da s  
rela ções  com  o loca l, ou  n o con texto de u m  terr itór io, s u põe recoloca r  os  
fen óm en os  es cola res  n u m  con texto s ocia l.  
Con tu do, a  a n á lis e feita  a os  PEs , perm it iu  en con tra r  a lgu m a s  
form u la ções  in d ica dora s  da  form a  com o os  ter r itór ios  s ã o percepcion a d os . 
Por  exem plo, n u m  dos  PEs , in t itu la do com o “ Exp er iên cia  –Piloto d o Nú cleo 
de Pa ços ” (Projecto Edu ca t ivo do TEIP de Pa ços  de Ferreira ), a  expres sã o 
território
 é u t iliza da  a pen a s  n a  pá gin a  d es t in a da  à  exp licita çã o do “ Pla n o 
de Orça m en to pa ra  o 2 º e 3º per íod os ” . 
O PE do TEIP de Arr ifa n a  expres sa  u m a  con cepçã o de terr itór io qu e 
n ã o se a fa s ta  da  defin içã o do p róp r io despa ch o qu e cr ia  os  TEIP:  
 
“ s ã o con s idera dos  ter r itór ios  edu ca t ivos  de in terven çã o p rioritá r ia  os  
a gru pa m en tos  de es cola s  n os  qu a is  s e p rocederá  a o des en volvim en to 
de projectos  qu e vis em  a  m elh or ia  da  qu a lida de edu ca t iva  e a  
p rom oçã o da  in ova çã o”. 







Por  s eu  la do, o TEIP da  Areosa  en ten de o ter r itór io com o o con ju n to 
da s  t rês  es cola s  qu e o com põem , p reven do o “ reforço da  liga çã o 
Es cola / Pa is / Com u n ida de” e en fa t iza n do a  p reocu pa çã o com  u m a  m elh or 
a r t icu la çã o en t re os  d iferen tes  n íveis  de en s in o. Es ta  é ta m bém  a  
percepçã o qu e en u n cia  o PE d o TEIP de Ma tos in h os  qu a n do refere qu e  
 
“ a  opera cion a liza çã o do PE Terr itor ia l s erá  feita  a t ra vés  do in tercâm bio 
de profes s ores  qu e da  EB 2  s e des loca rã o a o J a rd im  de In fân cia , 
p res ta n do s erviço n a s  á rea s  de In glês , Edu ca çã o Mu s ica l e Edu cação 
Fís ica ”. 
 
O qu e da qu i res s a lta  é o en ten d im en to de terr itór ios  es cola res , 
con s t itu ídos  pela s  d iferen tes  es cola s , b em  com o pelos  es forços  de 
a r t icu la çã o en t re os  d iferen tes  ciclos  de en s in o. 
A leitu ra  dos  dois  PEs  d e Aldoa r  pa rece in d ica r  u m a  con cep çã o de 
terr itór io com o a lgo qu e es tá  a  s er  con s tru ído. No I PE é d ito qu e  
 
“ a  a s s ocia çã o dos  vá r ios  es tabelecim en tos  de en s in o de u m  
determ in a do ter r itório, perm ite a  a dequ ação da s  con dições  es pa cia is  da  
ofer ta  edu ca t iva  e a  op t im iza çã o dos  m eios  h u m a n os  e m a ter ia is  
d is pon íveis  n o terr itór io. Im porta , por  is s o, o es ta belecim en to de 
rela ções  de pa rcer ia  en tre a s  vá r ia s  en tidades  loca is , de m odo a  
a rt icu la r  es pa ços  e recu rs os ” (PE do TEIP de Aldoa r, 1996/ 1997). 
 
Se es te p r im eiro PE den ota  u m a  con cepçã o de terr itór io qu e n ã o se 
res t r in ge a pen a s  a o es pa ço escola r , p reven do u m a  a cçã o a r t icu la da , 
n om ea da m en te, a tra vés  do es ta belecim en to de rela ções  d e pa rcer ia , o II 
PE pa rece ir  m a is  a lém , n a  m ed ida  em  qu e h á  u m a  p reocu pa çã o de, pelo 
m en os , ou vir  os  d iferen tes  m em bros  da  com u n ida de loca l, cu ja s  op in iões  






s ã o t ida s  em  con ta  n a  ela bora çã o do PE. Ou tra  da s  pa r t icu la r ida des  des te 
PE é o fa cto de fa zer  pa r te in tegra n te d o texto qu e o con s t itu i, u m a  
reflexã o s obre o s eu  p rópr io p roces s o de con s t ru çã o, qu e decorre de u m  
Círcu lo de Es tu dos :  
 
“A ela bora çã o des te p rojecto teve por  ba s e o m étodo de in ves t igaçã o-
a cçã o30 e u m a  a borda gem  s is tém ica  qu e, a  pa r t ir  da  in tegra çã o de todo 
o m a ter ia l já  recolh ido e a t ra vés  de u m a  a u s cu lta çã o da s  op in iões  dos  
a lu n os , dos  p rofes s ores , dos  en ca rrega dos  de edu ca çã o, da s  
a s s ocia ções  de pa is , dos  técn icos  es pecia liza dos  dos  s erviços  de 
ps icologia  e or ien ta çã o es cola r , dos  p rofes s ores  do a poio edu ca t ivo, da s  
a s s is ten tes  s ocia is , dos  a u xilia res  de a cçã o edu ca t iva , da s  a s s ocia ções  
cu ltu ra is  recrea t iva s  e des por t iva s , de repres en ta n tes  de etn ia  ciga n a , 
do cen tro de s a ú de, da  pa róqu ia , perm it iu  con firm ar  e r eorga n iza r  os  
da dos  e in form a ções  (qu an t ita t iva s  e qu a lita t iva s ), d iscu t ir  e reflect ir 
s obre a s  á rea s  problem á t ica s  do terr itór io, e, pos ter iorm en te, delin ea r 
a s  gra n des  lin h as  orien ta dora s  do projecto, bem  com o defin ir  u m a  
p la n ifica çã o es t ra tégica  e opera tiva  en qu a d ra n do-a  n a  r ea lida de, qu e 
s e p reten de ver m odifica da ” (PE do TEIP de Aldoa r , 1998)31 . 
 
 
Os  Obje c t ivos  
 
Rela tiva m en te à  defin içã o de objectivos , a  a n á lis e d os  projectos  
revela  u m a  gra n de d ivers ida de de cr itérios  e pers pect iva s , d is tr ibu in d o-s e 
es sen cia lm en te en t re ob ject ivos  de ca rá cter  orga n iza cion a l, ob ject ivos  d e 
â m bito cu rr icu la r / peda gógico, ob jectivos  d e a r t icu la çã o in ter-ciclos  e 
                                                
3 0
 defin ida  n o Ca p ítu lo da  Metodologia  com o: “ u m a  in ter liga çã o en t re a ctores  e 
in ves t iga dores  n u m a  d in â m ica  perm a n en te en t re t eor ia  e  prática.”  
31
 Apes a r des t e p roces s o, n o m om en to em  qu e o PE  é a p rova do o TEIP “ con s iderou , qu as e 
n o m es m o a cto, e por  d ecis ã o m a ior itá r ia  dos  p rofes s ores  da  EB 2 .3 , qu e dever ia  a u to-
ext in gu ir-s e, a pes a r  da s  Es cola s  EB 1  do TEIP pros s egu irem  a s s ocia da s  ‘em  es p ír ito de 
TEIP’,  sob  a  form a  de u m  ‘a gru pa m en to h or izon ta l’.  Es ta  é pois  a  cu r ta  n a r ra t iva  de u m  
in s u ces s o”(Sa rm en to et . a l. , 2 00 0 : 1 28).  






ob ject ivos  de a r t icu la çã o com  a s  com u n ida des . Em  a lgu n s  PEs  n ã o s ã o 
a p on ta dos  ob ject ivos  p a ra  o TEIP, m a s  a n tes , ob ject ivos  qu e decorrem  dos  
p rojectos  ou  dos  p la n os  de a ct ivida des  de ca da  es cola . Ten do p or  ba se o 
des pa ch o 14 7-B/ ME/ 96 , os  ob jectivos  cen tra is  e a s  t rês  p r ior ida des  d e 
desen volvim en to peda gógico, n ele defin id os , p rocedeu -s e a  u m a  
s is tem a t iza çã o (Qu a d ro 3 ) n o s en t ido d e da r  m a ior  vis ib ilida de a o t ipo d e 
ob ject ivos  defin idos  n os  PEs  d os  TEIP. 
 
 
Quadro  3  – Obje c t ivos  de fin idos  nos  PEs  dos  TEIP 
 
Des p . 147-B/ ME/ 96  
Obje c t ivos  Ce n trais  
 
Obje c t ivos  PEs  
Melh or ia  do a m bien te 
edu ca t ivo e da  
qu a lida de da s  
a p ren d iza gen s  dos  
a lu n os  
 
Prom over  o a ces s o efect ivo de todos  à  es cola r ida de bá s ica .  
Prom over  a  a ct ivida de edu ca t iva  a  qu e todos  os  qu e frequ en ta m  a  es cola  se pos sa m  dela  
a p ropr ia r  a  u m  m es m o  n ível de sa t is fa çã o. 
Dem ocr a t izar  os  vár ios  processos  de decis ã o. 
Com ba ter  o a bsen t is m o, cr ian do u m  a m bien te a gra dá vel n a  Escola . 
Redu zir  os  fa ctores  de in su ces so e a ban don o es cola r . 
Prom over  o s u cess o edu ca t ivo. 
Melh ora r  os  ín dices  de cu m pr im en to da  es cola r ida de bá s ica  a t ra vés  da  a dopçã o de 
m ed ida s  de pr om oçã o de s u ces s o es cola r  e edu ca t ivo e p reven çã o a o com ba te a o 
a ba n don o es cola r . 
 
Vis ã o a rt icu la da  e 
in tegra da  da  
es cola r ida de obr iga tór ia  
e  Pré-Escola r  
 
Prom over  u m a  m a ior  in tera cção en tre os  diferen tes  ciclos . 
Prom over  u m a  m a ior  in tera cção en tre os  diferen tes  ciclos , de m odo a  pos s ibilit a r : 
. es pa ços  de form açã o n u m a  lógica  de in terven çã o pa rt icipa da  in tegra da ; 
. pa r t ilh a  de es pa ços , a ct ivida des  e pequ en os  p rojectos ; 
. r eforço cu r r icu la r  n os  t rês  CEBs  e edu ca çã o p ré-es cola r ; 
Mobiliza r  os  cu rr ícu los  pa ra  prom over  u m a  escola r iza çã o de su ces s o a tr avés  de u m  
a com pa n h a m en to s is tem át ico dos  a lu n os  e in icia do a os  3  a n os . 
Prom over  a  liga çã o in ter -ciclos  torn an do o p roces s o es cola r  n u m  con t ín u o edu ca t ivo. 
Fa vorecer  es t ra tégias  de in terven çã o con ju n ta , qu e a u m en ta m  a  in tera cçã o en tre a s  
d iferen tes  escola s  e  os  diferen tes  CEB. 
Prom over  a cções  com  vis ta  a  u m a  defin içã o cu ida da  da s  or ien ta ções  cu rr icu la res  e  dos  
con teú dos  es sen cia is  dos  p rogra m a s . 
Prom over  in tercâm bios  com  a s  es cola s  do TEIP em  p rojectos  com u n s . 
Da r  res pos ta  à s  d ificu lda des  dos  a lu n os  n a  tr an s içã o en tre escola s  e  ciclos . 
Melh ora r  as  a r t icu la ções  en t re os  vá r ios  ciclos . 
Con tr ibu ir  pa ra  u m a  vis ã o in tegra da  e a r t icu la da  da  es cola r ida de obr iga tór ia  de m odo a  
fa vorecer  a  a pr oxim a çã o dos  vár ios  ciclos , bem  com o da  edu ca çã o pré-escola r . 
Cr ia r  o en s in o pré-es cola r  oficia l. 
Cr ia r  es paços  de form a çã o e reflexã o in ter -ciclos  com  vis ta  à  a r t icu la çã o peda gógica  
in tegra da . 
Prom over  o a com pan h a m en to s is tem á t ico do percu rs o escola r  dos  a lu n os . 




Con dições  qu e 
fa voreça m  a  liga çã o 
es cola -vida  a ct iva  
 
Proporcion ar  a os  a lu n os  de a cor do com  a s  su as  com petên cia s  e  a petên cia s  u m a  
prepa ra çã o pa ra  a  vida  a ct iva . 






Coorden a çã o de 
polít ica s  edu ca t ivas  e  a  
a r t icu la çã o da  vivên cia  
da s  es cola s  de u m a  
deter m in a da  á rea  
geográ fica  com  as  
com u n ida des  ... 
 
In ten s ifica r  a  reciprocida de das  rela ções  in ter -pa rceiros . 
Prom over  o desen volvim en to globa l da  com u n ida de. 
Prom over  o a s s ocia t ivis m o. 
Prom over  o exercício dos  d ireitos . 
Desen volver  a  cola bora çã o com  d iferen tes  pa rceiros  socia is . 
Prom oçã o de rela ções  com  os  pa rceir os . 
 
Prioridade s  de  
de s e n volvim e nt o  
pe dagógic o   
 
Cr ia çã o de con d ições  
pa ra  a  p rom oçã o do 
p roces so edu ca t ivo 
 
Con s t itu ir  d in â m ica s  e  es tru tu r a s  orga n iza cion a is  in ova dora s  qu e perm ita m  u m a  
in terven çã o dos  a lu n os  m a is  au tón om a , pes soa l e  s ign ifica t iva . 
Na  ges tã o dos  con teú dos  p rogra m át icos  de ca da  d is cip lin a , a dop ta r  m ot iva ções  e 
es tra tégia s  liga da s  à  vida  rea l. 
Prom over  o desen volvim en to de expres sã o ora l e es cr ita , de expres s ã o p lá s t ica , m u s ica l e  
cor pora l. 
Fa vorecer  o cu m pr im en to cu rr icu la r  n a s  á rea s  da s  express ões , da  edu ca çã o fís ica  e  da  
m ú s ica . 
Prom over  in icia t iva s  qu e visem  m elh ora r  a s  rela ções  in ter -pess oa is . 
Fa vorecer  a  in tegra çã o dos  a lu n os  n a  escola . 
Art icu la r  a s  a ct ivida des  escola res  com  os  in teres ses  dos  a lu n os . 
In trodu zir  m a ter ia is  in ova dores  n a  prá t ica  edu ca t iva  de m odo a  en r iqu ecer  a s  p rá t ica s  
peda gógica s . 
En r iqu ecer  a  form a çã o dos  pr ofes s ores  da s  EB1  e ja rd in s  de in fâ n cia  n a s  á rea s  da s  
expres s ões , Edu ca çã o Fís ica  e  Mú s ica . 
Fa vorecer  a  a p ren d iza gem  (pela  vivên cia ) de form a s  de pa r t icipa çã o n a  vida  pú b lica , com  
pa r t icu la r  in cidên cia  n a  vida  da  es cola . 
Proporcion ar  form a s  de in terven çã o da s  fa m ília s  n a  com u n idade escola r , visan do a  s u a  
pa r t icipa çã o n a  or ien taçã o edu ca cion a l dos  a lu n os . 
Cr ia r  e  prom over  a  pa rt icipa çã o dos  a lu n os  a t ra vés  da  d in a m iza çã o de a s sem bleia s  de 
tu r m a  e de delega dos . 
Redu çã o da s  ta xa s  de in s u cesso es cola r , n om ea da m en te n a s  á rea s  de Lín gu a  Por tu gu es a  
e Matem á t ica  de form a  progress iva .. 
 
Defin içã o de 
n ecess ida des  de 
form a çã o do pes s oa l 
docen te e  n ã o docen te 
 
Desen volver  a t itu des  de reflexã o s obre a s  prá t ica s  a  par t ir  dos  con textos  pes s oa is  e  
profis s ion a is . 
Prom over  a  form a çã o dos  elem en tos  da  Com u n ida de Edu ca t iva . 
Prom over  a  form a çã o con t ín u a  dos  docen te e  fu n cion á r ios  da  es cola . 
Repen sa r  o pa pel dos  directores  de tu rm a . 
Cr ia r  gru pos  de dis cu s s ã o/ reflexã o in dividu a l. 
 
Art icu la çã o es t reita  com  
a  com u n ida de loca l 
 
En volver  a  com u n ida de n o p roces s o edu ca t ivo de form a  a  obter  u m a  m elh or  socia liza çã o 
Desen volver  o es pa ço de in terven çã o da s  fa m ília s  e  ou tr a s  in s t itu ições  s ocia is , 
devolven do-lh es  o pa pel qu e lh es  ca be n o pr oces s o edu ca t ivo. 
Cr ia r  es pa ços  pa ra  a  ocu pa çã o de tem pos  livres  (lú d icos  e/ ou  de ca rá cter  u t ilit á r io). 
Organ iza r  a ct ivida des  qu e en volva m  a  com u n ida de es cola r  do Ter r itór io. 
Con tr ibu ir  pa ra  a  a r t icu la çã o da s  Es cola s  do TEIP com  o con texto s ocia l/ com u n ida de 
edu ca t iva . 
Prom over  o en volvim en to dos  Pa is  e  En ca r rega dos  de Edu ca çã o n a s  a ct ivida des  
desen volvida s  n as  Es cola s . 
En volver  a  com u n ida de edu ca tiva  n a  form a çã o dos  a lu n os . 
Modifica r  a s  a t it u des  dos  in terven ien tes  da  com u n ida de edu ca t iva  fa ce a os  n ovos  des a fios  
do en s in o. 
Sen s ib iliza r  os  pa is  e  en ca rrega dos  de edu ca çã o pa ra  a  s u a  pa rt icipa çã o n a  vida  da  
Es cola  n o â m bito da s  su as  com petên cia s . 
Din a m iza r  a  rela çã o es cola / com u n ida de. 
Con tr ibu ir  de u m a  for m a  a ct iva  e cr ia t iva  pa ra  u m a  m elh or  a r t icu la çã o da  escola  com  o 
con texto s ocia l. 




 A leitu ra  do qu a dro perm ite, em  term os  globa is , d izer qu e a s  
preocu pa ções  qu e su rgem  com o pr ior itá r ia s  s e rela cion a m  com  o s egu n d o 






ob ject ivo gera l do des p . 1 47-B/ ME/ 9 6  (a r t icu la çã o en t re os  d iferen tes  
ciclos  de es cola r ida de e p ré-es cola r) e com  a  a lín ea  a ) do pon to 3  qu e se 
refere à s  p r ior id a des  de desen volvim en to p eda gógico (cr ia çã o de con d ições  
pa ra  a  p rom oçã o do s u ces s o edu ca t ivo). Um  ou tro a s pecto qu e s u rge com  
a lgu m  relevo rela cion a -se com  a  a lín ea  c) do m es m o pon to (a r t icu la çã o 
es treita  com  a  com u n id a de loca l). As s im , p a rece poder  d izer -se qu e os  
ob ject ivos  defin idos  n os  PEs  revela m  u m a  p reocu pa çã o orga n iza cion a l 
n eces sá r ia  à  a r t icu la çã o in ter-ciclos  e pré-es cola r  qu e se con cret iza  n u m  
es forço de orga n iza çã o cu rr icu la r  e p eda gógica  com  vis ta  a  u m a  
p rogres s iva  “ m elh or ia  do a m bien te ed u ca t ivo e da  qu a lida de da  
a p ren d iza gem  d os  a lu n os ” (des p . 147 -B/ ME/ 96). Do m es m o m od o, os  
ob ject ivos  iden t ifica dos  com  a  “ cr ia çã o de con d ições  pa ra  a  p rom oçã o d o 
s u ces s o edu ca t ivo” pa recem  ta m bém  reforça r  o ca rá cter  peda gógico e a  
m elh or ia  do desen volvim en to do p roces s o de en s in o a p ren d iza gem . 
Ta m bém  os  ob jectivos  a qu i com preen d idos  com o a  m a ter ia liza çã o da  
“ a r t icu la çã o es t reita  com  a  com u n ida de loca l”  em ergem  n u m a  lógica  
com plem en ta r  da  a ct ivida de es cola r , ou  seja , a t ra vés  do con tr ib u to qu e a s  
com u n ida des  p odem  fa cu lta r  pa ra  a  m elh or ia  da  qu a lida de da  
a p ren d iza gem  dos  a lu n os . 
 
 
Os  pro ble m as  ide n t ific ados  
 
Ao con trá r io d os  a spectos  a té a qu i a p resen ta d os , a  ca tegor ia  
problem as
 p a rece revela r  a lgu m a  u n iform ida de m a rca da m en te n ega t iva  






dos  con s tra n gim en tos  iden t ifica dos . Os  p rob lem a s  rela cion a m -se 
es sen cia lm en te com  u m a  ca ra cter iza çã o deficitá r ia  da s  com u n id a des  
don de p rovêm  os  a lu n os  com o, por  exem p lo  
 
“ con vivên cia  com  s itu a ções  de r is co (á lcool, droga , p ros t itu içã o); fa lta  
de or ien ta çã o fa m ilia r  orga n izada ; deficien tes  con dições  de 
h a b ita bilida de; exces s o de a gres s ivida de/ in d is cip lin a ; ca rên cia s  de 
h á b itos  de h igien e (a lim en ta r , fís ica  e m en ta l)” (PE do TEIP de Aldoa r, 
1998);  
 
com  p rob lem a s  escola res  dos  a lu n os :  
 
“ in s u ces s o e aba n don o es cola r” (DC do TEIP e AA, Sta . Ma r in h a  do 
Zêzere); 
 
“ cr ia n ça s  com  com porta m en tos  m a rgin a is ,  dem on s tra n do m u ita s  vezes  
d ificu lda des  es pecífica s  de a pren diza gem ” (PE do TEIP de Ferm en tões , 
1997); 
 
“ eleva do n ú m ero de a lu n os  com  NEE”, “ fa lta  de u n iform ização de 
n orm a s  de con du ta ” (PE do TEIP de Ferm en tões , 1997); 
 
“ fa lta  de expecta t iva s  e de m ot iva çã o pa ra  a pren der ”  (PE  do TEIP de 
Aldoa r , 1998) 
 
“ prob lem a s  es pecíficos  de a pren diza gem  e a u s ên cia  de pré-requ is itos  
n o dom ín io da  lín gu a  m a tern a ” (PE do TEIP de Aldoa r , 1998); 
 
“ fa lta  de r egra s  e a t itu des , SABER ESTAR, fa lta  de referên cia  a  va lores ” 
(PE do TEIP da  Areos a ); 
 
“ a  a t itu de dos  a lu n os  face à  es cola  revela -s e n it ida m en te n u m  
progres s ivo a u to-des in ves t im en to n a  s u a  form a çã o e s egu e u m a  lin h a  
des cen den te a o lon go da  es cola r ida de bá s ica ” (DC do TEIP e AA, S ta  
Ma rin h a  do Zêzere).  
 
Ou tro p rob lem a  iden tifica do n os  p rojectos  edu ca tivos  rela cion a -se 






com  a   
 
“ des va loriza çã o da  es cola ” (PE do TEIP da  Areos a ), 
 
“ a  des va loriza çã o extern a / in tern a  da  im agem / fu n çã o da  es cola ” (PE do 
TEIP de Ma tos in h os ) 
 
e com  a  a tr ibu içã o à  es cola  da  res pon s a b ilida de de u m a  ta rd ia  
in tegra çã o p rofis s ion a l e de cr ia r  m a u s  h á b itos  n os  joven s :  
 
“ predom in a  a  con vicçã o de qu e o êxito econ óm ico n ão depen de ta n to de 
‘s a ber  ler  ou  es crever ’ m as  a n tes  da  ‘s orte’”  (PE do TEIP de Pa ços  de 
Ferreira ). 
 
Sã o ta m bém  a s s in a la d os  p rob lem a s  qu e s e s itu a m  a o n ível da  fa lta  
de recu rsos  m a ter ia is  e fís icos  da s  es cola s   
 
“ in exis tên cia  de ca n t in a , fa lta  de ba ln eá r ios , fa lta  de m a ter ia l de 
ps icom otricida de” (PE do TEIP de Ar rifa n a , 1997/ 1998) 
 
Ou tro dos  p rob lem a s  a s s in a la dos  rem ete pa ra  a  con scien cia liza çã o 
da  deficien te a r t icu la çã o da s  polít ica s  edu ca t iva s , n om ea da m en te, en t re 
n íveis  de decisã o e de im p lem en ta çã o: 
 
“ in s u ficien te liga çã o en tre os  vá rios  in terven ien tes  n o proces s o 
edu ca t ivo, a  fa lta  de con cer ta çã o de a t itu des  e de coorden ação e a s  
deficiên cia s  n os  circu itos  de in form a çã o (s en t ida s  m es m o a  n ível 
in s t itu cion a l) geram  u m a  des orga n iza çã o des res pon s a b iliza n te” (PE do 
TEIP de Ma tos in h os , 1995/ 1996). 
 
Por  fim , u m  ou tro p rob lem a  m en cion a do rela cion a -se com  a  
preten d ida  a r t icu la çã o en tre d iferen tes  n íveis  de en s in o e p ré-es cola r  e 
qu e a cen tu a  a  p reocu pa çã o a n ter iorm en te refer ida  n a  defin içã o de 
ob ject ivos  d os  PEs . A t ítu lo exem plifica tivo t ra n s creve-se a  id en t ifica çã o 






do p rob lem a  ta l com o s u rge n o PE d o TEIP de Ma tos in h os :  
 
“ a  deficien te cober tu ra  da  rede a  n ível pré-es cola r  e o in s u ficien te 
con h ecim en to da  cu ltu ra  de ca da  es cola  r es u ltam  n u m a  
des con t in u ida de de projectos  in ter-ciclos ”. 
 
Poder -se-á  d izer  qu e os  p rob lem a s  m a ior ita r ia m en te iden tifica dos  
n os  PEs  dos  TEIP s e referem , es sen cia lm en te, a  s itu a ções  exter iores  à  
es cola , com o é o ca s o da  visã o deficitá r ia  da s  com u n id a des  e d os  
p rob lem a s  es cola res  dos  a lu n os , ta is  com o “ cria n ça s  com  
com porta m en tos  m a rgin a is ”  e “ fa lta  de u n iform iza çã o de n orm a s  de 
con du ta ”  qu e perm item  d izer  qu e “ es ta m os  pera n te u m  ‘d ia gn ós t ico’ qu e 
cor res pon de, n o es sen cia l, à  form u la çã o de u m  con ju n to de ju ízos  de 
va lor , com  ba se em  precon ceitos  con s erva dores  n ã o explicita dos , qu e 
m is tu ra m  da dos  de fa cto (‘in s u ces s o eleva do’), com  a precia ções  
in teira m en te s u b jectiva s  (‘fa lta  de civism o’)”  (Ca n á r io et a l. 2 00 1 : 59 ). 
Es ta  loca liza çã o extern a  d os  p rob lem a s  e a  pers pect iva  de défice qu e 
ca ra cter iza  os  en u n cia d os  t ra n s cr itos  dos  PEs , on de os  m esm os  sã o 
a pen a s  descr itos  e n ã o p rob lem a t iza d os , pode con tr ibu ir  pa ra  u m a  visã o 
n a tu ra liza da  da s  s itu a ções , em  qu e es ta s  s ã o en ca ra da s , 
m a ior ita r ia m en te, com o prob lem a s  de a p ren d iza gem  e s ocia liza çã o e n ã o 
da s  con d ições  s ócio-peda gógica s , t ra ta n do-se de u m a  a cçã o qu e 
“ perm a n ece refém  da  form a  es cola r ”  (op. cit., 200 1 : 61 ). 
 
Os  ou tros  p rob lem a s  id en t ifica dos  pa recem  a pon ta r  pa ra  u m  efeito 
pos it ivo des te t ip o d e m ed id a  de p olít ica  edu ca tiva , da do qu e, p or  u m  
la do, t ra du zem  u m a  reflexã o, qu es t ion a m en to e p rocu ra  de 






com p reen sã o s obre a  com plexida de e in ter-rela çã o en t re os  p rob lem a s  
s en t idos  e, p or  ou t ro, m a n ifes ta m  u m  es forço a cres cido de u m  m a ior 
con h ecim en to e in tera cçã o en t re d iferen tes  n íveis  d e en s in o, 
t ra d icion a lm en te, de ‘cos ta s  volta da s ’ e cu lpa b iliza n do o ciclo de 
es cola r ida de a n ter ior  com o u m  dos  p r in cipa is  res pon s á veis  dos  
in s u ces s os  e d ificu lda des  s en tida s .  
Por  fim , é de a s s in a la r  a  ên fa se n os  con s tra n gim en tos  sem  qu e, em  
con tra pa r t ida , s eja m  en u n cia da s  a s  poten cia lida des . A es te res peito, 
Ca n á r io (1 999 ) a rgu m en ta  qu e “ a  pa s s a gem  de u m a  leitu ra  ‘pela  
n ega t iva ’ a  u m a  leitu ra  ‘pela  pos it iva ’ rep resen ta  o p r im eiro e 
in d is pen sá vel pa s s o pa ra  in s t itu ir  u m  proces s o de desen volvim en to 
en dógen o, ba sea do n a  op t im iza çã o e recom bin a çã o dos  recu rs os  loca is , 
em  pa r t icu la r  d os  recu rs os  h u m a n os ” (op . cit . , 199 9 : 66 ). 
 
 
A c arac te rizaç ão  dos  TEIP 
 
É in egá vel a  im portâ n cia  de u m a  caracteriz ação a dequ a da  d o 
con texto em  qu e se p reten de im p lem en ta r  e desen volver u m  projecto 
edu ca t ivo, “ in d is pen s á vel pa ra  iden t ifica r  o qu e fa z a  s in gu la r ida de de 
u m a  s itu a çã o” (Bou tin et , 19 96b : 93), es pecia lm en te, s e t iverm os  em  con ta  
qu e “ a  vis ã o dos  p rob lem a s  t ra n s form a -se a  pa r t ir  d o tra ba lh o de 
ca ra cter iza çã o. Ca ra cter iza r  é, em  p r im eiro lu ga r  in terroga r-se”  (Ca n á r io, 
B. 1 999 : 22). Con tu do, s e a ten derm os  a o es pa ço textu a l da s  d iferen tes  
pa r tes  qu e con s t itu em  os  PEs , ver ifica -s e qu e, em  m u itos  p rojectos , a  






com pon en te ded ica da  à  ca ra cter iza çã o do m eio, e da s  es cola  ocu pa  gra n de 
pa r te da  tota lida de do texto dos  d ocu m en tos , a pa recen do m u ita s  vezes  
com  a  form a  de u m  con ju n to de qu a dros  ou  com o u m a  lis ta gem  de 
ca rên cia s  e p rob lem a s , de recu rs os  m a ter ia is  e h u m a n os  e su rgin do, com  
m en or  expres sã o, pos s íveis  p ropos ta s  de a cçã o qu e dever ia m  res u lta r  
des sa  ca ra cter iza çã o.  
É  ta m bém  d e sa lien ta r  qu e m u ita s  caracteriz ações  s ã o feita s  por 
es cola  e n ã o por  TEIP o qu e, à  pa r t ida , pode ser  in d ica dor  de a lgu m a  fa lta  
de a r t icu la çã o en tre a s  d iferen tes  es cola s , t ra ta n do-se de u m a  qu es tã o 
cen tra l n o â m bito d e u m  tra ba lh o edu ca t ivo, qu e se deverá  p rojecta r  à  
es ca la  de u m  terr itór io.  
Pela  s in gu la r ida de, em  rela çã o a o con ju n to dos  PEs  a n a lis a dos , s ã o 
de des ta ca r dois  a s pectos  a s s in a la dos , res pect iva m en te, n o PE d o TEIP d o 
Cerco e n o PE do TEIP de Arr ifa n a . As s im , n o p r im eiro ca s o, é d ito qu e  
 
“ o facto de a  es cola  ter  es ta do en volvida  n ou tros  p rojectos , n o âm bito 
do GEP, do ME e do PEPT, fa voreceu  a  con s t ru ção de u m a  pers pect iva  
de in terven çã o fa ce a  n ova s  qu es tões ”, 
 
fa cto qu e, pode ter  con tr ibu íd o pa ra  u m a  p rob lem a t iza çã o da  s itu a çã o e 
con sequ en te fu n da m en ta çã o de fin a lida des  e p r ior ida des . No segu n do 
ca s o, a  pa r t ir  de u m  qu es t ion á r io ela bora do pela  es cola  EB 2 ,3 , 
rep rod u zin do os  p res s u pos tos  da  p rópr ia  es cola , s ã o m en cion a da s  a s  
p r ior ida des  qu e a  com u n ida de a t r ibu i à  es cola . 
 
“ prepa ra r  bon s  cida dã os ; p repa ra r  pa ra  o m u n do do t ra ba lh o; prepa ra r  
pa ra  o dom ín io da  Lín gu a ; cu m prir  os  p rogram a s ; ocu pa r  os  t em pos  






livres ; des en volver o des por to es cola r , des en volver  a ct ividades  
cu ltu ra is ; des en volver  a s  á rea s  a rt ís t ica s ”. 
 
 
A c o m pos iç ão  do s  Cons e lho s  Pe dagógic o s  dos  TEIP 
 
De u m  m odo gera l, pode d izer-se qu e a  com pos ição d os  Con s elhos  
Ped agógicos  (CP) dos  TEIP es tá , es sen cia lm en te, con fin a da  à s  es cola s . Is to 
é, a  m a ior ia  dos  elem en tos  qu e com p õem  os  CP s ã o p rofes sores , n ota n do-
s e u m a  s obre-rep res en ta çã o de docen tes  da s  EB 2 ,3  qu e decorre da  
es pecificida de des te n ível de en s in o (rep resen ta n tes  da s  á rea s  
d is cip lin a res  ou  delega dos  de d is cip lin a , coorden a dores  d os  d irectores  de 
tu rm a ). Ou tros  elem en tos  frequ en tem en te rep resen ta d os  n os  CP, a p esa r 
de n ã o fa zerem  pa r te do corpo d ocen te da s  es cola s , s ã o ta m bém  
profes s ores . É  o ca s o dos  rep resen ta n tes  do En s in o Recorren te, da s  
Equ ipa s  de Apoio Edu ca tivo, dos  Cen tros  de Form a çã o, da s  Delega ções  
Es cola res  ou  dos  Cen tros  da  Área  Edu ca tiva  (CAE). 
Os  rep resen ta n tes  da s  Ass ocia ções  de Pa is , d os  en ca rrega dos  de 
edu ca çã o e ps icólogos  s ã o elem en tos  d a  com u n ida de edu ca t iva  qu e 
in tegra m  a  m a ior ia  dos  CP dos  TEIP. Com  m en os  frequ ên cia  en con tra m -se 
em  a lgu n s  CP a s s is ten tes  s ocia is , a n im a dores  cu ltu ra is , a com p a n h a n tes  
peda gógicos , rep resen ta n tes  do pes s oa l n ã o docen te, rep res en ta n tes  d os  
Cen tros  de Sa ú de, rep resen ta n tes  da s  a u ta rqu ia s  (Câ m a ra s  Mu n icipa is  e 
J u n ta s  de Fregu es ia ), rep resen ta n tes  de Cen tro de Region a l d e Segu ra n ça  
Socia l, da  Polícia  de Segu ra n ça  Pú b lica , dos  Bom beiros . 
Apesa r  de em  a lgu m a s  ca ra cter iza ções  s erem  en u m era d a s  a s  






As s ocia ções  Cu ltu ra is , Recrea t iva s  e Des p or t iva s  exis ten tes  n a s  
com u n ida des  on de os  TEIP s e in serem , es ta s  a ca ba m  p or  n ã o ter  
exp res sã o n a  com p os içã o dos  res pectivos  CP. 
Apen a s  u m  d os  CP in clu i n a  s u a  com pos içã o represen ta n tes  d os  
a lu n os . Es te fa cto, perm ite d izer , ta l com o Perren ou d  (1 995 ) qu e os  
a lu n os , es tã o p ra t ica m en te redu zid os  a  “u m  gra u  zero de p a r t icipa çã o 
in d ividu a l ou  colect iva  n o s is tem a ” (op. cit., 1 995 : 1 19). Es ta  qu a se 
a u sên cia  de pa r t icip a çã o dos  a lu n os  con tra r ia  ou , pelo m en os , n ã o dá  
res pos ta  a os  ob ject ivos  en u n cia d os  n a lgu n s  PEs  (ver  qu a dro 3 ) e qu e se 
rela cion a m  com  in ten ções  exp res sa s  com o, por  exem plo, “d em ocra t iza r 
p roces s os  de decisã o”, “ p rom over  o exercício d e d ireitos ” e, es p ecia lm en te, 
“ con s t itu ir  d in â m ica s  e es t ru tu ra s  orga n iza cion a is  qu e perm ita m  u m a  
in terven çã o dos  a lu n os  m a is  a u tón om a , p es s oa l e s ign ifica t iva ”. Tem os  
a s s im , p or  u m  la do, a  m a n ifes ta çã o da  ideia  de qu e é a  fa zer qu e se 
a p ren de, qu e é pa r t icip a n do qu e se a p ren de a  a gir , a  op ta r , a  reflect ir  e 
qu e a  es cola , pa ra  a lém  da  d im en sã o cogn it iva , s e pode con s titu ir  n u m  
“ lu ga r  de vida  rela cion a l in ten sa ” (Perren ou d , 1 995 : 30). Por  ou tro la d o, 
qu a n do se t ra ta  de t ra n s form a r  a  in ten çã o de pa r t icipa çã o em  rea lida de, 
ign ora -se, desperd iça n do-se u m a  da s  opor tu n ida des  p a ra  com ba ter 
a t itu des  de ca rá cter  m a is  in d ivid u a lis ta  e con form is ta .  
 
Es ta  a n á lis e s obre a  form a  com o sã o com pos tos  os  CP dos  TEIP 
vem , por  u m  la do, reforça r  a  ên fa se a tr ibu íd a  à  d im en sã o peda gógica  e de 
a r t icu la çã o in ter-ciclos , já  m a n ifes ta da  n ou tra s  com pon en tes  dos  PE e, 
por  ou t ro, s er  revela dora  d o es forço n eces s á r io pa ra  a  con cret iza çã o de u m  






PE on de pa s sa m  a  coexis t ir  os  d iferen tes  n íveis  de en s in o e a  pa s s a gem  de 
u m a  lógica  escola r pa ra  u m a  lógica  terr itor ia l. Con tu d o, pa rece s er  u m  
es forço m a is  d ir igid o pa ra  os  pa res , com  qu em , a pesa r  de d ivers a s  
es pecificida des  e d e d iferen tes  m odos  de es ta r  n a  p rofis sã o, é m a is  fá cil 
fa la r  a  m es m a  lin gu a gem , en con tra r  in teres ses  e d ificu lda des  com u n s  d o 
qu e com  ou tros  pa rceiros  e ou tros  elem en tos  da  com u n ida de com  qu em , 
t ra d icion a lm en te, h á  u m a  in tera cçã o redu zida  e p on tu a l, s en do m a ior  a  
pos s ib ilida de de con flitos  e de con fron to com  d iferen tes  in teres ses  e 
pon tos  d e vis ta . 
Es te a s pecto rela cion a -se d irecta m en te com  a  qu es tã o do rea l 
con teú do da  rep resen ta çã o e da  pa r t icipa çã o, ten d o em  con ta  os  ob ject ivos  
defin idos  em  a lgu n s  PEs , ta is  com o os  qu e, en t re ou t ros  (ver  qu a dro 3 ), 
s egu ida m en te s e t ra n s crevem  a  t ítu lo m era m en te exem plifica t ivo: 
 
“ In ten s ifica r  a s  rela ções  en tre pa rceiros ” 
 
“Des en volver o es pa ço de in terven çã o das  fa m ília s  e ou tra s  in s titu ições  
s ocia is  devolven do-lh es  o pa pel qu e lh es  ca be n o proces s o edu ca t ivo” 
 
“Con tr ibu ir  pa ra  de u m a  form a  a ct iva  e cria t iva  pa ra  u m a  m elh or 
a rt icu la çã o da  es cola  com  o con texto s ocia l”
 
 
Reforça , a in da , a  per t in ên cia  da  n eces s id a de de desen volvim en to de 
com petên cia s  de a n im a çã o e de a r t icu la çã o n o in ter ior  dos  TEIP, 
rem eten do pa ra  u m a  ou tra  d im en s ã o e qu e res peita  à  im plem en ta çã o de 
u m  p la n o de form a çã o ca pa z de s e a dequ a r  a os  ob jectivos  p revis tos . Is to é, 
“ corres pon den do o TEIP a  u m a  lógica  de con cepçã o e im plem en ta çã o de 
m ed ida s  de polít ica  ed u ca t iva , s er ia  de es pera r  qu e a  form a çã o qu e 






a com pa n h a  ta l exper iên cia  fos se ela  p rópr ia  n ã o s ó in ova d ora  m a s  
ta m bém  es t ru tu ra n te des se p rojecto” (S toer  e Rod rigu es , 19 99 : 5 0). 
 
 
As  ac t ividade s  pre vis t as  
 
As  activ id ad es  in s cr ita s  n os  PEs  dos  TEIP s u rgem  de form a  ba s ta n te 
d ivers ifica da , qu er  qu a n to a o t ipo de a ct ivida de p rop r ia m en te d ita , qu er 
qu a n to a  des t in a tá r ios , qu er  a in da  n o qu e res peita  à  s u a  d im en sã o e 
a s pectos  orga n iza cion a is . 
As s im , en con tra m os  a ct ivida des  de ca rá cter  d is cip lin a r  e 
p lu r id iscip lin a r  d ir igid a s  a os  a lu n os . As  a ct ivida des  de ca rá cter  
d is cip lin a r  rem etem  im edia ta m en te pa ra  a s  d is cip lin a s  es cola res , com o 
é o ca s o de: “ A cr ia n ça  con s t rói a  Ma tem á t ica ”, “ A cr ia n ça  e a  Melod ia ” , 
“ Br in ca r  a o Desp or to” , “Ciên cia  e Vida ”, “ Com o eu  gos to d e ler ” e 
“ Lín gu a s  Es tra n geira s ” . Es ta s  a ct ivida des , pela  form a  com o a pa recem  
red igida s , pa recem  en qu a d ra r -se n u m a  pers pect iva  cu rr icu la r  cen tra da  
n a s  d is cip lin a s  e a p ren d iza gen s  form a is  qu e perm ita m  a s s egu ra r  a  
t ra n s m is sã o de con teú d os  a ca dém icos  e cu ltu ra is . 
As  a ct ivida des  de ca rá cter  p lu r id is cip lin a r , is to é, a ct ivida des  qu e 
n om eia m  com o cen tro de in teres se ob jectos  n ã o es pecíficos  da s  
d is cip lin a s  in d ividu a lm en te con s idera da s , m a s  qu e podem  con s titu ir -s e 
com o “ con teú dos  cu ltu ra is  ext ra ídos  da  p rópr ia  s itu a çã o, do â m bito 
p róxim o, s obre os  qu a is  s e rea liza  u m  tra ba lh o form a l gera l e, 
s im u lta n ea m en te, u m a  a n á lis e cr ít ica ”  (Za ba lza , 199 2 : 1 14), com o, por 






exem plo, “ expos içã o ‘en con tros  dos  m u n dos ’”, “ recolh a  de m a ter ia is  pa ra  
o Mu s eu  do Pes ca d or ”; “ pa in éis  referen tes  a os  va lores  ‘ét ico-m ora is ’ 
(‘res peito’; ‘res pon sa b ilida de’)” , “ recicla gem  de pa pel”, “ a telier  de 
cerâ m ica ”, “ p in tu ra  m u ra l”, “ cor ta -m a to”,  s ã o m u ita s  vezes  en u n cia da s  
com o a ct ivida des  ext ra cu rr icu la res  desen volvid a s  n o â m b ito de Clu bes . 
É  o ca s o dos  clu bes  de J orn a lis m o, Ma tem á t ica , Exp res s ões  e Vídeo e 
da s  “ a ct ivida des  de com plem en to cu r r icu la r  pa ra  os  a lu n os  do 4º a n o”. 
In ser ida s  n a s  a ct ivida des  des te t ipo en con tra m os  a in da , a qu ela s  qu e 
têm  com o referên cia  da ta s  com em ora t iva s  ou  circu n scr ita s  a  d ia s  
determ in a d os : “ Dia  da  Árvore”, “ Dia  do Am bien te”, “ Fes ta  de Na ta l”, “Dia  
da  EXPO’9 8”, etc. 
Ou tro t ipo de a ct ivida des  en u n cia da s  n os  PEs , con s t itu i-s e m a is  
com o m eta s  a  a t in gir  qu e, s en do con cret iza da s , p oderã o con tr ibu ir  pa ra  a  
cr ia çã o de m elh ores  con d ições  n a s  es cola s  e pa ra  a   exis tên cia  de u m  
lequ e de a ct ivida des  m a is  d ivers ifica do pa ra  o TEIP. É  o ca s o de 
a ct ivida des  qu e sã o a p resen ta da s  da  s egu in te form a : “ Ass ocia t ivism o d os  
Pa is ”, “ As socia t ivis m o d a  Com u n ida de Edu ca t iva ”, “ Cr ia çã o de Cen tro de 
Ocu pa çã o de Tem pos  Livres ”, “ Cr ia çã o de u m a  Ca n t in a  em  ca da  J I e 
EB1”, “ In s ta la ções  des por t iva s ” , “Cr ia çã o de u m a  Media teca  em  ca da  J I e 
EB1”, “ Cen tro de Prod u çã o de Recu rs os ”, “Cr ia çã o de u m a  zon a  de 
s egu ra n ça  em  ca da  J I e EB1 32” , “ Segu ra n ça  Rodoviá r ia ”. 
 
As  a ct ivida des  d es t in a da s  a os  en ca rrega dos  de edu ca çã o ocu pa m  
u m  es pa ço s ign ifica tivo n os  PEs . Tod a via , es ta s  a ct ivida des  reves tem -se 
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de ca ra cter ís t ica s  d iferen tes . En con tra m os , por  exem plo, a ct ivida des  qu e 
a presen ta m  a  form a  de a cções  de form a çã o ou  de en con tros  p a ra  
a borda gem  de tem á t ica s  qu e os  TEIP con s id era m  per t in en tes , d o t ipo 
da s  qu e de s egu ida  se en u n cia m :  
 
“Ses s ões  pa ra  pa is  s ob re á rea s  tem á tica s  liga das  à  edu ca çã o e à  
fa m ília  (edu ca çã o pa ra  a  s a ú de, pa ra  os  va lores , pa ra  a  
s ocia b ilidade)”,  
 
“Sen s ib iliza çã o dos  En ca rrega dos  de Edu ca çã o”, 
 
“Con vívio lú d ico pa ra  En ca rrega dos  de Edu ca çã o e Acções  con ju n ta s  
com  a  As s ocia çã o de Pa is  da s  Es cola s  do TEIP da  Areos a ”; 
 
“Com o a poia r  o a lu n o em  ca s a ”, 
 
“Econ om ia  dom és t ica  n u m a  s ocieda de de con s u m o”, 
 
“O pa pel da  es cola  n a  edu ca çã o dos  filh os ”. 
 
Ou tra s  a ct ivida des , com  m en or  expres sã o, revela m  a  p reocu p a çã o 
de u m  m elh or  e m a is  in ten s o rela cion a m en to com  a s  fa m ília s , qu er 
a tra vés  de a ct ivida des  d o t ip o  
 
“Aproxim a çã o da  es cola  à s  fa m ília s ; reva lor izaçã o do pa pel/ im a gem  
da  es cola  (expecta t iva s  dos  pa is )”, 
 
qu er  a in da  por  u m  a poio à  orga n iza çã o dos  pa is . Exem p los  des te t ip o de 
a ct ivida des  s ã o:  
 
“As s ocia tivis m o dos  Pa is ” ou   
 
“En con tros  com  pa is  e repres en ta n tes  de vá r ia s  As s ocia ções  de Pa is  
da s  Es cola s  do TEIP com  vis ta  à  con s t itu ição de Federa çã o de 






As s ocia ções  de Pa is  do TEIP”. 
 
Des te lequ e de a ct ivid a des  p resen tes  n os  PEs  pa rece poder  d izer -se 
qu e sã o p r ivilegia d a s  a s  a cções  de ca rá cter  form a t ivo pa ra  os  
en ca r rega d os  de edu ca çã o, a  pa r t ir  do pon to de vis ta  da  es cola , ou  seja , 
a tra vés  da s  com petên cia s  ou  form a çã o qu e a  escola  con s id era  qu e os  
en ca r rega d os  de edu ca çã o devem  ter , em  det r im en to de a cções  qu e 
p rom ova m  u m a  m a ior  in tera cçã o, in tegra çã o e desen volvim en to de 
form a s  de com u n ica çã o m a is  s ign ifica t iva s  com  a s  fa m ília s . Pa rece, 
a s s im , es ta rm os  pera n te a  d ificu lda de qu e a  es cola  tem  de lida r  com  
pon tos  d e vis ta  e in teres ses  d iferen tes  dos  s eu s  leva n d o-a , m u ito m a is , a  
p rocu ra r  form a s  de m a n ter  u m a  u n iform iza çã o secu r iza n te. 
 
Nos  PEs  s ã o en u n cia da s  a ct ivida des  d ireccion a da s  pa ra  os  
p rofes s ores  qu e a presen ta m  u m  ca rá cter  orga n iza cion a l, especia lm en te, 
n o qu e res peita  à  orga n iza çã o en t re a s  escola s  e en t re os  d iferen te n íveis  
de en s in o. As s im , en con tra m os  a ct ivid a des  form u la da s  d a  s egu in te 
form a :  
 
“Con s t itu içã o de equ ipa s  de profes s ores  da s  vá r ia s  es cola s  
in terven ien tes ”, 
 
“En con tros  en tre p rofes s ores  dos  t rês  ciclos , com  vis ta  à  defin ição de 
u m  con ju n to de pré-requ is itos  m ín im os  fu n da m en ta is  pa ra  o 
des en volvim en to de ap ren diza gen s ”,
 
 
“Con s tru ir  lin h a  coeren te de con du çã o da  Área -Es cola  n a s  vá ria s  
es cola s ”,  
 






“Defin içã o de u m  perfil de com petên cia s  pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s ita m  
do 4º a n o”, 
 
“Defin içã o de u m  perfil de com petên cia s  pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s ita m  
do pré-pr im á r io pa ra  o 1º a n o”. 
 
Pela  d iferen ça , rela t iva m en te à  tota lida de dos  PEs  a n a lis a dos , é de 
s a lien ta r , a  form a  com o o PE d o TEIP de Terra s  de S ta . Ma ria  op ta  pela  
n ã o en u n cia çã o d a s  a ct ivida des . De fa cto, es ta s  n ã o s u rgem  com  a  
form a  de u m a  lis ta gem  de a cções  a  d esen volver , m a s  a n tes , s ã o 
a presen ta dos  os  p r in cíp ios  or ien ta dores  pa ra  a  defin içã o do p la n o de 
a ct ivida des , ta l com o de segu ida  sã o t ra n s cr itos : 
 
- “Ser  pa r t icipa do n a  s u a  con cepçã o, elabora çã o, rea lização e 
a va lia çã o por  toda  a  com u n ida de edu ca t iva ; 
- Ca da  a cçã o refer irá  os  object ivos  des te Projecto qu e s e p reten dem  
pros s egu ir; 
- Ha verá  a cções  des t in a da s  a  pros s egu irem  object ivos  com u n s  a o 
Território e ou tra s  d ireccion ada s  pa ra  ob ject ivos  m a is  es pecíficos  de 
determ in a dos  es ta belecim en tos  de en s in o ou  ciclos ; 
- Ca da  a cçã o terá  iden t ifica do o(s ) res pect ivo(s ) 
coorden a dor/ din a m iza dor(es ) a s s im  com o a  popu la çã o a lvo; 
- Em  ca da  a cçã o s erão iden t ificados  os  recu rs os  m a ter ia is  e h u m a n os  
n eces s á r ios  à  s u a  con cret iza çã o” (PE do TEIP de Arr ifa n a , 1998) 
 
Ou  s eja , m a is  do qu e in ven ta r ia r  u m  lequ e de a ct ivida des  a  rea liza r  pelo 
TEIP (qu e ta m bém  terá  a  s u a  per t in ên cia , p r in cipa lm en te, s e t iverm os  em  
con ta  a  res pos ta  a  p rob lem a s  ed u ca t ivos  com u n s  e por m ot ivos  de 
ra cion a liza çã o de recu rs os ) pa rece a dequ a d o iden tifica r  os  ‘p r in cíp ios  
or ien ta d ores ’ de todos  os  in teres sa d os  n o p roces s o ed u ca t ivo de u m  
determ in a do terr itór io, a s s im  com o a  a r t icu la çã o d o t ra ba lh o edu ca tivo, 






evita n do a  perda  de iden t ida de e de a u ton om ia  de ca da  u m a  da s  es cola s . 
Is to é, é pos s ível es ta belecer  u m a  a n a logia  en tre o Projecto Edu ca t ivo do 
Ter r itór io e o Projecto Edu ca tivo d e Rede (PER), n a  pers pect iva  em  qu e 
Diogo (1998 ) o fa z: “ o PER é p rop edêu tico em  rela çã o à  defin içã o por  ca da  
da s  es cola s  dos  s eu s  PEE 33, os  qu a is  ben eficia rã o des ta  exper iên cia  n o 
s en tido de, s em  deixa rem  de m a rca r  cla ra m en te a  in d ividu a lid a de da  s u a  
es cola , evita rem  qu e es ta  s e a s s u m a  com o ilh a . Porqu e a  a u ton om ia  n ã o 
im plica  s olidã o e, por  ou t ro la do, a  p rocu ra  de u m a  iden t ida de p róp r ia  só 
pode ben eficia r  d a  a ber tu ra  e cola bora çã o in ter-es cola s  qu e 
p recon iza m os . No en ta n to, a  va lida de do PER m a n tém -se pa ra  a lém  da  
ela bora çã o da s  escola s  da  rede do s eu  PEE, pelo qu e, pode (deve, em  
n os so en ten der) coexis t ir  com  eles . Nes ta  circu n s tâ n cia , o PER 
t ra n s form a -se n a  b a se da  a r t icu la çã o do t ra ba lh o edu ca tivo de es cola s  
com  projecto”  (op . cit ., 1998 : 28). 
 
 
Os  parc e iro s / parc e rias  ide n t ific ados  nos  TEIP 
 
Os  parceiros  e/ ou  a s  parcerias  n ã o s ã o u m  con teú do p resen te em  
tod os  os  PEs  e n a lgu n s  ca s os , com o p or  exem plo, n o PE do TEIP da  
Areosa , a s  pa rcer ia s  s ã o p redom in a n tem en te en ten d ida s  com o a s  es cola s  
qu e fa zem  pa r te do TEIP. 
Qu a n do n o PE a s  pa rcer ia s / pa rceiros  s ã o expres sa m en te refer id os  
a p resen ta m  form a s  d iferen tes . Em  a lgu n s  ca s os  s ã o en u n cia da s  com o 
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in s t itu ições  pa rceira s , com o n o ca s o do TEIP de Sta  Ma r in h a  do Zêzere – 
“ En s in o Recorren te e Extra -Es cola r , CFAE de Ba iã o, Segu ra n ça  Socia l do 
Con celh o de Ba iã o, Câ m a ra  Mu n icip a l, Cen tro de Sa ú de – Equ ipa  do 
Progra m a  de Sa ú de Es cola r , Gu a rda  Na cion a l Repu b lica n a , J u n ta  de 
Fregu es ia  de Sta  Ma rin h a  do Zêzere, OBER, Bom beiros  Volu n tá r ios  de 
Sa n ta  Ma rin h a  do Zêzere, J u n ta  de Fregu es ia  de Va la da res , Pá rocos  de 
Sa n ta  Ma rin h a  do Zêzere e Va la da res , Delega çã o Es cola r ” – ou  n o TEIP de 
Mira ga ia  - “ Fu n da çã o pa ra  o Desen volvim en to da  Zon a  His tór ica  do Por to 
– recu rs os  h u m a n os  e m a ter ia is ; Cen tro d e S. Nicola u  - recu rs os  
h u m a n os ; Cen tro Socia l da  Victór ia  - recu rs os  h u m a n os ; Cen tro d e Sa ú de 
da  Ca rva lh osa  - recu rs os  h u m a n os ; J u n ta s  de Fregu es ia  da  Zon a  
en volvida s  - recu rs os  m a ter ia is  h u m a n os ”. Pr in cipa lm en te, n es te ú lt im o 
ca s o, é eviden te a  form a  com o a s  pa rcer ia s  s ã o en ten d ida s , ou  s eja , 
a t ra vés  d os  recu rs os  qu e p odem  forn ecer  à s  es cola s , ta l com o é, ta m bém . 
reforça do pelo PE do TEIP de Ma tos in h os : 
 
“ o recu rs o a  p rotocolos  de pa rcer ia  com  es ta belecim en tos  com ercia is   e 
in du s t r ia is  ou  pes s oa s  pa r t icu la res  s erá  feito s em pre qu e a s  in icia t iva s  
do Projecto o ju lgu em  n eces s á r io”.  
 
Ou tros  PEs  op ta m  por  u m a  form u la çã o d iferen te en fa t iza n do form a s  
pen sa da s  pa ra  o des en volvim en to da s  pa rcer ia s , com o o fa z o TEIP de 
Pa ços  de Fer reira :  
 
“ In ten s ifica r  a  reciprocida de da s  relações  in ter-pa rceiros : 
. pa rt icipa çã o em  projectos  da  in icia t iva  dos  ou tros  pa rceiros ; 
. reu n iões  de reflexã o e/ ou  orga n iza çã o de a ct ivida des  qu e prom ova m  
o des en volvim en to loca l; 






. cr ia çã o de u m a  rede m a is  am pla  de pa rceiros ; 
. m a ior  e m elh or  im plicação de todos  n o des en volvim en to loca l.” 
 
 








3 . Pe rfis  do s  Te rritó rios  Educ at ivos  de  Int e rve nç ão  Prioritária  
 
A leitu ra  dos  PE a n a lis a dos , a qu i s is tem a t iza da , e ten do por  ba se o 
term o ‘ter r itór io’, pa rece perm it ir  iden t ifica r  a  em ergên cia  de qu a tro perfis  
de ter r itór io, n ã o exclu s ivos  d e ca da  PE m a s  qu e s e en t recru za m , em b ora  
pos s a m  a presen ta r  u m a  p red om in â n cia  m a is  ou  m en os  for te em  ca da , ou  
em  vá r ios  perfis . En con tra m os , a s s im , o Território Parceria , o Território 
Ped agógico – Es colar; Território Ligação Vid a  Activa  e o Território Ges tã o – 
Ligação e  Articu lação en tre Ciclos  d e En s ino. 
Apesa r  de à  p r im eira  vis ta  es ta  t ip ifica çã o ter  pa recido evid en te, 
exigiu  u m a  n ova  leitu ra  e a n á lis e dos  p rojectos  qu e perm it is s e iden t ifica r 
de u m a  form a  m a is  r igoros a  os  s egm en tos  de texto d os  PEs  qu e in d u zira m  
à  in terp reta çã o dos  m esm os , en qu a n to ‘perfis ’ de ter r itór ios . Des ta  form a , 
a  re-leitu ra  dos  PEs  foi or ien ta da  com  ba s e n os  referen tes , a s s in a la dos  n o 
qu a dro qu e de s egu ida  se a p resen ta : 








Quadro  n º 4  – ‘Pe rfis ’ de  Te rrit ório  
 
Te rrit ório  
Parc e ria 
Te rrit ório  
Pedagógic o – Es c o lar 
Te rrit ório  
Ligação  Vida Ac t iva 
Te rrit ório  
Ge s t ão , Ligaç ão e  
Art icu laç ão  e n t re  CEB’s  
 
Projecto 
‘a  bem  da  com u n ida de 
edu ca t iva ’ 
Projecto 
‘a  bem  da  es cola ’ 
Projecto 
‘a  bem  da  im a gem  da  
es cola  pera n te a s  
em pres a s  e  os  
em pres á r ios ’ 
Pr ojecto 
‘a  bem  dos  p rofes s ores  do 












Projectos  qu e en fa t iza m  a  
in tera ct ivida de e 
pa r t icipa çã o de d iferen tes  
pa r ceiros  a  n ível loca l 
 
Projectos  qu e en fa t iza m  e 
reforça m  a  form a  es cola r  
e  o desen volvim en to de 
es t ra tégia s  peda gógica s  
 
Projectos  qu e en fa t iza m  a  
p rocu ra  de in icia t iva s  e  
d in â m ica s  com  vis ta  a  
u m a  ligaçã o da  es cola  
com  o m u n do do t ra ba lh o 
 
Projectos  qu e en fa t iza m  a  
ges tã o de recu rs os , 
n om ea da m en te, h u m a n os  
- profes s ores  de d iferen tes  
á rea s   qu e desen volvem  
a ct ivida des  n a s  es cola s  
do 1º CEB -  e  a  
a r t icu la çã o en tre os  
diferen tes  ciclos  de en s in o 
bá s ico e o p ré escola r  
 
 
Pa ra  p roceder  a  es ta  a n á lis e, foi con s tru ído u m  qu a dro orga n iza d o 
h or izon ta lm en te pelos  t ipos  de ter r itór io iden t ifica d os  e, ver t ica lm en te, 
pela  iden t ifica çã o dos  PEs  a n a lis a dos  e pelos  textos  recon h ecidos  com o 
cor res pon den tes  à  ca ra cter iza çã o es ta b elecida  (An exo 2 ) e qu e fora m  
t ra n scr itos  textu a lm en te in d ica n do-se o t ítu lo (en t re pa rên tes is ) regis ta do 
n o respectivo PE don de foi extra íd o o texto.  En qu a n to qu e n a  a n á lis e 
a n ter iorm en te feita  s e p rocu ra va  u m a  in terp reta çã o dos  p rojectos  a  pa r t ir  
da  s u a  es t ru tu ra , p reten de-se a gora  u m a  leitu ra  da  globa lida de do 
p rojecto, qu er  s e t ra te da  s u a  ju s t ifica çã o, ob ject ivos , a ct ivid a des , etc. 
Apen a s  com  a  fin a lida de de da r  m a ior  vis ib ilida de à  d is tr ibu içã o d os  
excer tos  dos  textos  iden tifica d os  com  os  d iferen tes  t ipos  de ter r itór io foi 
con s t ru ído o Qu a dro (n º 5 ) qu e de s egu ida  se a p resen ta .   








Quadro  n º 5
 
- Exc e rt o s  de  t e xt o  dos  PEs  ide nt ific ados  c om  os  dife re nt e s  
pe rfis  de  te rrit ório  
PEs  dos  TEIP Terr itór io Pa rcer ia  
Ter r itór io 
Peda gógico – Es cola r  
Ter r itór io 
Liga çã o Vida  Act iva  
Ter r itór io Ges tã o-
Liga çã o e a r t icu la çã o 
en tre CEB’s  
Ma n h en te 
    
Pa ços  de Ferreira      
Matos in h os  I     
Ma tos in h os  II     
Cer co     
Ter ra s  de Sta . 
Mar ia      
Ur geses      
Mira ga ia      
Milh eirós  de 
Poia res      
Ferm en tões      
Aldoa r  I     
Aldoa r  II     
Areosa 
    
Sta . Ma r in h a  do 
Zêzere     
 
 
A a n á lis e des te qu a dro perm ite d izer  qu e a  m a n ch a  m a is  s a lien te, e 
qu e pa rece a b ra n ger  a  tota lida de d os  p rojectos , s e s itu a  n o perfil Terr itór io 
Pa rcer ia . Nã o ob s ta n te, e com o a d ia n te s e verá , m a is  do qu e a  p resen ça  de 
pa rcer ia s  ou  de pa rceiros  n os  PEs , o qu e em erge sã o d iferen tes  form a s  de 
in terp reta çã o e de u t iliza çã o des tes  term os . É  ta m bém  de s a lien ta r  qu e 
es ta  m a n ch a  pa rece con tra r ia r  a  a n á lis e dos  p rojectos  ed u ca tivos , feita  n o 
pon to a n ter ior , n om ea da m en te n o qu e res peita  à  d im en sã o 
parce iros / parcerias . Toda via , m a is  do qu e u m a  con tra d içã o, t ra ta -se de 
u m a  ou tra  a b orda gem  qu e perm ite com plem en ta r  a  leitu ra  a p resen ta da  






in icia lm en te. Is to é, pa rece n ã o ser  p os s ível a p reen der  a  tota lida de da s  
d im en s ões  p resen tes  n os  PEs  qu a n d o es ta  a n á lis e é feita  com  ba se n a s  
d iferen tes  pa r tes  qu e os  con s t itu em , a pesa r  de, es ta , s e con s t itu ir  n u m  
m om en to fu n da m en ta l perm itin do, pos ter iorm en te, u m a  leitu ra  n u m  
regis to de com preen s ã o m a is  p rofu n da  e com p lexa .  
A m a n ch a  qu e n o qu a dro 5  s u rge com  m en os  in cidên cia  s itu a -se n o 
perfil Terr itór io Liga çã o Vida  Act iva , in d ica n do u m a  d im en sã o pou co 
refer ida  n os  PE, o qu e n os  pode su rp reen der  rela t iva m en te a`  t ra d icion a l 
p reocu pa çã o da  es cola  em  ‘p repa ra r  cid a dã os  pa ra  o fu tu ro’ e leva r a  
qu es t ion a r  a  rela çã o en t re a ba n don o, s u ces s o e t ra ba lh o. 
 
 
Te rritório  Parc e ria 
- Te rrit ório  Parc e ria “e m  c ons t ruç ão” 
 
Os  PEs  id en tifica dos  com o Terr itór io Pa rcer ia  n ã o a presen ta m  u m a  
ten dên cia  u n iform e ou  com u m  s obre a  form a  com o a  pa rcer ia  é en ten d ida . 
As s im , tem os  p rojectos  em  qu e a s  rela ções  d e pa rcer ia  ou  a  pers pect iva  d o 
es ta belecim en to de pa rcer ia s  a p on ta m  p a ra  o d esen volvim en to de a cções  
en ten d ida s  com o u m  proces s o em  con s tru çã o ta n to a o n ível da s  a cções  
em  s i, com o a o n ível da s  pa rcer ia s  a  defin ir . É o qu e pode ler-se n a lgu n s  
PEs  dos  TEIP: 
 
“ ...com  o con tr ibu to de ou tros  pa rceiros  qu e vam os  ju n ta r  a o n os s o CP, 
com  o a m a du recim en to da  ideia  de ‘ter r itório edu ca t ivo’ e da s  s u a s  
poten cia lida des  e com  a  cria ção de h á b itos  de t ra ba lh o con ju n to qu e 






va m os  prom over  a o lon go do corren te a n o lectivo, perm it irá  a  
recon s t ru çã o perm an en te dos  n os s os  in s t ru m en tos  de or ien tação 
es t ra tégica , m orm en te, do PE des te ter r itór io qu e n os  p ropom os  ir  
con s t ru in do com o u m  proces s o” (Nota  de Apres en ta çã o do PE do TEIP 
de Ma n h en te) 
 
“ ...a  exis tên cia  de u m a  reorga n iza çã o or ien ta da  pa ra  o fu n cion a m en to 
em  pa rceria  n u m a  a t itu de de co-con s t ru çã o de p rojecto” (S itu a çã o de 
Pa r t ida  do PE do TEIP do Cerco) 
 
“ ...cr ia r  u m a  din â m ica  de t ra n s form ação n es ta s  es cola s , n o s en t ido de 
m elh ora r  a  qu a lida de do percu rs o edu ca t ivo dos  a lu n os  qu e a s  
frequ en ta m  e de en volver  todos  os  in terven ien tes , n a  bu s ca  e 
con s ecu çã o de s olu ções  edu ca t iva s , qu e perm itis s em  a  con s t ru çã o de 
u m  verdadeiro Projecto Edu ca t ivo do Terr itór io” (Gén es e do Projecto do 
PE do TEIP de Aldoa r  II) 
 
“ ...n ova  con cepçã o do pa pel da  Es cola , a gora  en ten dida  com o es cola  
com u n ida de edu ca t iva  em  ru p tu ra  com  a  ideia  de Es cola  – s erviço loca l 
do Es ta do n a  t ra diçã o cen tra lis ta  do n os s o s is tem a  edu ca t ivo” (Nota  
Breve do PE do TEIP de Sta  Ma r in h a  do Zêzere). 
 
Es ta  ideia  de u m  projecto en qu a n to Terr itór io Pa rcer ia  b a sea da  
n u m a  pers pectiva  d e con s t ru çã o es tá  ta m bém  a s s ocia da  à  ideia  de 
pa r t icipa çã o, res pon s a b iliza çã o e va lor iza çã o d os  s a beres  dos  d iferen tes  
a ctores  em  presen ça , o qu e é expres s o, ta m bém  n os  PEs  
 
“ - fa vorecer  u m a  vivên cia  dem ocrá t ica  qu e poten cia lize a  vivên cia  de 
todos  os  in terven ien tes  n o proces s o edu ca t ivo, em  qu e todos  s e 
recon h eça m  com o s u jeitos  a ct ivos  e co-res pon s ab iliza dos  n a s  decis ões  
e t ra n s form a ções ; 
 
- des en volver o es paço de in terven çã o da s  fa m ília s  e ou tra s  in s titu ições  
s ocia is , devolven do-lh es  o pa pel qu e lh es  cabe n o proces s o edu ca t ivo; 
 






- rot in iza r  p rá t ica s  de in terven çã o n os  es pa ços  de in certeza  e 
im previs ib ilidade, de m odo qu e todos  os  a ctores  pos s a m  recorrer  a os  
s eu s  s a beres  pa ra  u m  s a ber  agir ” (Níveis  de In terven çã o do PE do TEIP 
do Cerco) 
 
“Dem ocra t iza r  vá rios  proces s os  de decis ã o; In cen t iva r  o exercício de 
todos  os  elem en tos  da  com u n ida de edu ca t iva ” (Object ivos  do PE do 
TEIP do Cerco) 
 
Tem os  con sciên cia  de qu e, ta l com o se d is se a n ter iorm en te, es ta  
a n á lis e é feita  n u m  regis to de exter ior ida de, n a  m ed ida  em  qu e os  
docu m en tos  a n a lis a dos  con s t itu em  a pen a s  u m a  pequ en a  pa rcela  de u m a  
rea lida de m u ito m a is  a m pla  e com p lexa , qu e se refere, n ã o só à  con cepçã o 
m a s  ta m bém  à  rea liza çã o de Projectos  Edu ca t ivos  n o â m bito da  a p lica çã o 
de u m a  m edida  de polít ica  edu ca t iva , n ã o reflect in d o, “ a  rela çã o d ia léct ica  
con cep çã o – rea liza çã o” (Bou tin et , 1 996b : 85 ). No en ta n to, pa rece poder 
d izer -se qu e a s  form a liza ções  con s ta n tes  n os  PEs , iden t ifica da s  com o u m a  
da s  form a s  t ip ifica da s  com o Ter r itór io Pa rcer ia , m a n ifes ta m  a lgu m a  
reflexã o e u m a  p rocu ra  de s en t id o pa ra  es tes  con ceitos  qu e s e t ra du zem  
n u m a  ‘a ber tu ra  d a  es cola  à  com u n ida de’. Es ta  im p lica  o em preen d im en to 
de a cções  s u scep tíveis  d e s erem  in terp reta da s  a t ra vés  da  m obiliza çã o loca l 
dos  a ctores  s ocia is  - a  qu em  se recon h ece poder  e u m  es ta tu to m a is  
p róxim o e, p rova velm en te, m a is  igu a litá r io - ca pa zes  de p rom overem  
m a iores  p oten cia lida des  de u m a  con textu a liza çã o edu ca tiva  loca l, 
n om ea da m en te n a  p rocu ra  de n ovos  s ign ifica dos  pa ra  a  edu ca çã o, 
p rom otores  do con fron to en t re lógica s  pa r t icu la res , loca is  e n a cion a is . 
O t ipo de form u la çã o a n ter iorm en te en u n cia do pa rece a in da  ser 
in d ica dor  de u m a  a tr ibu içã o de s en t id o a o p róp r io p roces so de ela b ora çã o 






do PE qu e n ã o se res t r in ge a pen a s  à s  escola s  en volvida s  m a s , ta m bém , à  
com u n ida de qu e en volve e on de se desen volve o TEIP e qu e n o Docu m en to 
de Ca ra cter iza çã o do TEIP e Área s  de An á lis e – Con cepçã o/ Reform u la çã o 
do PETE d o PE do TEIP de Sta . Ma rin h a  do Zêzere é expres so d a  s egu in te 
form a :  
 
“ d ificu ldades  en con tra da s  n a  con cepçã o do PET terã o s ido a s  
s egu in tes : 
- tem po n eces s á rio pa ra  a  apres en ta çã o de con tr ibu tos  e s u ges tões ; 
- a  dificu lda de em  t ra n s ita r  de u m a  lógica  de es cola  pa ra  u m a  ideia  de 
ter r itor ia lida de edu ca t iva ”.  
 
 
- Te rrit ório  Parc e ria - o  ‘re c urs o na lógic a e s c o lar’ 
 
Ou tro t ip o de form u la ções  con s ta n tes  n os  textos  dos  PEs  pa recem  
n ã o ter  s ido a lvo de qu a lqu er qu es t ion a m en to ou  reflexã o, revela n d o 
a lgu m a  a m bigu ida de. É, p or  exem plo, o ca s o do texto a  s egu ir  t ra n scr ito:  
 
“O recu rs o a  p rotocolos  de pa rcer ia  com  es ta belecim en tos  com ercia is   e 
in du s t r ia is  ou  pes s oa s  pa r t icu la res  s erá  feito s em pre qu e a s  in icia t iva s  
do Projecto o ju lgu em  n eces s á r io.  
Preten de-s e com  es te PE o en volvim en to de toda  a  com u n ida de 
Edu ca t iva : pa is , a lu n os , p rofes s ores , a u xilia res  de acção edu ca t iva , 
pes s oa l a dm in is t ra t ivo e todos  a qu eles  qu e n a  com u n ida de, s ejam  
a gen tes  edu ca t ivos  n o con texto com u n itá r io” (In t rodu çã o do PE do 
TEIP de Ma tos in h os ) 
 
Is to é, por  u m  la do, p revê-se o en volvim en to de toda  a  com u n id a de 
edu ca t iva , qu e n es te ca s o, pa rece t ra ta r-s e m a is  da  com u n ida de es cola r , 






ou  dos  elem en tos  qu e m a is  d irecta m en te a  ela  es tã o liga dos , e p or  ou tro 
la do, d iz-se qu e o recu rs o a  p rotocolos  “ s erá  feito s em pre qu e a s  
in icia t iva s  do Projecto o ju lgu em  n eces sá r io”. Sign ifica , por ta n to, qu e “o 
en volvim en to de toda  a  com u n ida de” s erá  feito a t ra vés  da qu ilo qu e o TEIP 
determ in a  qu e é n eces sá r io. É a in da  expres s o qu e, pa ra  torn a r  efect ivo 
es te en volvim en to, s e recor rerá  a   
 
“ a  a cções  de form a çã o m ot iva dora s  e a pela t iva s  à  s u a  pa rt icipa çã o n a  
vida  es cola r” (In t rodu çã o do PE do TEIP de Ma tos in h os ) 
 
o qu e a cen tu a  a in da  m a is  u m a  con cepçã o de Terr itór io Pa rcer ia  en qu a n to 
recu rs o n u m a  lógica  es cola r  e u m a  ‘peda gogiza çã o’ e ‘in s t ru m en ta liza çã o’ 
da  com u n ida de. 
“ A ten dên cia  pa ra  a  a p lica çã o ‘n a tu ra l’ e a -reflexiva  da  pa rcer ia ” 
(Stoer  e Rodr igu es , 1999 : 75) es tá  ta m bém  presen te n ou tros  PEs , com o é o 
ca s o do PE d o TEIP de Urgeses , n o qu a l, a pes a r  de n ã o h a ver  qu a lqu er 
referên cia  a  ‘p a rcer ia s ’, a pa recem  n a  com pos içã o d o Con s elh o Peda gógico 
u m a  sér ie de en tida des  qu e p oderã o con s t itu ir -s e com o poten cia is  
pa rceiros . 
No PE do TEIP de Mira ga ia  o en ten d im en to da  pa rcer ia  com o 
recu rs o es tá  ta m bém  presen te. No ca so des te PE, a o serem  in d ica dos  os  
pa rceiros , é a pon ta do ta m bém  o t ipo de recu rs os  qu e deles  s e es pera . 
Es te en ten d im en to d o Terr itór io Pa rceria  pers pect iva do en qu a n to 
recu rs o pa rece m u ito a s s ocia do à  ideia  de p rojecto de ca rá cter  p eda gógico, 
de p rojecto de á rea -es cola  on de se previa  u m  m a ior  en volvim en to da  
com u n ida de, pa recen do a in da  m u ito cen tra d o n a  es cola  e n a  vis ã o qu e ela  






próp r ia  tem , qu er  da  com u n ida de, qu er  da  p rópr ia  fu n çã o da  edu ca çã o 
es cola r . Nã o a presen ta  u m a  ca pa cida de de reflexã o e de qu es t ion a m en to 
qu e perm ita  en ca ra r os  p rob lem a s  edu ca t ivos  en qu a n to p rob lem a s  s ocia is . 
E  s e, por  u m  la do, pers is te es te ‘fech a r-s e s ob re s i p rópr ia ’ n a  resolu çã o 
de p rob lem a s  qu e n ã o sã o a pen a s  es cola res  e edu ca tivos  preva lece, por 
ou tro la do, a  ideia  de qu e a  es cola  é ca pa z e tem  obr iga çã o de res olver 
tod os  os  p rob lem a s , n om ea da m en te os  da  com u n ida de loca l. Pa rece, 
a s s im , n es te â m bito, qu e a  es cola  ba la n ça  en t re a  in s t ru m en ta liza çã o da  
com u n ida de vers us  a  ‘m is sã o im p os s ível’ qu e o s is tem a  ed u ca t ivo a t r ib u i à  
es cola  e a  qu e ela  s e con form a  
 
“ prom over  o des en volvim en to globa l da  com u n ida de” (Object ivos  do PE 
do TEIP de Ma tos in h os  II) 
 
“ prom over  a  form açã o de elem en tos  da  com u n ida de edu ca t iva ” 
(Object ivos  do PE do TEIP de Miraga ia ) 
 
“m odifica r  a s  a t itu des  dos  in terven ien tes  da  com u n ida de edu ca t iva  
fa ce aos  n ovos  des a fios  do en s in o” (Objectivos  do PE do TEIP de 
Milh eirós  de Poia res ) 
 
“As  es cola s  p rocu ra rão s er  pólos  de des en volvim en to loca l,  es pa ços  
a bertos  e de in tera cçã o com  a  com u n ida de en volven te” (Gra n des  
Lin h as  Or ien ta dora s  do PE do TEIP de Aldoa r II) 
 
O des pa ch o 147-B/ ME/ 96  a o p rever  a  form a çã o de pa rcer ia s , a b re 
u m  es pa ço de in tera cçã o e co-res pon s a b iliza çã o s ocia l, n o qu a l os  
p rob lem a s  de ordem  edu ca t iva  s ã o ta m bém  prob lem a s  da s  com u n id a des  
on de a s  es cola s  es tã o in s erida s  e qu e, por  ta l m ot ivo, d evem  ta m bém  
pa r t icipa r  n a  res olu çã o e n a  cr ia çã o da  m elh or ia  de con d ições  pa ra  qu e 






es ses  m es m os  p rob lem a s  pos sa m  s er  u ltra pa s sa dos . Torn a -s e n eces sá r io 
cr ia r  redes  de com u n ica çã o, de p a r t icip a çã o, de n egocia çã o qu e, 
n a tu ra lm en te, exigem  tem po e es pa ços  de a p ren d iza gem  de u m  n ovo t ip o 
de rela ções . As  es cola s , ou  n es te ca s o, os  TEIP, a p esa r  de iden t ifica rem  
u m a  sér ie de p rob lem a s  ou  de s itu a ções  p rob lem á t ica s  de ordem  
econ óm ica , s ocia l e cu ltu ra l qu e con s idera m  in flu en cia dora s  de in s u ces s o 
es cola r , pa recem  qu erer  ch a m a r  a  s i a  res p on sa b ilida de de res olu çã o d os  
p rob lem a s  da  com u n id a de loca l.  
 
 
- Te rritório  Parc e ria – o  agrupam e n to  e s c o lar 
 
Um a  ou tra  form a  de en ten d im en to do Ter r itór io Pa rcer ia  con s is te n a  
ideia  de a gru pa m en to de es cola s  de d iferen tes  ciclos  de en s in o on de sã o 
desen volvidos  p rojectos  com u n s : 
 
“Sã o con s idera dos  ter r itór ios  edu ca tivos  de in terven çã o prioritá r ia  os  
a gru pa m en tos  de es cola s  n os  qu a is  s e p rocederá  a o des en volvim en to 
de projectos  qu e vis em  a  m elh or ia  da  qu a lida de edu ca t iva  e a  
p rom oçã o da  in ova ção”. (Preâ m bu lo e Fin a lida des  do PE do TEIP de 
Arrifa n a ) 
 
Apesa r  de, em  pa r te, cor res pon derem  a  u m a  ra cion a lida de técn ica , 
de ca rá cter  p redom in a n tem en te a dm in is t ra t ivo e ges t ion á r io da  
m obilida de ver t ica l d e a lu n os  d e determ in a da  á rea  geográ fica  e, p or ta n to 
lim ita t ivos  a o n ível da s  p oten cia lida des  qu e o d esp . 147 -B/ ME/ 96  
a p resen ta , pa recem  s er  es tes  os  p rojectos  qu e m a n ifes ta m  m a ior  coerên cia  






rela t iva m en te à  es t ru tu ra  qu e os  con s titu i, o qu e pode ser  rep resen ta t ivo 
de u m a  d a s  lin h a s  de força  qu e ca ra cter iza m  a  in terp reta çã o feita  p elos  
a ctores  edu ca t ivos  do des pa ch o 1 47-B/ ME/ 9 6 : 
 
“Na  s u a  com pos içã o a ctu a l, d iferen te da  1ª vers ã o, a s  Es cola s  do 1º 
Ciclo de Es ca pães  e os  J a rd in s  de Na da is , Stº An tón io e Igreja  fa zem -
n o n a  qu a lida de de obs erva dores  pa rt icipa n do efect ivam en te n o 
projecto e s u a s  a ct ivida des . Procu ra -s e a s s im  in clu ir  n o Territór io 
toda s  a s  Es cola s  qu e forn ecem  a lu n os  à  EB2/ 3  de Arr ifa n a ” 
(Preâm bu lo e Fin a lida des  do PE do TEIP de Terra s  de S ta . Mar ia ) 
 
“O terr itór io edu ca t ivo a bra n ge a s  es cola s  da  per ifer ia  de Gu im a rã es , 
da s  fregu es ia s  de Pen s elo e Ferm en tões ” (Ca ra cter iza çã o s ócio-
econ óm ica  do PE do TEIP de Ferm en tões ) 
 
“ Preten de-s e qu e o p rojecto s eja  u m  in s t ru m en to con ju n to, com  lin h as  
de actu a çã o com u n s , qu e vis em  com ba ter  os  prob lem a s  detectados , 
em bora  a s  es cola s  in tegran tes  ten h a m  ca ra cter ís t ica s  p róp ria s ” 




Te rritório  Pe dagógic o  - Esc o lar 
 
Os  PEs  id en tifica dos  com o Terr itór io Peda gógico Es cola r  p r ivilegia m  
o reforço de a cções  ca pa zes  de torn a rem  “ cred ível e a p ra zível a  escola ” com  
a  fin a lida de de “obs ta r  e con tra r ia r  o in s u ces so escola r  à  escola r ida de 
obr iga tór ia ”  (Fu n da m en tos / Fin a lida des  do PE do TEIP de Pa ços  de 
Ferreira ), exp r im in do-s e ta m bém  com o res pos ta  a o p r im eiro ob ject ivo 
gera l defin id o n o des p . 1 47-B/ ME/ 9 6  qu e con s is te n a  “m elh or ia  da s  
qu a lida des  da s  a p ren d iza gen s  dos  a lu n os  e a  a r t icu la çã o d a s  vivên cia s  






da s  escola s  com  a s  com u n ida des ” .  
Algu n s  excer tos  de textos  dos  PEs  a n a lis a dos  e in clu ídos  n es te t ip o 
pa recem  revela r  a lgu m  es forço de qu es t ion a m en to e de in t rodu çã o de 
m u d a n ça s  n a  a ct ivid a de ed u ca t iva , n o in ter ior  da  p rópr ia  es cola , em  
con tra pos içã o a  u m a  a t r ibu içã o exclu s iva m en te extern a  dos  p rob lem a s  
es cola res :  
 
“ Prom over  a  a ct ivida de edu ca t iva  pa ra  todos  os  qu e frequ en ta m  a  
es cola  s e pos s am  dela  a prop ria r  a  u m  m es m o n ível de s a t is façã o” 
(Object ivos  do Plan o An u a l de Activida des  do PE do TEIP de Arrifa n a ) 
 
fom en ta r  a  pa r t icipa çã o dos  a lu n os  n a  vida  es cola r; (Object ivos  do PE 
do TEIP de Mira ga ia ) 
 
“Melh ora r  a  qu a lida de de en s in o e a pren diza gem , ten do em  con ta  os  
in teres s es  e ca ra cterís t ica s  dos  a lu n os  e s eu  con texto s ocia l e cu ltu ra l” 
(Fin a lidades  do PE do TEIP de Milh eirós  de Poia res ) 
 
“ In t rodu zir  m a ter ia is  in ova dores  n a  p rá t ica  edu ca t iva  de m odo a  
en r iqu ecer  a s  p rá t ica s  peda gógica s ” (Objectivos  do PE do TEIP de 
Milh eirós  de Poia res ). 
 
“ Prom over  a  form a çã o con t ín u a  dos  docen tes  e fu n cion á rios  da  Es cola ” 
(Object ivos  do PE do TEIP de Ferm en tões ). 
 
“ Prom over  a  form a çã o con t ín u a  dos  docen tes  e fu n cion á rios  da  Es cola ” 
(Object ivos  do PE do TEIP de Aldoa r II). 
 
“Des en volver in icia t iva s  qu e prom ova m  a  u t iliza çã o dos  recu rs os  
h u m a n os  loca is , n om ea da m en te o s a ber  e o con h ecim en to dos  s eu s  
a rtes ãos , con tadores  de h is tória s ,  etc. em  a r t icu la çã o com  a s  
a ct ivida des  cu r r icu la res  (ex.: á rea -es cola ) e ou  de com plem en to 
cu rr icu la r ;” (Defin içã o de pr iorida des  do PE  do TEIP de S ta . Ma rin h a  
do Zêzere). 
 
Se por  u m  la do es ta s  form u la ções  revela m  u m  desejo de 






m u d a n ça 34  com  a  fin a lida de de com ba ter  o in s u ces s o es cola r , con s t itu em -
s e a pen a s  com o con ju n tos  de in ten ções  s em  qu e se perceba  com o é qu e 
es ta  ên fa se n a s  qu es tões  peda gógica s  s e rela cion a  com  a  com pon en te 
fu n cion a l des ta  d im en sã o qu e, por  s u a  vez, rem ete pa ra  a  p rob lem á t ica  da  
rela çã o ed u ca t iva . Des te m odo, im porta  qu e seja  feito u m  t ra ba lh o de 
elu cida çã o “ in s t ru m en ta da ” s ob re a s  fin a lida des  e in ten ções  ed u ca t iva s  
em  ca u sa . Is to é, “ a tra vés  de in d is p en s á veis  in va s ões  d is cip lin a res , é a  
in s t ru m en ta çã o de u m a  a n á lis e m ú lt ip la , m u lt i-referen cia l, da s  s itu a ções  
edu ca t iva s  qu e n os  pa rece dora va n te exigid a  pa ra  perm itir  qu e ja m a is  se 
perca m  de vis ta  a s  fin a lida des  e os  s is tem a s  de va lores  qu e, por  s i s ós , 
podem  da r  à  a cçã o edu ca t iva  a  s u a  d im en sã o em a n cipa d ora , 
fu n da m en ta lm en te a r t icu la da  com  a s  fu n ções  políticas  e n ã o a pen a s  a s  
d om és ticas
 (in s t ru m en ta is , u t ilitá r ia s , dom in a da s  pela s  n eces s ida des  do 
m erca do, p r ivilegia n do a  in tegra çã o e a  a da p ta çã o) da  edu ca çã o”35. 
(Ard oin o, 1 990 : 82). 
A qu es tã o d o in su ces s o es cola r  rem ete pa ra  u m a  ou tra  p ers pect iva  
qu e n os  é p roporcion a da  p or  Bern a rd  Ch a r lot  (20 00). O a u tor  a borda  o 
p rob lem a  do in s u ces s o es cola r  n a  pers pect iva  da  rela çã o com  o s a ber  e a  
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 De u m  m odo gera l,  a s s ocia -s e u m  s en t ido pos it ivo a o con ceito de m u da n ça . Porém , n ã o 
é lin ea r  qu e tu do o qu e m u da , m u da  p a ra  m elh or , n em  qu e, qu a n do s e fa la  em  m u da n ça  
s eja  fá cil exp licita r  o qu e é qu e m u da : s om os  n ós  qu e m u da m os ? é a  n os s a  m a n eira  de 
ver  a s  cois a s  qu e m u da ?  é a  n os s a  rea lid a de exter ior  qu e m u da ?  A es te res peito, Ardoin o 
(19 6 9 ) d iz qu e “ .. .por  m u da n ça  en ten de-s e in d iferen tem en te – e é is s o qu e fa z a  
a m b igu ida de de u m  ta l con ceito, defin it iva m en te pou co cien t ífico – p or  u m  la do, a  
evolu çã o qu e p rovoca  u m  des n ível en t re d u a s  ou  vá r ia s  orden s  da  rea lida de, a  m in h a  
rea lida de in ter ior, com  o m eu  s is tem a  de es t ru tu ra s , de rep res en ta ções , de a t itu des , de 
cren ça s  e de precon ceitos , con d icion a n do a s  m in h a s  percepções  e a  m in h a  rea lida de 
exter ior, a qu ela  qu e s e im põe a  m im , ob ject iva m en te, in depen den tem en te de toda s  a s  
rela ções  s u bject iva s  qu e ten h o com  ela s  e, por  ou t ro la do, a  m u d a n ça  a o n ível des ta  
rea lida de s u b ject iva , p a ra  ten ta r  a proxim a r-s e do d a do ob ject ivo e qu e con s t itu ir ia , de 
cer ta  form a , o m ovim en to com p lem en ta r  do p receden te, ten den do a  rees ta belecer o 
equ ilíb r io” (op . cit.; 19 6 9: 42 ). 
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 Itá lico n o or igin a l. 






es cola . As s im , s a lien ta  qu e o “ fra ca s so es cola r ” n ã o exis te en qu a n to 
ob jecto, em bora  a d m ita  a  rea lida de dos  fen óm en os  h a b itu a lm en te 
des ign a d os  p or  “ fra ca s s o es cola r ”. Propõe qu e, pa ra  es tu da r  o in s u ces so 
es cola r , s e defin a m  ob jectos  pa s s íveis  de s erem  a n a lis a dos . “ O ‘fra ca s s o 
es cola r ’ n ã o é u m  m on s tro es con d ido n o fu n do da s  es cola s  e qu e se joga  
s ob re a s  cr ia n ça s  m a is  frá geis , u m  m on s tro qu e a  pesqu isa  dever ia  
desem bos ca r , dom es tica r , a ba ter . O ‘fra ca s s o es cola r ’ n ã o exis te; o qu e 
exis te s ã o a lu n os  fra ca s sa dos , s itu a ções  de fra ca s s o, h is tór ia s  es cola res  
qu e term in a m  m a l. Es s es  a lu n os , es sa s  s itu a ções , es sa s  h is tór ia s  é qu e 
devem  ser  a n a lis a dos , e n ã o a lgu m  ob jecto m is ter ios o ou  a lgu m  víru s  
res is ten te, ch a m a do ‘fra ca s s o es cola r ’”  (op. cit.,  2 00 0 : 1 6). Nes te sen t id o, 
im por ta  a in da , perceber  qu a l o t ip o d e rela çã o com  o m u n do e com  o s a ber 




Te rritório  Ligaç ão  Vida Ac t iva 
 
É a  ver ten te qu e, n os  PEs  a n a lis a dos , s u rge com  m en or  frequ ên cia  e 
os  p rojectos  qu e a presen ta m  propos ta s  a  es te n ível, ou  qu e reflectem  es ta  
qu es tã o sã o PEs  de TEIP in s er idos  em  com u n ida des  on de pers is te “ u m  
choque cu ltu ra l36
 en t re a  es cola  e a  com u n ida de loca l” (Stoer  e Ara ú jo, 
19 92 : 9 7), n a s  qu a is ,  
 
“ a  Es cola  n ã o é recon h ecida , n o m erca do de t ra ba lh o, com o m eio de 
va lor iza çã o e n em  tã o pou co s is tem a  de form a çã o con du cen te a  u m  
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 Itálico no original. 






m elh or des em pen h o profis s ion a l. An tes , é-lh e a t r ibu ída  
res pon s a bilida de de u m a  ta rd ia  in tegra çã o profis s ion a l e é a cu s a da  de 
cr ia r  h á bitos  n efa s tos  n os  joven s ” (An á lis e Socia l do PE do TEIP de 
Paços  de Ferreira ). 
 
Sen te-se n o texto do PE des te TEIP u m a  percepçã o do desejo de 
a p roxim a r , in tegra r  e a r t icu la r  os  s a beres  es cola res  à s  ca ra cter ís t ica s  
in du s t r ia is  e cu ltu ra is  da  loca lida de, m a s  ta m bém  a  percepçã o de qu e “ os  
a lu n os  vêem  a  es cola  com o u m  in terregn o, a n tes  de en t ra rem  n o m erca do 
de t ra ba lh o” (Stoer  e Ara ú jo, 1 992 : 83-8 4).  Nes te s en t ido, o TEIP de Pa ços  
de Ferreira  p ropõe-se desen volver  o PE em  torn o d a  “ Oficin a  de Mobiliá r io” 
e da  “ Oficin a  de Artes  e Ofícios ”  (Fu n d a m en tos / Fin a lida des  do PE de 
Pa ços  de Fer reira ) ten d o com o ob ject ivos  “p repa ra r  os  a lu n os  pa ra  a  vida  
a ct iva ” e “ es t im u la r  o gos to p ela s  a r tes  e ofícios ” . 
O PE d o TEIP de Milh eirós  de Poia res  qu e refere igu a lm en te o 
s en tim en to de u m a  im a gem  d es va lor iza da  da  es cola , n om eia  n a s  s u a s  
Fin a lida des  a  d is pos içã o de fa vorecer  a  va lor iza çã o da  escola  e a  s u a  
ca pa cida de de in terven çã o n a  com u n id a d e edu ca tiva , vis a n do a  liga çã o da  
es cola  – vida  a ct iva . 
Nã o de u m a  form a  tã o d ir igida  à s  especificida des  loca is , o PE d o 
TEIP d o Cerco do Por to form u la , ta m bém , u m a  in ten çã o de p repa ra r  os  
joven s  pa ra  a  vida  a ct iva , da  m esm a  form a  qu e m a n ifes ta  u m a  
p reocu pa çã o rela t iva  à  d im en sã o pes s oa l e p rofis s ion a l d os  a du ltos . Es ta  
in ten çã o s u rge com  u m  ca rá cter  m a is  a b ra n gen te em  term os  de 
desen volvim en to globa l do con ju n to de pes s oa s  qu e ‘h a b ita m ’ o TEIP 
exp res s o da  form a  qu e a  s egu ir  s e t ra n s creve: 
 






“ des en volvim en to de com petên cia s  a o n ível da s  cr ia n ça s  (com petên cia s  
qu e lh es  perm ita m  des en h a r o s eu  próp rio p rojecto de vida ) e dos  
a du ltos  (com petên cia s  pes s oa is  e p rofis s ion a is ), da n do s en t ido à s  s u a s  
p rá t ica s  e in tegra n do-a s ” (Níveis  de in terven çã o do PE do TEIP do 
Cerco). 
 
Nou tro PE é a pen a s  en u n cia d o n os  s eu s  ob ject ivos  “a  cr ia çã o de 
con d ições  qu e fa voreça m  a  liga çã o es cola -vida  a ct iva ” , ob ject ivo qu e 
poder ia  s er  t ra n s cr ito do des pa ch o qu e cr ia  os  TEIP, s em  qu e s e d iga  com o 
é qu e vã o ser  cr ia da s  es sa s  ‘con d ições ’. 
De u m a  form a  ta m bém , a pa ren tem en te, pou co im p lica da , o PE d o 
TEIP d a  Areosa  a p on ta  u m a  p ropos ta  com  a  fin a lida de de “ fu tu ra  
in tegra çã o p ré-p rofis s ion a l e p rofis s ion a l” qu e s u rge com  u m  ca rá cter  
pon tu a l e, s u pos ta m en te, des liga da  e d escon textu a liza da  da  a ct ivida de 
edu ca t iva  qu e con s is te em  “ vis ita s  per iód ica s  a  em presa s  e/ ou tros  loca is  
recrea t ivos  e cu ltu ra is ”  (Prop os ta s  pa ra  a  Res olu çã o dos  Prob lem a s  
Detecta dos  do PE do TEIP da  Areosa ). 
 
A p rob lem á t ica  a qu i p resen te rela cion a -se com  os  m odos  com o a  
es cola  pode con tr ibu ir , ou  n ã o, pa ra  o t ra ba lh o, qu e a s s u m e con torn os  
es pecíficos , p r in cipa lm en te n o ca s o dos  TEIP de Pa ços  de Ferreira , de 
Milh eirós  de Poia res  e de Ferm en tões 37. Es tes  TEIP es tã o in s er id os  em  
com u n ida des  ca ra cter iza da s  p or  s e s itu a rem  em  zon a s  de t ra n s içã o 
econ óm ica , ten d o-se a s s is t id o a  u m a  pa s s a gem  de a ct ivida des  a gr ícola s  e 
pecu á r ia s  pa ra , a  pa r t ir  dos  a n os  8 0 , s e ter  da d o “ u m a  ‘for te ’ exp losã o 
in du s t r ia l com  des ta qu e pa ra  a s  in dú s t r ia s  de Ma deira s  e Mobiliá r io, 
                                                
37
 Referem -se a pen a s  a s  com u n id a des  qu e m a n ifes ta m , n os  PEs , a  p reocu pa çã o do TEIP 
em  se con fron ta r  com  es ta  d im en s ã o de liga çã o d a  escola  à  vida  a ct iva . 






s ecu n da da s  de a lgu m a s  têxteis  e m eta lom ecâ n ica s ” (PE do TEIP de Pa ços  
de Ferreira ). Nes ta s  com u n id a des  a s  a ct ivid a des  a gr ícola s  pa s s a ra m  a  ter  
u m  ca rá cter  de s u bs is tên cia . 
A es ta  p rob lem á t ica  a s s ocia m -se, frequ en tem en te, t rês  qu es tões  qu e 
s e liga m  en tre s i. A p r im eira  qu es tã o rela cion a -se com  a  con s t ru çã o s ocia l 
do in s u ces so es cola r (Itu r ra , 1990 ) qu e rem ete pa ra  “ o d ivórcio en t re o qu e 
s e en s in a  e a  u t ilida d e s ocia l d a  a p ren d iza gem  (op.cit.,  1990 : 1 8) Ou  s eja , 
o in s u ces s o escola r  é u m a  con s tru çã o socia l em  qu e a  es cola  tra n s form a  
a s  d es igu a lda des  socia is  de or igem  em  des igu a lda des  es cola res  e n ova s  
des igu a lda des  s ocia is . Nes te con texto, o a ba n d on o escola r  p recoce 
repou sa  em  form a ções  ideológica s  e rep resen ta cion a is  da s  fa m ília s  e qu e 
ten dem  a  des va lor iza r  os  s a beres  es cola res  pa ra  ‘t ra ba lh a r  a  ter ra ’” 
(Sa rm en to, Ba n deira  e Dores , 2 000 : 55). 
A ru p tu ra  da  es cola  com  a s  p rá t ica s  cu ltu ra is  da s  cr ia n ça s  e d os  
joven s  (Stoer  e Ara ú jo, 1992 ) é ou tro a s pecto qu e s e rela cion a  com  es ta  
p rob lem á t ica  releva n d o pa ra  o “ ch oqu e cu ltu ra l”, ou  seja , pa ra  a s  ten s ões  
exis ten tes  en t re o cu rr ícu lo es cola r  e a s  expecta t iva s  dos  a lu n os  e da  
fa m ília s . Is to leva -n os  a  con corda r com  os  a u tores  qu a n d o d izem  qu e “ a  
relevâ n cia  da  es cola  pa ra  a s  vida s  de m u itos  dos  joven s  es tá  lon ge d e s er 
eviden te” (op. cit., 19 92 : 148). No s en t ido de u ltra pa s sa r  es te ch oqu e 
cu ltu ra l e torn a r  a  escola  ‘cred ível e a p ra zível’ h á  u m a  ten dên cia , bem  
in ten cion a da , por  pa r te da  es cola  de p rever  e desen volver  a ct ivid a des  qu e 
vã o de en con tro à s  expecta t iva s  cu ltu ra is  e m a teria is  dos  joven s  e da s  
fa m ília s , ta l com o é exp lícito n o PE d o TEIP de Pa ços  de Ferreira . Se por 
u m  la d o, a  im plem en ta çã o de es t ra tégia s  des te t ipo pode con tr ib u ir  pa ra  






a p roxim a r  a  cu ltu ra  da  es cola  à s  cu ltu ra s  loca is , por  ou t ro, pode 
con tr ibu ir  pa ra  m a n ter  a s  des igu a lda des  escola res , s ocia is  e cu ltu ra is . 
Is to é, “ a  p rópr ia  es cola , os  s eu s  p rofes s ores  e os  s eu s  fu n cion á r ios  
pa recem  a da p ta r-se a  ta is  es tra tégia s , n a  m ed ida  em  qu e m u ita s  vezes  
n ã o exigem  m u ito dos  s eu s  a lu n os  do p on to de vis ta  cogn it ivo. Com o 
res u lta d o, o p r in cíp io d e igu a lda de de opor tu n ida des , cen t ra l a o p rojecto 
de m odern iza çã o e à  ideologia  m eritocrá t ica , e fu n da m en ta l pa ra  o 
fu n cion a m en to equ ilib ra do do Es ta do Dem ocrá t ico, a dqu ire u m a  
im por tâ n cia  m en or , s en do de cer ta  form a  ‘sa cr ifica do’”  (Stoer  e Ara ú jo, 
19 92 : 1 49). 
A (des )a r t icu la çã o en t re o m u n do da  form a çã o e o m u n do d o 
t ra ba lh o (Correia , 19 96) é a  terceira  qu es tã o qu e s e a s socia  à  d is cu s s ã o da  
con tr ibu içã o da  es cola  pa ra  o tra ba lh o qu e rem ete pa ra  u m  “d u a lis m o 
edu ca t ivo”, ou  seja , p a ra  u m a  es t ru tu ra  do s is tem a  edu ca t ivo qu e se 
d ivide en t re u m a  ver ten te or ien ta da  pa ra  o p ros segu im en to d e es tu d os  
qu e con du za m  a  u m a  form a çã o de n ível s u per ior  e u m a  ou tra  ver ten te 
m a is  d ireccion a da  pa ra  u m a  form a çã o d e ca rá cter  p rofis s ion a liza n te. Es ta  
d im en sã o, a s s ocia da  à s  qu es tões  a n ter iorm en te a borda da s  perm item  
con cord a r  com  o a u tor  qu a n do d iz qu e “o fa cto de a  es cola  n ã o con s t itu ir  
u m  fa ctor determ in a n te n a  m obilida de s ocia l a s cen den te dos  d iferen tes  
es tra tos  s ocia is  (o qu e n ã o qu er  s ign ifica r  qu e ela  n ã o p oss a  con tr ib u ir  
pa ra  a  m obilida de de determ in a dos  in d ivíd u os ), m os t ra  bem  os  ‘lim ites ’ 
da s  polít ica s  edu ca tiva s  es tru tu ra da s  n a  ideia  qu e o a u m en to globa l d os  
n íveis  de es cola r iza çã o de u m a  socieda de con tr ibu ir ia  pa ra  a  s u a  
dem ocra t iza çã o” (Correia , 19 96 : 7 6). 









Te rritório  Ge s tão Ligaç ão  e  Art ic ulaç ão  e n tre  Cic los  de  Ens ino  
Bás ic o  
 
A ges tã o de recu rsos  h u m a n os  e m a ter ia is , a  liga çã o e a r t icu la çã o 
en t re os  es ta belecim en tos  de en s in o e a  respectiva  a r t icu la çã o en t re os  
d iferen tes  ciclos  de en s in o bá s ico é a  gra n de ten dên cia  pa ra  qu e a pon ta m  
os  PEs  a n a lis a dos . Es te a s pecto su rge com  d iferen tes  con torn os , m a s  
pode, de fa cto, d izer-s e qu e, pelo m en os  em  term os  de in ten çã o exp res sa  
n os  docu m en tos  es cr itos , con s titu i a  p r in cipa l e m a is  frequ en te m u da n ça  
res u lta n te d o des p . 1 47-B/ ME-96  e, s im u lta n ea m en te, a  in terp reta çã o 
m a ior ita r ia m en te pa r t ilh a da  pelos  d iferen tes  a ctores  dos  TEIP a  qu e se 
referem  os  PEs  em  es tu do. 
Com o s e d is s e a n ter iorm en te es ta  ges tã o, liga çã o e a r t icu la çã o 
em erge de d iferen tes  pon tos  d e p a r t ida , poden do iden t ifica r-se qu a tro 
a b orda gen s  d iferen tes , s en d o qu e du a s  s e s itu a m  a o n ível da  orga n iza çã o 
e ges tã o cu rr icu la r  e da  orga n iza çã o e ges tã o de recu rs os  h u m a n os , de 
m a ter ia is  e es pa ços , e ou t ra s  d u a s  con s titu em -se com o u m a  a borda gem  a  
pa r t ir  d os  a lu n os  e u m a  ou tra  a  pa r t ir  dos  p rofes s ores .  
Pa ra  fa cilita r  a  leitu ra  des ta s  a borda gen s  foi con s t ru ído o qu a dro 
qu e, de s egu ida , s e a p resen ta . 
 
 






Quadro  n º 6
 – Re fe re nt e s  re lat ivos  ao  Te rrit ório ,  Ligaç ão  e  Art ic ulaç ão  e n t re  CEB 
 
Re fe re nte s  Te xt o  dos  PEs  
Organ izaç ão  e  




“ Reu n iões  en tre profes sores  dos  1º e 2º ciclos  com  vis ta  à  a r t icu la çã o vert ica l dos  
cu r r ícu los ” .* 
“ Reu n iões  en tre edu ca dores  e p rofes s ores  do 1º e 2º ciclos  com  vis t a  a o refor ço de m edidas  
de or ien taçã o edu ca t iva  dos  a lu n os  qu e tra n s item  en tre o J I e  a s  EB 1 , e  en tre es ta s  e  a  EB 
2 ,3”.* 
“ Prom over  u m a  m a ior  in tera cçã o en t re os  diferen tes  ciclos ”. 
“ Mobiliza r  os  cu r r ícu los  para  p rom over  u m a  es cola r iza çã o de s u ces s o a tr a vés  de u m  
a com pa n h a m en to s is tem á t ico dos  a lu n os  e in icia do a os  3  a n os ”. 
“ Prom over  a  liga çã o in ter-ciclos  torn a n do o p rocess o escola r  n u m  con t ín u o edu ca t ivo”. 
“ Prom over  u m a  m a ior  in terven çã o en tre os  d iferen tes  ciclos , de m odo a  pos s ib ilita r : 
. es pa ços  de for m a çã o n u m a  lógica  de in terven çã o pa rt icipa da  in tegra da ; 
. r eforço cu r r icu la r  n os  três  CEB edu ca çã o p ré-escola r” . 
“ ...u m a  vis ã o in tegra da  e a r t icu la da  da  Es cola r ida de obr iga tór ia , qu e fa voreça  a  a pr oxim a çã o 
dos  s eu s  vá r ios  ciclos , bem  com o a  edu ca çã o p ré-es cola r .”  
“ Melh ora r  a s  a r t icu la ções  en tre os  vá r ios  ciclos ” . 
“    (Prob lem a  p r ior it á r io) a  fa lt a  de a rt icu laçã o en tre os  d ivers os  n íveis  de en s in o”. 
“ Tra ba lh a r , com o con teú dos  relevan tes  a qu eles  qu e poten cia m  o desen volvim en to do PE do 
TEIP, n u m a  a borda gem  sequ en cia l de a rt icu la çã o en tre os  ciclos ” . 
“ Con tr ibu ir  pa ra  u m a  visã o in tegra da  e a r t icu la da  da  es cola r ida de obr iga tór ia  de m odo a  
fa vorecer  a  a proxim a çã o dos  vá r ios  ciclos , bem  com o da  edu ca çã o p ré-es cola r ” . 
“  (Problem a s  com u n s  detecta dos  n a  com u n ida de edu ca t iva ) in su ficien te a r t icu laçã o en tre as  
es cola s ” . 
“ A a r t icu la çã o de ciclos  con cretiza r -se-á : 
- Atra vés  do pla n ea m en to cu r r icu la r  rea liza do n o in ter ior  das  á rea s  d iscip lin a res  do 
en s in o bá s ico; 
- Atra vés  da s  a ct ivida des  de com plem en to cu rr icu la r  s egu n do u m  progra m a  defin ido 
pa ra  o a n o lect ivo”. 
 
Organ izaç ão  e  
Ge s tão  de  
Re c urso s  
Hum anos  e  
Mate riais  
 
“ A opera cion a liza çã o do PE Ter r itor ia l s erá  feita  a t ra vés  do in tercâ m bio de profes s ores  qu e 
da  EB 2 s e des loca rã o a o J a rdim  de In fâ n cia , pres t an do serviço n a s  á rea s  de In glês , Ed . 
Mu s ica l e  Edu ca çã o Fís ica .”* 
“ Prom over  u m a  m a ior  in terven çã o en tre os  d iferen tes  ciclos , de m odo a  pos s ib ilita r : 
. pa r t ilh a  de es pa ços , a ct ivida des  e pequ en os  projectos ”. 
“ Prom over  o desen volvim en to da  Es cola  a tra vés  de u m a ra cion a liza çã o e op t im iza çã o dos  
recu rs os ” . 
 






Alun os  
 
“ Receber  n a  EB 2,3  todos  os  a lu n os  do 4º a n o par a  qu e a o lon go de u m  a  jorn a da  rech ea da 
de a ct ivida des , eles  se pos sa m  , n a  com pa n h ia  dos  a ctu a is  e fu tu ros  profes s ores  e  colega s , 
fa m ilia r iza r  com  os  es pa ços , os  tem pos  e a s  es tru tu ra s  da  Es cola ”. 
“ Da r  res pos ta  à s  d ificu lda des  dos  a lu n os  n a  tr an s içã o en tre escola s  e  ciclos ”. 
“ Prom over  o a com pa n h a m en to s is tem á t ico do percu rs o escola r  dos  a lu n os ”. 
“ Es ta belecer  es t ra tégia s  de dia gn óst ico com  a  par t icipa çã o de Profes s ores  dos  d iferen tes  
ciclos ” .* 
“ Defin içã o de u m  per fil de com petên cia s  pa ra  os  a lu n os  qu e tr an s it a m  do 4º a n o”. 
“ Defin içã o de u m  per fil de com petên cia s  pa ra  os  a lu n os  qu e t ran s ita m  do p ré-p r im á r io pa r a  
o 1º a n o” . 
Profe s so re s  
 
“ Reu n iões  en tre profes sores  dos  1º e 2º ciclos  com  vis ta  à  a r t icu la çã o vert ica l dos  
cu r r ícu los ” .* 
“ Reu n iões  en tre edu ca dores  e p rofes s ores  do 1º e 2º ciclos  com  vis t a  a o refor ço de m edidas  
de or ien taçã o edu ca t iva  dos  a lu n os  qu e tra n s item  en tre o J I e  a s  EB 1 , e  en tre es ta s  e  a  EB 
2 ,3”* 
“ Prom over  o a com pa n h a m en to por  p rofes s ores  da s  EB 1  dos  a lu n os  do 5º a n o qu e revelem  
m a is  a t ra s o n o desen volvim en to de ca pa cida des  de com u n ica çã o, cá lcu lo e res olu çã o de 
p roblem a s ”. 
“ A opera cion a liza çã o do PE Ter r itor ia l s erá  feita  a t ra vés  do in tercâ m bio de profes s ores  qu e 
da  EB 2 s e des loca rã o a o J a rdim  de In fâ n cia , pres t an do serviço n a s  á rea s  de In glês , Ed . 
Mu s ica l e  Edu ca çã o Fís ica .”* 
“ Cr ia r  es pa ços  de form a çã o e reflexã o in ter -ciclos  com  vis t a  à  a r t icu la çã o peda gógica  
in tegra da ”. 
“ Es ta belecer  es t ra tégia s  de dia gn óst ico com  a  par t icipa çã o de Profes s ores  dos  d iferen tes  
ciclos ” .* 
“ Recu rs o a  p rofes s ores  do 1º ciclo pa ra  a poio n a  a p ren d iza gem  da  Lín gu a  Matern a  e 
Matem á t ica  a  a lu n os  do 2º ciclo e/ ou  recu rs o a  profes s ores  do 2º ciclo pa ra  o 
desen volvim en to do en s in o de u m a  Lín gu a  es tra n geira , Edu ca çã o Fís ica , Edu ca çã o Mu s ica l, 
et c., n o 1º ciclo.”  
 
* Texto dos  PEs  a s s in a la dos  em  m a is  do qu e u m a  ca tegor ia  
 
 
Organ izaç ão  e  Ge s t ão  Curric ular 
 
Com o perm ite con s ta ta r  a  leitu ra  do Qu a d ro n º 6 , “ a  fa lta  de 
a r t icu la çã o en t re os  d iferen tes  n íveis  d e en s in o” e a  “ in s u ficien te 
a r t icu la çã o en t re a s  es cola s ” s ã o iden tifica da s  n os  PEs  dos  TEIP de 
Ferm en tões  e da  Areosa  com o u m  dos  p rob lem a s  p r ior itá r ios  e com o u m  
dos  p rob lem a s  detecta dos  n a  com u n ida de edu ca tiva . Se n es tes  p rojectos , 
es ta  fa lta  de a r t icu la çã o s u rge com o u m  p rob lem a , n os  ou tros  excer tos  
dos  PEs , a  m es m a  preocu pa çã o reves te a  form a  de a ct ivida des , ob ject ivos  
e es t ra tégia s  qu e, s a lien ta m  a  im portâ n cia  des te a s pecto n o m om en to do 






desen h o dos  PEs  e, com o ta l, pa rece con s t itu ir -s e n u m a  da s  ver ten tes  
m a is  va lor iza da s  pelos  a u tores  d os  docu m en tos . A con cret iza çã o des ta s  
in ten ções  p rop orcion a , por  u m  la do, u m  con h ecim en to m a is  rea l e efect ivo 
de ca da  u m  dos  ciclos  d e en s in o e a qu ilo qu e de m a is  ca ra cter ís t ico os  
es pecífica  e iden t ifica  e, por  ou tro la d o, s u gere a  p redom in â n cia  de u m a  
ideia  de cu r r ícu lo, n a  qu a l os  p rofes s ores  n ã o sã o m eros  a p lica dores  de 
u m  p rogra m a , m a s  a n tes , s e torn a m  in terven ien tes  con s t ru tores  de u m  
cu rr ícu lo qu e já  n ã o s e res tr in ge a pen a s  a  u m  determ in a do n ível de en s in o 
e qu e p ode ser  en ca ra do en qu a n to “vis ã o in tegra da  e a r t icu la da  da  
es cola r ida de obr iga tór ia , qu e fa voreça  a p roxim a çã o d os  s eu s  vá r ios  ciclos , 
bem  com o da  edu ca çã o p ré-es cola r ” (PE d o TEIP de Terra s  de Sta . Ma ria ), 
“ torn a n do o p roces so es cola r n u m  con tín u o ed u ca t ivo” (PE do TEIP de 
Ma tos in h os  II). 
 
 
Organ izaç ão  e  Ge s t ão  de  Re c urs os  Hum an os  e  Mat e riais  
 
A orga n iza çã o e ges tã o de recu rs os  m a ter ia is  a lia -se a  u m a  
con cep çã o de terr itór io ba sea da  n o “ in tercâ m bio de Profes s ores ”  com  u m a  
fu n çã o es p ecífica  e n u m a  p ers pectiva  deficitá r ia  da  form a çã o d os  
edu ca d ores  de in fâ n cia , ta l com o pode ler -s e n o PE do TEIP de Ma tos in h os  
II 
 
“A opera cion a liza ção do PE Terr itoria l s erá  feita  a t ra vés  do in tercâm bio 
de profes s ores  qu e da  EB 2  s e des loca rã o a o J a rd im  de In fân cia , 
p res ta n do s erviço n a s  á rea s  de In glês , Ed. Mu s ica l e Edu caçã o Fís ica .” 
 







Alun os  
 
A a bord a gem  qu e tem  com o pon to d e p a r t ida  os  a lu n os  a r t icu la -se 
com  os  a s p ectos  m en cion a d os  n o â m bito d a  Orga n iza çã o e Ges tã o 
Cu r r icu la r  n a  m ed ida  em  qu e s ã o p ropos ta s  a cções  fa cilita dora s  da  
t ra n s içã o de a lu n os  en t re os  d iferen tes  ciclos  de en s in o, com o é o ca s o d o 
PE d o TEIP de Ma tos in h os  II qu e se p ropõe “ p rom over  u m a  es cola r iza çã o 
de su ces s o a t ra vés  d e u m  a com pa n h a m en to s is tem á t ico dos  a lu n os  
in icia do a os  3  a n os ” ou  o PE do TEIP de Pa ços  de Fer reira  qu e, de u m a  
form a  m a is  pon tu a l (e res tr ita  à  t ra n s içã o do 4º pa ra  o 5º a n o) m a s  qu e 
n ã o deixa  de a s s u m ir  u m  a s pecto per t in en te, s u gere “ receber  n a  EB 2 ,3  
tod os  os  a lu n os  do 4º a n o p a ra  qu e a o lon go de u m a  jorn a d a  rech ea da  de 
a ct ivida des , eles  s e pos sa m , n a  com pa n h ia  dos  a ctu a is  e fu tu ros  
p rofes s ores  e colega s , fa m ilia r iza r  com  os  es pa ços , os  tem p os  e a s  
es tru tu ra s  da  Es cola ”. 
Nes ta  a borda gem  qu e tem  com o pon to de pa r t ida  os  a lu n os , o PE de 
Aldoa r  II, ten d o com o ob jectivo a  a r t icu la çã o in ter-ciclos , p rop õe du a s  
es tra tégia s  qu e poderã o ter , a  es te n ível, u m  efeito pervers o (ta l com o tem  
a o n ível dos  p rofes sores ). Is to é, qu a n do s e m en cion a  n o PE a  “ defin içã o 
de u m  perfil de com petên cia s  pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s ita m  d o 4º a n o (...) 
[e] pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s ita m  d o p ré-p r im á rio pa ra  o 1º a n o”, es ta s  em  
vez de s erem  fa cilita d ora s  de u m  desen volvim en to p rogres s ivo do p roces s o 
de en s in o/ a pren d iza gem  podem , a o con trá r io, torn a r-se em  per fis  r ígid os  e 
in flexíveis  qu e n ã o ten h a m  em  con ta  ou tra s  d im en s ões  pa ra  a lém  






da qu ela s  defin ida s  n os  perfis  es ta belecid os  e, por ta n to, im ped it iva s  de 
u m a  evolu çã o qu er in d ividu a l, qu er  colect iva , qu e ten h a  em  con ta  a  
h eterogen eida de e a  d ivers ida de de s a beres  e exper iên cia s  dos  a lu n os . 
 
 
Profe s s ore s  
 
Sen do eviden te qu e a s  a borda gen s  a n ter iores  s ã o ba sea da s  e 
con s t ru ída s  a t ra vés  d o tra ba lh o dos  p rofes s ores , t ra ta -se a qu i de da r 
vis ib ilida de à s  es t ra tégia s , a ct ivida des  ou  ob ject ivos  expres s os  n os  PEs  
qu e, pa r t in d o deles , ou  ten do-os  com o cen tro da s  a cções  previs ta s , vã o 
con s t itu ir  u m a  da s  d im en s ões  do terr itór io Ges tã o, Liga çã o e Ar ticu la çã o 
en t re ciclos  de en s in o. As s im , n o s en tid o de res pon der   a  es ta  a r t icu la çã o 
é m en cion a da  a  im por tâ n cia  da   
 
“ form a çã o e reflexã o in ter -ciclos  com  vis ta  à  a rt icu laçã o peda gógica  
in tegra da ” (Object ivos  Opera cion a is  do PE do TEIP de Aldoa r  II)  
 
Sã o, ta m bém , en u n cia da s  reu n iões  en tre p rofes s ores  e edu ca dores  
qu e con tr ibu a m  pa ra  a  a r t icu la çã o in ter-ciclos  e pa ra   
 
“ o r eforço de m edida s  de or ien ta çã o edu ca t iva  dos  a lu n os  qu e 
t ra n s item  en tre o J a rd im  de In fâ n cia  e a s  Es cola s  do 1º Ciclo, e en tre 
es ta s  e a  EB 2 ,3” (Act ividades  do PE do TEIP de Ma n h en te). 
 
Um  ou t ro a s pecto pos s ível de s er  s a lien ta d o a t ra vés  d o pon to de 
pa r t ida  dos  p rofes s ores  (e já  refer ido a  p ropós ito da  Orga n iza çã o e Ges tã o 
dos  recu rs os  Hu m a n os  e Ma ter ia is ) con s is te n u m a  vis ã o do terr itór io 






en qu a n to in tercâ m bio de p rofes s ores  de d iferen tes  ciclos  de en s in o (PE do 
TEIP de Ma tos in h os  II). Es ta  rela çã o qu e p revê o in tercâ m b io ou  o recu rs o 
a  p rofes s ores , a pesa r  dos  efeitos  pos it ivos  qu e poten cia lm en te tem , deixa  
t ra n spa recer  a lgu m a  s u ba ltern iza çã o d os  p rofes s ores  do 1 º CEB, a o 
m es m o tem po qu e p ode ser  revela dora  de m a ior  d ispon ib ilid a de e 
ca pa cida de de flexib ilid a de e de a dequ a çã o a  n ova s  s itu a ções , em  rela çã o 
a os  p rofes s ores  dos  ciclos  de en s in o s u bs equ en tes , já  d e s i m a is  
com pa rt im en ta d os  e p rova velm en te m en os  com u n ica n tes .  
A es te res peito, n o PE do TEIP de Sta . Ma rin h a  do Zêzere, d iz-s e qu e 
h a verá   
 
“ recu rs o a  p rofes s ores  do 1º ciclo pa ra  a poio n a  a pren dizagem  da  
Lín gu a  Ma tern a  e Ma tem á t ica  a  a lu n os  do 2º ciclo” (Defin ição de 
Prior ida des  do PE do TEIP de Sta  Ma rin h a  do Zêzere) 
 
o qu e p oderá  s ign ifica r , a pesa r  da s  in ten ções  tã o for tem en te expres sa s  de 
a r t icu la çã o cu r r icu la r , qu e o p rob lem a  qu e exis t ia  a o n ível do 1º Ciclo, e 
qu e se m a n tém , é res olvido a t ra vés  da  receita  ‘m a is  do m es m o’, n ã o 
pa recen do h a ver  es forço p or  pa r te d o 2º Ciclo de exper im en ta r  e lida r  com  
a  h eterogen eida de cogn it iva  d os  a lu n os . É d ito n o m esm o projecto e 
con tin u a n do a  ideia  a n ter ior  qu e h a verá  ta m bém   
 
“ recu rs o a  p rofes s ores  do 2º ciclo pa ra  o des en volvim en to do en s in o de 
u m a  Lín gu a  Es t ran geira , Edu cação Fís ica , Edu ca çã o Mu s ica l, etc., n o 
1º ciclo.” (Defin içã o de Pr ior ida des  do PE do TEIP de Sta . Ma rin h a  do 
Zêzere) 
 
Ou  s eja , pa rece qu e, es te t ipo de es tra tégia s  e a cções , m a is  do qu e 
p rom overem , de fa cto, u m a  verda deira  a r t icu la çã o en t re os  d iferen tes  






ciclos  de en s in o, n a  pers pect iva  de u m a  sequ en cia lida de cu r r icu la r 
poten cia dora  de u m  desen volvim en to con d u cen te à  cr ia çã o de efect iva s  
opor tu n ida des  de s u ces s o, fa vorece m u ito m a is  u m  p rojecto e u m  
terr itór io ‘a  bem  dos  p rofes s ores  do ciclo s egu in te ’. 
 
 








Con s ide raç õe s  Fin ais  
 
O Pro je c to  Educ at ivo  e  a Te rrit orializaç ão  das  Po lít ic as  Educ at ivas  
 
A p olít ica  TEIP em  Portu ga l em erge n u m  con texto em  qu e se 
recoloca , com  gra n de per t in ên cia , a  qu es tã o do con tr ibu to da  edu ca çã o n o 
com ba te à  des igu a lda de s ocia l. Nes te â m bito, os  TEIP s ã o pen s a dos  com o 
‘in s tru m en tos ’ con ceb idos  pa ra  en fren ta r  p rob lem a s  de a ba n don o e 
in s u ces so es cola r em  ‘terr itór ios ’ on de s e a cen tu a  a  con cen tra çã o de 
p rob lem a s  de exclu s ã o s ocia l. In teres sa  a qu i s a lien ta r  a  cla s s ifica çã o 
a t r ibu ída  a os  ter r itór ios  en qu a n to es pa ços  iden tifica dos  com o de 
‘in terven çã o p r ior itá r ia ’. Se, por  u m  la do, a s  polít ica s  s ocia is  fu n da da s  
s ob re os  va lores  da  igu a lda de en t re tod os  s ã o in evitá veis , por  ou t ro la do, a  
a t r ibu içã o des ta  t ip ifica çã o coloca  a  qu es tã o qu e D. Sch n a p per  (199 6) 
form u la  des ta  form a : “ com o s a ir  des te d ilem a  em  qu e vivem  toda s  es ta s  
polít ica s  de lu ta  con tra  a  pobreza  em  toda s  a s  socieda des : con for ta r  o 
pobre – ou  o exclu íd o – s em  o con s a gra r com o pobre – ou  exclu ído?” (op. 
cit.,
 1996 : 3 0). A es te p ropós ito, e refer in d o-se à s  ZEP, A. Va n  Za n ten  
s a lien ta  o fa cto de es ta  polít ica  ter  con tr ibu ído pa ra  d im in u ir  a  violên cia  e 
a u m en ta r  o s u ces so es cola r , m a s  ter  t ido s im u lta n ea m en te u m  efeito 
perverso a s s ocia do a o ‘rótu lo’ ZEP qu e a cen tu ou  a  eva sã o da s  fa m ília s  d os  
a lu n os  m a is  fa vorecidos  d es tes  es ta belecim en tos , reforça n do a s s im  a  
s egrega çã o já  exis ten te (op. cit., 1996 ).  






Im porta  ta m bém , e ta l com o o fa z Sa rm en to et. a l.  (200 0), 
rela t iviza r  “a s  in ten ções  igu a liza dora s  qu e s u p or ta m  a  a pa ren te cr ia çã o 
dos  TEIP” (op. cit., 2 000 : 107), u m a  vez qu e es ta s  podem  con s titu ir -s e, 
in s t itu cion a lm en te, com o u m a  expres sã o d o p roces s o de glob a liza çã o, 
da do qu e, s e in serem  n u m  con texto de polít ica  edu ca tiva  in tern a cion a l e, 
pa r t icu la rm en te, eu rop eia . Des te con texto polít ico s a lien ta m -se a s  ZEP. 
Con tu do, e em  term os  de a b ra n gên cia  e d a  p róp r ia  ‘p r iorida de’ polít ica  
a t r ibu ída  a  d iferen tes  form a s  e in ten s ida de de ‘in terven çã o’ pa rece poder  
d izer -se qu e a  s em elh a n ça  en t re a s  ZEP e os  TEIP se s itu a  a p en a s  a o n ível 
dos  p r in cíp ios  en u n cia d os  n o des p . 1 47-B/ ME/ 9 6 . As  ZEP cr ia da s  em  
19 81  p or  Ala in  Sa va ry, rela n ça da s  em  199 2  e p os ter iorm en te em  19 98 38 
pa recem  expr im ir  u m a  von ta de p olít ica  m a is  con s is ten te, s e com pa ra da s  
com  o ca s o por tu gu ês . Ten do a pen a s  por  com p a ra çã o o fa ctor  tem p o, 
poderem os  d izer  qu e, em  Portu ga l os  TEIP qu a se qu e n ã o t ivera m  tem po 
de a pren der  a  s er  TEIP e de exper im en ta r  e con s olida r  n ova s  form a s  de 
rela cion a m en to e de orga n iza çã o. Actu a lm en te, qu a se n ã o se ou ve fa la r  
em  TEIP. J á  em  Novem bro de 1 999 , n o En con tro Na cion a l de Projectos  
orga n iza do pelo IIE , a  en tã o Secretá r ia  de Es ta do, qu a n d o qu es t ion a da  
s ob re a  con t in u ida de ou  n ã o dos  TEIP39, con s idera va  qu e es tes  
con tin u a r ia m  com o agrupam en tos  es pecia is . Foi a  ‘m or te a n u n cia da ’ d os  
TEIP. De es pecia l, o qu e ficou  d os  TEIP foi u m a  exper iên cia  redu zida  (e, 
                                                
3 8
 Du ra n te os  20  a n os  de exis tên cia  da s  ZEP podem  d is t in gu ir -s e d iferen tes  eta pa s  
con s t itu t iva s  da  s u a  h is tór ia . As s im , n o m om en to em  qu e a s  ZEP fora m  la n ça da s  (19 8 1 ) 
os  textos  oficia is  a cen tu a va m  a  im portâ n cia  d a  con s t ru çã o do p rojecto; em  199 0 , a  
ên fa s e é coloca da  n os  a s pectos  orga n iza cion a is , ten do  s ido in s t itu ída s  a s  figu ra s  do 
res pon s á vel, do coorden a dor  e do con s elh o de Zon a ; em  19 9 8 , a  p r ior id a d e é a t r ibu ída  à s  
qu es tões  peda gógica s  e à  edu ca çã o pa ra  a  cida da n ia  (Mois a n , 2 001 ).  
3 9
 No m es m o en con tro, a  in terven çã o de Pa u lo Abra n tes , Director  do Depa rt a m en to de 
Edu ca çã o Bá s ica  (DEB), cen t rou -s e es sen cia lm en te n u m a  ou t ra  m ed id a  de polít ica  
edu ca t iva  – a  Ges tã o Flexível dos  Cu rr ícu los .  






prova velm en te, r ica  em  d in â m ica s , en volvim en tos  e a pren d iza gen s , 
n om ea da m en te, pa ra  os  p rofes s ores  e ou tros  a ctores  edu ca tivos  qu e n ela s  
pa r t icipa ra m ) qu e, ra p ida m en te, foi a ba fa da  e in terrom pida  pela  
con s t itu içã o de a gru pa m en tos  on de a  com p on en te bu rocrá t ica  e 
a d m in is t ra t iva  s e s obrep ôs  à  com pon en te peda gógica .  
A a n á lis e dos  p rojectos  edu ca tivos  de TEIP da  regiã o n or te foi 
en qu a dra da  p or  u m a  reflexã o p révia  sobre os  sen t id os  da  terr itor ia liza çã o 
da s  p olít ica s  edu ca t iva s  e, es pecifica m en te, da  con s t ru çã o e con cepçã o do 
con ceito de ter r itór io(s ).  
Com  b a se n os  p rojectos  a n a lis a dos  é pos s ível orga n iza r  a lgu m a s  
con s idera ções  s obre a  form a  com o os  a ctores  loca is , im pu ls ion a d os  e 
ten do por referen te u m a  m edida  de polít ica  edu ca tiva , in terp reta m  a s  
rea lida des  s ocia is  e com o con ceb em  es t ra tégia s  de a cçã o ed u ca t iva  pa ra  
es sa  m es m a  rea lida d e. 
A con s t itu içã o e form a çã o do terr itór io edu ca t ivo será  o p r im eiro 
a s pecto a  con s idera r , d a d o qu e, n u m a  p ers pect iva  tem p ora l, s e con s t itu i 
n o a rra n qu e da  exper iên cia . Es te a r ra n qu e con s is t iu  n a  defin içã o extern a  
de u m  es pa ço p ré-determ in a do de in terven çã o e, s im u lta n ea m en te, n o seu  
“ peca do or igin a l” (Sa rm en to, et. a l., 20 00 : 10 7). Peca d o or igin a l porqu e a s  
pes s oa s , e pos s íveis  in teres ses  e rela ções  já  es ta belecida s  e em  
con solid a çã o, fora m  ign ora da s  p r ivilegia n d o-s e es t ru tu ra s  exis ten tes  qu e 
a s segu ra s sem  a  s u a  exequ ib ilida de, n om ea da m en te, a dm in is t ra t iva  e 
bu rocrá t ica . Toda via , es te t ra ça do p révio do terr itór io a s s ocia d o à  “ cren ça  
peda gógica  colect iva m en te pa r t ilh a da ” (Sa rm en to et. a l.,  2 00 0 : 112) de 
p rofes s ores  e ou tros  a ctores  ed u ca t ivos , n ã o im ped iu  qu e em ergis sem  






form a s  de terr itor ia lid a de ed u ca t iva  com  b a se n a s  vivên cia s , n a  im plica çã o 
in d ividu a l e colect iva , n a  su b jectivida de e n o recon h ecim en to de rela ções , 
de exper iên cia s , de iden t ifica ções  e de con flitu a lida des  qu e, n a tu ra lm en te, 
foi es pecífico em  ca da  TEIP. Es ta  es pecificida de decor re do s eu  con texto 
cu ltu ra l, s ocia l e econ óm ico e da s  m a rgen s  de a u ton om ia  qu e ca da  TEIP 
s e in ves t iu .  
No â m b ito da  ter r itor ia liza çã o da s  p olít ica s  edu ca t iva s  e, 
n om ea da m en te n o ca s o dos  TEIP, o p rojecto edu ca t ivo a dqu ire u m a  
gra n de cen tra lida de, u m a  vez qu e, expr im e a  in terp reta çã o de u m  
m a n da to polít ico, exp r im e a s  in ten ções  edu ca t iva s  da  com u n id a de 
edu ca t iva  e loca l a  qu e se refere, con s titu in do-s e a in da  n o docu m en to qu e 
va i legit im a r  o TEIP en qu a n to orga n iza çã o edu ca tiva  u m a  vez qu e “ s erá  
a p resen ta do à  res pect iva  d irecçã o region a l de edu ca çã o, en tida de com  a  
qu a l será  n egocia do o s eu  desen volvim en to, qu er n a  ver ten te peda gógica , 
qu er  n a  ver ten te fin a n ceira ” . Es te p rojecto de ca rá cter  loca l im p lica  “ o 
es ta belecim en to de rela ções  de pa rcer ia  com  ou tra s  en t id a des  qu e 
con corra m  pa ra  a  exis tên cia  de u m a  efect iva  a r t icu la çã o de es pa ços  e 
recu rs os  e pa ra  a  con s t ru çã o de u m a  efect iva  igu a lda de de op or tu n id a des  
e de form a çã o. Por ou tro la do, a  op t im iza çã o d os  m eios  h u m a n os  e 
m a ter ia is  d isp on íveis  em  ca da  ter r itór io edu ca tivo fa vorece a  d in â m ica  de 
a s s ocia çã o de es cola s  e de p rojectos . Ta l op çã o pode con tr ibu ir  pa ra  u m a  
vis ã o in tegra da  da  in terven çã o edu ca t iva , com  con sequ en te ren ta b iliza çã o 
de recu rs os  em  fu n çã o de u m  projecto d e terr itór io ed u ca t ivo e n ã o de 
in terven ções  a vu lsa s , e m u ita s  vezes , desa r t icu la da s ” (Des p . 147 -
B/ ME/ 96).  






O qu e se depreen de d es ta  a firm a çã o é, por  u m  la d o, a  va lor iza çã o do 
pa pel do loca l n a  con cep çã o e im plem en ta çã o de polít ica s  ed u ca t iva s  e, 
por  ou t ro o recon h ecim en to de qu e os  p rob lem a s  qu e a ctu a lm en te s e 
coloca m  à  escola , pa s sa m  p or  ela  m a s  u lt ra pa s sa m -n a  n a s  s u a s  rea is  
ca pa cida des  de res olu çã o, exigin d o con d ições  polít ica s  e es t ru tu ra is  qu e 
p rom ova m  in terven ções  a m pla s  e a r t icu la da s , recu rs os  d iferen cia dos  e 
tem po (pa ra  a p ren der , p a ra  en sa ia r  n ova s  form a s  e m odos  de orga n iza çã o, 
pa ra  n egocia r ,...).  
Ra d ica n d o for tem en te n a  con s tru çã o e im plem en ta çã o do p rojecto 
edu ca t ivo, o p roces s o de im plem en ta çã o dos  TEIP rem ete pa ra  a  
ca pa cida de d os  p rofes s ores  e de ou tros  a ctores  edu ca t ivos  ela bora rem  o 
p rojecto n u m  con texto ba s ta n te m a is  com plexo. Os  desa fios  e a s  
exigên cia s  qu e a  es te n ível s e coloca m  podem  con tr ibu ir  pa ra  qu e “ a  
p rofis s ã o d ocen te s eja  viven cia da  com o u m a  p rofis sã o im pos s ível, com o 
u m a  p rofis sã o perm a n en tem en te deficitá r ia , on de a  im pos s ib ilida de de 
a lca n ça r  a  excelên cia  con tra s ta  com  a  en orm id a de de fu n ções  qu e lh e s ã o 
a t r ibu ída s ” (Correia , 200 0 : 24). Nes te â m bito a  ob r iga tor ieda de de 
ela bora çã o e desen volvim en to de u m  projecto pode redu zi-lo a  u m  
docu m en to on d e con s ta m  u m a  sér ie de d is pos ições  e a ct ivida des  
orga n iza da s  pa ra  res pon der  à s  exigên cia s  m in is ter ia is  e qu e terã o com o 
fin a lida de ú lt im a , a  dota çã o de m eios  orça m en ta is . 
As  form a s  de ter r itor ia lida de edu ca tiva , qu e o m a ter ia l em pír ico 
perm it iu  eviden cia r , ga n h a m  a lgu m a  vis ib ilida de se t iverm os  em  con ta  os  
perfis  d e território
 qu e releva m , n ã o s ó, pa ra  a s  d iferen tes  in terp reta ções  e 
form a s  de im p lem en ta çã o d o des pa ch o 1 47-B/ ME/ 96 , com o ta m bém  pa ra  






a s  p rópr ia s  lim ita ções  des ta  m ed ida . 
Ta l com o já  foi refer ido, es tes  perfis  s ã o con s t ru ções  qu e, em  
term os  rea is , n ã o exis tem  is ola da m en te, n em  é pos s ível iden t ifica r 
r igid a m en te determ in a do p rojecto com  d eterm in a do perfil. Pelo con trá r io, 
o qu e en con tra m os  s ã o a s s ocia ções  e con vergên cia s  en t re os  d iferen tes  
perfis , n os  qu a is  o t ra ço m a is  com u m  é a  ên fa se a t r ib u ída  à s  qu es tões  
es cola res  e peda gógica s  e, es pecia lm en te, a o con h ecim en to e a r t icu la çã o 
en t re ciclos . 
É  o ca s o d o perfil ter r itór io pa rcer ia  qu e m a is  do qu e u m a  
exp res sã o do es ta belecim en to e desen volvim en to de pa rcer ia s , p ode s er 
en ca ra do com o a  rep resen ta çã o de ‘p rojectos  a  b em  da  com u n ida de’. Is to 
é, n o ca s o des ta  m ed id a  de p olít ica  edu ca t iva , a  d im en sã o m a is  p resen te 
n os  p rojectos  edu ca t ivos  con s is te n a  a p rop r ia çã o de d is cu rsos  qu e 
en fa t iza m  a  im p or tâ n cia  da  com u n ida de loca l n o p roces s o edu ca tivo, 
a s s im  com o, d a  im portâ n cia  de con h ecim en to in tern o dos  d iferen tes  n íveis  
de en s in o, e a in da  o d esen volvim en to de es t ra tégia s  qu e p rom ova m  a  s u a  
a r t icu la çã o, n om ea da m en te, n o con tr ib u to pa ra  a  d im in u içã o d o 
a ba n d on o e in s u ces so es cola r  e s ocia l. En con tra m os  es tes  a spectos  n a s  
fu n da m en ta ções , n os  p rob lem a s  d etecta dos  e n os  ob jectivos  dos  PEs , e 
ta m bém  n a  ca tegor ia  pa rcer ia s / pa rceiros . 
Se pa s sa rm os  p a ra  os  a sp ectos  qu e reves tem  u m  ca rá cter  m a is  
p rá t ico, ou  seja  pa ra  o p la n o da  rea liza çã o da s  a cções  e, n om ea da m en te, 
pa ra  a s  a ct ivida des  p revis ta s , es tes  a spectos  n ã o s ã o opera cion a liza d os . 
Depreen de-se, n o en ta n to, d os  textos  d os  PEs , o es forço em p reen d id o 
pelos  p rofes s ores  e ou tros  a ctores  ed u ca t ivos  n o sen t ido de p rom overem  






form a s  de orga n iza çã o, de con h ecim en to e rela cion a m en to qu e con du za m  
a  u m a  es t ru tu ra çã o do(s ) ter r itór io(s ). 
 
Ten do em  con ta  os  a s pectos  qu e es tã o n a  ba se da  cr ia çã o dos  TEIP 
e qu e se rela cion a m  com  a  p rom oçã o de con d ições  pa ra  a  igu a lda de de 
opor tu n ida des , pa ra  a  p rom oçã o do s u ces s o ed u ca t ivo d e todos  os  a lu n os , 
n om ea da m en te, da s  cr ia n ça s  em  r is co de exclu sã o s ocia l e escola r , coloca -
s e a  qu es tã o de perceber  com o es ta  orga n iza çã o edu ca t iva  s e rela cion a  
com  a  qu es tã o da s  in ju s t iça s  e da s  des igu a ld a des  s ocia is , 
pa r t icu la rm en te: i) a o n ível da  red is tr ibu içã o de recu rs os ; ii) a o n ível do 
recon h ecim en to da s  d iferen ça s  cu ltu ra is ; iii) a o n ível d a  pa r t icipa çã o e 
a s s ocia t ivis m o (Power  e Gewir tz, 20 01). 
i) red is tribu ição d e recurs os  – n u m  projecto ed u ca t ivo de ca rá cter  
loca l qu e res peita  a  u m  terr itór io tra ça do n a  ba se de cr itér ios  de 
in terven çã o p r ior itá r ia  em  com u n ida des  des igu a is  e com  n eces s ida des  
ta m bém  des igu a is  im porta  ob ter e a r t icu la r  recu rs os  econ óm icos , s em  qu e 
es tes  s eja m  con s idera dos  com o u m a  ta refa  a t r ibu ída  a os  TEIP e à s  
es cola s , m a s  s im  a o es ta d o. Es ta m os , n es te ca s o, pera n te u m  dos  efeitos  
qu e a  ter r itor ia liza çã o da s  polít ica s  edu ca tiva s  n ã o con s egu iu  ter  
exp res sã o, t ra du zin d o-s e n u m a  des con cen tra çã o de poderes . Apesa r  de ter  
h a vido u m a  dota çã o orça m en ta l p a ra  os  TEIP, es ta  teve efeitos  a pen a s  n o 
equ ipa m en to e n a  m elh or ia  da s  con d ições  da s  es cola s , pa r t icu la rm en te, 
pa ra  a s  escola s  d o 1º ciclo. Aliá s , es te a s pecto pa rece s er  revela d or  d o 
pa pel da  a dm in is t ra çã o, m u ito m a is  (p re)ocu pa d o com  a  ges tã o de 
recu rs os  do qu e com  a  d im en sã o de desen volvim en to peda gógico d os  TEIP. 






ii) recon hecim en to d as  d iferenças  cu ltura is  – a s  qu es tões  d o 
in s u ces so e a ba n don o escola res  e da  exclu s ã o s ocia l e escola r  rela cion a m -
s e com  o ch oqu e cu ltu ra l en t re os  s a beres  con s idera dos  vá lid os  p ela  
es cola  e os  s a beres  e exper iên cia s  cu ltu ra is  dos  d iferen tes  gru pos  de 
a lu n os  e de fa m ília s  rem eten d o pa ra  a  rela çã o com  o(s ) s a ber(es ) 
/ a p ren der , qu e im plica m  u m a  rela çã o com  os  ou tros , com  o m u n do e 
con s igo p róp r io. As s im , con corda m os  com  Ca n á r io et. a l. (2 00 0) qu a n do 
s a lien ta  qu e “es sa  in tera cçã o é es sen cia l pa ra  qu e os  a lu n os  pos sa m  
in tegra r  e rela cion a r  a  s u a  exper iên cia  es cola r  com  a s  s u a s  p rópr ia s  
exper iên cia s  de vida , porqu e é is s o qu e lh es  perm ite con s tru ir  u m  sen t id o. 
Es ta  pers pectiva  n ã o s ign ifica  a  defesa  de qu e a  es cola  ten h a  de es ta r  de 
a cord o de vida  d os  a lu n os  e com  a s  s u a s  con cepções , n a  m ed ida  em  qu e, 
p recisa m en te, a s  a pren d iza gen s  s e fa zem  a  pa r t ir  da s  exper iên cia s , m a s , 
ta m bém , con tra  ela s ”  (op. cit., 20 00 : 1 58). 
A polít ica  TEIP n ã o pa rece ter  con tr ibu íd o p a ra  p rod u zir  u m a  
exper iên cia  in ova dora  a  es te n ível. Com o é exp res s o n os  p rob lem a s  
detecta dos  n os  PEs  s ã o iden tifica dos  p rob lem a s  in tern os  (rela cion a d os  
com  a s  p rópr ia s  escola s ) e p rob lem a s  extern os  (a t r ibu ídos  a o con texto 
s ocio-econ óm ico e cu ltu ra l d on de p rovêm  os  a lu n os ). Toda via  es tes , e 
a ten den d o à  form a  com o s ã o form u la da s  a s  a ct ivida des , con s is tem  m a is  
em  “en u n cia r  u m a  even tu a l d iferen ça  e m en os  do seu  recon h ecim en to e 
con h ecim en to”  (Stoer  e Rodr igu es , 1999 : 52 ). Is to é, a s  a ct ivida des  
p revis ta s , pa recem  d a r  con t in u ida de a  pers pect iva s  qu e se t ra du zem  
m u ito m a is  em  ‘á rea -es cola ’, ‘p rojectos  peda gógicos ’ e n a  ‘a ber tu ra  da  
es cola  a o m eio’, reforça n do a  com pon en te es cola r em  det r im en to da  






com pon en te edu ca t iva . Des te m odo, con figu ra -se u m a  in terven çã o 
circu n s cr ita  à s  d im en s ões  in d ividu a is  e fa m ilia res  qu e s u rgem  com o “u m a  
a cçã o res t r ita  e rela t iva m en te in efica z u m a  vez qu e deixa  de fora  ca u sa s  e 
a gen tes  cen tra is  pa ra  a  efect iva  com preen s ã o e a cçã o s obre o in s u ces s o e 
a ba n d on o es cola res ” (op . cit ., 19 99 : 5 4). 
Torn a -s e per t in en te qu e, a  es te n ível, o PE do TEIP s e pos s a  
con s t itu ir  n u m a  va lor iza çã o do loca l a t ra vés  de u m a  pers pectiva  qu e 
p rom ova  u m a  vivên cia  de ter r itor ia lida de “ on de a s  qu es tões  d e edu ca çã o 
s e en t recru za rã o com  a s  cu ltu ra is , a m bien ta is  e econ óm ica s . Da qu i, 
por ta n to, a  n eces s ida de de u m  in ves t im en to a r t icu la dor  com , m a s  pa ra  
a lém , da  edu ca çã o” (Stoer  e Rod rigu es , 200 0 : 19 1). 
iii) participação e  a s s ocia tiv is m o – a s  n eces s ida des  de n egocia çã o, 
de es ta belecim en to d e com prom is s os  de u m a  orga n iza çã o edu ca tiva  com o 
o TEIP depen de da  p a r t icipa çã o efect iva  de todos  os  in teres sa dos  n o 
p roces s o ed u ca t ivo.  
Ta l com o os  textos  dos  PEs  revela m , h á  u m a  ten dên cia  pa ra  
in ves t ir  n o en volvim en to dos  pa is  n a s  a ct ivid a des  edu ca t iva s , n a  form a çã o 
d ir igida  pa ra  pa is  e pa ra  ou tros  elem en tos  d a  com u n ida de edu ca t iva  e n a  
p rom oçã o de es t ra tégia s  p rom otora s  de a s s ocia t ivis m o, t ra ta n do-s e de u m  
ca m po de a cçã o extrem a m en te im por ta n te, s e for  ca pa z de s e con s t itu ir  
n u m  fa ctor  qu e con du za  a  a cções  edu ca t iva s  qu e in tegrem  a  edu ca çã o 
form a l, a  edu ca çã o n ã o-form a l e a  edu ca çã o de a d u ltos . 
Há , n ã o ob s ta n te, s itu a ções  em  qu e se a s s is te a  u m  p oder  des igu a l, 
qu er  en t re a s  d iferen tes  es cola s , qu er  en tre os  d ivers os  a ctores  ed u ca t ivos  
qu e per ten cem  a o ter r itór io. Im p or ta  a s s im , qu e h a ja  u m a  a ten çã o 






es pecia l pa ra  a s  p rá t ica s  e d in â m ica s  d os  vá r ios  es pa ços  de p a r t icipa çã o e 
de decisã o pos s ib ilita n do qu e se t ra du za m  em  prá t ica s  con ju n ta s  qu e 
con tem  com  a  con tr ib u içã o de p rofes sores , pa is , a lu n os , fu n cion á r ios  e 
ou tros  rep resen ta n tes  da s  in s t itu ições  e a s s ocia ções  loca is  qu e n ã o 
ten h a m  o m ero es ta tu to de ‘obs erva dores ’ m a s  s im  de m em bros  a ct ivos , 
cr ít icos  e cr ia t ivos  de u m a  determ in a da  com u n id a de. 
Fin a lm en te, e es ta  con s id era çã o con s titu i m a tér ia  pa ra  ou tra  
in ves t iga çã o, torn a -se eviden te a t ra vés  da  leitu ra  dos  p rojectos  ed u ca t ivos  
dos  d iferen tes  TEIP qu e exis te u m a  d iscrepâ n cia  im p or ta n te en t re o s a ber  
(rea l e pos s ível) d os  p rofes s ores , de ou tros  a ctores  edu ca tivos  e dos  vá r ios  
elem en tos  da  com u n ida de, e a  expres s ã o des ses  sa beres  n o p rojecto 
edu ca t ivo. Por  ou tra s  pa la vra s , coloca -se a  qu es tã o d a  n a tu reza  e 
exten sã o do in ves t im en to qu e é feito n o refer ido p rojecto. Is to é, o 
s om a tór io dos  s a beres  in d ividu a is  é ba s ta n te m a ior d o qu e a  s u a  t ra du çã o 
colect iva , torn a n do-se per t in en te perceber : 
- qu a is  a s  m ed ia ções  en t re u m a  d im en sã o e ou tra , n o sen t ido de 
con tr ibu írem  pa ra  a  p rod u çã o de u m a  tra du çã o m a is  fiel, m a is  r ica  
e m a is  a r t icu la da  
- qu a is  os  con torn os  de polít ica  s ocia l cen t ra l qu e tem  d ificu ld a des  
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An exos  
 
Ane xo 1  – grelh a s  
 rela t iva s  à  es t ru tu ra  extern a  dos  PEs  
 








































TEIP Fun dam e n t aç ão  do  PE Con c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivo s  Pro ble m as  
 
“...com  o con tr ibu to de ou tros  pa rceiros  
qu e va m os  ju n ta r  a o n os s o CP, com  o 
a m a d u recim en to d a  ideia  d e ‘terr itór io 
edu ca tivo’ e d a s  s u a s  p oten cia lid a d es  e 
com  a  cria çã o d e h á b itos  de tra b a lh o 
con ju n to qu e va m os  p rom over a o lon go 
do cor ren te a n o lect ivo, p erm it irá  a  
recon s tru çã o perm a n en te dos  n os s os  
in s tru m en tos  d e orien ta çã o es t ra tégica , 
m orm en te, d o PE d es te terr itório qu e n os  
p rop om os  ir  con s tru in do com o u m  
proces s o” 
   
 
Horário : d esa r ticu la çã o en t re o h orá r io lect ivo e 
o h or á r io de t ra ba lh o dos  pa is  (1º CEB e Pré) 
Inse guranç a: 
.  p ercu rs o ca sa  – escola  – ca sa  
. in s ta la ções  escola r es  
Ausê nc ia: 
.  a ct ivida des  de OTL 
. ca n tin a s  
De fic ie n t e s : 
.  con d ições  de espa ços  d ispon íveis  
.  con d ições  pa ra  leccion a r  a  á rea  da s  
exp res s ões  n o 1º CEB 
Insufic ie n t e : 
.  coorden a çã o ver t ica l en tr e n íveis  de edu ca çã o 
bá s ica  
. reflexã o s obr e cr itér ios  de ges tã o peda gógica  
. su bqu a lifica çã o e ba ixos  s a lá r ios  do pes soa l 
n ã o docen te 
 






















13  qu a dros  (Recu rs os  d irectos  do TEIP): 
. a lu n os  
. p es s oa l d ocen te 
. p es s oa l n ã o docen te 
. in s ta la ções  es cola res  
 
. Profes s ores  e edu ca d ores  
. Rep res en ta n te dos  p a is  (n ú m ero e com  
proces s o d e d es ign a çã o a  defin ir) 
. ou tros  p a rceiros  (qu e s e ven h a m  a  
des en volver ) 
 
 
. Ass ocia t ivis m o d os  Pa is  
. Ass ocia t ivis m o d a  Com u n id a d e 
Ed u ca t iva  
. Cr ia çã o d e Cen tro de ocu p a çã o de 
Tem p os  Livres  
. Cr ia çã o d e u m a  Ca n t in a  em  ca d a  J I e  
EB1  
. In s ta la ções  des p or tiva s  
. Cr ia çã o d e u m a  Med ia teca  em  ca d a  J I e  
EB1  
. Cen tro de Prod u çã o de Recu rs os   
. Cr ia çã o d e u m a  zon a  de s egu ra n ça  em  
ca d a  J I e  EB1  




        
TEIP 
Fun dam e n t aç ão  do  PE Con c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivo s  Pro ble m as  
 
“...obs ta r  e  con tr a r ia r  o in s u ces s o es cola r , 
bem  com o a  ten dên cia  de fu ga  e a ba n don o 
à  es cola r ida de obr iga tór ia ....” 
 
1 . Prepa ra r  os  a lu n os  pa ra  a  vida  a ct iva ; 
2 . Torn a r  cr edível e  a p ra zível a  Es cola ; 
3 .  Des en volver  a  a u to-es t im a ;  
4 .  Es t im u la r  o gos to pela s  a r tes  e ofícios ; 
5 . Com prom eter  n o proces s o edu ca t ivo, a  
com u n ida de en volven te. 
 
Des en volvim en to do PE em  torn o de 2  
á r ea s :  
. Oficin a  de m obiliá r io  





Nã o é u tiliza da  a  exp res s ã o Terr itór io 
excepto n a  pá gin a  des t in a da  à  
explicita çã odo “pla n o e orça m en to pa ra  o 2º 
e  3º per íodos ”  , m a s  “u m a  exper iên cia  – 
p iloto n u m  con ju n to de es cola s  n o qu a l s e 
in tegra m  a s  es cola s  do Nú cleo de Pa ços ...” 
 
Ofic in a de  Mobiliário : 
. Con ju n to de ob jectivos , qu e s e vã o 
d is tr ibu in do des de o Pré-Pr im á r io a té  a o 3º 
CEB e qu e pa r tem  do “ con h ecim en to do 
Meio Socia l”  a té  à  “ Execu çã o de Mob iliá r io 
em  m in ia tu ra  e  b r in qu edos ”  
 
Ofic in a de  Arte s / Ofíc io s : 
. Con s t itu içã o de gru pos : Clu be de Tea tro;  
Ca va qu in h os ; da n ça  r ítm ica ;  a r tes a n a to; 
t ea r  de m a n ta s ; Forn os / Pã o. 
 
Obje c t ivos  do  Plan o An ual de  
Ac t iv idade s : 
1 .
 Prom over  o a ces s o efect ivo de todos  à  
es cola r ida de bá s ica . 
2 .
 Prom over  a  a ct ivida de edu ca tiva  a  qu e 
todos  os  qu e fr equ en ta m  a  es cola  s e 
pos s a m  dela  a prop r ia r  a  u m  m es m o  n ível 
de s a t is fa çã o. 
3 .
 Prom over  u m a  m a ior  in tera cçã o en tr e os  
d ifer en tes  ciclos . 
4 .
 In ten s ifica r  a  recip rocida de da s  rela ções  
in ter -pa rceiros . 
 
 
Nu m a  popu la çã o qu e a té  à  déca da  de 70   s e 
dedica va  es s en cia lm en te à  a gr icu ltu r a  e  
pecu á r ia , a s s is te-s e a  pa r t ir  da  déca da  de 
80  a  u m a  “  for te  ‘explos ã o’ in du s t r ia l, com  
des ta qu e pa ra  a s  in dú s t r ia s  de Ma deira s  e  
Mob iliá r io, s ecu n da da s  de a lgu m a s  têxteis  e  
m eta lom ecâ n ica s ”  
 
- 10 ,31%  dos  a lu n os  n ã o t ra n s ita ra m  de 
a n o; 
- 13 ,84%  dos  a lu n os  n u n ca  com pa recera m  
à s  a u la s ; 
- n ã o s e ver ifica  a ba n don o n o 1º CEB, m a s  
a s s is te-s e a  u m  a crés cim o de a lu n os  qu e 
n eces s ita m  de a poio in d ividu a liza do ou  
es pecia liza do. 
 
At r ibu içã o à  es cola  da  res pon s a b ilida de de  
u m a  ta rd ia  in tegra çã o profis s ion a l e  de 
cr ia r  m a u s  h á bitos  n os  joven s . “Predom in a  
a  con vicçã o de qu e o êxito econ óm ico n ã o 
depen de ta n to de ‘s a ber  ler  ou  es crever’ 
m a s  a n tes  da  ‘s or te’”. 






















Qu a dros  rep res en ta n do a s  d ifer en tes  “ á rea s  
a  des en volver ”, os  
“p rofes s ores / or ien ta dores ”, “d ia ”, “h ora ” e  
os  “ a lu n os / in terven ien tes ” con form e o ciclo 
de en s in o. 
 
In ten s ifica r  a  recip rocida de da s  r ela ções  
in ter -pa rceiros : 
. pa r t icipa çã o em  projectos  da  in icia t iva  dos  
ou tros  pa rceiros ; 
. reu n iões  de reflexã o e/ ou  orga n iza çã o de 
a ct ivida des  qu e p rom ova m  o 
des en volvim en to loca l; 
. cr ia çã o de u m a  rede m a is  a m pla  de 
pa rceiros ; 
. m a ior  e  m elh or  im plica çã o de todos  n o 










Fun dam e n t aç ão  do  PE Co n c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivos  Pro ble m as  
   
1 . “ fa lta  de con d ições  de tr a ba lh o a o n ível de: 
n ú m ero de a lu n os  – tota l da  escola  e por  
tu rm a ; espa ços  – n ú m ero e es ta do de 
con serva çã o; m a ter ia is  – es ta do de 
con serva çã o; tem pos  – in su ficiên cia . 
2 . dem is sã o da s  fa m ília s  em  rela çã o à s  
respon sa b ilida des  pa ren ta is  leva  a o 
des res peito pela s  r egr a s  bá s ica s  de 
con vivên cia  
(cord ia lida de/ a gres s ivida de/ violên cia ), a o 
con su m o de d roga , a o a lcoolis m o, à  
pr os t itu içã o e à  m a rgin a lida de; 
3 . in su ficien te liga çã o en t re os  vá r ios  
in ter ven ien tes  n o p roces so edu ca t ivo, a  
fa lta  de con cer ta çã o de a t itu des  e de 
coorden a çã o e a s  deficiên cia s  n os  circu itos  
de in for m a çã o (s en t ida s  m esm o a  n ível 
in s t itu cion a l) gera m  u m a  desorga n iza çã o 
des res pon s ab iliza n te 
4 . a  deficien te cober tu r a  da  r ede a  n ível p r é-
escola r  e o in su ficien te con h ecim en to da  
cu ltu ra  de ca da  escola  r esu lta m  n u m a  
descon t in u ida de de p r ojectos  in ter -ciclos  
5 . a  des va lor iza çã o extern a / in ter n a  da  
im a gem / fu n çã o da  es cola  
6 . a  n ã o a dequ a çã o de m eta s  globa is  à s  
rea lida des  específica s  (m esm o a  n ível 
in s t itu cion a l 
7 . a  fa lta  de form a çã o dos  vá r ios  
in ter ven ien tes  n o p roces so edu ca t ivo” 



















      
TEIP 
Fun dam e n t aç ão  do  PE Con c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivo s  Pro ble m as  
 
“Tem a  «Ser» res u ltou  da  con ju ga çã o d os  
Projectos  Edu ca t ivos  de ca d a  es cola  qu e, 
ten do com o p res s u p os to o 
des en volvim en to glob a l da  com u n ida d e 
on de es tã o in ser id a s  e  a ten ta n do 
es s en cia lm en te a s  ver ten tes  ed u ca tiva s  
de des en volvim en to pes s oa l e  ét ico e a s  
cu rr icu la res  p rop os ta s  p elos  p rogra m a s  
n a cion a is , s e p reten d e ver  rea liza d o 
a tra vés  d e a ct ivida d es  con ju n ta s ” 
 
“A opera cion a liza çã o do PE Territoria l 
s erá  feita  a t ra vés  do in tercâ m b io d e 
p rofes s ores  qu e da  EB” s e d es loca rã o a o 
J a rd im  de In fâ n cia , p res ta n d o s erviço 
n a s  á rea s  de In glês , Ed . Mu s ica l e  
Edu ca çã o Fís ica .”  
 
Activida d es  com u n s : 
. d es perta r  a pa ra  a  n eces s ida de de 
a qu is içã o d e va lores  m ora is  p a ra  
vivên cia  em  s ocieda d e; 
. m ob iliza r  os  cu r ricu los  pa ra  p rom over 
u m a  es cola riza çã o de s u cess o a t ra vés  d e 
u m  a com pa n h a m en to s is tem á tico d os  
a lu n os  e in icia d o a os  3  a n os ; 
. p rom over  a  liga çã o in terciclos  torn a n d o 
o p roces s o es cola r  n u m  con t ín u o 
edu ca t ivo; 
. en volver  a  com u n id a d e n o p rocess o 
edu ca t ivo de form a  a  ob ter  u m a  m elh or 
s ocia liza çã o; 
. p rom over  o des en volvim en to glob a l da  
com u n id a d e. 
 
. d es em prego; 
. p rob lem a s  socia is ; 
. h a b ita çã o degra da d a  (ilh a s  
a ba rra ca da s ); 
. “ des gos to p elo b a irro”  (fa lta  d e 
s egu ra n ça , p olicia m en to, fa lta  d e 
equ ipa m en tos  pa ra  joven s , p rob lem a s  de 
lim peza . 
 
 
















- da  com u n ida de en volven te: a  á r ea  
in du s t r ia l de Ma tos in h os -Su l; a  h a bita çã o 
degra da da  e os  ba ir ros  s ocia is ; os  ba ir ros  
s ocia is ;  
. Lugar da Cruz  de  Pau ; Situ a çã o 
Profis s ion a l; Gra u  de es cola r ida de 
. Bairro  da Biqu in ha  
. Quadros : es t ru tu ra  etá r ia  da  
popu la çã o; n ível de in s t ru çã o da  
popu la çã o com  15  a n os  e m a is ; 
popu la çã o res iden te em  ba ir ros  s ocia is  
(com  m a is  de 15  a n os ) s egu n do a  
ocu pa çã o 
. a  percepçã o s u b jectiva  da  exclu s ã o 
s ocia l 
. Ou t ra s  s itu a ções  p rob lem á tica s : 
qu es tões  s ocia is  
. recu rs os  s ócio-cu ltu r a is  da  com u n ida de 
- ca ra cter iza çã o da s  es cola s   
 
. 9  d elega dos ; 
. 1  coord en a d or dos  d irectores  de tu rm a ; 
. 1  rep res en ta n te do SPO; 
. 1  rep res en ta n te da  As s ocia çã o de Pa is ; 
.1  rep res en ta n te d o cen tro d e Sa ú de; 
. r ep res en ta n tes  da s  d u a s  es cola s ; 
. Directora  do J a rd im  d e In fâ n cia   
 
. corta -m a to; 
. p in tu ra  m u ra l; 
. expos içã o “ en con tros  dos  m u n d os ; 
. r ecicla gem  d e p a p el; 
. a telier  de cerâ m ica ; 
. recolh a  d e m a teria is  pa ra  o m u s eu  d o 
pes ca dor; 
. pa in éis  referen tes  a os  va lores  “ ét ico-
m ora is ”  (‘res p eito’; ‘res p on s a b ilid a d e ’; 
‘en cerra m en to d o a n o es cola r ’ 
 
 
“ r ecu rs o a  p rotocolos  d e pa rceria  com  
es ta belecim en tos  com ercia is   e  
in d u s tr ia is  ou  p es soa s  pa rt icu la res  s erá  
feito s em pre qu e a s  in icia t iva s  d o 
Projecto o ju lgu em  n eces s á rio.  
Preten d e-s e com  es te PE o en volvim en to 
de tod a  a  com u n id a d e Ed u ca tiva : pa is , 
a lu n os , p rofes s ores , a u xilia res  de a cçã o 
edu ca t iva , p es s oa l a dm in is t ra tivo e tod os  
a qu eles  qu e n a  com u n id a de, s eja m  
a gen tes  edu ca tivos  n o con texto 
com u n itá r io, a in da  qu e recorren do a  
a cções  de form a çã o m otiva dora s  e  
a pela t iva s  à  s u a  p a rt icip a çã o n a  vid a  
















Necess ida de  d e respon der , de form a  in ova dora  , a  u m a  
n ova  orga n iza çã o do s is tem a  edu ca t ivo portu gu ês , 
a s s en te n a  con cep çã o de ter r itór io;  
 
3  n íve is  de in terven çã o:  . fa vorecer  u m a  vivên cia  
dem ocrá t ica  qu e poten cia lize  a  vivên cia  de  todos  os  
in terven ien tes  n o p roces so edu ca t ivo 
. des en volvim en to de  com petên cia s  a o n ível d a s  
c rianç as  (com p etên cia s  qu e  lh es  perm ita m  des en h a r 
o s eu  p róp rio p rojecto de  vid a ) e dos  adult os  
(com petên cia s  pes soa is  e p rofis s ion a is ,  da n do sen t ido 
à s  su a s  p rá t ica s  e in tegra n do-a s ) 
. “ rot in iza r  p rá t ica s  de in te rven çã o n os  espa ços  de 
in cer teza  e im previs ib ilida de,  de m odo qu e  todos  os  
a ctores  p oss a m  recor rer  a os  s eu s  s a beres  pa ra  u m  
sa ber  a gir”  
. “ reorga n iza çã o or ien ta da  pa ra  o fu n cion a m en to em  
pa rceria  n u m a  a t itu de  de co-con s t ru çã o de p rojecto” 
. “ r econ h ecim en to d o espa ço com o ter r itor ia lida de qu e 
pede  u m a  in terven çã o p r ior itá r ia ”  
Ob jectivos  p rior itá rios : 
1 . p rom over  o a ces so efect ivo de todos  à  es cola rida de 
bá s ica  
2 . p rom over  a  a ct ivida de edu ca t iva ,  de form a  a  qu e 
todos  os  qu e  frequ en ta m  a  escola  s e  poss a m  dela  
a p ropr ia r  a  u m  m esm o n íve l de s a t is fa çã o. 
3 . p rom over  u m a  m a ior in terven çã o en t re o0s  
d iferen tes  ciclos , de m odo a  pos s ib ilita r: 
. espa ços  de  form a çã o n u m a  lógica  d e in terven çã o 
pa r t icipa da  in tegra da  
. pa r t ilh a  d e espa ços , a ct ivida des  e pequ en os  
p rojectos  
. r eforço cu r r icu la r  n os  t rês  CEB’s  e  edu ca çã o p ré-
es cola r  
Defin içã o de ob ject ivos  (PA) em  reu n iões  con ju n ta s  de 
p rofes sores  e  rep resen ta n tes  de in s t itu ições  loca is . 
... 
3 . fa vorecer  es t ra tégia s  de  in terven çã o con ju n ta , qu e 
a u m en ta m  a  in tera cçã o en t re a s  d ife ren tes  es cola s  
e os  d iferen tes  CEBs ; 
4 . con s t itu ir  d in â m ica s  e  es t ru tu ra s  orga n iza cion a is  
in ova dora s  qu e  perm ita m  u m a  in terven çã o dos  
a lu n os  m a is  a u tón om a , pes soa l e s ign ifica t iva . 
5 . desen volver  o es pa ço d e in terven çã o da s  fa m ília s  e 
ou t ra s  in s t itu ições  s ocia is , devolven d o-lh es  o p a pel 
qu e lh es  ca be n o p roces s o ed u ca t ivo 
6. desenvolver atitudes de reflexão sobre as práticas a 












Carac t e rizaç ão  Co m pos iç ão  do  CP Ac t ividade s  Parc e iros   
 
. con texto s ócio-cu ltu ra l m u ito p rob lem á t ico, 
degra da çã o do tecid o socia l e con secu t ivo a u m en to de 
p rob lem a s  peda gógicos  e d idá ct icos  com  qu e es ta s  
es cola s  s e deba tem . 
 
. o fa cto de a  es cola  ter  es ta d o en volvid a  n ou tros  
p rojectos , n o â m b ito d o GEP, do ME e do PEPT, 
fa voreceu  a  con s t ru çã o de u m a  persp ect iva  de 
in terven çã o fa ce  a  n ova s  qu es tões . 
 
. 7  p rofs  do 1º CEB 
. 11  p rofs  do 2º e  3º CEB 
. 1  a com pa n h a n te peda gógica  
. r ep res . do Cen tro de  Sa ú de  de Ca m p a n h ã  
“ op t im iza r  espa ços  de a u ton om ia  oferecidos  pelo desp . 
37-A-SEE/ 96 , de  m odo a  a dequ a r  a ct ivida des  de 
in terven çã o es t ra tégica  da s  escola s  d es te  TEIP, n a  
p rom oçã o de  a ces so e efect ivo s u ces so d a s  cr ia n ça s  e 
joven s  des te  Ter r itór io. 
1 . Leva n ta m en to de da dos  re la t ivos  à  popu la çã o 
d iscen te da s  vá r ia s  escola s . 
2 . Con s t itu içã o d e equ ipa s  d e p rofes s ores  da s  vá r ia s  
escola s  in terven ien tes :  
. expres s ões  n o 1º CEB (M, P, D) 
. lín gu a s  es t ra n geira s  (Fr. e In g.) a  a lu n os  d o 1º CEB 
por  p rof. do 2º CEB 
. des p is ta gem  de  cr ia n ça s  em  d ificu lda de (...) pa ra  
d ia gn ós tico e / ou  a com p a n h a m en to 
. reorga n iza çã o de  tem pos , espa ços  e m a teria is  de 
form a  a  poderem  ser  u t iliza dos  pela s  vá ria s  es cola s  do 
TEIP, ta is  com o Bib lioteca  e Pa v. Gim n odesport ivo. 
. En con tros  com  p a is  e  rep resen ta n tes  de  vá r ia s  Ass oc. 
de Pa is  da s  Escola s  do TEIP com  vis ta  à  con s t itu içã o de 
Federa çã o de A.P do TEIP. 
. En con tros  en t re  p rofes s ores  d os  3  CEBs , com  vis ta  à  
defin içã o de u m  con ju n to de p ré-requ is itos  m ín im os  
fu n da m en ta is  pa ra  o des en volvim en to de 
a p ren d iza gen s ; con s t ru ir  lin h a  coeren te  de con du çã o 
da  Área -Es cola  n a s  vá r ia s  es cola s ; 
. Ses sões  pa ra  pa is  s obre á rea s  tem á t ica s  liga da s  à  
edu ca çã o e à  fa m ília  (Edu ca çã o pa ra  a  s a ú d e, pa ra  os  
va lores , p a ra  a  s ocia b ilida de) 


















Con s ecu çã o d os  4  ob jectivos  d efin id os  
n o des p . 14 7-B 
 
A m elh or ia  d o a m bien te ed u ca tivo e d a  
qu a lid a d e d a s  a p ren d iza gen s  d os  
a lu n os ; 
Uu m a  vis ã o in tegra d a  e a r t icu la d a  d a  
Es cola rid a d e obr iga tória , qu e fa voreça  a  
a p roxim a çã o d os  s eu s  vá r ios  ciclos , 
bem  com o a  edu ca çã o p ré-es cola r; 
A cr ia çã o de con d ições  qu e fa voreça m  a  
liga çã o es cola  vid a  a ctiva  
A p rogres s iva  coord en a çã o d a s  polít ica s  
edu ca t iva s  e  a r ticu la çã o da  vivên cia  d a s  
es cola s  de u m a  d eterm in a d a  á rea  
geográ fica  com  a s  com u n id a d es  em  qu e 
s e in serem  
 
 
“Sã o con s id era d os  terr itórios  ed u ca tivos  
de in terven çã o p rioritá r ia  os  
a gru pa m en tos  d e es cola s  n os  qu a is  s e 
p rocederá  a o des en volvim en to de 
p rojectos  qu e vis em  a  m elh oria  d a  
qu a lida de edu ca t iva  e a  p rom oçã o d a  
in ova çã o”  
Prioridade s : 
form a r cida dã os ; ocu pa r os  tem pos  
livres ; d om in a r  a  lín gu a  portu gu es a ; 
p rep a ra r  p a ra  o m u n d o do tra b a lh o; 
cu m pr ir  os  p rogra m a s ; p rom over a  
liga çã o es cola -m eio; d esen volver  
a ct ivid a d es  a rt ís tica s  p rom over  a  vida  
sa u d á vel com ba ten d o o ta ba gis m o, 
a lcoolis m o e toxicodepen dên cia . 
 
Ob ject ivos : 
Dem ocra tiza r  os  vá rios  p rocess os  de 
decis ã o; 
Prom over o a s s ocia tivis m o; 
Prom over o exercício dos  d ireitos ; 
Na  ges tã o d os  con teú dos  p rogra m á ticos  
de ca d a  d is cip lin a , a d op ta r  m otiva ções  e 
es t ra tégica s  liga d a s  à  vida  rea l; 
Prom over o d esen volvim en to d e 
exp res s ã o ora l e  es crita , de exp res s ã o 
p lá s t ica , m u s ica l e  corp ora l; 
In cen tiva r  o r igor da  lin gu a gem  em  toda s  
a s  d is cip lin a s / a ctivida d es ; 
Cria r  es p a ços  p a ra  a  ocu pa çã o de 
tem p os  livres  (lú d icos  e/ ou  de ca rá cter  
u tilitá r io); 
Com ba ter  o a b s en tis m o, cr ia n d o u m  
a m b ien te a gra d á vel n a  Es cola ; 
Prom over a cções  com  vis ta  a  u m a  
defin içã o cu ida da  da s  orien ta ções  
cu rricu la res  e  dos  con teú d os  es s en cia is  
dos  p rogra m a s ; 
Orga n iza r  a ctivida des  qu e en volva m  a  
com u n ida de es cola r  do Terr itório; 
Des en volver  a  cola bora çã o com  
d iferen tes  pa rceiros  s ocia is . 
 
. d es em p rego; 
. p rob lem a s  s ocia is ; 
. h a b ita çã o degra da da  (ilh a s  
a b a r ra ca d a s ); 
. “ d es gos to p elo ba irro” (fa lta  de 
segu ra n ça , policia m en to, fa lta  d e 
equ ip a m en tos  pa ra  joven s , p rob lem a s  d e 
















Me io/ Es paç o  Ge ográfic o : 
. d ivis ã o a dm in is t ra t iva  
. orga n iza çã o religios a  
. órgã os  a u tá rqu icos  
. n º es cola s  do 1º CEB e J a rd in s  qu e fa zem  
pa r te  da s  2  fregu es ia s  
. colectivida des  e  a s s ocia ções  cu ltu ra is  e  
recr ea t iva s  da s  loca lida des . 
. jorn a l e  feira  da  loca lida de 
. p r in cipa l a ct ivida de econ óm ica  – in dú s tr ia  
de ca lça do e a ctivida des  a fin s . 
In s talaç õe s  e  re c urs os
 d a s  d iferen tes  
es cola s  
Com un idade  Es c o lar
 – alunos  
 a p res en ta çã o de grá ficos  r ela t ivos  à  EB 2 .3  
(Frequ ên cia  do p ré es cola r ; repetên cia s ; 
pr efer ên cia s  dos  a lu n os  qu a n to à  ocu pa çã o 
de tem pos  livr es ); 
Texto res u m o, r efer in do os  a s pectos  dos  
grá ficos  a n ter iores , rela t iva m en te à s  es cola s  
do 1º CEB 
Profe s s ore s  
Ca ra cter ís t ica s  do corpo docen te, por  ciclos  
de en s in o, qu a n to a  form . a ca dém ica , s exo, 
es ta do civil, fa ixa  etá r ia , d is tâ n cia  ca s a  –
es cola , s itu a çã o p rofis s ion a l, exper iên cia  
profis s ion a l, m ob ilida de  
Func ion ário s  
Sexo, es ta do civil, fa ixa  etá r ia , h a bilita ções  
lit erá r ia s  e  t ipo de vín cu lo à  fu n çã o pú b lica  
Pais  e  En c . de  Educ aç ão  
Es s en cia lm en te t ra ba lh a dores  da  in dú s tr ia  
e  do com ércio; fa ixa  etá r ia ; h a b ilit a ções  
a ca dém ica s  ba ixa s ; expecta t iva s  dos  pa is  
qu a n to à  ocu pa çã o dos  ATL’s  
Comunidade em geral (menos os alunos): 
prioridades que a comunidade atribui à escola 
. p rofes s ores  do 1º CEB; 
. rep res en ta n te do p ré-es cola r ; 
. p rofes s ores  da  EB 2 .3 ; 
. r ep res en ta n te da  A. d e Pa is ; 
. p s icólogo; 
. a n im a dor cu ltu ra l; 
. r es p on s á vel do Dep  d e Ges tã o 
Fin a n ceira ; 
. . res pon s á vel d o Dep . de Es ta tís t ica ; 
. r es p on s á vel pela  Form a çã o 
 
Ex t rac urric ulare s  
Clu b es :  
. J orn a lis m o 
. Ma tem á tica  













P J us t ific aç ão  do  PE Co n c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivos  Pro ble m as  
As  es cola s  qu e pa s sa r a m  a  in tegr a r  o TEIP, a s  
do 1º CEB e J a rd in s , fa zem -n o n a  qu a lida de 
de con vida dos / obser va dores  pa r ticipa n do 
efect iva m en te n o p r ojecto e su a s  a ct ivida des . 
“Pr ocu ra -s e a s s im  in clu ir  n o Ter r itór io, toda s  
a s  Escola s  qu e for n ecem  a lu n os  à  EB 2 .3  de 
Ar r ifa n a ” . 
  Prob lem a s  in ven ta r ia dos  e  com u n s  a o TEIP: 
- in exis tên cia  de ca n t in a  em  todos  os  
Es ta belecim en tos  de En s in o, à  excepçã o da  EB 2 .3  
- a pen a s  o ja rd im  de Ma n h ou ce e  EB 2 .3  
p oss u em  á gu a  qu en te 
- a pen a s  a  EB 1  de  Ou te iro, de Igreja  e de  
n a da is  pos su em  recreio a ber to 
- fa lta  de b a ln eá rios  em  todos  os  J a rd in s  e  EB 1 ,  
à  excepçã o da  EB 1  de Ou teiro e  EB 2 .3 . 
- Des a r t icu la çã o dos  h orá r ios  de  fu n cion a m en to 
dos  d iferen tes  es ta belecim en tos  de En s in o. 
- In exis tên cia  d e u m a  ca rr in h a  pa ra  t ra n s por ta r  
a lu n os  e p rofes s ores  d en tro do Ter ritór io 
- Fa lta  d e á gu a  da  rede pú b lica  à  excep çã o da  
EB 2 .3  e Ca rva lh osa  
- fa lta  de m a teria l de ps icom otr icida de em  todos  
os  J a rd in s . 
- n eces s ida des  de form a çã o – a o n ível do 
p roces so de ‘a va lia çã o’ e  n a  a p lica çã o da s  n ova s  
tecn ologia s  n o p roces so de en s in o/ a pren d iza gem . 
- fa lta  de ps icólogos  e técn icos  
- a t r ibu içã o d e vá rios  a n os  de  escola r ida de a  u m  
m es m o docen te  n a s  EB 1 . 
 






















  Pr in cíp ios  Or ien ta dores : 
- Ser  pa r t icipa do n a  su a  con cepçã o, 
ela bora çã o, rea liza çã o e a va lia çã o por  
toda  a  com u n ida de edu ca tiva ; 
- Ca da  a cçã o r efer ir á  os  ob ject ivos  des te 
Pr ojecto qu e s e p reten dem  pr os segu ir ; 
- Ha ver á  a cções  des t in ada s  a  
pr os segu ir em  ob ject ivos  com u n s  a o 
Terr itór io e ou tr a s  d ireccion ada s  pa r a  
object ivos  m a is  específicos  de 
deter m in a dos  es ta belecim en tos  de en s in o 
ou  ciclos ; 
- Ca da  a cçã o ter á  iden tifica do o(s ) 
respectivo(s ) 
coorden a dor / d in a m iza dor(es ) a s s im  com o 
a  popu la çã o a lvo; 
- Em  ca da  a cçã o s er ã o iden t ifica dos  os  
recu rs os  m a ter ia is  e h u m a n os  






                                                          
1
 Ba seia -se n os  m esm os pr in cíp ios  e orga n iza çã o do PE a n ter ior  (Arr ifa n a ), em bora  a lgu n s  a spectos  s eja m  m elh or  especifica dos . Nes te qu a d ro serã o a s s in a la dos  










Fun dam e n t aç ão  do  PE Co n c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivos  Pro ble m as  
“ ...o des en volvim en to e a  form a çã o d e 
todos  os  cida dã os  em  con d ições  de 
igu a lda d e d e oportu n id a d es  e n o 
res peito pela  a u ton om ia  de ca d a  u m , 
pa rt icu la rm en te, d a s  cr ia n ça s  e  dos  
joven s , qu e h oje se en con tra m  em  
s itu a ções  de r is co, de exclu sã o socia l e  
es cola r .”  
 
“ ...cr ia r   m eios  e  es t ra tégia s  
d ivers ifica da s , ju n ta m en te com  a s  
d iferen tes  en t id a des  da  com u n ida de 
en volven te, p a ra  qu e s e cr iem  con d ições  
gera d ora s  de s u ces s o es cola r  e  
ed u ca tivo d os  a lu n os  
  Es cola  d e Ca lvos : 
. in s u ces so es cola r  
. d ificu ld a des  d e a p ren d iza gem  
. p rob lem a s  do foro ps icológico 
. p rob lem a s  d e s a ú de e d esen volvim en to 
Fís ico des equ ilib ra d o 
. cr ia n ça s  cu jo cres cim en to n ã o é 
h a rm on ios o 
. cr ia n ça s  em  ris co d e s e torn a rem  
a lcoólica s  









Me io  En vo lve n t e  
. En qu a d ra m en to geográ fico 
. evolu çã o dem ográ fica  
. h is tór ia  e  cu ltu ra  
. econ om ia  e s ocieda de 
As  e s c o las  
J I de As s en to 
J I de Cru zeiro e EB 1  d e Ca lvos  
Es cola  de Aba çã o 2  
Es cola  de Aba çã o 3  
Es cola  de Gém eos  
 
EBM de Ab a çã o 




Órgãos  do  TEIP:  
Con s elh o Peda gógico; Equ ip a  de 
Coord en a çã o; Plen á rio dos  Directores  de 








P Fun dam e n t aç ão  do  PE Con c e pç ão  de  t e rrit ó rio  Obje c t ivo s  Pro ble m as  
O PE r es u lta  da  a va lia çã o feita  em  com u m  
rela t iva m en te à s  n eces s ida des  
iden tifica da s  n a  com u n ida de edu ca tiva  do 
TEIP de Mira ga ia . 
 
Object ivo gera l do PE: 
... m elh or ia  da  qu a lida de edu ca t iva  e  
a p rom oçã o da  in ova çã o, n o s en t ido de 
fom en ta r  o s u ces s o edu ca t ivo de todos  os  
a lu n os , em  pa r t icu la r  da s  cr ia n ça s  e  
joven s  qu e s e en con t ra m  em  s itu a çã o de 
r is co de exclu s ã o s ocia l es cola r  
 - con t r ibu ir  pa ra  a  a r t icu la çã o da s  
Es cola s  do TEIP com  o con texto 
s ocia l/ com u n ida de edu ca t iva ; 
- p rom over  o en volvim en to dos  Pa is  e  
En ca rrega dos  de Edu ca çã o n a s  
a ct ivida des  des en volvida s  n a s  Es coola s ; 
- Prom over  a  form a çã o dos  elem en tos  
da  Com u n ida de Edu ca tiva ; 
- Es t im u la r  ou tros  s en tidos  de viver  a  
es cola , da n do res pos ta  a  ou t ros  
in teres s es  de m otiva çã o; 
- Fom en ta r  a  pa r t icipa çã o dos  a lu n os  
n a  vida  es cola r  
- Prom over  in icia t iva s  qu e vis em  
m elh ora r  a s  rela ções  in ter -pes s oa is ; 
- Prom over  in tercâ m bios  com  a s  
es cola s  do TEIP em  p rojectos  com u n s ; 
- Prom oçã o de rela ções  com  os  
pa rceiros  
- Da r  res pos ta  à s  d ificu lda des  dos  
a lu n os  n a  t ra n s içã o en t re es cola s  e  
ciclos  
. en velh ecim en to da  popu la çã o 
. for te  den s ida de popu la cion a l, cr ia n do 
con d ições  de s obre ocu pa çã o 
. des qu a lifica çã o p rofis s ion a l 
. d es em prego, s u bem prego e em prego 
precá r io 
. d es a grega çã o e violên cia  fa m ilia r  
. in s u ces s o es cola r  
. a lcoolis m o 
. d roga  
. p rom is cu ida de e violên cia  
.n ível de es cola r ida de ba ixo (4ª cla s s e) 
qu e s e r eflecte n a  fr a ca  pa r t icipa çã o dos  
pa is  n a  vida  da  es cola  e  em  a t itu des  
com porta m en ta is  pou co a dequ a da s  qu e 
dã o or igem  à  violên cia  e  a  p rob lem a s  de 
s ocia b ilida de 
 
Prob lem a s  edu ca tivos : in s u ces s o es cola r ; 
a ba n don o es cola r ; a lh ea m en to dos  a lu n os  
e da  fa m ília  da  es cola ; exclu s ã o s ocia l 
 










Con texto s óciocu ltu ra l e  econ óm ico em  
qu e s e en qu a d ra m  a s  es cola s  do TEIP: 
- n ú m ero de a lu n os  (p ré, 1º CEB e 
2º e 3º CEBs ) 
- n º de p rofes s ores  
- n º de a u xilia res  
Con texto s ócio-ecológico degra da do 
 
“Ver ifica -s e u m  fen óm en o de pobreza  
tr a n s m it ida  de gera çõa  em  gera çã o n u m  
es pa ço e n u m a  popu la çã o s egt rega da  e 
m a rgin a liza da  em  rela çã o a o r es to da  
cida de” 
 
- Es pa ços  e equ ipa m en tos  es cola r es : bon s  
à  excepçã o da  EB1  de S. Migu el qu e s e 
en con tra  ba s ta n te degra da da . 
 - Ida  a o cir co 
- J orn a l do TEIP 
- Feir a  Peda gógica  
- Gru po de folclore 
- Acções  de form a çã o 
- 1ªs  jorn a da s  do TEIP 
- Dia  de S. Ma r tin h o 
- Dia  do TEIP 
- Dia  D 
- Prepa ra çã o da  t ra n s içã o 
- Recon h ecim en to do m eio 
. Fu n da çã o pa ra  o Des en volvim en to da  
Zon a  His tór ica  do Por to – recu r s os  
h u m a n os  e m a ter ia is ; 
. Cen tro de S. Nicola u  - recu rs os  
h u m a n os ; 
. Cen tro Socia l da  Victór ia  - recu rs os  
h u m a n os ; 
. Cen tro de Sa ú de da  Ca rva lh os a  - 
recu r s os  h u m a n os ; 
. J u n ta s  de Fregu es ia  da  Zon a  en volvida s  








P Fun dam e n t aç ão  do  PE Co n c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivos  Pro ble m as  
- Des en volver  n os  a lu n os  a t itu des  de 
a u to-es t im a , r es peito m ú tu o e regra s  de 
con vivên cia  qu e con t r ibu a m  pa ra  a  s u a  
edu ca çã o com o cida dã os  tolera n tes , 
ju s tos , a u tón om os , orga n iza dos  e 
res pon s á veis . 
- Melh ora r  a  qu a lida de de en s in o e 
a pren d iza gem , ten do em  con ta  os  
in teres s es  e  ca r a cter ís t ica s  dos  a lu n os  e 
o s eu  con texto cu ltu ra l e  s ocia l 
- Con t r ibu ir  pa ra  a  m elh or ia  da  
qu a lida de da  vida  es cola r , em  pa r t icu la r  
n o qu e s e refere à s  con d ições  de tra ba lh o 
e la zer  dos  a lu n os , p rofes s ores  e  pes s oa l 
n ã o docen te 
- Fa vorecer  a  va lor iza çã o da  es cola , a  
s u a  eficá cia  e  a  s u a  ca pa cida de de 
in terven çã o, n a  com u n ida de edu ca tiva , 
vis a n do a  liga çã o es cola  e  vida  a ct iva  
 
- m elh ora r a s  a r t icu la ções  en t re  os  vá r ios  ciclos  
- fa vorecer a  in tegra çã o dos  a lu n os  n a  es cola  
- a r ticu la r  a s  a ct ivida des  escola res  com  os  
in teres ses  dos  a lu n os   
- fa vorecer o cu m pr im en to cu r r icu la r n a s  á rea s  
da s  expres s ões , da  edu ca çã o fís ica  e d a  m ú s ica  
- p roporcion a r  o desen volvim en to fís ico m otor, 
va lor iza r a s  a ct ivida des  m a n u a is  e p rom over  a  
ed u ca çã o a rt ís t ica  
- es t im u la r  a s  ca pa cida d es  e  fa vorecer o s eu  
desen volvim en to 
- p rom over  o gos to p elo con h ecim en to 
- edu ca r  a  a ten çã o, von ta de , in teligên cia  e 
s en s ib ilida de , a s s im  com o a  m em ór ia , com preen sã o 
e poder  de  con cen tra çã o 
- in t rodu zir  m a teria is  in ova d ores  n a  p rá t ica  
ed u ca t iva  de m odo a  en r iqu ecer  a s  p rá t ica s  
peda gógica s . 
- en volver a  com u n ida de  edu ca t iva  n a  form a çã o 
dos  a lu n os  
- en r iqu ecer  a  form a çã o dos  p rofes sores  da s  EB1 
e ja rd in s  de  in fâ n cia  n a s  á rea s  da s  expres s ões , 
Edu ca çã o Fís ica  e  Mú s ica  
- dota r  a s  es cola s  EB1 de m a ter ia is  qu e lh es  
perm ita  con cret iza r a s  a ct ivid a des  a cim a  referida s  
- m odifica r  a s  a t itu des  dos  in terven ien tes  da  
com u n ida de ed u ca t iva  fa ce a os  n ovos  des a fios  do 
en s in o 
 
























. es pa ço geográ fico e popu la cion a l 
. colect ivida des  
. in s t itu ições  pú blica s  
. s erviços  
. s erviços  r eligios os  
. a ct ivida des  econ óm ica s  (pequ en a  e 
m éd ia  in dú s tr ia  – ca lça do, m a rroqu in a r ia , 
con s t ru çã o civil, s er r a lh a r ia  e  m eta lu rgia ; 
a gr icu ltu ra ; com ércio – s u perm erca dos , 
m ercea r ia s , loja s  de p ron to-a -ves t ir , 
res ta u ra n tes , ca rn es  verdes ) 
. orgã os  a u tá rqu icos  
 
In s ta la ções  es cola res  
 
Com u n ida de edu ca tiva  (“em  ela bora çã o”) 
  
A cr ia n ça  con s trói a  Ma tem á tica  
A cr ia n ça  e a  m elod ia  
Br in ca r  a o des por to 
Ciên cia  e  vida  
Con h ecim en to pela  m a n ipu la çã o 
J ogos  do fa z de con ta /  jogo s im bólico 
Por tu gu ês  vivo/ Con h ecim en to do m u n do 
Clu be de a r tes a n a to 
Clu be de J orn a lis m o 
Clu be de m u s ica  
Com o eu  gos to de ler  






Fun dam e n t aç ão  do  PE Con c e pç ão  de  t e rrit ó rio  Obje c t ivo s  Pro ble m as  
  
-  r edu zir  os  fa ctores  d e in s u ces s o e 
a ba n d on o es cola r  
- p rom over a  form a çã o con t ín u a  dos  
docen te e  fu n cion á rios  d a  es cola  
- p rom over o des en volvim en to da  
es cola  a t ra vés  d e u m a  ra cion a liza çã o 
e op tim iza çã o dos  recu rs os  
- s en ib iliza r  os  p a is  e en ca rregdos  de 
edu ca çã o p a ra  a  s u a  p a r ticipa çã o n a  
vida  d a  Es cola  n o â m bito da s  s u a s  
com petên cia s  
- d in a m iza r  a rela çã o 
es cola / com u n ida de 
- p roporcion a r a os  a lu n os  de a cordo 
com  a s  s u a s  com p etên cia s  e  
a petên cia s  u m a  p rep a ra çã o p a ra  a  
vida  a ct iva  
Com  a lu n os  p roven ien tes  de ba ir ros  s ocia is ... es ta  
com u n ida de  edu ca t iva  a t ra ves sa  u m a  gra ve  cr is e  
econ óm ica , s ocia l e va lora t iva , em  qu e o ca p ita l 
s im bólico h erd a do, s e  cru za  e p erde p rota gon ism o 
fa ce a n ova s  rea lida des  on de pon t ifica  a  lu ta  pela  
su bs is tên cia ... 
- fra gilid a des  fa m ilia res  e ca rên cia s  de  
n a tu reza  a lim en ta r , de  h igien e , de  s a ú de , 
fa ctores  con d icion a n tes , ta m bém  do s u ces so 
escola r  
- con cen tra çã o es pa cia l des ta  p opu la çã o (de  
cer to m odo) cu ltu ra l e e tn ica m en te h e terogén ea  é  
ca ra cteriza da  p or  m ú lt ip los  e in tera ctiva s  
s itu a ções  de  p reca r ied a de e  exclu sã o s ocia l on de  
t ra n sp a recem  prob lem a s  e  es t igm a s  socia is , 
a gres s ivid a de, a lcoolism o, d roga , etc. 
- ba ixo ren d im en to econ óm ico da  m a ior ia  da s  
fa m ília s  con du z a o pou co in ves t im en to n a  
edu ca çã o com  a  corres pon den te e u rgen te  
n eces s id a de de  em prego dos  filh os  a n tes  e a p ós  o 
tém in o da  escola r ida de obriga tór ia . 
- cr ia n ça s  com  com por ta m en tos  m a rgin a is , 
dem on s tra n do m u ita s  vezes  d ificu lda des  
específica s  d e a p ren d iza gem  
 
Proble m as  priritários : 
1 . Alh ea m en to dos  pa is  n o p roces s o edu ca t ivo 
2 . fa lta  de  a r t icu la çã o en t re os  d iversos  n íveis  de  
en s in o 
3 . e leva do n º de  a lu n os  com  NEE 
4 . fa lta  de  liga çã o es cola  – vid a  a ct iva  n es ta  á rea  
peda gógica  
5 . fa lta  de u n iform iza çã o de n orm a s  de  con d u ta  
 













Carac t e riz aç ão  das  Esc o las  da áre a Pe dagógic a do  
TEIP: 
. EB2 .3  de Ferm en tões  (loca liza çã o, ed ifício – 
circu la çã o in te rn a , decora çã o, espa ços  exter iores , 
a p ropr ia çã o de espa ços ; popu la çã o escola r  – 
p rofes sores , a lu n os / tu rm a s , fu n cion á r ios ) pá g. 4  à  
pá g.12 . 
. r es ta n tes  escola s  do TEIP (EB1 – Telh a do de  
Pen s elo; EB1 Gu im a rã es  n .º 10 ; EB1 Gu im a rã es  n .º 
9 ; EB1 Gu im a rã es  n .º 10) pá g.13  e 14 . 
Carac t e riz aç ão  sóc io -e c onóm ic a e  c ult ural no  
âm bit o  das  e sc o las  as so c iadas  do  TEIP 
À ca ra cter iza çã o a n ter ior  a cres cen ta  o n º de cria n ça s  
per6 ten cen tes  a os  d iferen tes  J a rd in s  de In fâ n cia  qu e  
fa zem  pa rte do TEIP 
Carac t e riz aç ão  dos  re c urs os  m at e riais  e  hum anos  
e x is t e n t e s  
Carac t e riz aç ão  do s  re c ursos  (e spe c ífic os ) das  
e sc o las  
 - sen s ib iliza çã o dos  en ca rrega dos  de  edu ca çã o 
- Acçã o d e form a çã o 
- Sen s ib iliza çã o dos  a lu n os  
- Dis t r ibu içã o d e m a ter ia l de h igien e e s u a  
u t iliza çã o d iá r ia  n a s  es cola s  EB1 e  J a rd im  de 
In fã n cia  
- Dia  B (jogos  t ra d icion a is  e  respect ivo ba n h o) 
- Dra m a t iza çã o m u s ica l 
- Dia  do Am bien te 
- Din a m iza çã o d a  Bib lioteca  de  Tu rm a  e 
it in era n te  
- Feira  do livro 
- J orn a l do TEIP 








P Fun dam e n t aç ão  do  PE Co n c e pç ão  de  t e rrit ório  Obje c t ivos  Pro ble m as  
“ . . .a p rofu n da r  a  cr ia çã o de con d ições  qu e 
perm ita m  sa lva gu a r dem  a  edu ca çã o bá s ica  de 
qu a lida de e a  p rom oçã o do su ces s o edu ca t ivo” 
“ A a s socia çã o dos  vá r ios  es ta belecim en tos  de 
en s in o de u m  deter m in a do ter r itór io, perm ite 
a  a dequ a çã o da s  con d ições  es pa cia is  da  ofer ta  
edu ca t iva  e a  op tim iza ção dos  m eios  h u m a n os  
e m a ter ia is  d ispon íveis  n o ter r itór io. Im por ta , 
por  is so, o es ta belecim en to de r ela ções  de 
pa r cer ia  en t re a s  vá r ia s  en t ida des  loca is , de 
m odo a  a r t icu la r  espa ços  e recu rs os .” 
- p ropor cion a r  a  ocu pa çã o form a tiva  e 
cr ia t iva  dos  tem pos  livr es  dos  a lu n os  
- con t r ibu ir  pa ra  a  cr ia çã o de u m  clim a  de 
toler â n cia , d iá logo, con vivên cia  e 
s olida r ieda de en tr e m em br os  da  com u n ida de 
escola r  
- desen volver  a  a dopçã o de 
com por ta m en tos  de vida  s a u dá vel 
- fa vor ecer  a  a p r en diza gem  (pela  vivên cia ) 
de for m a s  de pa r t icipa çã o n a  vida  pú b lica , 
com  pa r t icu la r  in cidên cia  n a  vida  da  escola  
- p ropor cion a r  form a s  de in terven çã o da s  
fa m ília s  n a  com u n ida de escola r , vis an do a  
s u a  pa r t icipa çã o n a  or ien ta çã o edu ca cion a l 
dos  a lu n os  
- p rom over  o su ces s o edu ca t ivo 
 
Gru po em  s itu a çã o de exclu sã o/ des in tegra çã o qu e s e 
m a n ifes ta  p or :  
- ba ixos  n íve is  de  es cola rida de a lia dos  a  
p rofis s ões  pou co qu a lifica da s ; 
-  desem prego e p recá r ia s  con d ições  de  t ra b a lh o 
- con d icion a lism os  sócio-p rofis s ion a is  qu e 
a s s ocia dos  à  p reca r ieda de de  ren d im en tos  
d im in u em  d irecta m en te o poder d e com pra  
- m á s  con d ições  de h a b ita b ilida de e  fa lta  de  
u m a  h a b ita çã o con d ign a , com  a s  m ín im a  
con d ições  de  h igien e e  h a b ita b ilida de  
- p rob lem a s  de s a ú de , a gra va dos  pela s  
ca rên cia s  econ óm ica s  e a lim en ta çã o deficitá ria ; 
- des in tegra çã o da  m in or ia  étn ica  (e tn ia  ciga n a ) 
e de  todo o p roces so de s egrega çã o a  qu e es tá  
su jeita  
 
Na  ca ra cter iza çã o feita  da  popu la çã o es tu da n t il s ã o 
en u m era dos  u m a  s ér ie de  p rob lem a s , em bora  s e d iga  
qu e  “é  re leva n te o fa cto da  m a ior ia  des ta s  cr ia n ça s  
pos su írem  ‘dotes ’ a rt ís t icos  e d es t reza  fís ica ”  










Carac t e rizaç ão  da Fre gue s ia de  Aldoar: 
loca liza çã o geográ fica  
b reve r esen h a  h is tór ica  
h a b ita çã o - in d ica dores   
s a ú de – in d ica dor es  
ca ra cter iza çã o sócio-p r ofis s ion a l da  popu laçã o 
 
Carac t e rizaç ão  dos  e s t abe le c im e nt os  de  
e ns ino  
.  r ecu rs os  fís icos  (escola s  e Obra  Diocesa n a  de 
Prom oçã o Socia l – Cen tro Socia l da  Fon te 
Mou r a ) 
.  r ecu rs os  h u m a n os  (escola s ,  Obr a  Diocesa n a  
de Pr om oçã o Socia l – Cen tro Socia l da  Fon te 
Mou r a , Cen tr o de Bem  – Es ta r  Socia l Nossa  
Sen h or a  do Socor ro) 
.  r ecu rs os  m a ter ia is  
 
Carac t e rizaç ão  da populaç ão  e s t udant il 
 
 .  pu b lica ção de u m  jorn a l es cola r  do TEIP 
. Fes ta  de Na ta l 
.  Sem in á r io sob re “ rela ções  in ter pes soa is ” 
.  a lm oço de Na ta l 
.  reflexã o sob re cu rr ícu los  
. Sem in á r io sob re “ rela ções  in ter pes soa is ” 
.  Dia  da  Ár vore 
. Dia  do Am bien te 
- AIDA – Ass ocia çã o In ter in s titu cion a l de 
Desen volvim en to de Aldoa r  


















. ..r ep res en ta n tes  da s  4  escola s , qu e já  t in h am  
tr a d ições  de pa rcer ia s , com eça r a m  a  
p reocu pa r-s e em  delin ea r  u m  t r aba lh o 
con ju n to n a  bu sca  de u m  per cu r so com u m  
em  p r ol da  escola r ida de ob r iga tór ia  
 
. ..cr ia r  u m a  d in â m ica  de t r a n s for m açã o 
n es ta s  es cola s  , n o s en tido de m elh ora r  a  
qu a lida de do percu r so edu ca tivo dos  a lu n os  
qu e a s  fr equ en ta m  e de en volver  todos  os  
in ter ven ien tes , n a  bu sca  e con secu çã o de 
solu ções  efectiva s , qu e perm it is s em  a  
con s t ru çã o de u m  ver dadeiro p rojecto 
edu ca tivo do ter r itór io. 
 
Linhas  orie n t adoras : 
1 . p r oporcion a r  espa ços  de a p ren d iza gem  de 
a cordo com  os  in ter es ses  e n eces s ida des  
m a n ifes ta da s  pelos  a lu n os , p rom oven do, 
s e n eces sá r io, n ova s  á r ea s  de 
a p r en diza gem  
2 . Tr a ba lh a r , com o con teú dos  releva n tes  
a qu eles  qu e poten cia m  o desen volvim en to 
do PE do TEIP, n u m a  a borda gem  
s equ en cia l de a r ticu la çã o en t re os  ciclos  
3 . Pr om over  a  form a çã o cívica  dos  a lu n os  
pa r a  u m a  a dequ a da  in tegra çã o n a  
s ocieda de 




Um  gru po com pos to por  rep res en ta n tes  
da  com u n ida de edu ca t iva 2 fizera m  u m  
leva n ta m en to de da dos , de p rob lem a s  e 
de opin iões  qu e perm it ira m  a  
con cret iza çã o de u m  a n te-p rojecto 
 
As  es cola s  p rocu ra rã o s er  pólos  de 
des en volvim en to loca l, es pa ços  a ber tos  de 
in ter a cçã o com  a  com u n ida de en volven te, 
t en do vá r ia s  lin h a s  or ien ta dora s  (ver  1ª 
colu n a ) 
Ge rais :  
Con trib u ir  d e u m a  form a  a c tiva  e cr ia t iva  p a ra  
u m a  m elh or  a rt icu la çã o d a  es cola  com  o 
con texto s ocia l 
Con trib u ir  p a ra  u m a  vis ã o in tegra d a  e 
a r t icu la d a  d a  es cola r id a d e ob riga tória  de  m od o 
a  fa vorecer  a  a p roxim a çã o d os  vá rios  ciclos , 
b em  com o d a  ed u ca çã o p ré-es cola r  
Con trib u ir  p a ra  u m a  efect iva  ed u ca çã o p a ra  e 
com  d eterm in a d os  va lores  m ora is  qu e 
m od ifiqu em  a t itu d es  e  com p orta m en tos  ten d o 
em  vis ta  o exercíc io d a  cid a d a n ia . 
Cria r  o en s in o p ré-es cola r  oficia l. 
 
Ope rac io n ais : 
Prom over  m a ior  liga çã o à s  fa m ília s  
Rep en s a r  o p a p el d os  d irectores  d e tu rm a . 
Cria r  gru p os  d e d is cu s s ã o/ reflexã o in d ivid u a l 
Id en tifica r  d e form a  p a r tic ip a d a  com p on en tes  
loca is  d o cu rrícu lo 
Cria r  es p a ços  d e  form a çã o e reflexã o in ter-
cic los  com  vis ta  à  a r ticu la çã o p ed a gógica  
in tegra d a  
Cria r  a telie rs  p ed a gógicos  com  vis ta  a o reforço 
d o a p oio p ed a gógico n o â m b ito d a  Lín gu a  
Ma tern a  
Prom over  o a com p a n h a m en to s is tem á tico d o 
p ercu rs o es cola r  d os  a lu n os  
Es ta b elecer  es tra tégia s  d e d ia gn ós t ico com  a  
p a r t icip a çã o d e  Profes s ores  d os  d iferen tes  
cic los  
Cria r  e p rom over a  p a r t icip a çã o d os  a lu n os  
a tra vés  d a  d in a m iza çã o d e  a s s em b le ia s  d e 
tu rm a  e  d e d elega d os  
Sen s ib iliza r  todos  os  a c tores  ed u ca tivos  p a ra  a  
im p ortâ n cia  d a  p rá tica  d e va lores : tolerâ n cia , 
res p eito, s olid a r ied a d e, res p on s a bilid a d e e 
res p eito p e la  d iferen ça . 
En volver a s  es cola s , a tra vés  d a  ges tã o 
cu rricu la r, n u m a  efec tiva  ed u ca çã o p a ra  a  
s a ú d e. 
En volver a s  in s titu ições  loca is  n a  Ed u ca çã o 
p a ra  a  s a ú d e. 
En volver a s  in s titu ições  loca is (J . d e Fregu es ia  e  
Câ m a ra ) n a  cria çã o d o p ré-es cola r ofic ia l. 
 
1 .  âm bit o  Ps ic o -Soc ial 
con vivên cia  com  s itu a ções  de r is co 
(á lcool, dr oga , p ros t itu içã o) 
fa lta  de or ien ta çã o fa m ilia r  orga n iza da  
deficien tes  con dições  de h a bita b ilida de 
exces so de a gres s ivida de/ in d is cip lin a  
ca rên cia s  de h á b itos  de h igien e 
(a lim en ta r , fís ica  e m en ta l 
in s u ficiên cia  de cen t ros  de ocu pa çã o de 
tem pos  livr es  (OTL/ ATL) a o lon go de toda  
a  es cola r ida de bá s ica  
2 .  âm bit o  pe dagógic o  didác t ic o  
fa lta  de expecta t iva s  e de m otiva ção pa r a  
a pr en der  
pr ob lem a s  específicos  de a p r en diza gem  e 
a u sên cia  de p r é-r equ is itos  n o dom ín io da  
lín gu a  m a ter n a  
d ificu lda des  de com u n ica çã o en t r e a  
es cola  e fa m ília s  
in exis tên cia  de en s in o p ré-es cola r  oficia l 
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Ca ra cteriza çã o d o Território:  
1 . Fís ica  
Loca liza çã o 
Breve resen h a  h is tórica  
2 . Socia l, Econ óm ica  e Cu ltu ra l 
Pop u la çã o 
Ocu pa çã o da  Pop u la çã o 
Act ivid a d es  Profis s ion a is  dos  p a is  dos  
a lu n os  
Ha b ita çã o 
Serviços  
Com ércio 
Sa ú d e 
Tra n s portes  
Equ ipa m en tos  Socia is  da  
Com u n id a d e 
Ou tros  equ ipa m en tos  
Vida  Cu ltu ra l da  Com u n id a d e 
Act ivid a d e Des port iva  e Recrea t iva  
 
 Act ivid a d es  de com plem en to cu rricu la r  
com  a lu n os  do 4º a n o 
Defin içã o de u m  perfil d e com petên cia s  
pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s ita m  do 4º a n o 
Defin içã o de u m  perfil d e com petên cia s  
pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s ita m  d o p ré-
p r im á r io pa ra  o 1 º a n o. 
Deba tes  s ob re tem a s  d e sa ú d e 
Pu b lica çã o d o jorn a l do Territór io 
Fes ta  d e Na ta l. Corta -m a to do Territór io 
Alm oço d e Na ta l 
Deba tes / Colóqu ios  s ob re a  EXPO’98  
Dia  da  EXPO’9 8  
Vis ita  à  Expo’9 8  
Em b eleza m en to d a s  es cola s  
An im a çã o d a s  Med ia teca s  es cola res  

























“ - Preten de-s e qu e  p rojecto s eja  u m  
in s tru m en to con ju n to, com  lin h a s  de 
a ctu a çã o com u n s , qu e vis em  com b a ter  
os  p rob lem a s  d etecta d os , em bora  a s  
es cola s  in tegra n tes  ten h a m  
ca ra cterís tica s  p róp ria s ; 
- A d ivers ida d e d everá  s er  en ca ra d a  
com o u m  fa ctor  de en riqu ecim en to do 
TEIP e n ã o com o u m  fa cto d a  d ivis ã o d o 
m es m o.”  
     
Ap es a r  des te “ Es qu em a  Con cep tu a l” e  
do títu lo “ In tegra r  n a  Divers ida de” 
pa rece h a ver  u m a  m a ior p reocu p a çã o 
com  o Pla n o de Activida des  do qu e 
p rop ria m en te com  o PE 
O ter r itório é  en ten d id o com o o 
con ju n to da s  três  es cola s , 
m a n ifes ta n do-s e a  in ten çã o do “ reforço 
da  liga çã o Es cola  /  Pa is  /  Com u n id a d e” 
No PE os  ob jectivos  n ã o s ã o exp res s os , 
m a s  s ã o referid os  en qu a n to “ob ject ivos  
da s  d ivers a s  á rea s  d is cip lin a res ”. Is to é , 
pa rece poder d izer-s e qu e, ou  o TEIP 
n ã o tem  ob ject ivos , ou  es tes  n ã o 
u ltra p a s s a m  os  ob jectivos  d a s  á rea s  
cu rricu la res  
  
Pa rece, ta m bém , qu e es tes  s e 
con fu n d em  ou  coin cidem  com  os  
p rob lem a s  detecta dos  e com  a s  
p rop os ta s  p a ra  a  s u a  res olu çã o. 
 
A p reocu p a çã o p rioritá r ia  é , de fa cto, 
com  a  a r ticu la çã o de ob ject ivos  da s  
á rea s  d is cip lin a res  e com  a  s u a  
opera cion a liza çã o. 
- In s u ficien te a r ticu la çã o en tre a s  
es cola s . 
- Fa lta  de m otiva çã o. 
- Fa lta  de em p en h a m en to d os  
En ca rrega dos  d e Edu ca çã o/ Fa m ília  
- Fa lta  de regra s / a t itu d es : SABER 
ESTAR 
- Fa lta  de res p eito p ela  con s erva çã o 
do m a teria l/ equ ip a m en to. 
- Irregu la rida de n a  a s s idu ida de. 
- Neces s id a de de 
form a çã o/ a ctu a liza çã o 
- Fa lta  de referên cia  a  va lores  
- Des va loriza çã o da  Es cola  
















Ca ra cterís t ica s  do Ter ritório 
1 . Es c o la EB 2 .3  da Are os a 
1 .1 . Adm in is t ra çã o e Ges tã o da  Escola  
1 .1 .1 . Serviços  Adm in is tra t ivos  
1 .2 . Con s elh o Peda gógico 
1 .3 . Loca liza çã o e  ca ra cter iza çã o da  Es cola  
1 .4 . Ca ra cteriza çã o s ocio-econ om ica -cu ltu ra l 
 
2 . EB1  do  Bairro  S. J oão  de  De us  
2 .1  In trod u çã o 
2 .2  Ca ra cter iza çã o da  Es cola  
2 .2 .1 . Adm in is t ra çã o e Ges tã o da  Es cola  
2 .2 .2 . Con se lh o Peda gógico 
2 .2 .3 . Con se lh o Adm in is t ra t ivo 
2 .2 .4 . Ed ifício Escola r  
2 .2 .5 . Loca l on de a  escola  es tá  in s er ida  e su a s  
ca ra cter ís t ica s  
2 .2 .6 . Con s t itu içã o do corpo docen te e  n ã o 
docen te 
2 .3  Opções  bá s ica s  da  escola  en qu a n to esp a ço 
edu ca t ivo 
 
3 . Esc o la EB 1  n º 3 4  
3 .1 . Ca ra cter iza çã o do m eio 
3 .2 . Ca ra cter iza çã o da s  fa m ília s  
3 .3 . Ca ra cter iza çã o da  es cola  
3 .3 .1 . Na  su a  loca liza çã o e in s erçã o 
3 .3 .2 . Ed ifício es cola r  
- 3 elem en tos  da  Com is sã o Dir ect iva  
- 3  elem en tos  da  As socia çã o de Pa is  
- 2  Coorden a dores  dos  Director es  de 
Tu rm a  
- 7  Delega dos  da  Ár ea  Discip lin a r  (EB 1 .2) 
- - 7  Delegados  da  Área  Dis cip lin a r  (EB 
2 .3 ) 
- 4  r ep res en ta n tes  de a n o (1 / a n o – 1º 
CEB– EB 34 ) 
- 4  r ep res en ta n tes  de a n o (1 / a n o – 1º 
CEB– EB 1.2 ) 
- 2  Ps iocóloga s  
- 1  Ass is ten te Socia l 
- 3  elem en tos  da  Edu ca çã o Especia l 






- Con vívio lú d ico pa r a  En ca rr ega dos  de 
Edu ca çã o da s  Escola s  do TEIP da  Areos a  
- In tercâ m bio de tr a ba lh os  da s  Escola s  do 
TEIP pa r a  os  respectivos  jorn a is  de ca da  u m a  
dela s  
- Rea liza çã o de en con tros  com  es cr itores  
- Expos içã o de t ra ba lh os  dos  a lu n os  dos  
1º, 2º e 3º CEB, su bord in a dos  a os  tem a s : 
Ma r  e Ocea n os ; Sa ber  viver ; Con h ecer  o 
Por to; Por to – Pa t r im ón io Visu a l 
- J ogos  in ter -tu rm a s  (5º e 6º a n os  
- J ogos  in ter -tu rm a s  Fu tebol Ma scu lin o; 
Fu tebol Fem in in o 
- J ogos  in ter -tu rm a s : 6º a n o – 
ba squ etebol; 5ºa n o fu tebol com  2  bola s  
- Acçã o de s en s ib iliza çã o pa r a  a ct ivida des  
de expr es s ão fís ico m otor a  n o 1º CEB 
 
- Es ta giá r io do ISMAI (pa r a  a  EB 1 .2  e EB 
2 .3 ) 
- Profes sores  do en s in o r egu la r  e especia l, 
a u xilia res  da  a cção edu ca t iva  e p s icóloga . 
 
 
A m a ior ia  dos  pa r ceir os  refer idos  n o PE sã o 
elem en tos  in ter n os  à s  p róp r ia s  es cola s . È d ito 
qu e s e es tã o a  desen volver  m a is  con ta ctos  
com  a  fin a lida de de es ta belecer  n ova s  
pa rcer ia s  e p rotocolos . 
É, a in da , r efer ido qu e ca da  escola  u su fru i de 
a poios  específicos  de a cordo com  a s  su a s  



















































































































Preocu p a çã o com  os  p rin cipa is  
p rob lem a s : in s u cess o es cola r  e  
a b a n don o es cola r  p recoce (DC do TEIP e 
AA) 
 
“Nova  con cepçã o d o p a p el d a  Es cola , 
a gora  en ten d ida  com o es cola  
com u n ida d e edu ca t iva  em  ru p tu ra  com  
a  ideia  d e Es cola  – s erviço loca l do 
Es ta do n a  tra d içã o cen tra lis ta  d o n os s o 
s is tem a  ed u ca t ivo”  
 
“ s a lto qu a lita tivo em  d u a s  d irecções : 
1 . Na  con s olida çã o de 
exp eriên cia s  qu e Têm  s ido 
des en volvid a s  a o lon go d os  ú lt im os  
a n os . 
2 . Na  m elh or ia  da s  p rá t ica  s  
edu ca tiva s  a t ra vés  da  exp licita çã o 
da s  p riorida d es  d e Ed u ca çã o 
form a çã o. 
 
Pa rticipa çã o de m em b ros  d a  
com u n ida de n a  ela bora çã o d o PE, 
p rin cipa lm en te, d e Segu ra n ça  Socia l 
(Nú cleo Loca l de Ba iã o), OBER, En s in o 
recorren te, Cen tro d e Sa ú d e e Cen tro d e 
Form a çã o, Es cola s  d e 1 º CEB. 
Con trib u to qu a s e n u lo da  Au ta rqu ia  
(DC do TEIP e AA). 
 
Dificu ld a des  n a  con cep çã o do PE do 
TEIP: “ tem po n ecess á rio pa ra  a  
a p res en ta çã o de con tr ibu tos  e  
s u ges tões ”; “ a  d ificu ld a de em  t ra n s ita r  
d e u m a  lógica  de es cola  p a ra  u m a  ideia  
d e terr itor ia lida de edu ca tiva  (DC do 
TEIP e AA). 
 
1 . Melh ora r  os  ín d ices  de 
cu m pr im en to da  es cola rida de 
bá s ica  a t ra vés  d a  a dopçã o d e 
m ed ida s  de p rom oçã o d e s u ces s o 
es cola r  e  edu ca t ivo e p reven çã o a o 
com b a te a o a b a n don o es cola r  
2 . Redu çã o d a s  ta xa s  d e in su ces s o 
es cola r , n om ea da m en te n a s  á rea s  
de Lín gu a  Portu gu es a  e Ma tem á t ica  
de form a  p rogres s iva . 
- m a ioria  dos  a lu n os  n ã o tem  
a ces s o a o p ré escola r; 
- fra co n ível de escola r ida de dos  
pa is  e  a  s u a  deficien te form a çã o 
sócio-cu ltu ra l 
- cr ia n ça s  com  “ fra co p oten cia l d e 
a p ren d iza gem ” e s em  h á b itos  de 
leitu ra  ou  es crita . 
- d eficien tes  con d ições  d e 
h a b ita çã o, a  fa lta  d e h á b itos  de 
h igien e corp ora l e  d om és t ica  e  a s  
d is tâ n cia s  ca s a  – es cola  
- a  a t itu d e d os  a lu n os  fa ce à  es cola  
revela -s e n itid a m en te n u m  
progres s ivo a u to-d es ein ves t im en to 
n a  s u a  form a çã o e s egu e u m a  lin h a  
des cen den te a o lon go da  es cola rida de 
bá s ica  
- fa m ília s  com  fra cos  recu rs os  
econ óm icos  e pen s a rem  os  filh os , a  
pa rtir  d os  1 5  a n os , com o  gera dores  
de ren d im en to pa ra   s u s ten to da  
fa m ília . 
 
In s u ces s o Es cola r  






















































































































1 . Área  geográ fica  de Ba iã o 
2 . Ca ra cteriza çã o da  popu la çã o 
3 . As  Es cola s  do Terr itório 
Ed u ca tivo 
4 . In d ica dores   do fu n cion a m en to 
d a s  Es cola s : p opu la çã o, in s u cess o 
es cola r , a b a n don o es cola r  
5 . Per fil do Corpo Docen te 
6 . Per fil do Corpo n ã o Docen te 
7 . Per fil do Corpo Dis cen te 
8 . Recu rs os  Edu ca t ivos  
Dis pon íveis  
9 . Con texto Extra -Es cola r  
9 .1  Ca ra cteriza çã o d a s  fa m ília s  
9 .2  In fra -es t ru tu ra s  e  s erviços  
s ocia is  exis ten tes  
10 .  As  pa rceria s  edu ca t iva s  
11 .  Id en t ifica çã o d os  p rob lem a s  e 
defin içã o de p r iorid a d es  
12 .  Ob jectivos  a  a t in gir  
13 . Ad m in is tra çã o e Ges tã o do 
Terr itório Ed u ca tiva  
13 .1  Orga n iza çã o Ped a gógico-
d idá ct ica  da s  Escola s  
13 .2  Prin cíp ios  de ca rá cter  
in s titu cion a l e  orga n iza cion a l 
14 . Pla n o de a cçã o con ju n ta  da s  
Es cola s  










  . En s in o Recor ren te e  Extra -Escola r  
. CFAE d e Ba iã o 
. Segu ra n ça  Socia l d o Con celh o de 
Ba iã o  
. Câ m a ra  Mu n icip a l 
. Cen tro d e Sa ú d e – Equ ipa  do 
Progra m a  d e Sa ú de es cola r  
. Gu a rda  Na cion a l Rep u b lica n a  
. J u n ta  de Fregu es ia  d e S ta  Ma rin h a  
do Zêzere 
. OBER 
. Bom beiros  Volu n tá rios  d e Sa n ta  
Ma rin h a  do Zêzere 
. J u n ta  de Fregu es ia  d e Va la da res  
. Pá rocos  de Sa n ta  Ma r in h a  d o Zêzere e  
Va la da res  






























An exo  2  
 







Te rrit ó rio  Parc e ria 
 
Te rrit ório  Pe dagógic o  – Es c o lar 
 
Te rrit ó rio  Ligaç ão Vida Ac t iva 
  
Te rrit ório  Ge s t ão-Ligaç ão  e  












“...com  o con tr ibu to de ou tros  
pa rceiros  qu e va m os  ju n ta r  a o n os s o 
CP, com  o a m a du recim en to da  ideia  
de ‘ter r it ór io edu ca t ivo’ e  da s  su a s  
poten cia lida des  e com  a  cr ia çã o de 
h á bitos  de t ra ba lh o con ju n to qu e 
va m os  prom over  a o lon go do corren te 
a n o lect ivo, perm it irá  a  recon s t ru çã o 
perm a n en te d os  n os sos  in s t ru m en tos  
de or ien ta çã o es t ra t égica , m orm en te, 
do PE des te ter r it ór io qu e n os  
propom os  ir  con s t ru in do com o u m  
proces s o” 
 
(Nota  de a presen ta çã o) 
 
 “ou t ros  pa rceiros  (qu e se ven h a m  a  
desen volver)” 
 
 (Com posiçã o do CP) 
   
“Receber  n a  EB 2 .3  t odos  os  a lu n os  
d o 4º a n o pa ra  qu e a o lon go de u m  a  
jorn a da  rech ea da  de a ct ivid a des , eles  
s e pos sa m  , n a  com pa n h ia  dos  
a ctu a is  e  fu tu ros  profes s ores  e 
colega s , fa m ilia r iza r  com  os  es pa ços , 
os  tem pos  e a s  es t ru tu ra s  da  Escola ” 
“Reu n iões  en t re profes sores  dos  1º e 
2º ciclos  com  vis ta  à  a r t icu la çã o 
ver t ica l dos  cu rr ícu los” 
“Reu n iões  en t re edu ca dores  e 
p rofes s ores  do 1º e 2º ciclos  com  vis ta  
a o reforço de m ed ida s  de or ien ta çã o 
edu ca t iva  dos  a lu n os  qu e t r a n s item  
en tre o J I e  a s  EB 1 , e  en t re es ta s  e a  
EB 2 .3” 
“Prom over  o a com pa n h a m en to por  
p rofes s ores  da s  EB 1  dos  a lu n os  do 
5º a n o qu e revelem  m a is  a t ra s o n o 
desen volvim en to de ca pa cida des  de 
com u n ica çã o, cá lcu lo e res olu çã o de 
p rob lem a s  
 
(Act ivida des) 
 






Te rrit ó rio  Parc e ria Te rritó rio  Pe dagógic o  - Es c o lar Te rrit ó rio  Ligaç ão Vida Ac t iva Te rrit ório  Ge s t ão-Ligaç ão  e  




















“Com prom eter  n o proces so edu ca t ivo, 
a  com u n ida de en volven te.”  
 
(Fu n da m en tos / Fin a lida des ) 
 
 
“ In ten s ifica r  a  reciprocida de da s  
rela ções  in ter -pa rceiros . 
. Pa r t icipa çã o em  projectos  da  
in icia t iva  de ou t ros  pa rceiros ; 
. Reu n iões  de reflexã o e/ ou  
orga n iza çã o de a ct ivida des  qu e 
prom ova m  o desen volvim en to 
loca l; 
. Cr ia çã o de u m a  rede m a is  a m pla  
de pa rceiros ; 
. Ma ior  e m elh or  pa r t icipa çã o de 
todos  n o desen volvim en to loca l  
 
 (Ob ject ivos  do Pla n o An u a l de 





“Torn a r  cred ível e  a pra zível a  Escola ;”  
 
“ .. .ob s ta r  e con tr a r ia r  o in s u ces so 
es cola r , bem  com o a  ten dên cia  de 
fu ga  e a ba n don o à  es cola r ida de 
obr iga tór ia ....”  
 
(Fu n da m en tos / Fin a lida des ) 
 
 
“Prom over  o a ces so efect ivo de todos  à  
es cola r ida de bá s ica . 
Prom over  a  a ct ivida de edu ca t iva  a  
qu e todos  os  qu e frequ en ta m  a  
es cola  se p os sa m  dela  a propr ia r  a  
u m  m es m o  n ível de s a t is fa çã o.” 
 
(Ob ject ivos  do Pla n o An u a l de 
Act ivida des ) 
 
 
“ Prepa ra r  os  a lu n os  pa ra  a  vida  
a ct iva ” 
“ Es t im u la r  o gos to pela s  a r tes  e  
ofícios ” 
 
“ Desen volvim en to do PE em  torn o de 
2  á rea s :  
. Oficin a  de m ob iliá r io  
. Oficin a  de a r t es  e  ofícios ” 
 
(Fu n da m en tos / Fin a lida des) 
 
“ ª...a  Es cola  n ã o é recon h ecida , n o 
m erca do de t ra ba lh o, com o m eio de 
va lor iza çã o e n em  tã o pou co s is tem a  
de form a çã o con du cen te a  u m  m elh or  
desem pen h o p rofis s ion a l. An tes , é-lh e 
a t r ibu ída   respon sa b ilida de de u m a  
t a rd ia  in tegra çã o profis s ion a l e 
‘a cu sa da ’ de cr ia r  h á b itos  n efa s tos  
n os  joven s .  Predom in a  a  con vicçã o de 
qu e o êxito econ óm ico n ã o depen de 
t a n to de ‘s a ber  ler  ou  escrever ’ m a s  
a n tes  da  ‘s or t e’” 
 
(An á lis e socia l) 
 
“Prom over  u m a  m a ior  in tera cçã o 
en t re os  d iferen tes  ciclos ” 
 
(Object ivos  do Pla n o An u a l de 
Act ivida des ) 
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“ a  fa lta  de form a çã o e in s u ficien te 
liga çã o en t re os  vá r ios  in terven ien tes  
n o p roces s o edu ca t ivo” 
(Hiera rqu iza çã o de prob lem a s ) 
 
 
















“O recu r so a  p rotocolos  de pa rcer ia  
com  es ta belecim en tos  com ercia is   e  
in du s t r ia is  ou  pes s oa s  pa r t icu la res  
s erá  feito sem pre qu e a s  in icia t iva s  do 
Projecto o ju lgu em  n eces sá r io.  
Preten de-se com  es te PE o 
en volvim en to de toda  a  com u n ida de 
Edu ca t iva : pa is , a lu n os , p rofes s ores , 
a u xilia res  de a cçã o edu ca t iva , pes s oa l 
a dm in is t ra t ivo e todos  a qu eles  qu e n a  
com u n ida de, s eja m  a gen tes  
edu ca t ivos  n o con texto com u n itá r io, 
a in da  qu e recorren do a  a cções  de 
form a çã o m ot iva dora s  e a pela t iva s  à  
su a  pa r t icipa çã o n a  vida  es cola r ”  
 
(In t rodu çã o) 
 
“ . p rom over  o desen volvim en to globa l 
da  com u n ida de”  
 
 
(Object ivos ) 
 
“ Tem a  ‘Ser ’ resu ltou  da  con ju ga çã o dos  
Projectos  Edu ca t ivos  de ca da  es cola  qu e, 
ten do com o pres su pos to o 
desen volvim en to globa l da  com u n ida de 
on de es tã o in ser ida s  e  a ten tan do 
es sen cia lm en te a s  ver ten tes  edu ca t iva s  de 
desen volvim en to pes s oa l e  ét ico e a s  
cu r r icu la res  p ropos tas  pelos  progra m a s  
n acion a is , s e preten de ver  rea liza do 
a t ra vés  de a ct ivida des  con ju n ta s ” 
 
(In t rodu çã o) 
 
“Mobiliza r  os  cu rr ícu los  pa ra  
p rom over  u m a  escola r iza çã o de 
su ces s o” 
 




.  en volver  a  com u n ida de n o p roces s o 
edu ca t ivo de form a  a  obter  u m a  
m elh or  socia liza çã o.” 
 
(Object ivos ) 
  
“ A opera cion a liza çã o do PE Terr itor ia l 
s erá  feita  a t ra vés  d o in t ercâ m bio de 
p rofes s ores  qu e da  EB 2  se des loca rã o 
a o J a rd im  de In fâ n cia , p res ta n do 
serviço n a s  á rea s  de In glês , Ed . 
Mu s ica l e Edu ca çã o Fís ica .”  
 
(In t rodu çã o) 
 
“ . m obiliza r  os  cu rr icu los  pa ra  
prom over  u m a  escola r iza çã o de 
su ces s o a t ra vés  de u m  
a com pa n h a m en to s is tem á t ico d os  
a lu n os  e in icia do a os  3  a n os ; 
. p rom over  a  liga çã o in t erciclos  
torn a n do o proces so es cola r  n u m  
con t ín u o edu ca t ivo; 
 
 (Ob ject ivos ) 
. 
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“ - u m a  organ izaçã o do s is tem a  edu ca t ivo 
por tu gu ês  a s sen te n a  con cepçã o de 
ter r itór io, logo a  exis tên cia  de u m a  
reorga n iza çã o or ien ta da  pa r a  o 
fu n cion a m en to em  pa rcer ia  n u m a  a t itu de 
de co-con s tru çã o de pr ojecto; 
- recon h ecim en to do es pa ço com o 
ter r itor ia lida de qu e pede u m a  
in terven çã o p r ior itá r ia ” 
 
(S itu a çã o de pa r t ida ) 
 
“ in ten s ifica r  a  reciprocida de de da s  
rela ções  in terparceiros ” 
 
(ob ject ivos ) 
 
“ fa vorecer  u m a  vivên cia  dem ocrá t ica  qu e 
poten cia lize a  vivên cia  de todos  os  
in terven ien tes  n o p roces s o edu ca t ivo, em  
qu e todos  s e recon h eça m  com o s u jeitos  
a ct ivos  e co-res pon s a b iliza dos  n a s  
decis ões  e t ra n s for m a ções ” 
 
(n íveis  de in terven çã o) 
 
. “ desen volver  o es paço de in terven çã o da s  
fa m ília s  e  ou t ra s  in s t itu ições  socia is , 
devolven do-lh es  o pa pel qu e lh es  ca be n o 
p roces s o edu ca t ivo”  
. “ rot in izar  p rá t icas  de in terven çã o n os  
es pa ços  de in cer teza  e im previs ibilida de, 
de m odo qu e todos  os  a ctores  pos sa m  
recor rer  a os  seu s  s a beres  par a  u m  s a ber  
a gir ”  
 
(n íveis  de in terven çã o) 
 
 
“ - com ba ter  o a ba n don o escola r ; 
- prom over  es pa ços  de es t im u la çã o 
pa ra  a  a pren d iza gem ; 
- direccion a r  o a poio à s  d ificu lda des  
observa da s  (in telectu a is , s ocia is  e 
a fect iva s ” 
- prom over  e fa cilit a r  u m  
rela cion a m en to a fect ivo p os it ivo 
com  a  es cola  (s eja  com  os  espa ços , 
os  tem pos , os  a ct ores , seja  com  a s  
a pren d iza gen s ” 
 
(ob ject ivos ) 
 
 
“ desen volvim en t o de com petên cia s  a o 
n ível da s  c rianç as  (com petên cia s  
qu e lh es  perm ita m  desen h a r  o s eu  
próp r io projecto de vida ) e dos  
adulto s  (com petên cia s  pes soa is  e  
profis s ion a is , da n d o sen t ido à s  su a s  
prá t ica s  e in t egra n do-a s)” 
 
(n íveis  de in terven çã o) 
“ fa cilita r  en ca m in h a m en tos  
d iver s ifica dos  e a prop r ia dos  a os  
joven s  em  r is co de in su ces so n a  
es cola r ida de bá s ica  (a da pta ções  
cu rr icu la res , cu rr ícu los  a ltern a t ivos , 
ges t ã o flexível dos  cu rr ícu los , 
a lt ern a t iva s  profis s ion a liza n tes ” 
 
(ob ject ivos ) 
 
“ p rom over  u m a  m a ior  in terven çã o 
en t re os  d iferen tes  ciclos , de m odo a  
p os s ib ilita r : 
. espa ços  de form a çã o n u m a  lógica  de 
in terven çã o pa r t icipa da  in t egra da  
. pa r t ilh a  de espa ços , a ct ivida des  e 
pequ en os  projectos  
. reforço cu rr icu la r  n os  t rês  CEB’s  e 
edu ca çã o pré-escola r ” 
 
(ob ject ivos ) 
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“ Sã o con s ider a dos  terr itór ios  edu ca t ivos  de 
in terven çã o p r ior itá r ia  os  a gru pa m en tos  
de escola s  n os  qu a is  se p rocederá  a o 
desen volvim en to de projectos  qu e visem  a  
m elh or ia  da  qu a lida de edu ca t iva  e a  
p rom oçã o da  in ova çã o” 
 
(Preâ m bu lo e Fin a lida des ) 
 
“  Na  su a  com pos içã o a ctu a l, d iferen te da  
1ª vers ã o, a s  Es cola s  do 1º Ciclo de 
Es ca pã es  e os  J a rd in s  de Na da is  , S tº 
An tón io e Igreja  fa zem -n o n a  qu a lida de de 
obser va dores  pa r t icipa n do efect iva m en te 
n o p rojecto e su a s  a ct ivida des . Pr ocu ra -se 
a s s im  in clu ir  n o Terr itór io toda s  a s  
Es cola s  qu e forn ecem  a lu n os  à  EB2/ 3 de 
Arr ifa n a ”   
 
(Preâ m bu lo e Fin a lida des ) 
“ Con secu çã o dos  4  ob ject ivos  defin idos  n o 
des p . 147-B”  
 
(Preâ m bu lo e Fin a lida des ) 
 
“ A progres s iva  coorden açã o da s  polít ica s  
edu ca t iva s  e  a r t icu la çã o da  vivên cia  da s  
es cola s  de u m a  determ in a da  á rea  
geográ fica  com  a s  com u n ida des  em  qu e 
se in serem .” 
 
(Ob ject ivos ) 
 
“ Dem ocra t iza r  vá r ios  p rocess os  de decis ã o; 
Prom over  o a s socia t ivis m o; In cen t iva r  o 
exercício de todos  os  elem en tos  da  
com u n ida de edu ca t iva ” 
 
(Ob ject ivos ) 
 
“ a  m elh or ia  do a m bien te 
edu ca t ivo e da  qu a lid a de  da s  
a p ren d iza gen s  dos  a lu n os ;” 
 






“A cr ia çã o de con d ições  qu e 
fa voreça m  a  liga çã o es cola  vida  
a ct iva ” 
(Ob ject ivos ) 
 
 
“ u m a  vis ã o in tegra d a  e a r t icu la d a  
da  Es cola r ida de obr iga tór ia , qu e 
fa voreça  a  a proxim a çã o dos  s eu s  
vá r ios  ciclos , bem  com o a  
edu ca çã o p ré-es cola r ; 
(Ob ject ivos ) 
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“ cr ia r  m eios  e es t ra tégia s  
d iver s ifica da s  ju n ta m en te com  a s  
d iferen tes  en t ida des  da  com u n ida de 
en volven te pa ra  qu e se cr iem  
con d ições  gera dora s  de su ces s o 
es cola r  e  edu ca t ivo dos  a lu n os ” 
 
(In t rodu çã o) 
 
(Apesa r  de n ã o h a ver  ou t ra s  
referên cia s  a  pa recer ia s , a  Com issã o 
Peda gógica  do TEIP é com pos ta , pa ra  
a lém  dos  profes sores , é  com p os ta  por  
represen ta n tes  de ou tra s  en t ida des , 
ta is  com o: a s s ocia ções  de pa is ; 
J u n ta s  de Fregu es ia ; Câ m a ra  
Mu n icipa l, a s s ocia ções  recrea t iva s , 
cu ltu ra is  e  despor t iva s , En s in o 
Recorren te, Delega çã o Escola r , DREN, 
CAE, IIE, Cen tro de Em prego e 
Form a çã o Profis s ion a l, Cen tro 
Region a l de Segu ra n ça  Socia l, 
Com is sã o Na cion a l de Com ba te a o 
Tra ba lh o In fa n t il, Bom beiros  
Volu n tá r ios , Polícia  de Segu ra n ça  
Pú b lica , As socia çã o In du s t r ia l e 
Com ercia l , ou t ra s  in s t itu ições .) 
 
 
“ p orqu e en ten dem os  qu e o p roces s o 
de en s in o/ a pren d iza gem  é u m  a cto 
con t ín u o e a ber to, es ta rem os  sem pre 
p red ispos tos  a  in t rodu zir  a s  
m od ifica ções  ju lga da s  per t in en tes  
s em pre qu e o desen volvim en to do 
p rojecto o ju s t ifiqu e e es teja m  
reu n ida s  a s  con dições  qu e o 
pos s ib ilitem ” 
(In t rodu çã o) 
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“ p rom oçã o de rela ções  com  os  
pa rceiros ”   “ p rom over  a  form a çã o de 
elem en tos  da  com u n ida de edu ca t iva ” 
 
(Object ivos ) 
 
Elen ca m -se os  pa rceiros  e o qu e deles  
s e espera : 
“Fu n da çã o pa ra  o Desen volvim en to 
da  Zon a  His tór ica  d o Por t o – 
recu r s os  h u m a n os  e m a ter ia is ; 
Cen tro de S . Nicola u  - recu rsos  
h u m a n os ; 
Cen tro Socia l da  Victór ia  - r ecu r s os  
h u m a n os ; 
Cen tro de Sa ú de da  Ca rva lh osa  - 
recu r s os  h u m a n os ; 
J u n ta s  de Fregu es ia  da  Zon a  
en volvida s  - recu r sos  m a ter ia is  
h u m a n os ;” 
 
(Pa rcer ia s ) 
 
“ con tr ibu ir  pa ra  a  a r t icu la çã o da s  
es cola s  do TEIP com  o con texto 
s ocia l/ com u n ida de edu ca t iva ; 
fom en ta r  a  pa r t icipa çã o dos  a lu n os  
n a  vida  es cola r ; 
p rom over  in tercâ m bios  com  a s  
es cola s  do TEIP em  p rojectos  com u n s ” 
 
(Object ivos ) 
  
 “Da r  res pos ta  à s  d ificu lda des  dos  
a lu n os  n a  t ra n s içã o en t re es cola s  e 
ciclos ” . 
 
(Ob ject ivos ) 
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“m od ifica r  a s  a t it u des  dos  
in terven ien tes  da  com u n ida de 
edu ca t iva  fa ce a os  n ovos  desa fios  do 
en s in o” 
 
(Object ivos ) 
 
“Melh ora r  a  qu a lida de de en s in o e 
a pren d iza gem , ten do em  con ta  os  
in teres ses  e ca ra cter ís t ica s  dos  
a lu n os  e s eu  con texto s ocia l e  
cu ltu ra l”  
“Con tr ibu ir  pa ra  a  m elh or ia  da  
qu a lida de de vida  es cola r , em  
pa r t icu la r  n o qu e se refere à s  
con d ições  de t ra ba lh o e la zer  dos  
a lu n os , p rofes s ores  e pes s oa l n ã o 
docen te” 
 
(Fin a lida des ) 
 
“Fa vorecer  a  in t egra çã o d os  a lu n os  n a  
es cola ” 
“Ar t icu la r  a s  a ct ivida des  es cola res  
com  os  in teres ses  dos  a lu n os ” 
“ In t rodu zir  m a ter ia is  in ova dores  n a  
p rá t ica  edu ca t iva  de m odo a  
en r iqu ecer  a s  prá t ica s  peda gógica s”  
 
(Object ivos ) 
 
“ fa vorecer  a  va lor iza çã o da  es cola , 
a  s u a  eficá cia  e a  s u a  ca pa cida de 
de in terven çã o n a  com u n ida de 
edu ca t iva , vis a n do a  liga çã o 
escola  e vida  a ct iva ” .  
 
(Fin a lid a des ) 
 
“Melh ora r  a s  a rt icu la ções  en t re os  
vá r ios  ciclos ” 
 
(Ob ject ivos ) 
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“O terr itór io edu ca t ivo a bra n ge a s  
escola s  da  per ifer ia  de Gu im a rã es , 
da s  fregu es ia s  de Pen s elo e 
Ferm en tões ” 
 
(Ca ra cter iza çã o s ócio-econ óm ica  
n o â m bito da s  es cola s  a s s ocia d a s  
do TEIP) 
 
“Din a m iza r  a  rela çã o 
escola / com u n ida de” 
“Sen s ib iliza r  os  pa is  e 
en ca rrega dos  de edu ca çã o pa ra  a  
s u a  pa r t icip a çã o n a  vida  da  es cola  
n o â m b ito da s  s u a s  
com petên cia s ” 
 
(Object ivos ) 
 
“Redu zir  os  factores  de in s u ces s o 
e a ba n don o escola r ” 
“Prom over  a  form a çã o con t ín u a  
dos  docen tes  e fu n cion á r ios  da  
Es cola ” 
 




“Proporc ion a r  a os  a lu n os , de 
a cordo com  a s  s u a s  com petên cia s  
e a petên cia s  u m a  prep a ra çã o pa ra  
a  vida  a ct iva ”  
 
(Ob ject ivos ) 
 
“ fa lt a  de liga çã o escola -vida  a ct iva  
n es ta  á rea  peda gógica ”  
 




“Prom over  o desen volvim en to da  
Es cola  a t ra vés  de u m a  
ra cion a liza çã o e op t im iza çã o dos  
recu rs os ” 
 
(Ob ject ivos ) 
 
“A fa lta  de a r t icu la çã o en t re os  
d ivers os  n íveis  de en s in o” 
 
(Prob lem a s  p r ior itá r ios ) 
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“A a s s ocia çã o dos  vá r ios  
es ta belecim en tos  de en s in o de u m  
determ in a do terr itór io, perm ite a  
a dequ a çã o da s  con d ições  
es pa cia is  da  ofer ta  edu ca t iva  e a  
op t im iza çã o dos  m eios  h u m a n os  e 
m a ter ia is  d is pon íveis  n o territór io. 
Im porta , por  is s o, o 
es ta belecim en to de rela ções  de 
pa rcer ia  en t re a s  vá r ia s  en t ida des  
loca is , de m odo a  a r t icu la r  
es pa ços  e recu rs os .”  
 





“Fa vorecer  a  a pren d iza gem  (pela  
vivên cia ) de form a s  de 
pa r t icip a çã o n a  vida  p ú b lica , com  
pa r t icu la r  in cidên cia  n a  vida  da  
escola ”  
“Proporcion a r  form a s  de 
in terven çã o da s  fa m ília s  n a  
com u n ida de es cola r , vis a n do a  
s u a  pa r t ic ip a çã o n a  or ien ta çã o 
edu ca cion a l” 
 
(Object ivos ) 
 
“ . ..a p rofu n da r  a  cr ia çã o de 
con d ições  qu e perm ita m  
s a lva gu a rda r a  edu ca çã o bá s ica  
de qu a lida de e a  p rom oçã o do 
s u ces s o edu ca t ivo”.  
 
(Ra zões  da  pa r t icip a çã o) 
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“ com  a  cr ia çã o dos  TEIP, r ep res en ta n tes  da s  4  
es cola s , qu e já  t in h a m  tr a d ições  de pa rcer ia s , 
com eça r a m  a  p r eocu pa r -s e em  delin ea r  u m  
t ra ba lh o con ju n to n a  b u s ca  de u m  percu rs o 
com u m  em  p rol da  escola r ida de obr iga tór ia  n o 
ter r itór io”   
“ cr ia r  u m a  d in â m ica  de t ra n s form açã o n es ta s  
es cola s , n o s en t ido de m elh or a r  a  qu a lida de do 
per cu r s o edu ca tivo dos  a lu n os  qu e a s  
fr equ en ta m  e de en volver  todos  os  
in t erven ien tes , n a  bu s ca  e con s ecu çã o de 
s olu ções  edu ca t iva s , qu e perm itis s em  a  
con s t ru ção de u m  verda deiro Projecto E du ca t ivo 
do Terr itór io”  
“ Es te p rojecto foi r ea liza do a tr a vés  da  
m oda lidade de Círcu lo de Es tu dos , com  o a poio 
do Cen tro de Form a çã o de p rofes s ores  Ru i 
Gr á cio (CE FORG)” 
 
(Gén ese do Projecto) 
 
“ As  es cola s  p rocu r a rão s er  pólos  de 
des en volvim en to loca l, es paços  a ber tos  e de 
in t era cção com  a  com u n ida de en volven te” 
“ Cr ia r  e m elh ora r os  ca n a is  de com u n icaçã o 
en t re a ctor es  e pa rceir os  edu ca tivos ” 
“ Ca m in h a r  pa r a  u m a  ges tã o pa r t icipa da  em  qu e 
s e p r ivilegie a  cola bora ção e in tera cçã o com  a  
com u n ida de ed u ca t iva ” 
 
(Gra n des  lin h a s  or ien ta dora s ) 
 
“ Con tr ibu ir  de u m a  form a  act iva  e cr ia t iva  pa ra  
u m a  m elh or  a r ticu la çã o da  escola  com  o 
con texto socia l” 
 
(Object ivos  ger a is ) 
 
 
“ Cr ia r  o en s in o pré-es cola r  oficia l”   
(Object ivos  gera is ) 
“ Cr ia r  a t elier s  peda gógicos  com  vis ta  
a o reforço d o a poio peda gógico n o 
â m bito da  Lín gu a  Ma tern a ” 
“ Repen sa r  o pa pel d os  d irectores  de 
tu rm a .”  
“ Cr ia r  gru pos  de d iscu s sã o/ reflexã o 
in dividu a l” 
“ Iden t ifica r  de form a  pa r t icipa da  
com p on en tes  loca is  do cu rr ícu lo”  
“ Iden t ifica r  de form a  pa r t icipa da  
com p on en tes  loca is  do cu rr ícu lo”  
 
(Ob ject ivos  opera cion a is ) 
 
“Act ivida des  de com plem en to 
cu rr icu la r  com  a lu n os  do 4º a n o” 
 
(Pla n o de Act ivida des ) 
 
“ Tr a ba lh a r , com o con teú dos  relevan tes  
a qu eles  qu e poten cia m  o desen volvim en to 
do PE  do TEIP, n u m a  a borda gem  
sequ en cia l de a rt icu la çã o en tre os  ciclos ” 
 
(Gra n des  lin h a s  or ien ta dora s) 
 
“ Con tr ibu ir  pa ra  u m a  vis ã o in tegra da  e 
a r t icu la da  da  es cola r ida de obr iga tór ia  de 
m odo a  fa vorecer  a  a pr oxim a ção dos  vá r ios  
ciclos , bem  com o da  edu ca çã o p ré-es cola r ”  
 
(Object ivos  gera is ) 
 
“ Cr ia r  es pa ços  de form a çã o e reflexã o 
in ter -ciclos  com  vis ta  à  a r t icu la çã o 
peda gógica  in tegra da ” 
“ Prom over  o a com pa n h a m en to s is tem á t ico 
do percu rs o es cola r  dos  a lu n os ” 
“ Es ta belecer  es tra tégia s  de dia gn ós t ico 
com  a  pa r t icipa çã o de Profes s ores  dos  
d iferen tes  ciclos ”  
 
(Ob ject ivos  opera cion a is ) 
 
 “Defin içã o de u m  per fil de com petên cia s  
pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s it a m  do 4º a n o” 
“ Defin içã o de u m  per fil de com petên cia s  
pa ra  os  a lu n os  qu e t ra n s it a m  do p ré-
p r im á r io pa ra  o 1º a n o” 
 
(Pla n o de Act ivida des ) 







Te rrit ó rio  Parc e ria Te rritó rio  Pe dagógic o  - Es c o lar Te rrit ó rio  Ligaç ão Vida Ac t iva Te rrit ório  Ge s t ão-Ligaç ão  e  










“Pret en de-se qu e o projecto s eja  u m  
in s t ru m en to con ju n to, com  lin h a s  de 
a ctu a çã o com u n s , qu e visem  
com ba ter  os  prob lem a s  det ecta dos , 
em bora  a s  escola s  in t egra n tes  
ten h a m  ca ra cter ís t ica s  própr ia s ” 
A d iver s ida de deverá  s er  en ca ra da  
com o u m  fa ctor  de en r iqu ecim en to do 
TEIP e n ã o com o fa ctor  de d ivisã o do 
m esm o”  
 
(Es qu em a  con cep tu a l) 
 
 
“Reforço da  liga çã o Escola  /  Pa is  /  
Com u n ida de (a ct ivida des  a ber ta s  a  
todos ) 
“Celebra çã o de protocolos  com  
serviços  da  Com u n ida de e t écn icos  
es pecia liza dos : ca beleireiros , oficin a s , 
ca rp in teiros , su perm erca dos , 
a s s is t ên cia  a  cr ia n ça s  e idos os  e 
Cen tros  de Sa ú de” 
 
(Propos ta s  pa ra  a  res olu çã o dos  
prob lem a s  detecta dos ) 
 
“ Ir regu la r ida de n a  a s s idu ida de”   
“Fa lta  de regra s / a t it u des : Sa ber  
Es ta r ”  
“Desva lor iza çã o da  Es cola ”  
 
(Prob lem a s  com u n s  detecta dos  n a  
com u n ida de edu ca t iva ) 
 
“ Vis it a s  de es tu do per iódica s  a  
em presa s  e/ ou  ou t ros  loca is  
recrea t ivos / cu ltu ra is  pa ra  fu tu ra  
in tegra çã o pré-profis s ion a l e 
p rofis s ion a l e  t roca  de exper iên cia s .”  
 
(Propos ta s  pa ra  a  res olu çã o dos  
prob lem a s  detecta dos ) 
 
“ In su ficien te a r t icu la çã o en t re a s  
es cola s ” 
 
(Prob lem a s  com u n s  detecta dos  n a  
com u n ida de edu ca t iva ) 
 
“ Ar t icu la çã o de object ivos  e 
con cer ta çã o de a t it u des  en t re escola s  
d o m es m o ter r itór io (reu n iões  
con ju n ta s )”   
“ Aber tu ra  de clu bes  em  regim e de 
frequ ên cia  livre, poden do a der ir  
qu a lqu er  es cola  per t en cen te a  es t e 
t er r itór io.”  
 
(Propos ta s  pa ra  a  res olu çã o dos  
prob lem a s  detecta dos ) 
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“ n ova  con cepçã o do pa pel da  Es cola , a gor a  
en ten d ida  com o escola  com u n ida de edu ca t iva  
em  ru p tu r a  com  a  ideia  de Escola  – s erviço loca l 
do Es ta do n a  tr a diçã o cen tr a lis ta  do n os s o 
s is tem a  edu ca tivo” 
 
 
(Nota  Breve) 
 
“ foi s olicita do a  todos  os  m em bros  da  
com u n ida de ed u ca t iva  qu e des s em  con t r ibu tos  e 
s u ges tões  pa r a  a  con s t r u ção do m es m o; os  
con t r ibu tos  m a is  ‘r icos ’ viera m , porém , da s  
pa rcer ia s  edu ca t iva s , com  pa r ticu la r  r efer ên cia  
pa ra  a  Segu ra n ça  Socia l (Nú cleo Loca l de Ba iã o), 
OBER – Obra  de Bem  Es ta r  Ru ra l, En s in o 
Recorr en te, Cen tr o de Sa ú de e Cen t ro de 
Form a ção; o con t r ibu to m a is  pobr e, em  
con t ra pa r t ida , (ou  n u lo) ter á  pa r tid o da  
a u ta r qu ia  – Câm a r a  Mu n icipa l. Regis to a in da  
pa ra  a  cola bora ção da s  escola s  do 1º ciclo”  
 
(Docu m en to de Ca ra cter iza çã o do TEIP e 
Área s  de An á lise – 
Con cepçã o/ Reform u la çã o do PETE) 
 
“ d ificu lda des  en con tra da s  n a  con cepçã o do PE T 
ter ão s ido a s  s egu in tes : 
- tem po n eces s á r io pa ra  a  a p res en ta çã o de 
con t r ibu tos  e s u ges tões ; 
- a  d ificu lda de em  t ra n s ita r  de u m a  lógica  de 
es cola  pa r a  u m a  ideia  de ter r itor ia lida de 
edu ca t iva ” 
 
(Docu m en to de Ca ra cter iza çã o do TEIP e 
Área s  de An á lise – 
Con cepçã o/ Reform u la çã o do PETE) 
 
 
In s u cess o Es cola r” 
“ Aba n don o Es cola r  
 
(Iden t ificaçã o dos  p rob lem a s ) 
 
“ Melh ora r  os  ín d ices  de cu m pr im en to da  
es cola r ida de bá s ica  a tr avés  da  a dopçã o de 
m ed ida s  de p rom oçã o do s u ces s o es cola r  e 
edu ca t ivo e p reven ção do s u ces s o es cola r  e 
edu ca t ivo e p reven ção e com ba te a o a ba n don o 
es cola r ”  
“ Redu çã o da s  ta xa s  de in s u ces s o escola r , 
n om ea da m en te, n a s  á rea s  de Lín gu a  Por tu gu es a  
e Ma tem á tica , de form a  p rogr es s iva ” 
 
(Ob ject ivos  a t in gir ) 
 
“ defin içã o de u m  pla n o a n u a l de ocu pa çã o dos  
tem pos  livres  dos  a lu n os  d is pon ib iliza n do os  
es pa ços  e os  recu rs os  da s  escola s  à  com u n ida de, 
e vice-versa , poten cia n do os  es paços  e os  
r ecu rs os  da s  a s s ocia ções / in s t itu ições  loca is  
pa r a  a  u t iliza çã o pela s  Escola s  do TE IP; 
Des en volver  in icia t iva s  qu e p rom ova m  a  
u t iliza çã o dos  recu r sos  h u m a n os  loca is , 
n om ea da m en te o s a ber  e o con h ecim en to dos  
s eu s  a r tes ãos , con ta dor es  de h is tór ia s , etc. em  
a r ticu la çã o com  a s  a ct ivida des  cu rricu la r es  (ex.: 
á r ea -es cola ) e ou  de com plem en to cu r r icu la r ; 
Es t im u la r  o des en volvim en to n a s  Es cola s  de 
p r ojectos  de pers er va ção do pa tr im ón io loca l e 
qu e con s t itu a m  tr a ba lh o des en volvido com  a  
in t egra ção de r ecu rs os  da  com u n id a de”   
 
(Defin içã o de p r ior ida des ) 
  
“ A a r t icu la çã o de ciclos  con cretiza r -se-á : 
i)  Atra vés  do p la n ea m en to cu r r icu la r  
rea liza do n o in ter ior  da s  á rea s  
d is cip lin ares  do en s in o bá s ico; 
ii) Pela  prom oçã o de m edida s  qu e 
a s segu rem  a  m ob iliza çã o de recu rs os  
m a ter ia is  en t re ciclos ; com o exem plo s e 
refere – recu rs o a  p rofes s ores  do 1º ciclo 
pa ra  a poio n a  a pren diza gem  da  Lín gu a  
Matern a  e Ma tem á t ica  a  a lu n os  do 2º ciclo 
e/ ou  recu rs o a  p rofes s ores  do 2º ciclo pa r a  
o desen volvim en to do en s in o de u m a  
Lín gu a  es t ra n geira , Edu ca çã o Fís ica , 
Edu ca çã o Mu s ica l, etc., n o 1º ciclo. 
iii) Atra vés  da s  a ct ivida des  de 
com plem en to cu r r icu la r  s egu n do u m  
progra m a  defin ido pa ra  o a n o lect ivo” 
iv)  
(Defin içã o de p r ior ida des ) 
  
 
